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1 INTRODUÇÃO 

 

1.1 DEFINIÇÃO DA CRECHE-EMEI 

A CEMEI, faz parte das ações de um plano de desenvolvimento da FITO, Fundação 

Instituto Tecnológico de Osasco, em parceria com a Prefeitura do Município de Osasco, que 

visa aprimorar a infraestrutura escolar, referente ao ensino infantil, possibilitando a reforma 

de um edifício da instituição com a implantação de equipamentos e mobiliários adequados, 

que visa possibilitar a melhoria da qualidade da educação. 

 

1.2 OBJETIVO DO DOCUMENTO 

O presente memorial apresenta a descrição de cada serviço solicitado e quantificado 

na Planilha Orçamentária oferecida pela FITO. Os serviços descritos no Memorial Descritivo 

seguem a mesma divisão existente na Planilha Orçamentária, como a especificações dos 

Projetos Arquitetônico, Hidrossanitário e Elétrico, com o intuito de facilitar a assimilação de 

cada item entre os diferentes documentos fornecidos. 

 

1.3 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

 

O trabalho deverá ser executado obrigatoriamente em turnos de 24 horas. 
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2 ARQUITETURA 

 

2.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

O projeto é a adaptação de um edifício que atendia uma ESCOLA DE ENSINO 

FUNDAMENTAL E MÉDIO, e passará por uma reforma interna e externa para atender as 

características singulares de uma CRECHE/EMEI, com PROJETOS BÁSICOS, com nível de 

detalhamento que serve de orientação para realização dos projetos apresentados. O projeto, 

contudo, para que seja assim considerado, deverá ser complementado pelo projeto de 

implantação no terreno e pavimentação. 

Constam do presente memorial descritivo a descrição dos elementos constituintes do 

projeto arquitetônico, com suas respectivas sequências de execução e especificações. 

Constam também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, 

códigos referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e 

municipais, ou por concessionárias de serviços públicos. 

Sobre PROJETO, MATERIAIS, EQUIPAMENTOS E CRITÉRIOS DE ANALOGIA: 

Nenhuma alteração nas plantas, detalhes ou especificações, determinando ou não alteração 

de custo da obra ou serviço, será executada sem autorização do Responsável Técnico pela 

obra.  

Em caso de itens presentes neste Memorial Descritivo e não incluídos nos projetos, 

ou vice-versa, devem ser levados em conta na execução dos serviços de fôrma como se 

figurassem em ambos.  

Em caso de divergências entre os desenhos de execução dos projetos e as 

especificações, o Responsável Técnico pela obra deverá ser consultado, a fim de definir qual 

a posição a ser adotada.  

Em caso de divergência entre desenhos de escalas diferentes, prevalecerão sempre 

os de escala maior. Na divergência entre cotas dos desenhos e suas dimensões em escala, 

prevalecerão as primeiras, sempre precedendo consulta ao Responsável Técnico pela obra.  

Todos os materiais a serem empregados deverão obedecer às especificações dos 

projetos e deste memorial. Na comprovação da impossibilidade de adquirir e empregar 

determinado material especificado deverá ser solicitada sua substituição, condicionada à 

manifestação do Responsável Técnico pela obra.  

A substituição de materiais especificados por outros equivalentes pressupõe, para 

que seja autorizada, que o novo material proposto possua, comprovadamente, equivalência 

nos itens qualidade, resistência e aspecto. 
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2.2 PROJETO EXECUTIVO E AS BUILT 

Ao final da obra, a CONTRATADA deverá apresentar os desenhos com todas as 

modificações realizadas na execução da obra (PROJETO EXECUTIVO) em decorrência de 

mudanças ou interferências arquitetônicas, estruturais, das instalações ou outros. Para cada 

prancha ou desenho, modificado ou não, durante a execução da obra, será apresentado uma 

cópia em papel sulfite, em escala original, assinado pela CONTRATADA, contendo o carimbo 

ou anotação de “AS BUILT”, visível e em local que não prejudique a leitura e compreensão 

dos elementos que compõe o desenho. Também, deverão ser apresentados os desenhos, 

plantas e pranchas em arquivos eletrônicos de extensão “dwg”, compatível com o AUTOCAD 

Versão 2016 ou superior, entregues em tantos CD’s quanto necessários. A CONTRATANTE 

disponibilizará os desenhos originais em formato eletrônico à CONTRATADA para as 

devidas alterações, sempre em acordo firmado entre as partes (CONTRATANTE e 

CONTRATADA). 

 

2.3 IMPUGNAÇÕES 

Serão impugnados pela FISCALIZAÇÃO todos os trabalhos que não satisfizerem as 

condições contratuais e ou técnicas. Ficará a CONTRATADA obrigada a demolir e refazer os 

trabalhos impugnados pela FISCALIZAÇÃO, bem como remover os entulhos, ficando por sua 

conta exclusiva as despesas correspondentes. 

 

2.4 PARÂMETROS DE IMPLANTAÇÃO 

A edificação de 3 pavimentos passará por uma reforma para adequar os ambientes 

em condições de atender aproximadamente 1000 crianças e a construção de um 

anfiteatro/brinquedoteca, duas portarias e cabine primária. 

 

2.4.1 ANFITEATRO E BRINQUEDOTECA, PORTARIAS E CABINE PRIMÁRIA 

Para definir a implantação do projeto no terreno a que se destina, devem ser 

considerados alguns parâmetros indispensáveis ao adequado posicionamento que irá 

privilegiar a edificação das melhores condições do terreno: avaliar dimensões, forma e 

topografia do terreno, existência de vegetação, mananciais de água e etc.  

A instituição responsável pela construção da unidade deverá fornecer as cotas, 

coordenadas e outros dados para a locação da obra. A locação da obra no terreno será 

realizada a partir das referências de nível e dos vértices de coordenadas implantados ou 

utilizados para a execução do levantamento topográfico.  
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A implantação em terreno retangular obedeceu a legislação vigente de uso e 

ocupação do solo. A instituição responsável pela construção da unidade assumirá total 

responsabilidade pela locação da obra obedecendo às cotas do projeto de implantação 

Prancha: ARQ 01. 

 

2.5 PARÂMETROS FUNCIONAIS E ESTÉTICOS  

Para a elaboração do projeto e definição do partido arquitetônico foram 

condicionantes alguns parâmetros, a seguir relacionados:  

a) Programa arquitetônico – elaborado com base no número de usuários e nas 

necessidades operacionais cotidianas da CEMEI;  

b) Distribuição dos blocos – a distribuição do programa se dá por uma setorização clara 

dos conjuntos funcionais em blocos e previsão dos principais fluxos e circulações; A 

setorização prevê espaços levando em consideração as áreas de atendimento afins. 

A distribuição dos blocos prevê também a interação com o ambiente natural;  

c) Volumetria dos blocos – Derivada do dimensionamento dos blocos e da tipologia de 

coberturas adotada, a volumetria é elemento de identidade visual do projeto;  

d) Áreas e proporções dos ambientes internos – Os ambientes internos foram pensados 

sob o ponto de vista do melhor atendimento das crianças  

e) Layout – O dimensionamento dos ambientes internos em conjuntos funcionais foi 

realizado levando-se em consideração os equipamentos e mobiliários adequados ao 

atendimento e ao bom funcionamento da mesma;  

f) Tipologia das coberturas – foi adotada solução simples de telhado em duas águas do 

tipo telha metálica termoacústica, de fácil execução em consonância com o sistema 

construtivo adotado.  

g) Esquadrias – foram mantidas em alguns ambientes as existentes e dimensionadas 

novas mantendo o padrão em consideração aos requisitos de iluminação e 

ventilação natural;  

h) Funcionalidade dos materiais de acabamentos – os materiais foram especificados 

levando em consideração os seus requisitos de uso e aplicação: intensidade e 

característica do uso, conforto antropodinâmico, exposição a agentes e intempéries; 

i) Especificações das cores de acabamentos – foram adotadas cores que 

privilegiassem o atendimento as crianças;  

j) Especificações das louças e metais – para a especificação destes foi considerada a 

construção e seus elementos estruturais e técnicas construtivas para facilitar a 
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instalação e uso. Foram observadas as características físicas, durabilidade, 

racionalidade construtiva e facilidade de manutenção. 

 

2.6 ESPAÇOS DEFINIDOS E DESCRIÇÃO DOS AMBIENTES 

O edifício utilizado para ser CRECHE-EMEI, é um edifício de três pavimentos, na sua 

reforma iremos adotar 6 Blocos distintos, sendo eles: Blocos A, B, C, D e F  e Dois Solários. 

Os blocos juntamente com os dois solários são interligados por circulação coberta. Na área 

externa, jardins e área de estacionamento. Os blocos são compostos pelos seguintes 

ambientes: 

 

Bloco A – 1º Pavimento: 

 

 Berçário I-01 (49,07 m²) 

 Fraldário 01 (16,61 m²) 

 Fraldário 02 (16,78 m²) 

 Depósito 01 (6,85 m²) 

 Depósito 02 (6,97 m²) 

 Bercário I-02 (49,47 m²) 

 Bercário I-03 (48,81 m²) 

 Fraldário 03 (16,39 m²) 

 Depósito 03 (6,87 m²) 

 Bercário I-04 (49,68 m²) 

 Fraldário 04 (16,91 m²) 

 Fraldário 05 (16,78 m²) 

 Depópsito 04 (6,94 m²) 

 Depósito 05 (6,90 m²) 

 Bercário II-01 (49,61 m²) 

 Bercário II-02 (49,43 m²) 

 Depósito 06 (7,07 m²) 

 Fraldário 06 (16,73 m²) 

 Circulação 03 (82,32 m²) 

 Solário Coberto (139,68 m²) 

 Solário Descoberto 

 

Bloco B – 1º Pavimento 

 

 Sanitário Adulto Feminino 02 (19,20 m²) 

 PNE Adulto Unissex 01 (3,96 m²) 

 Lactário (254,30 m²) 

 Amamentação (24,16 m²) 
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 Sala Multimidia (101,28 m²) 

 Sanitário Infantil Feminino 01 (16,23 m²) 

 PNE Infantil Feminino 02 (3,96 m²) 

 Sanitário Infantil Masculino 01 (16,38 m²) 

 PNE Infantil Masculino 02 (3,96 m²) 

 Vestiário Adulto Feminino 02 (26,62 m²) 

 Vestiário Adulto Masculino 02 (26,50 m²) 

 Sanitário Adulto Masculino 02 (24,83 m²) 

 Ambulatório 01 (49,81 m²) 

 Berçário II-03 (50,18 m²) 

 Fraldário 07 (16,66 m²) 

 Fraldário 08 (17,10 m²) 

 Depósito 07 (7,09 m²) 

 Depósito 08 (7,18 m²) 

 Berçario II-04 (50,58 m²) 

 Circulação 05 

 Vestiário Adulto Feminino 01 (26,62 m²) 

 PNE Infantil Feminino 02 (3,96 m²) 

 Vestiário Adulto Masculino 01 (16,38 m²) 

 PNE Infantil Masculino 02 (3,96 m²) 

 Lavanderia 01 (19,08 m²) 

 DML-Depósito de Material de Limpeza 01 (23,45 m²) 

 

Bloco C – 1º Pavimento 

 

 Sala dos Professores/Sala de Reuniões (71,20 m²) 

 C.P.D-Centro de Processamento de Dados (15,06 m²) 

 Coordenação Pedagógica (30,90 m²) 

 Secretaria (30,98 m²) 

 Almoxarifado 01 (14,20 m²) 

 Diretoria (14,24 m²) 

 Sanitário Adulto Masculino 01 (14,65 m²) 

 Sanitário Adulto Feminino 01 (14,76 m²) 

 Circulação 04 (15,09 m²) 

 

Hall – 1º Pavimento 

 

 Hall 01 (132,13 m²) 

 

Fonte – 1º Pavimento 

 

 Fonte (46,95 m²) 
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Bloco A – 2º Pavimento 

 

 Maternal I-01 (49,45 m²) 

 Maternal I-02 (49,56 m²) 

 Maternal I-03 (49,72 m²) 

 Banheiro Infantil Feminino 03 (24,00 m²) 

 Banho Infantil Masculino 01 (22,83 m²) 

 Banheiro Infantil Masculino 03 (19,82 m²) 

 Sanitário PNE Infantil Unisex 02 (3,97 m²) 

 Maternal I-04 (49,84 m²) 

 Maternal I-05 (49,69 m²) 

 Maternal I-06 (49,77 m²) 

 Sanitário Infantil Feminino 02 (29,93 m²) 

 Banho Infantil Feminino 01 (22,76 m²) 

 Sanitário Infantil Masculino 02 (23,88 m²) 

 Circulação 07 (83,25 m²) 

 

Bloco B – 2º pavimento 

 

 Banheiro Infantil Masculino 04 (19,84 m²) 

 Sanitário PNE Infantil Unisex 03 (3,98 m²) 

 Banho Infantil Masculino 02 (23,04 m²) 

 Banheiro Infantil Feminino 04 (24,52 m²) 

 Maternal II-02 (49,76 m²) 

 Maternal II-03 (49,71 m²) 

 Maternal II-04 (50,62 m²) 

 Sanitário Infantil Masculino 03 (24,68 m²) 

 Banho Infantil Feminino 02 (23,14 m²) 

 Sanitário Infantil Feminino 03 (24,69 m²) 

 Maternal II-05 (50,08 m²) 

 Maternal II-06 (49,34 m²) 

 Maternal II-07 (50,34 m²) 

 Circulação 09 (96,42 m 

 

Hall – 2º Pavimento 

 

 Hall 02 (120,45 m²) 

 

Bloco C – 2º Pavimento 

 

 Maternal I-07 (38,62 m²) 

 Maternal II-01 (38,62 m²) 

 Depósito 09 (15,21 m²) 
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 Banheiro Infantil Masculino 02 (14,90 m²) 

 Sanitário PNE Infantil Unisex 01 (4,60 m²)  

 Sanitário PNE Adulto Unisex 02 (5,28 m²) 

 Banheiro Infantil Feminino 02 (14,92 m²) 

 Ambulatório 03 (30,31 m²) 

 Sanitário Adulto Masculino 05 (14,84 m²) 

 Sanitário Adulto Feminino 05 (15,03 m²) 

 Circulação 08 (55,28 m²) 

 

Bloco A – Pavimento 3 

 

 Jardim I-01 (49,53 m²) 

 Jardim I-02 (49,53 m²) 

 Jardim I-03 (49,45 m²) 

 Sala Informática 01 (49,48 m²) 

 Sanitário Infantil Feminino 04 (19,46 m²) 

 Sanitário PNE Infantil Unisex 04 (3,95 m²) 

 Jardim I-04 (49,45 m²) 

 Jardim I-05 (49,96 m²) 

 Jardim I-06 (49,86 m²) 

 Jardim I-07 (49,46 m²) 

 Sanitário Infantil Masculino 04 (23,90 m²) 

 Circulação 10 (83,49 m²) 

 

Bloco B – 3º pavimento 

 

 Sanitário Infantil Masculino 05 (19,80 m²) 

 Sanitário PNE Infantil Unisex 05 (3,96 m²) 

 Sala de Informática 02 (50,23 m²) 

 Pré I-05 (49,99 m²) 

 Pré I-06 (50,43 m²) 

 Pré I-07 (50,58 m²) 

 Sanitário Infantil Feminino 05 (24,61 m²) 

 Pré I-01 (50,64 m²) 

 Pré I-02 (50,35 m²) 

 Pré I-03 (50,38 m²) 

 Pré I-04 (50,70 m²) 

 Circulação 11 (97,36 m²) 

 

Bloco C – 3º Pavimento 

 

 Solário Descoberto (297,42 m²) 
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Hall – 3º Pavimento 

 

 Hall 03 (118,90 m²) 

 

Rampa – 1º, 2º e 3º Pavimento 

 

 Rampa  

 

Escada – 1º, 2º e 3º Pavimento 

 

 Escada 

 

Elevador – 1º, 2º e 3º Pavimento 

 

 Elevador 

 

Bloco D 

 

 Rampa e Refeitório Infantil (556,11 m²) 

 Lavagem de Panelas (18,28 m²) 

 Câmara para Lixeiras (10,64 m²) 

 Antecâmera (10,62 m²) 

 Padaria (35,62 m²) 

 Lavagem de Louça (19,86 m²) 

 Cozinha (108,76 m²) 

 Montagem de Pratos (11,44 m²) 

 Sala da Nutricionista (9,30 m²) 

 Refrigeradores (24,59 m²) 

 DML - Depósito de Material de Limpeza (11,53 m²) 

 Lavanderia 02 (10,25 m²) 

 Escritório 02 (5,25 m²) 

 Despensa (52,31 m²) 

 Sanitário Adulto Feminino 03 (20,83 m²) 

 Sanitário Adulto Masculino 03 (20,71 m²) 

 Vestiário Adulto Feminino 03 (36,44 m²) 

 Vestiário Adulsto Masculino 03 (36,36 m²) 

 Circulação 06 (58,43 m²) 

 

Bloco E 

 

 Quadra Poliesportiva (1488 m²) 

 Campo de futebol de grama natural  
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Bloco F 

 

 Manutenção (63,91 m²) 

 Escritório 01 (19,16 m²) 

 Almoxarifado 01 (19,09 m²) 

 Vestiário Adulto Feminino 01 (56,53 m²) 

 Vestiário Adulto Masculino 01 (55,37 m2) 

 Sanitário PNE Infantil Feminino 01 (7,58 m²) 

 Circulação 01 (6,02 m²) 

 Banheiro Infantil Feminino 01 (14,07 m²) 

 Banheiro Infantil Masculino 01 (14,07 m²) 

 Sanitário PNE Infantil Masculino 01 (7,72 m²) 

 Circulação 02 (6,11 m²) 

 

Bloco G 

 

 Anfiteatro/Brinquedoteca (238,18 m²) 

 Sanitário PNE Infantil Feminino 03 (4,38 m²) 

 Sanitário PNE Infantil Masculino 03 (4,38 m²) 

 Circulação 07 (6,96 m²) 

 Depósito 09 (22,82 m²) 

 Arquivo Vivo (24,30 m²) 

 

Portaria 1 

 

 Sanitário Adulto Portaria 01 (2,25 m²) 

 Portaria 01 (11,56 m²) 

 Catracas 01 

 

Portaria 2 

 

 Sanitário Adulto Portaria 02 (2,25 m²) 

 Portaria 02 (11,56 m²) 

 Catracas 02 

 

Playground (madeira sustentável) 

 

Cabine Primária 

 

Lixeiras (11,39 m²) 

 

Abrigo do medidor individual da COMGÁS 
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Abrigo do medidor individual da SABESP 

 

Observação: 

 

Solário Descoberto: Espaço de integração entre as diversas atividades e diversas faixas 

etária. 

 

Solário Coberto: Espaço coberto destinado à instalação dos brinquedos infantis. 

 

Playground: Espaço não coberto destinado à instalação dos brinquedos infantis. 

 

2.7 ELEMENTOS CONSTRUTIVOS DE ADAPTAÇÃO CLIMÁTICA 

As diversidades climáticas no território nacional são inúmeras. As particularidades 

regionais devem ser observadas e as necessidades de conforto espacial e térmico atendidas. 

É, pois, de fundamental importância que o edifício proporcione a seus ocupantes um nível 

desejável de conforto ambiental, o que tem início com a realização de um projeto de layout 

adequado que privilegie a adequação da edificação aos parâmetros ambientais. Para a 

resolução de tal problema, foi projetado a cobertura de um dos solários para controle da 

ventilação e melhoria do conforto térmico. 

O pátio coberto, Bloco D, será reformado e transformado em refeitório, será mantido 

a estrutura metálica com a troca das telhas trapezoidais para telhas de aço galvanizado 

sanduiche e nas laterais a instalação de venezianas em policarbonato translúcido para 

ventilação e possibilitar a entrada de luz natural no ambiente, com a substituição dos portões 

por portões com barras antipânco. 

 

2.8 ACESSIBILIDADE 

Com base no artigo 80 do Decreto Federal N°5.296, de 2 de Dezembro de 2004, a 

acessibilidade é definida como “Condição para utilização, com segurança e autonomia, total 

ou assistida, dos espaços, mobiliários e equipamentos urbanos, das edificações, dos 

serviços de transporte e dos dispositivos, sistemas e meios de comunicação e informação, 

por pessoa portadora de deficiência ou com mobilidade reduzida”. 

O projeto arquitetônico baseado na norma ABNT NBR 9050 - Acessibilidade a 

edificações, mobiliário, espaços e equipamentos urbanos, prevê além dos espaços com 

dimensionamentos adequados, todos os equipamentos de acordo com o especificado na 

norma, tais como: barras de apoio, equipamentos sanitários, sinalizações visuais e táteis. 

Tendo em vista a legislação vigente sobre o assunto, o projeto prevê: 
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a) Piso tátil direcional e de alerta perceptível por pessoas com deficiência visual;  

b) Elevador para acessibilidade e portadores de necessidade especiais; 

c) Sanitários para adultos (feminino e masculino) portadores de necessidade especiais; 

d) Sanitário para crianças portadoras de necessidades especiais. 

Observação: Os sanitários contam com barras de apoio nas paredes, nas portas para 

a abertura / fechamento de cada ambiente e alarmes de emergência. 

 

2.8.1 REFERÊNCIAS NORMATIVAS 

a) ABNT NBR 9050:2015, Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 

equipamentos urbanos.  

b) Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros básicos 

de infraestrutura para instituições de educação infantil. Brasília: MEC, SEB, 2006. 

c) Brasil. Ministério da Educação. Secretaria de Educação Básica. Parâmetros básicos 

de infraestrutura para instituições de educação infantil, encarte 1. Brasília: MEC, 

SEB, 2006. 

d) Portaria GM/MS Nº 321/88 (Anvisa) para dimensionamento e funcionamento de 

creches Diretrizes Técnicas para apresentação de Projetos Construção de 

Estabelecimentos de Ensino Público – Volumes I a VI - FNDE, 2012; 

e) Site FDE – Fundação para o Desenvolvimento da Educação – Governo do Estado de 

São Paulo – Secretaria da Educação, http://catalogotecnico.fde.sp.gov.br: 

 Catálogo de Serviços; 

 Catálogo de Ambientes; 

 Catálogo de Componentes. 

 

2.9 LIMPEZA PERMANENTE, INCLUSIVE RETIRADA DE ENTULHO 

É fundamental que A CONTRATADA mantenha todos os setores do serviço 

permanentemente limpos, dada sua característica, ou seja, reforma em edificações que 

serão mantidas em funcionamento durante os serviços. Também deverá ser considerado a 

remoção diária de entulho, devendo a caçamba ficar posicionada em local a ser definido pela 

FISCALIZAÇÃO.  

À medida que as etapas da obra forem concluídas, A CONTRATADA deverá 

providenciar a limpeza final dos locais readequados a fim de que possam ser vistoriados pela 

FISCALIZAÇÃO. 

 

http://catalogotecnico.fde.sp.gov.br/
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2.10 DEMOLIÇÕES, RETIRADAS E REMOÇÕES 

A execução dos serviços de demolição e remoção, bem como de qualquer serviço 

que venha a causar transtorno às atividades do Órgão, deverá ser feita durante horário 

noturno, das 19:00 h às 24:00 h. Para tanto, a composição dos serviços de demolição foi 

elaborada considerando o adicional noturno no custo da mão-de-obra. 

Antes do início dos serviços, A CONTRATADA deverá proceder a um detalhado 

exame e levantamento da edificação ou estrutura a ser demolida. Deverão ser considerados 

aspectos importantes tais como a natureza da estrutura, os métodos utilizados na construção 

da edificação, as condições das estruturas vizinhas, existência de juntas de dilatação, 

porões, subsolos e depósitos de combustíveis e outros. 

As linhas de abastecimento de energia elétrica, água, bem como as canalizações de 

esgoto e águas pluviais existentes deverão ser removidas ou protegidas, respeitando as 

normas e determinações das empresas concessionárias e as aqui indicadas. 

A demolição deverá ser convencional, executada progressivamente, utilizando 

ferramentas portáteis motorizadas ou manuais. Deve-se evitar o acúmulo de entulho em 

quantidade tal que sobrecarregue excessivamente elementos estruturais e paredes. 

A demolição de elementos estruturais deverá ser criteriosa e seguida de reforço das 

áreas adjacentes, conforme projeto. 

Os materiais provenientes da demolição, considerados reaproveitáveis, deverão ser 

convenientemente removidos para os locais indicados pela FISCALIZAÇÃO. 

A CONTRATADA será responsável pela limpeza da área, ao término dos serviços, 

que deverá entregar o ambiente em condição de uso imediato. 

 

3 ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS DA REFORMA E ADEQUAÇÃO 

 

3.1 ART 

Caberá a contratada a responsabilidade técnica de execução dos serviços objeto da 

contratação, devendo preparar a anotação de responsabilidade técnica, com posterior 

pagamento referente à respectiva taxa, conduzindo todo e qualquer procedimento junto ao 

Conselho Regional do profissional responsável.  

 

3.2 ADMINISTRAÇÃO, FERRAMENTAS, EPI E EPC 

A CONTRATADA será responsável pelo fornecimento de todos os equipamentos, 

maquinários, andaimes, bandejas de proteção, assim como pequenas ferramentas 
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necessárias ao bom andamento e execução dos serviços, até a sua conclusão. Os 

agregados serão estocados em silos previamente preparados com piso em tábuas de 

madeira forte.  

As máquinas e os equipamentos que a CONTRATADA levar para o local da obra, ou 

as instalações por ele executadas e destinadas ao desenvolvimento de seus trabalhos, só 

poderão ser retirados com autorização formal da FISCALIZAÇÃO. 

As Normas Regulamentadoras do Ministério do Trabalho listadas a seguir, quando 

forem obrigatórias, de acordo com a legislação em vigor, também devem ser consignadas na 

administração local da obra, caso não tenham os custos apropriados em nenhuma outra 

rubrica orçamentária:  

a) NR 4 – Serviços Especializados em Engenharia de Segurança e Medicina do 

Trabalho - SESMT;  

b) NR 5– Comissão Interna de Prevenção de Acidentes – CIPA.  

c) NR 6 – Equipamentos de Proteção Individual – EPI;  

d) NR 7 – Programa de Controle Médico e Saúde ocupacional – PCMSO;  

e) NR 15 – Atividades e Operações Insalubres;  

f) NR16 – Atividades e Operações Perigosas;  

g) NR-21 – Trabalho a Céu Aberto;  

h) NR 9 - PPRA – Programa de Prevenção de Riscos Ambientais;  

i) NR-18 –PCMAT– Condições e Meio Ambiente de Trabalho na Indústria da 

Construção.  

j) NR 10 – Segurança em Instalações e Serviços de Eletricidade;  

k) NR 11 – Transporte, Movimentação, Armazenagem e Manuseio de Materiais.  

Os custos avindos dos normativos supracitados devem ser calculados de acordo com 

as exigências legais e operacionais para cada tipo de obra, pois impactam em diversos itens 

da Administração Local.  

É importante também observar que a administração local depende da estrutura 

organizacional que o construtor vier a montar para a condução da obra e de sua respectiva 

lotação de pessoal. Não existe modelo rígido para esta estrutura, mas deve-se observar a 

legislação profissional do Sistema CONFEA e as normas relativas à higiene e segurança do 

trabalho. As peculiaridades inerentes a cada obra determinarão a estrutura organizacional 

necessária para bem administrá-la. A concepção dessa organização, bem como da lotação 

em termos de recursos humanos requeridos, é tarefa de planejamento, específica do 

executor da obra. 
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3.2.1 ELEMENTOS DE SEGURANÇA DO TRABALHO 

 

3.2.1.1 Materiais, ferramentas e equipamentos 

a) As medidas de proteção aos empregados e a terceiros, durante a construção, 

obedecerão ao disposto nas Normas de Segurança do Trabalho nas Atividades da 

Construção Civil, de acordo com a NR 18 e NR 06 da Portaria 3214 do Ministério do 

Trabalho. Fica a cargo da CONTRATADA toda a segurança da obra, tanto dos 

funcionários quanto de pessoas que transitam próximo a mesma, devendo ser 

sinalizados todos os acessos para a mesma, permitindo ou não o acesso ao interior 

da obra. 

b) As ferramentas e equipamentos de uso nas obras serão dimensionados, 

especificados e fornecidos pela CONTRATADA, de acordo com o seu plano de 

construção, observadas as especificações estabelecidas, em cada caso, no Caderno 

de Encargos (coletânea de orientações editadas geralmente por uma empresa 

contratante, de forma a uniformizar condutas dos projetistas, construtores e fiscais de 

obra. É uma referência que deve ser obedecida na concepção e execução da obra). 

c) Todos os materiais a serem empregados na obra deverão ser novos, 

comprovadamente de primeira qualidade, e estarem de acordo com as 

especificações. 

d) Se julgar necessário, a FISCALIZAÇÃO poderá solicitar da CONTRATADA a 

apresentação de informação, por escrito, dos locais de origem dos materiais ou de 

certificados de ensaios relativos aos mesmos. Os ensaios e as verificações serão 

providenciados pela CONTRATADA, sem ônus para a FISCALIZAÇÃO. 

e) A CONTRATADA deverá submeter à aprovação da FISCALIZAÇÃO amostras dos 

materiais a serem empregados e, cada lote ou partida de material será confrontado 

com a respectiva amostra, previamente aprovada pela Fiscalização. 

f) Depois de autenticadas pela FISCALIZAÇÃO e pela CONTRATADA, as amostras 

serão conservadas no canteiro de obras até o final dos trabalhos de forma a facultar, 

a qualquer tempo, a verificação de sua perfeita correspondência com os materiais 

fornecidos ou já empregados. 
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3.2.1.2 EQUIPAMENTOS DE PROTEÇÃO INDIVIDUAL 

Serão de uso obrigatório os seguintes equipamentos, obedecido o disposto na 

Norma Regulamentadora NR-18 e demais Normas de Segurança do Trabalho. Os 

equipamentos mínimos obrigatórios serão: 

a) Equipamentos para proteção da cabeça: 

 Capacetes de segurança; 

 Protetores faciais; 

 Óculos de segurança contra impactos; 

b)   Equipamentos para proteção das mãos 

 Luvas; 

c)   Equipamentos para proteção dos pés 

 Botas de couro; 

d)   Equipamentos para proteção respiratória 

 Respiradores contra poeira; 

       e)   Equipamento para proteção  

 Protetor auditivo tipo abafador. 

 

3.3 PLACA DE IDENTIFICAÇÃO DA OBRA EM CHAPA DE AÇO GALVANIZADO 

  

3.3.1 DESCRIÇÃO 

Executar as placas de obra, nas dimensões mínimas de 200 cm x 150 cm. Conforme 

modelo fornecido pela CONTRATANTE. A segunda placa deverá ter os seguintes dados: 

nome da CONTRATADA, de acordo com o seu registro no Conselho Regional; nome do 

Autor e Coautores do projeto ou projetos, de acordo com o seu registro no Conselho 

Regional; nome dos Responsáveis Técnicos pela execução da obra, instalações e serviços, 

de acordo com o seu registro no Conselho Regional; atividades específicas pelas quais os 

profissionais são responsáveis; Título, número da Carteira Profissional e região do registro 

dos profissionais.  As placas deverão estar instaladas, no máximo, 5 (cinco) dias após o 

início das obras.  Cada placa será em chapa galvanizada nº 24, estruturadas em cantoneiras 

de ferro e pintura em esmalte sintético, de base alquídica ou aplicação de Vinil em Recorte 

Eletrônico. Cantoneiras de ferro, de abas iguais, de 25,40 mm (1”) x 3,17 mm (1/8”), no 

requadro do perímetro e, também, internamente em travessas dispostas em cruz.  
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3.4 LIMPEZA PERMANENTE, INCLUSIVE RETIRADA DE ENTULHO 

Permanentemente deverá ser executada a limpeza da obra, para evitar o acúmulo de 

restos de materiais no canteiro, bem como periodicamente todo o entulho proveniente da 

limpeza, deve ser removido para fora do canteiro e colocado em local conveniente.  

 

3.4.1 DESMATAMENTO DE ÁRVORES ENTRE 0,15M A 0,60M DE DIÂMETRO INCLUSIVE 

DESTOCAMENTO E LIMPEZA DO TERRENO  

 

3.4.1.1 DESCRIÇÃO 

a) Serviço de limpeza do terreno por desmatamento de vegetação até 1,00 metro com 

instrumento manual.  

b) Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI).  

c) Deverá ser feita a capinagem da vegetação e roçagem, com foice, das pequenas 

árvores. O mato deverá ser juntado, removido e queimado em um canto do lote.  

d) Limpeza do Terreno 

e) Limpeza e raspagem do terreno, incluindo retirada de raízes e troncos.  

f) Transplante de árvores, nos casos de remoção.  

g) Manutenção periódica da limpeza, incluindo a remoção de detritos e entulhos da 

própria obra, até a entrega definitiva.  

h) Todas as instalações que porventura sirvam de canteiro de obras, inclusive internas 

à obra, deverão ser conservadas limpas e em perfeito funcionamento, durante todo o 

prazo contratual de execução dos trabalhos. Para tanto, será mantida uma equipe 

fixa, de limpeza e manutenção. 

i) Estrategicamente posicionados em vários pontos do canteiro, serão colocadas caixas 

coletoras móveis, de lixo, para que seja descartado corretamente.  

 

3.4.1.2 RECOMENDAÇÕES   

Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

 

4 INSTALAÇÕES E CANTEIRO  

 

4.1 INSTALAÇÕES PROVISÓRIAS  
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4.1.1 LIGAÇÃO DE ÁGUA E ESGOTO SANITÁRIO  

A edificação é provida de instalações de água e esgoto, se for necessário fazer 

alguns ajustes para a água chegar nos pontos de utilização. 

 

4.1.1.1 PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO:  

a) Toda canalização deve ser feita de PVC e enterrada, no mínimo 40 cm; 

b) A água deve ser armazenada em caixas d'água.  

c) Cuidado com o material que envolve os tubos, para evitar quebras no reaterro;  

d) Antes do recobrimento dos tubos fazer teste de estanqueidade; na inexistência de 

rede de esgotos. 

  

4.1.2 LIGAÇÃO PROVISÓRIA DE LUZ E FORÇA  

A edificação é provida de entrada de energia e seus pavimentos dotados de quadros 

de distribuição.  

 

4.1.2.1 RECOMENDAÇÕES: 

Para a segurança dos trabalhadores, devem ser observadas as prescrições da 

Norma Regulamentadora NR-18 - Condições de Trabalho na Indústria da Construção (MTb). 

As instalações provisórias devem ter:  

a) chave geral tipo blindada localizada no quadro principal de distribuição;  

b) chave individual para cada circuito de derivação;  

c) chave blindada em quadros de tomadas;  

d) chaves magnéticas e disjuntores, para equipamentos;  

e) os fusíveis das chaves blindadas não podem ser substituídos por dispositivos 

improvisados; 

f) as estruturas e carcaças dos equipamentos elétricos devem ser aterrados;  

g) os quadros gerais de distribuição devem ser mantidos fechados;  

h) máquinas e equipamentos elétricos móveis só podem ser ligados, por meio de plug e 

tomada.  

Este serviço deve atender as necessidades de toda a instalação do canteiro, até a 

conclusão da obra. A rede deve ser de baixa tensão e, se possível, trifásica. Uso de mão-de-

obra habilitada. Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 
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4.1.3 DIÁRIO DE OBRAS 

Caberá a CONTRATADA o fornecimento e manutenção de "Diário de Obras", com 

páginas devidamente numeradas e rubricadas pela FISCALIZAÇÃO e pela CONTRATADA, 

que permanecerá disponível para escrituração no local da obra. 

 

4.1.3.1 SERÃO OBRIGATORIAMENTE REGISTRADOS NO "DIÁRIO DE OBRAS", PELA 

CONTRATADA 

a) As falhas nos serviços de terceiros não sujeitos à sua ingerência; 

b) As consultas à FISCALIZAÇÃO; 

c) As datas de conclusão de etapas caracterizadas, de acordo com o cronograma 

aprovado; 

d) Os acidentes ocorridos no decurso dos trabalhos; 

e) As respostas às interpelações da FISCALIZAÇÃO; 

f) A eventual escassez de material que resulte em dificuldade para a obra ou serviço; 

g) Outros fatos que, a juízo da CONTRATADA devem ser objeto de registro. 

 

4.1.3.2 SERÃO OBRIGATORIAMENTE REGISTRADOS NO "DIÁRIO DE OBRAS" PELA 

FISCALIZAÇÃO 

a) Observações cabíveis a propósito dos lançamentos da CONTRATADA no "Diário de 

Obras"; 

b) Observações sobre o andamento da obra ou serviço, tendo em vista os projetos, 

especificações, prazos e cronogramas; 

c) Soluções às consultas, lançadas ou formuladas pela CONTRATADA, com 

correspondência simultânea para autoridade superior, quando for o caso; 

d) Restrições que lhe pareçam cabíveis a respeito do andamento dos trabalhos ou do 

desempenho da CONTRATADA, seus prepostos e sua equipe; 

e) Determinação de providências para o cumprimento do projeto e especificações; 

f) Outros fatos que, a juízo da FISCALIZAÇÃO, devem ser objeto de registro. 

  

4.2 ANDAIME METÁLICO TIPO FACHADEIRO - LOCAÇÃO MENSAL  

Instalação de andaimes em tubos aço carbono de 1a. Qualidade, diâmetro de 48 mm 

com parede de 3 mm de espessura com costura, no padrão Dimm 2440, composto de 

painéis com 1,50m de base e de altura, ligados através um travamento em X e também por 

um travamento interno diagonal, que garantam estabilidade; deverá ter escada fazendo parte 
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do painel. A plataforma de trabalho deverá ser acompanhada de guarda-corpo e rodapé 

garantindo uma maior segurança.  

 

4.2.1 RECOMENDAÇÕES:  

a) As peças e montagem dos andaimes deverão estar em conformidade com padrão 

NR18 do código da construção civil, devendo ser dimensionados e construídos de 

modo a suportar, com segurança, as cargas de trabalho a que estarão sujeitos. 

Deverão ser utilizados braçadeiras que resistam a no mínimo 700 Kg de 

escorregamento.  

b) O piso de trabalho dos andaimes deve ter forração completa, antiderrapante, ser 

nivelado e  

c) fixado de modo seguro e resistente.  

d) Os andaimes devem dispor de sistema guarda-corpo e rodapé, inclusive nas 

cabeceiras, em todo o perímetro.  

e) Uso de mão-de-obra habilitada. 

f) Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI) 

 

4.2.2 PROCEDIMENTOS PARA EXECUÇÃO: 

Com dois painéis e uma diagonal, inicia-se a montagem. Efetuada a primeira 

montagem, são colocados o terceiro e quarto painéis. Nesta ordem continua-se a montagem, 

até a altura desejada. Montar uma diagonal a cada 3m. Inverter sua posição, montando em 

X, para travar o sistema. Os montantes dos andaimes devem ser apoiados em sapatas sobre 

base sólida capaz de resistir aos esforços solicitantes e às cargas transmitidas. A estrutura 

dos andaimes deve ser fixada à construção por meio de amarração e entroncamento, de 

modo a resistir aos esforços a que estará sujeita. Devem ser tomadas precauções especiais, 

quando da montagem, desmontagem e movimentação de andaimes próximos às redes 

elétricas.  

 

4.3 BANHEIROS QUÍMICOS  

O contratante deverá providenciar pelo tempo de execução da obra banheiros 

químicos para os colaboradores. 
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4.4 INTERNET E TELEFONE 

O contratante deverá providenciar ligação provisória de rede e telefonia pelo tempo 

de execução da obra. 

 

5 EXECUÇÃO DOS TRABALHOS  

Na execução dos trabalhos além deste Memorial Descritivo, a contratada observara 

rigorosamente o projeto, os detalhes existentes e as normas dos fabricantes dos produtos 

que não se encontrem especificados neste Memorial Descritivo. 

 

5.1 EXECUÇÃO DOS SERVIÇOS 

A execução de serviços da obra deverá atender também as seguintes Normas e 

Práticas Complementares: 

a) Práticas de Projeto, Construção do FNDE 

b) Normas da ABNT e do INMETRO: 

c) c)Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 

inclusive normas de Concessionárias de serviços públicos; 

d) d)Instruções e Resoluções dos Órgãos do Sistema CREA/CONFEA e CAU/BR. 

 

5.2 DIVERGÊNCIAS 

Em caso de divergências entre o contido no Memorial Descritivo e os desenhos do 

projeto prevalecera sempre o primeiro. Em caso de divergências de medidas entre o projeto 

e a situação “in loco” prevalecera sempre a medida real. Se houver alguma divergência entre 

as especificações deverão ser consultados o contratante e o projetista antes de qualquer 

execução de serviços. 

 

5.3 MATERIAIS APLICADOS  

Os materiais aplicados deverão ser de primeira qualidade e atender as Normas 

Técnicas Brasileiras. Serão considerados como equivalentes ou similares, os materiais que 

apresentarem as mesmas características e propriedades que os materiais especificados 

neste memorial, cabendo a Contratada apresentar laudos de ensaio destes materiais por 

instituição idônea. 
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5.4 MATERIAL A SER ADQUIRIDO 

Todo o material a ser adquirido para a obra deverá ser previamente apresentado a 

fiscalização para análise e aprovação por meio de amostra múltipla, em tempo hábil para 

que, caso a utilização do material seja vetada, sua reposição não venha a afetar o 

cronograma preestabelecido. As despesas decorrentes de tal providencia correrão por conta 

da Contratada. 

 

5.5 CONTROLE TECNOLÓGICO 

A Contratada deverá efetuar um rigoroso controle tecnológico dos materiais utilizados 

na obra, bem como verificar e ensaiar os elementos da obra ou serviço a fim de garantir a 

adequada execução da construção. 

 

5.6 GESTÃO DOS SERVIÇOS E FUNCIONÁRIOS 

Os serviços deverão ser dirigidos por funcionário encarregado da Contratada, o qual 

ficara responsável pela execução dos serviços e conduta dos demais funcionários. 

 

5.7 TABELA SINAPI E OUTRAS 

A grande maioria dos itens foram transcritos do sistema SINAPI (IBGE-CEF) e outras 

tabelas que atendam a conformidade na elaboração dos documentos apresentados para 

concorrência, assim como foram adotados os valores conforme preceitua a legislação. 

 

5.8 SUSTENTABILIDADE AMBIENTAL 

De acordo com a Instrução Normativa n°01, de 19 de janeiro de 2010, que dispõe 

sobre critérios de sustentabilidade ambiental nas obras da Administração Pública Federal, 

tem-se que nesse projeto serão utilizados materiais e tecnologias que reduzam o impacto 

ambiental, tais como: 

a) Será exigido o uso de lâmpadas LED compactas ou tubulares de alto rendimento e 

de luminárias eficientes nos locais apontados em projeto. 

b) Será adotada a utilização de materiais que sejam reciclados, reutilizados e 

biodegradáveis e que reduzam a necessidade de manutenção como o gesso 

acartonado, que gera menos resíduo na sua desmontagem e pode ser reciclado. 

c) será exigido a comprovação da origem da madeira a ser utilizada na execução das 

esquadrias. 
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d) será exigido que todos os resíduos removidos deverão estar acompanhados de 

Controle de Transporte de Resíduos, em conformidade com as normas da Agência 

Brasileira de Normas Técnicas- ABNT, ABNT NBR 15112,15113,15114,15115 e 

15116, de 2004, disponibilizando campo específico na planilha de composição dos 

custos. 

e) Deverá ser priorizado o emprego de mão-de-obra, materiais, tecnologias e matérias-

primas de origem local para execução, conservação e operação dessa obra. 

 

5.9 INSTALAÇÃO E ADMINISTRAÇÃO DA OBRA 

 

5.9.1 ADMINISTRAÇÃO DA OBRA  

a) Será exercida por Engenheiro responsável, Encarregado Geral e demais elementos 

necessários, como mestre, almoxarife, apontador, vigia etc.  

b) A CONTRATADA deverá comunicar com antecedência ao MINISTÉRIO PÚBLICO 

DO ESTADO, o nome do engenheiro responsável, com suas prerrogativas 

profissionais.  

c) O MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO fica no direito de exigir a substituição do 

profissional indicado, no decorrer da obra, caso o mesmo demonstre insuficiente 

perícia nos trabalhos ou indisposição em executar as ordens da FISCALIZAÇÃO. 

 

5.9.2 VIGILÂNCIA  

Ininterrupta, por vigias da CONTRATADA. 

 

5.9.3 SINALIZAÇÃO 

A CONTRATADA deverá prever para os acessos de serviços, boas condições de 

tráfego e segurança satisfatória com sinalização adequada interna e externa, de fácil 

interpretação pelos usuários. 

 

6 ANÁLISE ESTRUTURAL  

 

6.1CONCRETO ARMADO 

A análise estrutural visa a determinação dos esforços atuantes na estrutura do 

edifício de concreto armado, do qual não se possui os projetos de engenharia. Para o 

desenvolvimento do mesmo é necessário a elaboração de várias plantas de locação e de 



 

 

 

 

40 

 

 

 

 

Unidade 1 - Rua Camélia, 26, Jardim das Flores - Osasco – SP – BRASIL 

CEP: 06110-900     Fone/Fax: (011) 36523000 

Fone/Fax: (011) 36027900 

MANTENEDORA – FIT    CRIAÇÃO: LEI MUNICIPAL Nº 801 DE 28/11/68 

 

forma e através da análise computacional por meio de uso de softwares específicos que 

possibilite a obtenção dos esforços e o dimensionamento das armaduras necessárias, ou 

não, a partir de um pré-dimensionamento das seções para verificar a capacidade de 

acréscimo de sobrecarga e furações nos elementos estruturais com análise de impacto 

estrutural para novas instalações, por exemplo de novas caixas d’água, devido às 

modificações realizadas nos projetos de instalações hidrossanitárias e elétrica. Realizar 

ensaios de pacômetria e esclerômetria para a determinação da posição das armaduras nos 

elementos estruturais e a resistência do concreto utilizado neste edifício. 

Fornecer laudo técnico estrutural, com documentação fotográfica, recomendações 

construtivas, acompanhamento técnico e emissão de ART e se houver necessidade projeto 

de reforço estrutural; e para o elevador de acessibilidade fornecer o projeto de fundação em 

concreto armado. 

 

6.2 ANÁLISE ESTRUTURAS METÁLICAS 

 

6.1 QUADRA POLIESPORTIVA – BLOCO E: 

a) Pesquisa de perfis existentes na obra; 

b) Ver if icação de estado de corrosão geral para estimativa de  espessura 

útil  dos perfis existentes; 

c) Coleta de medidas das estruturas na obra; 

d) Modelamento e Cálculo estrutural de verif icação da cobertura metálica; 

e) Ver if icação da estrutura frente às novas cargas do telhado; 

f) Ver if icação da estabil idade da cobertura devido à mudança de 

conf iguração dos fechamentos em relação aos esforços do vento;  

g) Ver if icação das placas de base dos pilares; 

h) Projeto de reforço estrutural (se necessário) e de reforma; 

i) Recomendações de recuperação, especif icações de materiais e 

memorial descri t ivo;  

j) Memorial de cálculo;  

k) Área estrutural da cobertura = 1500m² 

 

6.2 REFEITÓRIO E COZINHA- BLOCO D: 

a) Pesquisa de perfis existentes na cobertura da obra; 

b) Verificação de estado de corrosão geral para estimativa de  espessura útil  dos perfis 
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existentes; 

c) Verificação dos pilares de concreto; 

d) Coleta de medidas das estruturas na obra; 

e) Modelamento e Cálculo estrutural de verificação da cobertura metálica; 

f) Verificação da estrutura frente às novas cargas do telhado; 

g) Verificação da estabilidade da cobertura e estruturas devido à mudança de 

configuração dos fechamentos em relação aos esforços do vento; 

h) Projeto de reforço estrutural (se necessário) e de reforma; 

i) Recomendações de recuperação, especificações de materiais e memorial descritivo; 

j) Memorial de cálculo; 

k) Área estrutural total da cobertura = 1200m² 

 

6.3 VESTIÁRIOS, BERCÁRIO E SALAS – BLOCO A,B e F: 

a) Verificação das estruturas de apoio das novas coberturas; 

b) Modelamento e Cálculo estrutural das coberturas metálicas; 

c) Projeto de cobertura metálica treliçada com telha sanduíche; 

d) Detalhamento de placas de base dos pilares; 

e) Especificação dos materiais e memorial descritivo; 

f) Memorial de cálculo; 

g) Área estrutural total das coberturas = 1500m² 
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7 DEMOLIÇÕES 

Antes do início dos serviços, A CONTRATADA deverá proceder a um detalhado 

exame e levantamento da edificação ou estrutura a ser demolida. Deverão ser considerados 

aspectos importantes tais como a natureza da estrutura, os métodos utilizados na construção 

da edificação, as condições das estruturas vizinhas, existência de juntas de dilatação, 

porões, subsolos e depósitos de combustíveis e outros. 

 

7.1 DESCRIÇÃO 

a) As demolições serão efetuadas dentro da mais perfeita técnica. Serão executadas 

manual e progressivamente, utilizando-se ferramentas portáteis, tomando-se os 

devidos cuidados de forma a se evitarem danos a terceiros, aos bens públicos e aos 

materiais e equipamentos a serem reaproveitados. 

b) Antes do início dos serviços a CONTRATADA procederá a um detalhado exame e 

levantamento dos elementos que serão demolidos. 

c) Os materiais provenientes da demolição serão ensacados, removidos imediatamente 

para fora do prédio como entulho, colocados inicialmente em caçamba ou veículo da 

CONTRATADA e, posteriormente, depositados em local apropriado; 

d) Deverá ser levado em consideração o cuidado especial a ser tomado em virtude das 

obras serem efetuadas em edifício ocupado e em funcionamento, evitando que os 

serviços de demolição venham a cortar os suprimentos de água, energia elétrica e 

telefonia, bem como causar transtornos aos equipamentos, funcionários e usuários; 

e) Os materiais remanescentes das demolições e que possam ser reaproveitados serão 

transportados pela CONTRATADA, desde que haja instruções a respeito, para 

depósito indicado pela FISCALIZAÇÃO; 

f) As demolições para passagem de tubulações, eletrocalhas, etc. serão executadas 

com ferramentas apropriadas (PERFURATRIZ PARA FUROS NA VIGAS E LAJES) 

abrindo passagens nas mesmas dimensões e formas das mesmas. 

 

7.2 SERVIÇOS 

a) Demolição das paredes e muros de blocos de concreto vazado;  

b) Remoção divisórias e balcão de madeira; 

c) Remoção forro de gesso;  

d) Demolição divisórias de granito;  

e) Demolição bancadas das salas, banheiros, cantina e cozinha; 
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f) Demolição dos bancos de concreto dos vestiários; 

g) Demolição pilares circulares e viga de travamento de concreto localizados na área 

externa;  

h) Remoção dos mourões em “V”, divisa FITO/PASSEIO EXTERNO;  

i) Remoção mourões de ponta virada e tela da divisa FITO/AACD;  

j) Remoção estrutura metálica tubular vertical e tela do SOLÁRIO E PÁTIO;  

k) Remoção estrutura metálica tubular vertical e tela da QUADRA POLIESPORTIVA; 

l) Remoção dos pisos de ardósia, miracema, cerâmicos, pisos vinílicos e pisos granilite;  

m) Remoção azulejos;  

n) Remoção telhas trapezoidais e cerâmicas dos telhados dos Blocos: A, B, C, D, E e F 

com translado para FITO ZONA SUL;  

o) Remoção estrutura metálica do Blocos D (anfiteatro) com reaproveitamento;  

p) Remoção de tramo de madeira dos Blocos A, B, C e F com translado para FITO 

ZONA SUL;  

q) Remoção pintura dos pisos e das paredes que serão preservados; 

r) Remoção folhas e batentes de portas de madeira, ferro e vidro temperado;  

s) Remoção de janelas com reaproveitamento;  

t) Remoção aparelhos sanitários, instalações elétricas, hidrossanitárias e incêndio; 

u) Remoção do gradil da divisa FITO/PASSEIO EXTERNO; 

v) Demolição passeios (pavimentos de concreto e sarjeta) internos;  

w) Demolição portarias; 

x) Remoção portões (portaria, estacionamento, quadra poliesportiva, pátio, 

manutenção, divisa FITO/AACD); 

y) Demolição asfalto do estacionamento;  

z) Remoção da proteção da mecânica e impermeabilização das lajes;  

aa) Remoção guarda corpo da escada e rampa; 

bb) Remoção de espuma de isolamento acústico;  

cc) Remoção estruturas metálicas de sustentação e as telhas de policarbonato que 

cobre o passeio que liga a portaria ao portão de acesso a entrada do pátio e da 

quadra poliesportiva a sala dos professores; 

dd) Remoção de árvores.  
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7.3 DESCARTE DOS MATERIAIS 

Entulho, concreto, cerâmica, mármore, e os demais resíduos provenientes de 

reformas, construções ou demolições devem ser descartados em caçambas e enviados para 

locais de descarte autorizados. Para evitar que os aterros sejam ocupados por este tipo de 

material, o ideal é fazer a reciclagem e devolver a maior quantidade possível de matéria 

prima à construção civil.  

É importante ressaltar que esse tipo de resíduo não deve ser descartado em lixeiras 

comuns e embrulhá-lo em jornais ou plásticos, não ajuda em nada o processo. Com a 

crescente preocupação da Prefeitura do Município de Osasco com o descarte de restos de 

obras, estão sendo criados normas e programas de incentivo, para que o descarte seja feito 

de maneira correta. 

Além de ser um crime ambiental, previsto em Lei, o descarte irregular prevê multa de 

R$15 mil e a apreensão do veículo do infrator. As denúncias podem ser feitas pela Central 

156 ou pelo telefone fixo 3651-7080. 

Em Osasco existe empresas que faz a triagem e reciclagem do Resíduo de 

Construção e Demolição incluindo o gesso. 

Os materiais não descartáveis serão reaproveitados na reforma conforme 

recomendação do CONTRATANTE e o que não for utilizar deverá ser transportado para 

FITO UNIDADE 1, que está localizada na Rua Camélia 26, Jardim das Flores, Osasco pela 

CONTRATADA. 

 

8 SISTEMA CONSTRUTIVO 

 

8.1 CARACTERIZAÇÃO DO SISTEMA CONSTRUTIVO 

Em virtude da realização da reforma na edificação para ser utilizada como CRECHE 

INFANTIL e PRÉ-ESCOLA será mantido o sistema construtivo, sendo assim, algumas 

premissas deste projeto adotado: 

a) Facilidade construtiva, com modelo e técnica construtivos amplamente difundidos; 

b) Garantia de acessibilidade aos portadores de necessidades especiais em 

consonância com a ABNT NBR 9050 – Acessibilidade a edificações, mobiliário, 

espaços e equipamentos urbanos; 

c) Utilização de materiais que permitam a perfeita higienização e fácil manutenção; 

d) Obediência à legislação pertinente e normas técnicas vigentes no que tange à 

construção, saúde e padrões educacionais estabelecidos pelo FNDE/MEC; 
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e) O emprego adequado de técnicas e de materiais de construção, valorizando as 

reservas regionais com enfoque na sustentabilidade. 

Levando-se em conta esses fatores e como forma de simplificar e agilizar a execução 

da reforma, o sistema construtivo alia técnicas convencionais à aplicação de componente 

industrializada amplamente difundida, a saber: 

a) Estrutura de concreto armado; 

b) Blocos de concreto (dimensão nominal 14x19x39cm conforme NBR 6136: 2014 – 

Blocos vazados de concreto simples para alvenaria – Requisitos); 

c) Forros de placas de gesso (Drywall); 

d) Paredes de placas de gesso (Drywall) 

e) Telhas termo acústicas de preenchimento em PIR ou EPS, apoiadas em estrutura 

metálica de cobertura; 

f) Venezianas industriais de policarbonato translúcidas. 

 

8.2 AMPLIAÇÕES E ADEQUAÇÔES 

Devido a características do sistema construtivo adotado, eventuais ampliações e 

adequações ao projeto podem ser facilmente executadas. 

 Acréscimos: 

 A edificação irá contemplar plenamente as necessidades dos usuários previstos, 

926 crianças. Eventuais ampliações devem ter sua necessidade cuidadosamente 

julgada. 

 Quaisquer ampliações devem obedecer ao código de obras local, bem como as 

normas de referência citadas neste memorial descritivo. 

 Ampliações, desde que em consonância com o permitido no código de obras 

vigente, poderão ser feitas utilizando-se do mesmo sistema construtivo descrito 

acima. 

 Demolições: 

 As demolições de componentes, principalmente, elementos de vedação vertical, 

devem ser cuidadosamente feitas, após consulta ao projeto existente. A 

demolição de vedações deve levar em consideração o projeto estrutural, 

evitando-se danos e comprometimento da estrutura. 

 Furos em lajes e vigas 

 Recortes e furos nas peças deverão ser feitos com equipamento especial, sendo 

vedado o processo manual. 

 Substituições: 

 Os componentes da edificação, conforme descritos no subitem 9.1, podem ser 

facilmente encontrados em diversas regiões do país. A substituição de quaisquer 

dos mesmos, deve ser feita com consulta previa ao CONTRATANTE, para 

confirmação de dados relativos aos componentes. 
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8.3 VIDA UTIL DO PROJETO 

Sistema Vida útil mínima (anos) 

Pisos internos ≥ 13 

Vedação vertical externa  ≥ 40 

Vedação vertical interna ≥ 20 

Cobertura  ≥ 20 

Hidrossantários  ≥ 20 

               

8.4 NORMAS TÉCNICAS 

a) Práticas de Projeto, Construção e Manutenção de Edifícios Públicos Federais, SEAP 

- Secretaria de Estado de Administração e do Patrimônio; 

b) Códigos, Leis, Decretos, Portarias e Normas Federais, Estaduais e Municipais, 

inclusive normas de concessionárias de serviços públicos; 

c) ABNT NBR 5674, Manutenção de edificações – Procedimento. 

 

9 ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 

 

9.1 SISTEMA ESTRUTURAL 

 

9.1.1 CONSIDERAÇÕES GERAIS 

Neste item estão expostas algumas considerações sobre o sistema estrutural 

adotado, do tipo convencional composto de elementos estruturais em concreto armado. Para 

maiores informações sobre os materiais empregados, dimensionamento e especificações, 

deverão ser consultados os projetos de estruturas. 

Quanto a resistência do concreto adotada: 

Estrutura Fck (Mpa) 

Vigas 25 

Pilares 25 

Vigas Baldrames 25 

Sapatas 25 

Brocas 25 
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9.1.2 FUNDAÇÕES 

A escolha do tipo de fundação mais adequado para uma edificação é função das 

cargas da edificação e da profundidade da camada resistente do solo. O projeto padrão 

fornece as cargas da edificação, porém as resistências de cada tipo de solo serão diferentes 

para cada terreno. 

Deverá ser adotada uma solução de fundações compatível com a intensidade das 

cargas, a capacidade de suporte do solo e a presença do nível d’água. Com base na 

combinação destas análises optar-se-á pelo tipo que tiver o menor custo e o menor prazo de 

execução. 

 

9.1.2.1 FUNDAÇÕES SUPERFICIAIS OU DIRETAMENTE APOIADAS        

Desde que seja tecnicamente viável, a fundação direta é uma opção interessante, 

pois, no aspecto técnico tem-se a facilidade de inspeção do solo de apoio aliado ao controle 

de qualidade do material no que se refere à resistência e aplicação.  

Os blocos e sapatas deverão ser dimensionados de acordo com as cargas na 

fundação fornecidas pelo cálculo da estrutura e pela capacidade de suporte do terreno, que 

deverá ser determinada através de ensaios para cada terreno onde a edificação será 

executada. 

 

9.1.2.2. FUNDAÇÕES PROFUNDAS  

Quando o solo compatível com a carga da edificação se encontra a mais de 3m de 

profundidade é necessário recorrer às fundações profundas, tipo estaca, Elementos esbeltos, 

implantados no solo por meio de percussão ou pela prévia perfuração do solo com 

posterior concretagem, que dissipam a carga proveniente da estrutura por meio de 

resistência lateral e resistência de ponta. 

 

9.1.2.2.1 BROCA EM CONCRETO ARMADO, DIÂMETRO 25CM – COMPLETA 

Deverão ser executadas brocas de concreto armado, diâmetro 25cm, incluindo o 

fornecimento de material e mão-de-obra para a execução dos serviços: escavação mecânica 

até a cota final prevista em projeto; apiloamento do fundo da perfuração com soquete de 

concreto; lançamento de concreto até a cota de arrasamento; vibração por meio de vibrador 

de imersão nos 2,00m superiores; execução e colocação de armadura de ligação, constituída 

por 04 barras com 10mm de diâmetro e 3,00m de comprimento, ficando 0,50m acima da cota 

de arrasamento, em aço CA-50. Remunera, também, o fornecimento dos materiais como, 
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concreto com FCK igual ou superior a 20MPa, aço CA-50 para a execução da armadura de 

ligação, inclusive materiais acessórios como, arame e a mão-de-obra necessária para a 

execução de todas as tarefas relacionadas ao item, inclusive a taxa de mobilização do 

equipamento.  

 

9.2 SISTEMA DE VEDAÇÃO VERTICAL  

 

9.2.1 ALVENARIA 

A alvenaria na edificação foi usada com a função de vedação e não faz parte da 

própria estrutura da construção. São constituídas de blocos de concreto vazado unidos com 

argamassa. É uma alvenaria que não é dimensionada para resistir a ações além de seu 

próprio peso. A vedação vertical é responsável pelo fechamento da edificação e pela 

compartimentação dos ambientes internos.  

O princípio básico da alvenaria racionalizada é tomar todas as decisões quanto aos 

passos de execução na fase de projeto e documentá-los em forma de desenho ou 

observações descritivas. Assim, o projeto contempla todo o detalhamento executivo, 

estrutural, alvenaria e instalações, compatibilizando tudo.  

Quando se pretende implantar conceitos de racionalização da construção, deve-se 

iniciar pela estrutura da edificação. Em seguida, priorizar a alvenaria de vedação. Isso 

porque o subsistema de vedação vertical interfere nos demais subsistemas da edificação: 

revestimento, impermeabilização, esquadrias, instalações elétricas e de comunicação e 

instalações hidrossanitárias. Todos esses serviços somados representam uma parcela 

considerável do custo de uma obra.  

As alvenarias a serem executadas devem ser racionalizadas com as seguintes 

características:  

a) Utilização de blocos de melhor qualidade, com furos na vertical para a passagem de 

instalações.  

b) Planejamento prévio da paginação da alvenaria, cada bloco está desenhado no seu 

devido lugar.  

c) Projeto da produção, projeto compatibilizando estrutura, alvenarias e demais 

subsistemas.  

d) Utilização de família de blocos com blocos compensadores para evitar a quebra de 

blocos na execução.  

e) Redução drástica do desperdício de materiais, sem quebras e sem remendos.  

f) Melhoria nas condições de limpeza e organização do canteiro de obras.  
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A racionalização construtiva pode ser entendida como a aplicação mais eficiente dos 

recursos em todas as atividades desenvolvidas para a construção do edifício.  

Ao terminar a alvenaria a parede está pronta, com todas as instalações executadas 

paralelamente. Neste sistema não existe a necessidade de corte de canaletas, quebração, 

retrabalho, limpeza de resíduos da quebra para passagem das instalações. É uma 

montagem racionalizadas de peças que já foram previamente pensadas para ocuparem cada 

uma o seu devido lugar. 

 

 

 

9.2.1.1 ALVENARIA DE BLOCOS DE CONCRETO 

 

9.2.1.1.1 CARACTERIZAÇÃO E DIMENSÕES DO MATERIAL 

Blocos de concreto vazados de 14x19x39cm, de primeira qualidade com as faces 

planas, cor uniforme, não devem apresentar trincas, fraturas, arestas irregulares ou qualquer 

outro defeito. Segregar as peças defeituosas. 

 

9.2.1.1.2 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

As paredes de alvenaria devem ser executadas de acordo com as dimensões e 

espessuras constantes do projeto. 

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos das paredes externas e internas 

devem ser marcados, preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo, 

através de cordões de fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de 

portas e janelas etc., devem ser marcados através de fios a prumo. 

Deve-se começar a execução das paredes pelos cantos, assentando-se os blocos 

em amarração. Durante toda a execução, o nível e o prumo de cada fiada devem ser 

verificados. Os blocos devem ser assentados com argamassas de cimento, areia e vedalit e 

revestidas conforme especificações do projeto de arquitetura. 

As aberturas de rasgos (sulcos) nas alvenarias para embutimento de instalações só 

podem ser iniciados após a execução do travamento das paredes. 

A demarcação das alvenarias deverá ser executada com a primeira fiada de blocos, 

cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e 

alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se 

apoiam no piso, de prumadas de tubulações etc. 
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As alvenarias de elevação com assente de ½ vez serão executadas com bloco de 

concreto vazado na horizontal com argamassa traço 1:2:8, preferencialmente com junta de 

10 mm; o revestimento externo com espessura final de 17 cm e internamente revestida em 

gesso.  

As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão 

espessura máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher para que o reboco adira 

perfeitamente.  

O armazenamento e o transporte serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, 

lascas e outras condições prejudiciais. Deverão ser armazenados cobertos, protegidos de 

chuva, em pilhas não superiores a 1,5 m de altura. 

Após o assentamento, as paredes deverão ser limpas, removendo-se os resíduos de 

argamassa. 

 

9.2.1.2 ALVENARIAS DE PAREDES NÃO DEMOLIDAS 

a) Lado externo: lixar para remover a pintura existente, remover a poeira com 

pano úmido ou lavar com jato d’água, recuperar as fissuras com Fechatrinca 

da VEDACIT ou similar, aplicar 1 de mão de Suvinil Seladora Acrílica e após 

6 horas aplicar tinta acrílica Suvinil Proteção Total ou similar com 3 de mãos 

a cada 4 horas, conforme o projeto de arquitetura; 

b) Lado interno: lixar para remover a pintura existente, remover a poeira com 

pano úmido, recuperar as fissuras com Fechatrinca da VEDACIT ou 

equivalente, aplicar 1 de mão de Suvinil Seladora acrílica e após 6 horas 

aplicar tinta acrílica Suvinil Proteção Total ou similar com 3 de mãos a cada 4 

horas, conforme projeto de arquitetura; 

c) Lado externo com embutimento de instalações: as paredes serão 

seccionadas para passagem de instalações e embutimento de caixas e, em 

seguida feitos os remendos com a utilização de argamassa para o 

preenchimentos dos vazios deixando pronta para receber o revestimento 

(chapisco, emboço e reboco), se houver fissuras recuperar com Fechatrinca 

da VEDACIT ou similar; aplicar 1 de mão de Suvinil Seladora acrílica e após 

6 horas aplicar tinta acrílica Suvinil Proteção Total ou similar com 3 de mãos 

a cada 4 horas, conforme o projeto de arquitetura. 

d) Lado interno com embutimento de instalações: as paredes serão 

seccionadas para passagem de instalações e embutimento de caixas e, em 
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seguida feitos os remendos com a utilização de argamassa para o 

preenchimentos dos vazios deixando pronta para receber o revestimento 

(gesso), se houver fissuras recuperar com Fechatrinca da VEDACIT ou 

similar; aplicar 1 de mão de Suvinil Seladora acrílica e após 6 horas aplicar 

tinta acrílica Suvinil Proteção Total ou similar com 3 de mãos a cada 4 horas, 

conforme o projeto de arquitetura. 

 

9.2.1.3 CONEXÕES E INTERFACES COM OS DEMAIS ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 

Em toda extensão da alvenaria deve ser construída a cinta de amarração que deve 

ser feita com blocos canaleta na mesma dimensão, onde deverão ser colocadas duas barras 

de ferro e preenchida com concreto somente uma semana após a execução da alvenaria. 

Ligação entre paredes: no encontro entre duas paredes de alvenaria deve haver uma 

ligação entre elas, para evitar a ocorrência de trincas entre as duas, portanto, deve-se fazer 

as paredes sem amarração dos componentes (uma encosta simplesmente na outra) e, a 

cada duas ou três fiadas inserir pequenas barras de aço (2 Ø 4,3mm) nas juntas, dentro da 

camada de argamassa, ligando as duas paredes. Essa ligação pode ser feita também 

através de tela metálica. Também nesse caso podem-se usar pequenas barras de aço 

inseridas na junta da alvenaria (chamadas também de “ferros-cabelo”), ou se houver 

condição utilizar tela metálica parafusada. 

Para inserir a barra de aço realizar um corte transversal na alvenaria existente 

utilizando uma serra circular com espessura suficiente para inserir as barras e a argamassa. 

a) Deixar passagens para canos e conduítes (eletrodutos) na cinta de amarração. 

b) A utilização do ferro-cabelo deverá ser também para as alvenarias que não serão 

demolidas. 

 

9.2.1.4 MURO DE BLOCO DE CONCRETO VAZADO 

Serão utilizados com diferentes elevações para a fixação dos gradis e cercamentos. 

 

9.2.1.4.1 CARACTERIZAÇÃO E DIMENSÕES DO MATERIAL 

Blocos de concreto vazados de 14x19x39cm, de primeira qualidade com as faces 

planas, cor uniforme, não devem apresentar trincas, fraturas, arestas irregulares ou qualquer 

outro defeito. Segregar as peças defeituosas. 
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9.2.1.4.2 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

Os muros devem ser executados de acordo com as dimensões e espessuras 

constantes do projeto. 

Antes de iniciar a construção, os alinhamentos dos muros devem ser marcados, 

preferencialmente, por meio de miras e níveis a laser ou, no mínimo, através de cordões de 

fios de arame esticados sobre cavaletes; todas as saliências, vãos de portas e janelas etc., 

devem ser marcados através de fios a prumo. 

Deve-se começar a execução dos muros pelos cantos, assentando-se os blocos em 

amarração. Durante toda a execução, o nível e o prumo de cada fiada devem ser verificados. 

Os blocos devem ser assentados com argamassas de cimento, areia e vedalit e revestidas 

conforme especificações do projeto de arquitetura. 

A demarcação dos muros deverá ser executada com a primeira fiada de blocos, 

cuidadosamente nivelada, obedecendo rigorosamente às espessuras, medidas e 

alinhamentos indicados no projeto, deixando livres os vãos de portas, de janelas que se 

apoiam no piso, de prumadas de tubulações etc. 

Os muros de elevação com assente de ½ vez serão executados com bloco de 

concreto vazado na horizontal com argamassa traço 1:2:8, preferencialmente com junta de 

10 mm; revestida, espessura final segundo tabela: 

 

MURO ESPESSURA DO REVESTIMENTO 

Divisa CEMEI/AACD 17 cm (lado CEMEI) 

Divisa CEMEI/CONDOMÍNIO 17 cm (lado CEMEI) 

OUTROS 20 cm 

  

As fiadas serão perfeitamente niveladas, alinhadas e aprumadas. As juntas terão 

espessura máxima de 1,5 cm e serão rebaixadas a ponta de colher para que o reboco adira 

perfeitamente.  

 

9.2.1.5 NORMAS TÉCNICAS 

a) ABNT NBR 6136 - Blocos vazados de concreto simples para alvenaria - Requisitos; 

 

9.2.2 PAREDES DE DRYWALL 
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9.2.2.1 AMBIENTE SECOS 

Utilizar placas de gesso acartonado duplas, resistente ao fogo de no mínimo 60 

minutos, tipo ST da PLACO ou similar, para vedação conforme indicada em Projeto. As 

paredes de gesso acartonado, serão estruturadas com perfis metálicos fixados no piso, 

pilares, vigas e teto, com espessura de 140 mm com estrutura guia e montante em perfil de 

aço galvanizado 48 mm, com isolamento acústico (Lã Mineral), tratar as juntas com fita e 

massa em todas as faces, conforme indicação e detalhe em Projeto.  

 

9.2.2.1.1 EXECUÇÃO 

Essas recomendações foram extraídas do livro CONSTRUÇÃO PASSO A PASSO, 

volume 3, Editora PINI, 2012. Paredes duplas de drywall. Reportagem: Gisele Cichinelli. 

a) Com um nível a laser ou uma trena, inicie as marcações no chão e no teto (no caso 

deste passo a passo, na viga). 

b) Utilize a linha de giz para fazer a marcação da posição da guia. Repita esse passo no 

teto. 

c) Posicione a guia no chão, de modo que fique alinhada com a marcação. 

d) Utilize a fixação (bucha de náilon Ø 6mm, rebite de aço Ø 4mm, prego ou pino de 

aço e cola química) apropriada para cada tipo de substrato (concreto, alvenaria, 

metal), conforme a situação encontrada. No caso da obra fotografada, o mais 

indicado era o finca-pino. Fixe as guias ao chão e ao teto, sempre respeitando a 

distância máxima recomendada de 600mm entre uma fixação e outra. 

e) Meça com a trena a altura do pé-direito. Em seguida, transfira essa medida para o 

montante, descontando sempre 10 mm. 

f) Utilize o esquadro para marcar o local onde o montante será cortado a 90º. 

g) Corte o montante com a tesoura de chapa para aviação. 

h) Encaixe o montante dentro das guias 

i) Apoie as chapas de drywall em pequenos pedações de chapas de 1cm de espessura 

para evitar que encostem diretamente no chão e sejam danificadas pela umidade. 

j) Com auxílio do puncionador, trave todos os perfis entre si. 

k) Com a parafusadeira, fize a primeira camada de chapas de drywall ao perfil. Utilize, 

nessa etapa, parafusos de 25mm. A cabeça dos parafusos deve ficar levemente 

afundada, mas sem romper o papel cartão da face da chapa. 

l) As juntas das duas camadas devem ser tratadas. Por isso, antes de iniciar a 

montagem da segunda camada de chapa, faça o tratamento das juntas, respeitando 



 

 

 

 

54 

 

 

 

 

Unidade 1 - Rua Camélia, 26, Jardim das Flores - Osasco – SP – BRASIL 

CEP: 06110-900     Fone/Fax: (011) 36523000 

Fone/Fax: (011) 36027900 

MANTENEDORA – FIT    CRIAÇÃO: LEI MUNICIPAL Nº 801 DE 28/11/68 

 

o tempo de cura recomendado pelo fabricante da massa. Jamais utilize gesso ou 

massa corrida para fazer o tratamento das juntas. Aguarde a secagem completa da 

massa antes de aplicar outra demão. Esse mesmo procedimento será repetido na 

segunda camada. 

m) Muita atenção a essa etapa! Nesse tipo da montagem, as juntas da primeira e da 

segunda camada nunca podem coincidir. Por isso, corte as chapas de drywall com 

estilete conforme a modulação da estrutura para intercalar as camadas. Para cortar, 

passe o estilete na face de gesso da chapa, dobre-a e, então, passe o estilete na 

face de trás. Sempre utilize luvas de proteção durante o corte. 

n) Para evitar formar tensão na área parafusada, os parafusos na região da borda da 

chapa de drywall deverão ser fixados de modo desencontrado. 

o) Seguindo as recomendações dos passos anteriores, finalize a montagem fixando as 

duas camadas de chapas de drywall do outro lado da estrutura metálica. 

 

9.2.2.2 AMBIENTES MOLHADOS  

Utilizar placas de gesso acartonado duplas, resistente ao fogo de no mínimo 60 

minutos, tipo RU da PLACO ou similar, para vedação conforme indicada em Projeto. As 

paredes de gesso acartonado, serão estruturadas com perfis metálicos fixados no piso, 

pilares, vigas e teto, com espessura de 140 mm com estrutura guia e montante em perfil de 

aço galvanizado 48 mm, com isolamento acústico (Lã Mineral), tratar juntas fitada e 

emassada em todas as faces.  

 

9.2.2.2.1 EXECUÇÃO 

Essas etapas de execução do serviço foram extraídas do livro CONSTRUÇÃO 

PASSO A PASSO, volume 3, Editora PINI, 2012. Paredes duplas de drywall. Reportagem: 

Gisele Cichinelli. 

a) Com um nível a laser ou uma trena, inicie as marcações no chão e no teto (no caso 

deste passo a passo, na viga). 

b) Utilize a linha de giz para fazer a marcação da posição da guia. Repita esse passo no 

teto. 

c) Posicione a guia no chão, de modo que fique alinhada com a marcação. 

d) Utilize a fixação (bucha de náilon Ø 6mm, rebite de aço Ø 4mm, prego ou pino de 

aço e cola química) apropriada para cada tipo de substrato (concreto, alvenaria, 

metal), conforme a situação encontrada. No caso da obra fotografada, o mais 



 

 

 

 

55 

 

 

 

 

Unidade 1 - Rua Camélia, 26, Jardim das Flores - Osasco – SP – BRASIL 

CEP: 06110-900     Fone/Fax: (011) 36523000 

Fone/Fax: (011) 36027900 

MANTENEDORA – FIT    CRIAÇÃO: LEI MUNICIPAL Nº 801 DE 28/11/68 

 

indicado era o finca-pino. Fixe as guias ao chão e ao teto, sempre respeitando a 

distância máxima recomendada de 600mm entre uma fixação e outra. 

e) Meça com a trena a altura do pé-direito. Em seguida, transfira essa medida para o 

montante, descontando sempre 10 mm. 

f) Utilize o esquadro para marcar o local onde o montante será cortado a 90º. 

g) Corte o montante com a tesoura de chapa para aviação. 

h) Encaixe o montante dentro das guias 

i) Apoie as chapas de drywall em pequenos pedações de chapas de 1cm de espessura 

para evitar que encostem diretamente no chão e sejam danificadas pela umidade. 

j) Com auxílio do puncionador, trave todos os perfis entre si. 

k) Com a parafusadeira, fize a primeira camada de chapas de drywall ao perfil. Utilize, 

nessa etapa, parafusos de 25mm. A cabeça dos parafusos deve ficar levemente 

afundada, mas sem romper o papel cartão da face da chapa. 

l) As juntas das duas camadas devem ser tratadas. Por isso, antes de iniciar a 

montagem da segunda camada de chapa, faça o tratamento das juntas, respeitando 

o tempo de cura recomendado pelo fabricante da massa. Jamais utilize gesso ou 

massa corrida para fazer o tratamento das juntas. Aguarde a secagem completa da 

massa antes de aplicar outra demão. Esse mesmo procedimento será repetido na 

segunda camada. 

m) Muita atenção a essa etapa! Nesse tipo da montagem, as juntas da primeira e da 

segunda camada nunca podem coincidir. Por isso, corte as chapas de drywall com 

estilete conforme a modulação da estrutura para intercalar as camadas. Para cortar, 

passe o estilete na face de gesso da chapa, dobre-a e, então, passe o estilete na 

face de trás. Sempre utilize luvas de proteção durante o corte. 

n) Para evitar formar tensão na área parafusada, os parafusos na região da borda da 

chapa de drywall deverão ser fixados de modo desencontrado. 

o) Seguindo as recomendações dos passos anteriores, finalize a montagem fixando as 

duas camadas de chapas de drywall do outro lado da estrutura metálica. 

 

9.2.2.3 IMPERMEABILIZAÇÃO EM DRYWALL 

Essas etapas de execução do serviço para área molhadas foram extraídas do livro 

CONSTRUÇÃO PASSO A PASSO, volume 4, Editora PINI, 2012. Impermeabilização em 

drywall. Reportagem: Gisele Cichinelli. 
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a) Com o substrato liso, sem rugosidade e com as junções das paredes já fechadas 

com massa de gesso, inicie o serviço cortando a parte excedente dos canos de saída 

e entrada de água com auxílio de uma serra. Deixe-os rentes ao chão. 

b) Limpe a área a fim de retirar o pó e outras sujeiras grossas do local. 

c) Com uma espátula, remova a massa de gesso aderida ao substrato e remova a 

poeira. 

d) Em seguida, aplique espuma de poliuretano nas junções, a fim de preencher o vão 

entre as chapas e o chão. 

e) Aplique a espuma de poliuretano também ao redor dos orifícios dos registros. 

f) Espere dez minutos e finalize a etapa, retirando os excessos da espuma já seca com 

uma serra. 

g) Com o auxílio do misturador, prepare o primer impermeabilizante. Nesse caso, a 

proporção é de 1:1 entre água e o primer, mas ela pode variar em função do produto 

e do fabricante. 

h) Com a broxa, aplique o prime em todo o rodapé, até uma altura de aproximadamente 

20 cm do chão. 

i) Finalize essa etapa aplicando o produto sobre toda a superfície a ser 

impermeabilizada (nesse caso, a área do banheiro) e espere secar por 24 horas. 

j) Na área onde os chuveiros estão instalados, o ideal é aplicar a impermeabilização 

até, pelo menos, 1,80 m de altura a partir do substrato. 

k) Nas demais áreas do banheiro, a aplicação será feita apenas no rodapé, a 30 cm do 

chão. 

l) Peneire a argamassa para eliminar os grãos maiores. Novamente com auxílio do 

misturador, prepare a argamassa impermeabilizante. 

m) Aplique a massa impermeabilizante até a altura de 30 cm. Na área dos chuveiros, 

preencha a área marcada anteriormente 91,80 m). 

n) Aplique o impermeabilizante sobre toda a área a ser impermeabilizada. 

o) Após a aplicação, espere que a argamassa impermeabilizante seque por 24 horas. 

p) Inicie a aplicação da tela de poliéster pelos ralos aplicando uma camada de 

impermeabilizante ao seu redor. 

q) Corte a tela e aplique-a ao redor do ralo, sempre tomando o cuidado de aplica-la 

também nas laterais internas das saídas de água. A função da tela nesse local é de 

aumentar a resistência da impermeabilização nesse ponto.  
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r) Finalize aplicando mais uma demão de massa sobre a tela. Espere secar por outras 

24 horas. 

s) Execute mais uma demão de argamassa impermeabilizante nos rodapés da parede, 

na altura aproximada de 30 cm. 

t) Em seguida, aplique a tela no rodapé e no piso, de modo a fechar bem as juntas 

entre o drywall e o chão. 

u) Aguarde 24 horas e aplique mais de mão de argamassa impermeabilizante sobre a 

tela. Faça o mesmo em todos os rodapés da área e espere secar. 

v) Finalize o serviço aplicando a terceira demão e última demão do produto. O número 

de demão varia de acordo com o fabricante. 

 

9.2.2.4 SHAFT HORIZONTAL DE DRYWALL 

Serão utilizadas como elemento construtivo vertical para criar complemento 

arquitetônico nas áreas molhadas e secas. 

 

9.2.2.4.1 AMBIENTES MOLHADOS E SECOS 

Utilizar placas de gesso acartonado, resistente ao fogo de no mínimo 60 minutos, tipo 

RU da PLACO ou similar, para complemento arquitetônico em lavatórios, bacias sanitárias, 

pias etc., conforme indicada em Projeto. O shaft horizontal de gesso acartonado, serão 

estruturadas com perfis metálicos fixados no piso, pilares, vigas e teto, com espessura de 

220 mm com estrutura guia e montante em perfil de aço galvanizado 70 mm, tratar juntas 

fitada e emassada em todas as faces.  

 

9.2.2.4.2 EXECUÇÃO 

Essas etapas de execução do serviço foram extraídas do livro CONSTRUÇÃO 

PASSO A PASSO, volume 3, Editora PINI, 2012. Paredes duplas de drywall. Reportagem: 

Gisele Cichinelli 

a) Com um nível a laser ou uma trena, inicie as marcações no chão e no teto (no caso 

deste passo a passo, na viga). 

b) Utilize a linha de giz para fazer a marcação da posição da guia. Repita esse passo no 

teto. 

c) Posicione a guia no chão, de modo que fique alinhada com a marcação. 

d) Utilize a fixação (bucha de náilon Ø 6mm, rebite de aço Ø 4mm, prego ou pino de 

aço e cola química) apropriada para cada tipo de substrato (concreto, alvenaria, 
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metal), conforme a situação encontrada. No caso da obra fotografada, o mais 

indicado era o finca-pino. Fixe as guias ao chão e ao teto, sempre respeitando a 

distância máxima recomendada de 600mm entre uma fixação e outra. 

e) Meça com a trena a altura do pé-direito. Em seguida, transfira essa medida para o 

montante, descontando sempre 10 mm. 

f) Utilize o esquadro para marcar o local onde o montante será cortado a 90º. 

g) Corte o montante com a tesoura de chapa para aviação. 

h) Encaixe o montante dentro das guias 

i) Apoie as chapas de drywall em pequenos pedações de chapas de 1cm de espessura 

para evitar que encostem diretamente no chão e sejam danificadas pela umidade. 

j) Com auxílio do puncionador, trave todos os perfis entre si. 

k) Com a parafusadeira, fize a primeira camada de chapas de drywall ao perfil. Utilize, 

nessa etapa, parafusos de 25mm. A cabeça dos parafusos deve ficar levemente 

afundada, mas sem romper o papel cartão da face da chapa. 

l) As juntas das duas camadas devem ser tratadas. Por isso, antes de iniciar a 

montagem da segunda camada de chapa, faça o tratamento das juntas, respeitando 

o tempo de cura recomendado pelo fabricante da massa. Jamais utilize gesso ou 

massa corrida para fazer o tratamento das juntas. Aguarde a secagem completa da 

massa antes de aplicar outra demão. Esse mesmo procedimento será repetido na 

segunda camada. 

m) Muita atenção a essa etapa! Nesse tipo da montagem, as juntas da primeira e da 

segunda camada nunca podem coincidir. Por isso, corte as chapas de drywall com 

estilete conforme a modulação da estrutura para intercalar as camadas. Para cortar, 

passe o estilete na face de gesso da chapa, dobre-a e, então, passe o estilete na 

face de trás. Sempre utilize luvas de proteção durante o corte. 

n) Para evitar formar tensão na área parafusada, os parafusos na região da borda da 

chapa de drywall deverão ser fixados de modo desencontrado. 

o) Seguindo as recomendações dos passos anteriores, finalize a montagem fixando as 

duas camadas de chapas de drywall do outro lado da estrutura metálica. 

 

9.2.2.5 IMPERMEABILIZAÇÃO EM DRYWALL 

Essas etapas de execução do serviço para área molhadas foram extraídas do livro 

CONSTRUÇÃO PASSO A PASSO, volume 4, Editora PINI, 2012. Impermeabilização em 

drywall. Reportagem: Gisele Cichinelli 



 

 

 

 

59 

 

 

 

 

Unidade 1 - Rua Camélia, 26, Jardim das Flores - Osasco – SP – BRASIL 

CEP: 06110-900     Fone/Fax: (011) 36523000 

Fone/Fax: (011) 36027900 

MANTENEDORA – FIT    CRIAÇÃO: LEI MUNICIPAL Nº 801 DE 28/11/68 

 

a) Com o substrato liso, sem rugosidade e com as junções das paredes já fechadas 

com massa de gesso, inicie o serviço cortando a parte excedente dos canos de saída 

e entrada de água com auxílio de uma serra. Deixe-os rentes ao chão. 

b) Limpe a área a fim de retirar o pó e outras sujeiras grossas do local. 

c) Com uma espátula, remova a massa de gesso aderida ao substrato e remova a 

poeira. 

d) Em seguida, aplique espuma de poliuretano nas junções, a fim de preencher o vão 

entre as chapas e o chão. 

e) Aplique a espuma de poliuretano também ao redor dos orifícios dos registros. 

f) Espere dez minutos e finalize a etapa, retirando os excessos da espuma já seca com 

uma serra. 

g) Com o auxílio do misturador, prepare o primer impermeabilizante. Nesse caso, a 

proporção é de 1:1 entre água e o primer, mas ela pode variar em função do produto 

e do fabricante. 

h) Com a broxa, aplique o prime em todo o rodapé, até uma altura de aproximadamente 

30 cm do chão. 

i) Finalize essa etapa aplicando o produto sobre toda a superfície a ser 

impermeabilizada (nesse caso, a área do banheiro) e espere secar por 24 horas. 

j) Na área onde os chuveiros estão instalados, o ideal é aplicar a impermeabilização 

até, pelo menos, 1,80 m de altura a partir do substrato. 

k) Nas demais áreas do banheiro, a aplicação será feita apenas no rodapé, a 30 cm do 

chão. 

l) Peneire a argamassa para eliminar os grãos maiores. Novamente com auxílio do 

misturador, prepare a argamassa impermeabilizante. 

m) Aplique a massa impermeabilizante até a altura de 30 cm. Na área dos chuveiros, 

preencha a área marcada anteriormente 91,80 m). 

n) Aplique o impermeabilizante sobre toda a área a ser impermeabilizada. 

o) Após a aplicação, espere que a argamassa impermeabilizante seque por 24 horas. 

p) Inicie a aplicação da tela de poliéster pelos ralos aplicando uma camada de 

impermeabilizante ao seu redor. 

q) Corte a tela e aplique-a ao redor do ralo, sempre tomando o cuidado de aplica-la 

também nas laterais internas das saídas de água. A função da tela nesse local é de 

aumentar a resistência da impermeabilização nesse ponto.  
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r) Finalize aplicando mais uma demão de massa sobre a tela. Espere secar por outras 

24 horas. 

s) Execute mais uma demão de argamassa impermeabilizante nos rodapés da parede, 

na altura aproximada de 30 cm. 

w) Em seguida, aplique a tela no rodapé e no piso, de modo a fechar bem as juntas 

entre o drywall e o chão. 

x) Aguarde 24 horas e aplique mais de mão de argamassa impermeabilizante sobre a 

tela. Faça o mesmo em todos os rodapés da área e espere secar. 

y) Finalize o serviço aplicando a terceira demão e última demão do produto. O número 

de demão varia de acordo com o fabricante. 

 

9.2.2.6 NORMAS TÉCNICAS RELACIONADAS 

a) ABNT NBR 14715 – Placas de Gesso para Drywall. 

 Parte 1 – Requisitos. 

 Parte 2 – Métodos de Ensaio 

b) ABNT NBR 15217 – Perfis de Aço para Sistemas Construtivos em Placa de Gesso 

para Drywall – Requisitos e Métodos de Ensaio. 

c) ABNT NBR 15758 – Sistemas Construtivos em Placas de Gesso para Drywall – 

Projeto e Procedimentos Executivos para Montagem. 

 Parte 1 – Requisitos para Sistemas Usados como Paredes. 

 Parte 2 – Requisitos para Sistemas Usados como Forros. 

 Parte 3 – Requisitos para Sistemas Usados como Revestimentos. 

 

9.2.3 SHAFT VERTICAL 

Utilizar placas de gesso acartonado, resistente ao fogo de no mínimo 60 minutos, tipo 

RU da PLACO ou similar, conforme Projeto, para uso interno, com duas faces simples e 

estrutura metálica com guias simples, sem vãos, para envelopar tubulações. 

 

9.3 PILARETES 

Os pilaretes deverão ser executados dentro dos blocos de concreto com distância 

máxima de 2,00m com 4 barras de ferro de 8mm fixas na laje do piso de concreto polido. 

Após subir as paredes e os pilares amarrar a parede na horizontal com a cinta de amarração.  
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9.4 CINTA DE AMARRAÇÃO 

As cintas de amarração deverão ser feitas com blocos de concreto canaleta 

14x19x39cm, com duas barras de ferro de 8mm e preenchidos com concreto a cada quatro 

fiadas, se houver, deixar passagem para canos e conduítes. 

 

9.5 COLOCAÇÃO DAS ARMADURAS E GRAUTE 

O projeto prevê a utilização de enrijecedores verticais (pontos e graute), a colocação 

das armaduras deve ser precedida da limpeza das rebarbas de argamassa dos furos e 

aberturas das espias na base das paredes, para controle da chegada do graute até o fundo 

do furo. 

O lançamento do graute, efetuado após a limpeza do furo, deve ser feito no mínimo 

após 24 horas do assentamento dos blocos. A altura máxima de lançamento é de 3m. 

Recomenda-se, no entanto, lançamentos de alturas não superiores a 1,40 m com graute 

auto-adensável. 

 

 
9.6 CONCRETO 

A fim de se evitar quaisquer variações de coloração ou textura, serão empregados 

materiais de qualidade rigorosamente uniforme. 

Todo o cimento será de uma só marca e tipo, quando o tempo de duração da obra o 

permitir, e de uma só partida de fornecimento. 

Os agregados serão, igualmente, de coloração uniforme, de uma única procedência 

e fornecidos de uma só vez, sendo indispensável a lavagem completa dos mesmos. 

As formas serão de blocos canaleta mantidos úmidos desde o início do lançamento 

até o endurecimento do concreto e protegido da ação dos raios solares, com sacos, lonas ou 

filme opaco de polietileno. 
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Na hipótese de fluir argamassa de cimento por abertura de junta de forma e que essa 

aguada venha a depositar-se sobre superfícies já concretadas, a remoção será imediata, o 

que se processará por lançamento, com mangueira de água, sob pressão. 

A concretagem só poderá ser iniciada após a colocação prévia de todas as 

tubulações e outros elementos exigidos pelos demais projetos. 

Preparo do concreto deverá ser feito mecanicamente, observando-se o tempo 

mínimo para mistura, de 5 (cinco) minutos que serão contados após o lançamento água no 

cimento. 

A Contratada deverá garantir a cura do concreto durante 7 (sete) dias, após a 

concretagem. 

Não será permitido o uso de concreto remisturado. 

O concreto deverá ser convenientemente adensado após o lançamento, de modo a 

se evitar as falhas de concretagem e a segregação da nata de cimento. 

O adensamento será obtido por meio de vibradores de imersão ou por vibradores de 

forma. Os equipamentos a serem utilizados terão dimensionamento compatível com as 

posições e os tamanhos das peças a serem concretadas. 

 

9.6.1 LANÇAMENTO 

a) Não será permitido o lançamento do concreto de altura superior a 2 m para evitar 

segregação. Em quedas livres maiores, utilizar-se-ão calhas apropriadas; não sendo 

possíveis as calhas, o concreto será lançado por janelas abertas na parte lateral ou 

por meio de funis ou trombas. 

b) Nas peças com altura superior a 2 m, com concentração de ferragem e de difícil 

lançamento, além dos cuidados do item anterior será colocada no fundo da fôrma 

uma camada de argamassa de 5 a 10 cm de espessura, feita com o mesmo traço do 

concreto que vai ser utilizado, evitando-se com isto a formação de "nichos de 

pedras". 

c) Nos lugares sujeitos à penetração de água, serão adotadas providências para que o 

concreto não seja lançado havendo água no local; e mais, a fim de que, estando 

fresco, não seja levado pela água de infiltração. 

d) Não será permitido o "arrastamento" do concreto, pois o deslocamento da mistura 

com enxada, sobre fôrmas, ou mesmo sobre o concreto já aplicado, poderá provocar 

perda da argamassa por adesão aos locais de passagem. Caso seja inevitável, 

poderá ser admitido, o arrastamento até o limite máximo de 3 m. 
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9.6.2 CURA DO CONCRETO 

a) Qualquer que seja o processo empregado para a cura do concreto, a aplicação 

deverá iniciar-se tão logo termine a pega. O processo de cura iniciado imediatamente 

após o fim da pega continuará por período mínimo de sete dias. 

b) Quando no processo de cura for utilizada uma camada permanentemente molhada 

de pó de serragem, areia ou qualquer outro material adequado, esta terá no mínimo 

5 cm. 

c) Quando for utilizado processo de cura por aplicação de vapor d'água, a temperatura 

será mantida entre 38 e 66°C, pelo período de aproximadamente 72 horas. 

 

9.6.2.1 ADMITEM-SE OS SEGUINTES TIPOS DE CURA 

a) Molhagem contínua das superfícies expostas do concreto; 

b) Cobertura com tecidos de aniagem, mantidos saturados; 

c) Cobertura por camadas de serragem ou areia, mantidas saturadas; 

d) Lonas plásticas ou papéis betumados impermeáveis, mantidos sobre superfícies 

expostas, mas de cor clara, para evitar O aquecimento do concreto e a subsequente 

retração térmica; 

e) Películas de cura química. 

 

9.6.3 NORMAS TÉCNICAS  

a) ABNT NBR 5738, Concreto – Procedimento para moldagem e cura de corpos-de-

prova; 

b) ABNT NBR 5739, Concreto – Ensaios de compressão de corpos-de-prova cilíndricos; 

c) ABNT NBR 6118, Projeto de estruturas de concreto – Procedimentos; 

d) ABNT NBR 7212, Execução de concreto dosado em central; 

e) ABNT NBR 8522, Concreto – Determinação do módulo estático de elasticidade à 

compressão; 

f) ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas – Procedimento; 

g) ABNT NBR 14931, Execução de estruturas de concreto – Procedimento; 

 

9.7 REPARO DAS TRINCAS 

 
9.7.1 PAREDES 
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9.7.1.1 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

a) Utilizando uma espátula em formato “V”, conhecida também como “abre trincas”, 

abra a fissura em toda a sua extensão, removendo também a pintura nas faixas 

laterais.  

b) Para evitar a formação de bolhas na pintura, limpe a superfície para eliminar todo o 

pó com um pincel ou uma escova seca e depois com um pano úmido.  

c) Com a espátula, aplique a massa dentro da trinca, alternando o sentido de aplicação 

para preencher todo espaço, preservando as faixas laterais.  

d) Retire o excesso para evitar irregularidades. Espere secar, conforme o tempo 

indicado na embalagem.  

e) Aplique a tela centralizando-a sobre a trinca. Quando o sentido da trinca mudar, corte 

a tela para acompanhar.  

f) Com a desempenadeira, cubra a tela em toda sua extensão com a massa de 

tratamento e aguarde a secagem (de 12 a 24 horas, dependendo da orientação na 

embalagem do produto).  

g) Após secagem total, faça o acabamento com massa corrida (para áreas internas não 

molháveis) ou massa acrílica (para áreas molháveis).  

h) Espere secar.  

i) Para obter uma superfície ainda mais lisa, lixe a área com uma lixa fina ou média, 

escolha de acordo com o tamanho da trinca consertada.  

j) Para melhor acabamento, retire todo o pó com um pincel seco e, depois, com um 

pano úmido. Realize a pintura com um rolo e a tinta desejada.   

 

9.8 VERGAS E CONTRAVERGAS EM CONCRETO 

Sobre os vãos de portas e sobre/sob as janelas deverão ser construídas vergas 

moldadas em blocos canaletas preenchidas com concreto fck 15 MPa e 4 barras 

longitudinais de ferro 8 mm e estribos de ferro de 5,0 mm espaçados a cada 15 cm.  

É permitida a utilização de verga pré-moldada com fck 20Mpa. 

As vergas se estenderão, para além dos vãos, 30 cm para cada lado.  

Quando os vãos forem relativamente próximos e na mesma altura deverá ser 

executada verga contínua sobre todos eles. 

 

9.9 ESQUADRIAS DE FERRO  
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9.9.1 JANELAS BASCULANTES A MANTER (JAF-10/JAF-13) 

As janelas das fachadas deverão receber manutenção, passando por recuperação 

geral, devendo ao final dos trabalhos se encontrarem em perfeitas condições de 

funcionamento, com os comandos desemperrados e lubrificados. Os mecanismos de 

comando das janelas, que se encontram danificados e as peças em estado de corrosão 

serão substituídas por outras de igual padrão. Todas as peças de vidro laminados serão 

substituídas por vidro do tipo mini boreal com espessura de 4 mm. A atual pintura será 

removida com solução removedora, as superfícies serão tratadas, para então receberem 

nova pintura com tinta esmalte sintético acetinado SUVINIL COR & PROTEÇÃO ou similar 

na cor azul frança. 

 

9.9.1.1 RECOMENDAÇÃO 

a) Não é recomendado o uso de tinta à base d’água. 

 

9.9.2 JANELAS BASCULANTES NOVAS (JAF-1/JAF-2/JAF3/JAF-4/JAF-5/JAF-6/JAF-7/JF-

8/JAF-9/JAF-11/JAF-14/JAF-15/JAF-16/JAF-20/JAF-25) 

As janelas novas serão de esquadrias de ferro terão o mesmo padrão da existente, 

deverão ser fixadas entre a alvenaria e a viga de concreto ou entre alvenarias, com verga e 

contraverga. Todas as peças de vidros serão do tipo mini boreal com espessura de 4 mm; 

receberão pintura com tinta esmalte sintético acetinado SUVINIL COR & PROTEÇÃO ou 

similar na cor azul França.  

 

 

9.9.2.1 RECOMENDAÇÃO 

a) Não é recomendado o uso de tinta à base d’água. 
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9.9.3 JANELAS DE FERRO VIDRO FIXO (JAF-12/JAF-19) 

Serão instaladas janelas de esquadria de ferro com vidro do tipo laminado, liso, 

transparente com espessura de 4 mm nos ambientes que terão visibilidade interna e externa, 

deverão ser fixadas entre a alvenaria e a viga de concreto ou entre alvenarias, com verga e 

contraverga; receberão pintura com tinta esmalte sintético acetinado SUVINIL COR & 

PROTEÇÃO ou similar na cor azul França.  

  

9.9.3.1 RECOMENDAÇÃO 

a) Não é recomendado o uso de tinta à base d’água. 

 

9.9.3.2 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

a) A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação, 

verificando se as alavancas ficam suficientemente afastadas das paredes para a 

ampla liberdade dos movimentos. Observar também os seguintes pontos: 

b) Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida 

com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1).  

c) Utilizar réguas de alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, 

reforçando a peça para a execução do chumbamento.  

d) No momento da instalação do caixilho propriamente dito, deve haver vedação com 

mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração nestes pontos. 

e) O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo 

a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como 

o aço, zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o 

momento de montagem, as esquadrias de ferro serão recobertas com papel crepe, a 

fim de evitar danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de montagem. 

 
9.9.3.3 CONEXÕES E INTERFACES COM OS DEMAIS ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 

A instalação dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais 

importante deste tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos de 

alvenaria. Portanto, deverão ser colocados rigorosamente no prumo, nível e alinhamentos, 

conforme necessidades da obra, não sendo aceitos desvios maiores que 2 mm. As peças 

também deverão estar perfeitamente no esquadro e sem empenamentos, mesmo depois de 

chumbadas.  
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9.9.4 NORMAS TÉCNICAS 

a) ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia; 

b) ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e 

classificação; 

c) Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de 

Obras de Edificações Públicas (2ª edição): TCU, SECOB, 2009. 

 

9.10 ESQUADRIAS DE ALUMÍNIO 

 

9.10.1 JANELAS DE ALUMÍNIO COM DUAS FOLHAS MÓVEIS E BANDEIRA FIXA (JAA-17) 

As janelas de esquadria de alumínio com duas folhas móveis e bandeira basculante, 

deverão ser fixadas entre a alvenaria e a viga de concreto ou entre alvenarias, com verga e 

contraverga. Todas as peças de vidros serão do tipo laminado, liso, transparente com 

espessura de 6 mm.  

a) Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante. 

 

9.10.2 JANELAS DE ALUMÍNIO COM DUAS FOLHAS FIXAS, DUAS MÓVEIS E BANDEIRA 

FIXA (JAA-18) 

As janelas de esquadria de alumínio com quatro folhas, sendo duas fixas e duas 

móveis e bandeira basculante, deverão ser fixadas entre a alvenaria e a viga de concreto ou 

entre alvenarias, com verga e contraverga. Todas as peças de vidros serão do tipo laminado, 

liso, transparente com espessura de 6 mm. Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, 

de acordo com o fabricante. 

 

9.10.3 JANELAS DE ALUMÍNIO COM DUAS FOLHAS FIXAS (JAA-21) 

As janelas de esquadria de alumínio com duas folhas fixas, deverão ser fixadas entre 

a alvenaria e a viga de concreto ou entre alvenarias, com verga e contraverga. Todas as 

peças de vidros serão do tipo laminados, liso, fumês com espessura de 6 mm. Os perfis em 

alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante. 

 

9.10.4 JANELAS DE ALUMÍNIO COM TRÊS FOLHAS DE CORRER (JAA-22) 

As janelas de esquadria de alumínio com três folhas de correr, deverão ser fixadas 

entre a alvenaria e a viga de concreto ou entre alvenarias, com verga e contraverga. Todas 
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as peças de vidros serão do tipo laminados, liso, fumês com espessura de 6 mm. Os perfis 

em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de acordo com o fabricante. 

9.10.5 JANELAS DE ALUMÍNIO PASSA PRATO (GUILHOTINA) (JAA-23/JAA-24) 

As janelas de esquadria de alumínio passam prato, tem uma folha fixa e um móvel no 

sentido vertical, deverão ser fixadas entre a alvenaria e a viga de concreto ou entre 

alvenarias, com verga e contraverga. Todas as peças de vidros serão do tipo laminado, liso, 

transparente com espessura de 6 mm. Os perfis em alumínio natural variam de 3 a 5cm, de 

acordo com o fabricante. 

 

9.10.5.1 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

A colocação das peças deve garantir perfeito nivelamento, prumo e fixação. Observar 

também os seguintes pontos: 

a) Para o chumbamento do contramarco, toda a superfície do perfil deve ser preenchida 

com argamassa de areia e cimento (traço em volume 3:1). Utilizar réguas de 

alumínio ou gabarito, amarrados nos perfis do contramarco, reforçando a peça para a 

execução do chumbamento. No momento da instalação do caixilho propriamente 

dito, deve haver vedação com mastique nos cantos inferiores, para impedir infiltração 

nestes pontos. 

b) O transporte, armazenamento e manuseio das esquadrias serão realizados de modo 

a evitar choques e atritos com corpos ásperos ou contato com metais pesados, como 

o aço, zinco ou cobre, ou substâncias ácidas ou alcalinas. Após a fabricação e até o 

momento de montagem, as esquadrias de alumínio serão recobertas com papel 

crepe, a fim de evitar danos nas superfícies das peças, especialmente na fase de 

montagem. 

 

9.10.5.2 CONEXÕES E INTERFACES COM OS DEMAIS ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 

A instalação dos contra-marcos e ancoragens é, provavelmente, a parte mais 

importante deste tópico, já que servirá de referência para toda caixilharia e acabamentos de 

alvenaria. Portanto, deverão ser colocados rigorosamente no prumo, nível e alinhamentos, 

conforme necessidades da obra, não sendo aceitos desvios maiores que 2 mm. As peças 

também deverão estar perfeitamente no esquadro e sem empenamentos, mesmo depois de 

chumbadas. 
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9.10.6 NORMAS TÉCNICAS 

a) ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia; 

b) ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e 

classificação; 

c) _ Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de 

Obras de Edificações Públicas (2ª edição): TCU, SECOB, 2009. 

 

9.11 PORTAS DE MADEIRA  

Todas as portas serão trocadas. 

 

9.11.1 PORTA DE MADEIRA COM CHAPA METÁLICA (PM1 (90 cm) / PM3 (80 cm) / PM6 

(60 cm)) 

Porta de abrir em madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. A folha de porta deverá ser executada 

em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com 

compensado de 3 mm em ambas as faces. A chapa de proteção de acordo com as 

especificações da ABNT-NBR 9050 deve estar fixada até 40 cm de altura com prolongadores 

para que uma chapa se prenda outra, formando um sanduíche com a porta, receberão 

pintura com tinta esmalte sintético acetinado branco gelo SUVINIL COR & PROTEÇÃO ou 

similar. 

No assentamento aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco/batente e 

o requadramento do vão, na parte superior e em três pontos equi-espaçados em cada lateral 

do vão, não aplicar na posição da testa da fechadura.  

 

9.11.2 PORTA DE MADEIRA COM VENEZIANA (PM2 (80 cm)) 

Porta de abrir em madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. A folha de porta deverá ser executada 

em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com 

compensado de 3 mm em ambas as faces, com veneziana com ventilação permanente (56 

cm x 66 cm), receberão pintura com tinta esmalte sintético acetinado branco gelo da 

SUVINIL COR & PROTEÇÃO ou similar. 

No assentamento aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco/batente e 

o requadramento do vão, na parte superior e em três pontos equi-espaçados em cada lateral 

do vão, não aplicar na posição da testa da fechadura.  
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9.11.3 PORTA DE MADEIRA, CHAPA METÁLICA E VISOR (PM4) 

Porta de abrir em madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. A folha de porta deverá ser executada 

em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com 

compensado de 3mm em ambas as faces. Chapa de proteção de acordo com as 

especificações da ABNT-NBR 9050; deve estar fixada até 40 cm de altura com 

prolongadores para que uma chapa se prenda outra, formando um sanduíche com a porta. 

Visor de vidro (30 cm x 120 cm) do tipo laminado, liso, transparente com espessura de 6 mm. 

Receberão pintura com tinta esmalte sintético acetinado branco gelo da SUVINIL COR & 

PROTEÇÃO ou similar. 

No assentamento aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco/batente e 

o requadramento do vão, na parte superior e em três pontos equi-espaçados em cada lateral 

do vão, não aplicar na posição da testa da fechadura.  

 

9.11.4 PORTA DE MADEIRA COM CHAPA METÁLICA E BARRA DE APOIO (PM5) 

Porta de abrir em madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. A folha de porta deverá ser executada 

em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com 

compensado de 3mm em ambas as faces. Barra de apoio e chapa de proteção de acordo 

com as especificações da ABNT-NBR 9050; chapa de proteção deve estar fixada até 40 cm 

de altura com prolongadores para que uma chapa se prenda outra, formando um sanduíche 

com a porta, receberão pintura com tinta esmalte sintético acetinado branco gelo da SUVINIL 

COR & PROTEÇÃO ou similar. 

No assentamento aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco/batente e 

o requadramento do vão, na parte superior e em três pontos equi-espaçados em cada lateral 

do vão, não aplicar na posição da testa da fechadura.  

 

9.11.5 PORTA DE MADEIRA COM FOLHA DUPLA, CHAPA METÁLICA E VISOR (PM7) 

Porta de abrir em madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta deverão ser 

executada em madeira compensada de 35 mm, com enchimento sarrafeado, semi-ôca, 

revestidas com compensado de 3mm em ambas as faces. Chapa de proteção de acordo com 

as especificações da ABNT-NBR 9050; deve estar fixada até 40 cm de altura com 

prolongadores para que uma chapa se prenda outra, formando um sanduíche com a porta. 
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Visor de vidro (30 cm x 120 cm) nas duas folhas do tipo laminado, liso, transparente com 

espessura de 6 mm. Receberão pintura com tinta esmalte sintético acetinado branco gelo da 

SUVINIL COR & PROTEÇÃO ou similar. 

No assentamento aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco/batente e 

o requadramento do vão, na parte superior e em três pontos equi-espaçados em cada lateral 

do vão, não aplicar na posição da testa da fechadura.  

 

9.11.6 PORTA DE MADEIRA COM LAMINADO MELAMÍNICO – SANITÁRIOS INFANTIS 

(largura 55 cm e altura 100 cm LARGURA) 

Porta de abrir em painel de laminado melamímico estrutural TS, espessura 10mm, 

cor branco gelo, 01 folha de abrir, perfis em alumínio com pintura eletrostática brilhante 

branca, Referência comercial: NEOCON ou similar. Fechaduras, dobradiças (2 por folha) e 

acessórios em aço na cor branco.  

 

9.11.7 PORTA DE MADEIRA COM LAMINADO MELAMÍNICO – SANITÁRIOS ADULTOS 

(largura 60 cm e altura 175 cm LARGURA) 

Porta de abrir em painel de laminado melamínico estrutural TS, espessura 10mm, cor 

branco gelo, 01 folha de abrir, perfis em alumínio com pintura eletrostática brilhante branca, 

Referência comercial: NEOCON ou similar. Fechaduras, dobradiças (2 por folha) e 

acessórios em aço na cor branco.  

 

9.11.8 PORTA DE MADEIRA COM LAMINADO MELAMÍNICO – SANITÁRIOS ADULTOS 

(largura 90 cm e altura 175 cm LARGURA) 

Porta de abrir em painel de laminado melamínico estrutural TS, espessura 10mm, cor 

branco gelo, 01 folha de abrir, perfis em alumínio com pintura eletrostática brilhante branca, 

Referência comercial: NEOCON ou similar. Fechaduras, dobradiças (2 por folha) e 

acessórios em aço na cor branco.  

 

9.11.8 CARACTERÍSTICAS E DIMENSÕES DO MATERIAL 

a) MADEIRA 

 Deverá ser utilizada madeira de lei, sem nós ou fendas, não ardida, isenta de 

carunchos ou brocas. A madeira deve estar bem seca. As folhas de porta 

deverão ser executadas em madeira compensada de 35 mm, com 

enchimento sarrafeado, semi-ôca, revestidas com compensado de 3mm em 

ambas as faces. 
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b) ASSENTAMENTO 

 Aplicar a espuma expansiva de poliuretano entre o marco/batente e o 

requadramento do vão, na parte superior e em três pontos equiespaçados 

em cada lateral do vão, não aplicar na posição da testa da fechadura. 

Guarniçoes (largura 5 cm) deverão ser fixadas por intermédio de parafusos. 

c) FERRAGENS 

 As ferragens deverão ser de latão ou em liga de alumínio, cobre, magnésio e 

zinco, com partes de aço. O acabamento deverá ser cromado. As dobradiças 

devem suportar, com folga o peso das portas e o regime de trabalho que 

venham a ser submetidas. Os cilindros das fechaduras deverão ser do tipo 

monobloco. Para as portas externas, para obtenção de mais segurança, 

deverão ser utilizados cilindros reforçados. As portas internas poderão 

utilizar cilindros comuns.  

d) SANITÁRIOS E VESTIÁRIOS 

 Nas portas de sanitários e vestiários indicadas em projeto, onde se atende a 

NBR 9050 - Acessibilidade a edificações, mobiliário, espaços e 

equipamentos urbanos, serão colocados puxadores horizontais no lado 

oposto ao lado de abertura da porta e chapa metálica resistente a impactos 

de alumínio, conforme projeto. 

e) VIDRO 

 Os vidros para as portas serão do tipo liso temperado incolor e transparente 

com espessura de 6mm. Haverá somente um tipo de porta com esta 

configuração, a PM6, conforme projeto. 

 

9.11.8.1 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

a) Antes dos elementos de madeira receberem pintura esmalte, estes deverão ser 

lixados e receber no mínimo duas demãos de selante, intercaladas com lixamento e 

polimento, até possuírem as superfícies lisas e isentas de asperezas. 

b) As portas de madeira e suas guarnições deverão obedecer rigorosamente, quanto à 

sua localização e execução, as indicações do projeto arquitetônico e seus 

respectivos desenhos e detalhes construtivos. 

c) Na sua colocação e fixação, serão tomados cuidados para que os rebordos e os 

encaixes nas esquadrias tenham a forma exata, não sendo permitidos esforços nas 

ferragens para seu ajuste. 
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d) Não serão toleradas folgas que exijam correção com massa, taliscas de madeira ou 

outros artifícios. 

 

9.11.8.2 APLICAÇÃO NO PROJETO E REFERÊNCIAS COM OS DESENHOS 

a) Portas revestidas: com pintura esmalte cor BRANCO GELO e com laminado 

melamínico cor BRANCO GELO.  

b) Conjuntos de fechadura e maçaneta; 

c) Puxadores (barra metálica para acessibilidade). 

d) Tarjetas livre/ocupado específicos para cabines sanitários adultos (1 para cada 

porta). 

 

9.11.9 NORMAS TÉCNICAS 

a) ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada; 

b) ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia 

simbologia; 

c) ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos. 

 

9.12 PORTAS DE ALUMÍNIO 

 

9.12.1 PORTA DE ALUMÍNIO COM 2 FOLHAS VENEZIANAS (PA2) 

Porta de abrir em alumínio com duas folhas venezianas com ventilação permanente, 

pintura eletrostática na cor azul frança, batentes em chapa metálica 16. Fechaduras, 

dobradiças (3 por folha) e acessórios em alumínio na cor branco. 

 

9.12.2 PORTA DE ALUMÍNIO COM LAMBRIS (PA1) 

Porta de abrir em alumínio, uma folha, com lambris, pintura eletrostática na cor azul 

frança. Fechaduras, dobradiças (3 por folha) e acessórios em alumínio na cor branco. 

 

9.13 PORTAS DE VIDRO (PV1) 

Porta de abrir, uma folha, vidro laminado, liso, transparente de espessura 6 mm, 

incluindo ferragens e fechadura completa e puxadores em aço inox, dimensões e 

características conforme projeto. As portas receberão película adesiva com acabamento 

jateado. Ambientes: Secretaria. 
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9.13 PORTAS DE VIDRO (PV2) 

Porta de abrir, folha dupla, liso, vidro laminado, transparente de espessura 6 mm, 

incluindo ferragens e fechadura completa e puxadores em aço inox, dimensões e 

características conforme projeto. As portas receberão película adesiva com acabamento 

jateado. Ambientes: Hall do 1º Pavimento e 3º Pavimento. 

 

9.13.1 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

a) O vão que vai receber o envidraçamento deverá estar perfeitamente nivelado e 

aprumado e deverá ser rigorosamente medido antes do corte da lâmina de vidro.  

b) Sistema de fixação, através de ferragens para portas pivotantes, trilhos para portas 

de correr, conforme detalhamento e especificações em projeto. 

c) A chapa de vidro será fixada através de ferragens, cujos detalhes de furação serão 

definidos no projeto; o diâmetro dos furos no vidro deverá ser, no mínimo, igual a 

espessura da chapa e a distância entre as bordas de dois furos ou entre a borda de 

um furo e a aresta da chapa deverá ser no mínimo igual a três vezes a espessura do 

vidro.  

d) A chapa de vidro deverá ser colocada de tal modo que não sofra tensão suscetível 

de quebra e deverá ter folgas nas bordas de acordo com o uso da chapa, cujas 

distâncias deverão obedecer às condições fixadas na NBR 7199 da ABNT.  

e) A chapa de vidro e o conjunto de fixação serão fornecidos pelo fabricante e a 

instalação deverá ser executada por firma especializada.  

 

9.13.2 NORMAS TÉCNICAS  

a) ABNT NBR 11706 - Vidro na Construção Civil;  

b) ABNT NBR 14651:2001 Fechaduras para portas de vidro – Requisitos; 

 

9.14 PORTAS DE FERRO 

Serão trocadas todas as portas de ferro. 

 

9.14.1 CARACTERÍSTICAS E DIMENSÕES DO MATERIAL 

a) Todo material a ser empregado deverá ser de boa qualidade e sem defeito de 

fabricação. Todos os quadros, fixos ou móveis, serão perfeitamente esquadrinhados 

ou limados, de modo que desapareçam as rebarbas e saliências de solda.  

b) A estrutura da esquadria deverá ser rígida. 

c) Todos os furos dos rebites ou parafusos serão escariados e as asperezas limadas.  
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d) Os rebaixos ou encaixes para dobradiças, fechaduras de embutir, chapa testa etc., 

terão a forma das ferragens, não sendo toleradas folgas que exijam emendas ou 

outros artifícios. 

e) As serralherias serão entregues na obra, protegidas contra oxidação, dentro das 

seguintes condições: 

 A superfície metálica será limpa e livre de ferrugem, quer por processos 

mecânicos, quer por processos químicos e depois receberá anticorrosivo 

apropriado SUPERGALVITE, não se admitindo o uso de zarcão ou similares. 

 

9.14.2 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

a) Todos os trabalhos de serralheria serão executados com precisão de cortes e 

ajustes, e de acordo com os respectivos detalhes de projeto. 

b) Todas as peças de ferro desmontáveis serão fixadas com parafusos de latão amarelo 

quando se destinarem à pintura, e de latão niquelado ou cromado quando fixarem 

peças com estes acabamentos. 

c) A colocação das esquadrias deverá ser nos vãos e locais preparados e com os 

respectivos chumbadores e marcos para fixação. 

d) Após a fixação definitiva, deverá ser certificado o nivelamento das esquadrias e o seu 

perfeito funcionamento. 

e) Os acessórios, ornatos e aplicações das serralherias serão colocados após os 

serviços de argamassa e revestimentos ou devidamente protegidos, até a conclusão 

da obra. 

 

9.14.3 APLICAÇÃO NO PROJETO E REFERÊNCIAS COM OS DESENHOS 

a) Estrutura de barra chata em aço galvanizada (5x5cm) preenchida com chapa de aço 

carbono perfurada galvanizada. A chapa perfurada deverá ser soldada ao perfil 

metálico; 

b) Trinco e ferrolho em ferro; 

c) Dobradiças em chapa com parafuso; 

d) Todas as peças receberão pintura com tinta esmalte na cor azul escuro. Para 

especificação. 

 

9.14.4 NORMAS TÉCNICAS  

a) ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia; 
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b) ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e 

classificação; 

c) Obras Públicas: Recomendações Básicas para a Contratação e Fiscalização de 

Obras de Edificações Públicas (2ª edição): TCU, SECOB, 2009. 

 

9.15 PORTAS DE EMERGÊNCIA 

As portas de emergência de folha dupla de vidro laminado com espessura 6 mm, 

transparente, têm como finalidade a rápida evasão das pessoas ali presentes em um 

possível momento de incêndio e/ou pânico. 

 

9.15.1 CARACTERÍSTICAS E DIMENSÕES DO MATERIAL 

Todo material a ser empregado deverá ser de boa qualidade e sem defeito de 

fabricação. A estrutura da esquadria deverá ser rígida. Dimensões conforme projeto e para 

as barras antipânco conforme fornecedor. 

 

9.15.2 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

a) Após a fixação definitiva, deverá ser certificado o nivelamento e o seu perfeito 

funcionamento. 

 

9.15.3 APLICAÇÃO NO PROJETO E REFERÊNCIAS COM OS DESENHOS 

As portas de emergências devem abrir no sentido do trânsito de saída. Se as portas 

dividirem corredores que constituem rotas de saída, devem abrir no sentido do fluxo de 

saída. 

Será obrigatória a instalação de barra anti-pânico nas portas de saídas de 

emergência. 

 

9.15.4 NORMAS TÉCNICAS RELACIONADAS 

a) NBR 6479 – Portas e vedadores – Determinação da resistência ao fogo; 

b) NBR 9077– Saídas de emergência em edifícios; 

c) NBR 11742 – Porta corta-fogo para saídas de emergência; 

d) NBR 11785 – Barra antipânico – requisitos. 

 

9.16 TELAS DE PROTEÇÃO TIPO MOSQUITEIRO EM NYLON 

Tela de proteção tipo mosquiteiro em nylon, como objetivo de evitar a entrada de 

insetos nas áreas de preparo e armazenagem de alimentos, cor cinza. O conjunto é 
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composto de tela cor cinza*, barra de alumínio para moldura, kit cantoneira e corda de 

borracha para vedação. Dimensões variáveis conforme detalhamento de esquadrias. 

 

9.16.1 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO: 

a) Instalar a moldura em alumínio na fachada externa nas esquadrias especificadas em 

projeto;  

b) A tela deverá ser fixada na barra de alumínio, utilizando-se a corda de borracha para 

vedação; 

c) A moldura deverá ser executada de acordo com o tamanho da esquadria, com 

acabamento nos cantos, com kit cantoneira em borracha. 

d) Na indisponibilidade da tela na cor especificada, poderá ser usada também a tela na 

cor azul. 

 

9.16.2 NORMAS TÉCNICAS 

a) ABNT NBR 16046-1: Redes de proteção para edificações. 

 

9.17 VIDROS E ESPELHOS 

 

9.17.1 CARACTERÍSTICAS E DIMENSÕES DO MATERIAL 

a) Os vidros a serem empregados nas obras não poderão apresentar bolhas, lentes, 

ondulações, ranhuras ou outros defeitos como beiradas lascadas, pontas salientes, 

cantos quebrados, corte de bisel nem folga excessiva com relação ao requadro de 

encaixe. 

b) Os vidros laminados não poderão ter contato direto com seu sistema de fixação, 

sendo isolados por meio de gaxeta de neoprene ou cartão apropriado. 

c) Os espelhos terão as dimensões indicadas no projeto com espessura de 4mm. Serão 

fixados na parede com filetes de silicone. 

 

9.17.2 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

a) Antes da colocação dos vidros nos rebaixos dos caixilhos, estes serão bem limpos e 

lixados; os vidros serão assentes entre as duas demãos finas de pintura de 

acabamentos. 

b) As chapas de vidro deverão sempre ficar assentes em leito elástico, quer de massa 

(duas demãos), quer de borracha; essa técnica não será dispensada, mesmo quando 

da fixação do vidro com baguete de metal ou madeira. 
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c) As gaxetas e fitas devem ser dimensionadas para uma pressão uniforme ao longo 

das bordas do vidro. As bordas dos vidros devem ser lapidadas. Todo vidro deve 

estar etiquetado com a identificação do caixilho em que será instalado, para evitar 

manuseio desnecessário. 

d) Também deve ser evitado empilhamento conjunto de vidros de tipos diferentes, para 

que não haja necessidade de se retirar uma placa de vidro do meio da pilha. 

e) O armazenamento das chapas de vidro será efetuado de maneira cuidadosa, em 

local adequado, onde não seja possível o acúmulo de poeira ou condensação das 

chapas.  O prazo de armazenamento das chapas de vidro no canteiro de obras 

deverá ser o menor possível, a fim de se evitar danos em sua superfície. 

 

 

9.18 ELEMENTOS METÁLICOS – PORTÕES E GRADIS METÁLICOS – FECHAMENTO 

METÁLICO FIXO FRONTAL 

 

9.18.1 GRADIL METÁLICO DE DIVISA CEMEI/PASSEIO PÚBLICO 

Serão trocados todos para o tipo gradil de aço galvanizado MORLAN ou similar.  

 

9.18.2 GRADIL EXTERNO E INTERNO 

O gradil de aço galvanizado MORLAN ou similar é composto de: 

a) O painel é fabricado com arame de aço galvanizado por imersão a quente, 

eletrossoldado e revestido com 300µ (micra) de PVC de alta aderência - atualmente, 

o PVC de alta aderência é a mais avançada tecnologia para revestimento de 

cercamentos no mercado mundial. O diâmetro final do fio é de 5,10 mm, com malha 

de 5,0 x 20 cm (fios horizontais e verticais). Comprimento do painel 2,50 m e altura 

do painel 2,43 m. 

b) Postes de aço zincado por imersão a quente e revestido com 452μ de alta aderência 

(interno e externamente). Possuem seção 4 x 6 cm e espessura mínima (revestido) 

de 1,70 mm. Além disso, são acompanhados por uma tampa, fabricada em 

polipropileno com Anti UV, que proporciona melhor acabamento, maior resistência 

com relação aos danos provocados pela prolongada exposição solar e evita entrada 

de água. Postes com altura de 3,20 m para ser chumbado. 

c) Cor: azul 
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9.18.3 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

a) Utilizar mão de obra especializada para o serviço. 

b) A instalação deverá obedecer a seguinte ordem: poste-painel-poste. 

c) Espaçamento entre os postes deve ser de 2,52 m de centro a centro e 2,48 m 

internamente. 

d) Os postes deverão ser chumbados em perfuração com diâmetro de 25 cm e 

profundidade aproximada da perfuração de 80 cm. Deverá ser verificado o prumo e 

alinhamento.  

e) Desnível muito acentuado e acarretar um degrau com mais de 25 cm de altura, é 

recomendado cortar o painel no sentido transversal, utilizando um arco de serra 

manual, dividindo om painel em duas partes a fim de compensar a demasiada 

inclinação do terreno e respeitar a altura máxima de 25 cm de altura do degrau (este 

tipo de instalação requer uma quantidade maior de postes). 

f) O gradil deverá ser fixado aos postes por meio de fixadores específicos. 

g) Após a fixação definitiva, deverá ser certificado o nivelamento das peças e o seu 

perfeito funcionamento. 

 

9.19 PORTÕES DE FERRO 

 

9.19.1 PORTÕES (PF1) 

O portão metálico com 6,76 m x 2,20 m, serão de : 

a) Chapa de aço carbono perfurada, galvanizada soldada no perfil metálico. 
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b) Trinco e ferrolho em ferro pintado. 

c) Barra chata em aço galvanizado. 

d) Dobradiça (tipo gonzo) em chapa com pino fixo. 

e) Tubo quadrado de 50 x 50 mm para a estrutura metálica para o portão. 

f) Tubo de aço retangular de 70 x 50 mm com altura de 3,70 m. 

g) Instalar uma tampa, fabricada em polipropileno com Anti UV, que proporciona melhor 

acabamento, maior resistência com relação aos danos provocados pela prolongada 

exposição solar e evita entrada de água. 

 

9.19.1.1 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

a) Utilizar mão de obra especializada 

b) Os tubos de aço retangular serão chumbados com concreto em perfuração com 

diâmetro de 25 cm e profundidade aproximada da perfuração de 100 cm. Deverá ser 

verificado o prumo e alinhamento. 

c) Instalar uma tampa, fabricada em polipropileno com Anti UV, que proporciona melhor 

acabamento, maior resistência com relação aos danos provocados pela prolongada 

exposição solar e evita entrada de água. 

d) Instalar dois esticadores para manter nivelado e aprumado. 

e) Todo o conjunto receberá pintura em esmalte sintético, cor azul, SUVUNIL COR & 

PROTEÇÃO ou similar. 

 

9.19.2 PORTÕES (PF3) 

O portão metálico com 5,80 m x 2,20 m, serão de: 

a) Chapa de aço carbono perfurada, galvanizada soldada no perfil metálico. 

b) Trinco e ferrolho em ferro pintado. 

c) Barra chata em aço galvanizado. 

d) Dobradiça (tipo gonzo) em chapa com pino fixo. 

e) Tubo quadrado de 50 x 50 mm para a estrutura metálica para o portão. 

f) Tubo de aço retangular de 70 x 50 mm com altura de 3,70 m. 

g) Instalar uma tampa, fabricada em polipropileno com Anti UV, que proporciona melhor 

acabamento, maior resistência com relação aos danos provocados pela prolongada 

exposição solar e evita entrada de água. 
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9.19.2.1 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

a) Utilizar mão de obra especializada 

b) Os tubos de aço retangular serão chumbados com concreto em perfuração com 

diâmetro de 25 cm e profundidade aproximada da perfuração de 100 cm. Deverá ser 

verificado o prumo e alinhamento. 

c) Instalar uma tampa, fabricada em polipropileno com Anti UV, que proporciona melhor 

acabamento, maior resistência com relação aos danos provocados pela prolongada 

exposição solar e evita entrada de água. 

d) Instalar dois esticadores para manter nivelado e aprumado. 

e) Todo o conjunto receberá pintura em esmalte sintético, cor azul, SUVUNIL COR & 

PROTEÇÃO ou similar. 

 

9.19.3 PORTÕES (PF2) 

O portão metálico com 2,60 m x 2,20 m, serão de: 

a) Chapa de aço carbono perfurada, galvanizada soldada no perfil metálico. 

b) Trinco e ferrolho em ferro pintado. 

c) Barra chata em aço galvanizado. 

d) Dobradiça (tipo gonzo) em chapa com pino fixo. 

e) Tubo quadrado de 50 x 50 mm para a estrutura metálica para o portão. 

f) Tubo de aço retangular de 70 x 50 mm com altura de 3,20 m. 

g) Instalar uma tampa, fabricada em polipropileno com Anti UV, que proporciona melhor 

acabamento, maior resistência com relação aos danos provocados pela prolongada 

exposição solar e evita entrada de água. 

 

9.19.3.1 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

a) Utilizar mão de obra especializada 

b) Os tubos de aço retangular serão chumbados com concreto em perfuração com 

diâmetro de 25 cm e profundidade aproximada da perfuração de 80 cm. Deverá ser 

verificado o prumo e alinhamento. 

c) Instalar uma tampa, fabricada em polipropileno com Anti UV, que proporciona melhor 

acabamento, maior resistência com relação aos danos provocados pela prolongada 

exposição solar e evita entrada de água. 

d) Instalar dois esticadores para manter nivelado e aprumado. 
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e) Todo o conjunto receberá pintura em esmalte sintético, cor azul, SUVUNIL COR & 

PROTEÇÃO ou similar. 

 

9.19.4 PORTÕES (PF4) 

O portão metálico com 2,84 m x 2,20 m, serão de: 

a) Chapa de aço carbono perfurada, galvanizada soldada no perfil metálico. 

b) Trinco e ferrolho em ferro pintado. 

c) Barra chata em aço galvanizado. 

d) Dobradiça (tipo gonzo) em chapa com pino fixo. 

e) Tubo quadrado de 50 x 50 mm para a estrutura metálica para o portão. 

f) Tubo de aço retangular de 70 x 50 mm com altura de 3,20 m. 

g) Instalar uma tampa, fabricada em polipropileno com Anti UV, que proporciona melhor 

acabamento, maior resistência com relação aos danos provocados pela prolongada 

exposição solar e evita entrada de água. 

 

9.19.4.1 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

a) Utilizar mão de obra especializada 

b) Os tubos de aço retangular serão chumbados com concreto em perfuração com 

diâmetro de 25 cm e profundidade aproximada da perfuração de 80 cm. Deverá ser 

verificado o prumo e alinhamento. 

c) Instalar uma tampa, fabricada em polipropileno com Anti UV, que proporciona melhor 

acabamento, maior resistência com relação aos danos provocados pela prolongada 

exposição solar e evita entrada de água. 

d) Instalar dois esticadores para manter nivelado e aprumado. 

 

9.19.5 PORTÕES (PF5) 

O portão metálico com 2,82 m x 2,20 m, serão de: 

a) Chapa de aço carbono perfurada, galvanizada soldada no perfil metálico. 

b) Trinco e ferrolho em ferro pintado. 

c) Barra chata em aço galvanizado. 

d) Dobradiça (tipo gonzo) em chapa com pino fixo. 

e) Tubo quadrado de 50 x 50 mm para a estrutura metálica para o portão. 

f) Tubo de aço retangular de 70 x 50 mm com altura de 3,20 m. 
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g) Instalar uma tampa, fabricada em polipropileno com Anti UV, que proporciona melhor 

acabamento, maior resistência com relação aos danos provocados pela prolongada 

exposição solar e evita entrada de água. 

 

9.19.5.1 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

a) Utilizar mão de obra especializada 

b) Os tubos de aço retangular serão chumbados com concreto em perfuração com 

diâmetro de 25 cm e profundidade aproximada da perfuração de 80 cm. Deverá ser 

verificado o prumo e alinhamento. 

c) Instalar uma tampa, fabricada em polipropileno com Anti UV, que proporciona melhor 

acabamento, maior resistência com relação aos danos provocados pela prolongada 

exposição solar e evita entrada de água. 

d) Instalar dois esticadores para manter nivelado e aprumado. 

 

 

9.19.6 ELEMENTOS METÁLICOS - CHAPA PERFURADA 

 

9.19.6.1 CARACTERÍSTICAS E DIMENSÕES DO MATERIAL 

a) Fechamento de chapa de aço carbono, perfurada, galvanizada, soldada nos perfis 

metálicos 5x5cm, nas cores conforme projeto. 

b) Dimensões: Chapa perfurada: Espessura – 1,5mm, largura e comprimentos – 

conforme detalhamento de projeto. 

c) Modelo de referência: Grade furos 
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9.19.6.2 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

a) Os montantes e o travamento horizontal deverão ser fixados por meio de solda 

elétrica em cordões corridos por toda a extensão da superfície de contato. Todos os 

locais onde houver ponto de solda e/ou corte, devem estar isentos de rebarbas, 

poeira, gordura, graxa, sabão, ferrugem ou qualquer outro contaminante. 

b) Deverá ser instalada a chapa metálica perfurada nos fechamentos laterais do pátio 

coberto, da cobertura do pátio e da cobertura da sala multiuso. 

 

9.20 GUARDA CORPO 

 

9.20.1 GUARDA-CORPO COM CORRIMÃO EM TUBO DE ACO GALVANIZADO ø 1.1/2" 

 

9.20.1.1 RAMPA (ENTRE OS PISOS DO 1º, 2º e 3º PAVIMENTO) 

a) Tubo de aço inox tubular, diâmetro DN 1
1
/2”. 

b) Chumbar com concreto na guia de balizamento existente. 

c) Quando não houver paredes laterais, as rampas devem incorporar elementos de 

segurança, como guarda-corpo e corrimãos, guias de balizamento com altura mínima 

de 0,05 m, instalados ou construídos nos limites da largura da rampa e escada, 

conforme figura. 

d) A projeção dos corrimãos pode incidir dentro da largura mínima admissível da rampa 

em até 10 cm de cada lado, exceto nos casos previstos. 

e) A guia de balizamento pode ser de alvenaria ou outro material alternativo, com a 

mesma finalidade, com altura mínima de 5 cm. Deve atender às especificações da 

Figura e ser garantida em rampas e em escadas. 

f) Os corrimãos podem ser acoplados aos guarda-corpos e devem ser construídos com 

materiais rígidos. Devem ser firmemente fixados às paredes ou às barras de suporte, 

garantindo condições seguras de utilização. 

g) Os corrimãos devem ser instalados em rampas e escadas, em ambos os lados, a 

0,92 m e a 0,70 m do piso, medidos da face superior até o ponto central do piso do 

degrau (no caso de escadas) ou do patamar (no caso de rampas), conforme Figura. 

Quando se tratar de degrau isolado, basta uma barra de apoio horizontal ou vertical, 

com comprimento mínimo de 0,30 m e com seu eixo posicionado a 0,75 m de altura 

do piso. 

h) Os corrimãos laterais devem ser contínuos, sem interrupção nos patamares das 

escadas e rampas, e devem prolongar-se paralelamente ao patamar, pelo menos por 
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0,30 m nas extremidades, sem interferir com áreas de circulação ou prejudicar a 

vazão. 

i) As extremidades dos corrimãos devem ter acabamento recurvado, ser fixadas ou 

justapostas à parede ou piso, ou ainda ter desenho contínuo, sem protuberâncias, 

conforme figura. 

 

9.20.1.2 RAMPA (REFEITÓRIO PARA O PISO DO 1º PAVIMENTO) 

a) Tubo de aço inox tubular, diâmetro DN 11/2”. 

b) Quando não houver paredes laterais, as rampas devem incorporar elementos de 

segurança, como guarda-corpo e corrimãos, guias de balizamento com altura mínima 

de 0,05 m, instalados ou construídos nos limites da largura da rampa e escada, 

conforme figura. 

c) A projeção dos corrimãos pode incidir dentro da largura mínima admissível da rampa 

em até 10 cm de cada lado, exceto nos casos previstos. 

d) A guia de balizamento pode ser de alvenaria ou outro material alternativo, com a 

mesma finalidade, com altura mínima de 5 cm. Deve atender às especificações da 

Figura e ser garantida em rampas e em escadas. 

e) Os corrimãos podem ser acoplados aos guarda-corpos e devem ser construídos com 

materiais rígidos. Devem ser firmemente fixados às paredes ou às barras de suporte, 

garantindo condições seguras de utilização. 

f) Os corrimãos devem ser instalados em rampas e escadas, em ambos os lados, a 

0,92 m e a 0,70 m do piso, medidos da face superior até o ponto central do piso do 

degrau (no caso de escadas) ou do patamar (no caso de rampas), conforme Figura. 

Quando se tratar de degrau isolado, basta uma barra de apoio horizontal ou vertical, 

com comprimento mínimo de 0,30 m e com seu eixo posicionado a 0,75 m de altura 

do piso. 

g) Tubo de aço intercalado diâmetro 1
1
/2”, com altura máxima de 35 cm. 

h) Os corrimãos laterais devem ser contínuos, sem interrupção nos patamares das 

escadas e rampas, e devem prolongar-se paralelamente ao patamar, pelo menos por 

0,30 m nas extremidades, sem interferir com áreas de circulação ou prejudicar a 

vazão. 

i) As extremidades dos corrimãos devem ter acabamento recurvado, ser fixadas ou 

justapostas à parede ou piso, ou ainda ter desenho contínuo, sem protuberâncias, 

conforme figura. 
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9.20.1.3 ESCADA (REFEITÓRIO PARA O 1º PAVIMENTO) 

a) Tubo de aço inox tubular, diâmetro DN 11/2”. 

b) Chumbar com concreto na guia de balizamento existente. 

c) Quando não houver paredes laterais, as rampas devem incorporar elementos de 

segurança, como guarda-corpo e corrimãos, guias de balizamento com altura mínima 

de 0,05 m, instalados ou construídos nos limites da largura da rampa e escada, 

conforme figura. 

d) A projeção dos corrimãos pode incidir dentro da largura mínima admissível da rampa 

em até 10 cm de cada lado, exceto nos casos previstos. 

e) A guia de balizamento pode ser de alvenaria ou outro material alternativo, com a 

mesma finalidade, com altura mínima de 5 cm. Deve atender às especificações da 

Figura e ser garantida em rampas e em escadas. 

f) Os corrimãos podem ser acoplados aos guarda-corpos e devem ser construídos com 

materiais rígidos. Devem ser firmemente fixados às paredes ou às barras de suporte, 

garantindo condições seguras de utilização. 

g) Tubo de aço intercalado diâmetro 11/2”, com altura máxima de 35 cm. 

h) Os corrimãos laterais devem ser contínuos, sem interrupção nos patamares das 

escadas e rampas, e devem prolongar-se paralelamente ao patamar, pelo menos por 

0,30 m nas extremidades, sem interferir com áreas de circulação ou prejudicar a 

vazão. 

i) As extremidades dos corrimãos devem ter acabamento recurvado, ser fixadas ou 

justapostas à parede ou piso, ou ainda ter desenho contínuo, sem protuberâncias, 

conforme figura. 

 

9.20.1.4 HALL-1º, 2º e 3º PAVIMENTO 

a) Tubo de aço inox tubular, diâmetro DN 11/2”. 

b) Chumbar com concreto na guia de balizamento existente. 

c) Quando não houver paredes laterais, as rampas devem incorporar elementos de 

segurança, como guarda-corpo e corrimãos, guias de balizamento com altura mínima 

de 0,05 m, instalados ou construídos nos limites da largura da rampa e escada, 

conforme figura. 

d) A projeção dos corrimãos pode incidir dentro da largura mínima admissível da rampa 

em até 10 cm de cada lado, exceto nos casos previstos. 
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e) A guia de balizamento pode ser de alvenaria ou outro material alternativo, com a 

mesma finalidade, com altura mínima de 5 cm. Deve atender às especificações da 

Figura e ser garantida em rampas e em escadas. 

f) Os corrimãos podem ser acoplados aos guarda-corpos e devem ser construídos com 

materiais rígidos. Devem ser firmemente fixados às paredes ou às barras de suporte, 

garantindo condições seguras de utilização. 

g) Tubo de aço intercalado diâmetro 11/2”, com altura máxima de 35 cm. 

h) Os corrimãos laterais devem ser contínuos, sem interrupção nos patamares das 

escadas e rampas, e devem prolongar-se paralelamente ao patamar, pelo menos por 

0,30 m nas extremidades, sem interferir com áreas de circulação ou prejudicar a 

vazão. 

i) As extremidades dos corrimãos devem ter acabamento recurvado, ser fixadas ou 

justapostas à parede ou piso, ou ainda ter desenho contínuo, sem protuberâncias, 

conforme figura. 

 

9.20.1.5 RAMPA EXTERNA 

a) Tubo de aço inox tubular, diâmetro DN 11/2”. 

b) Chumbar com concreto na guia de balizamento existente. 

c) Quando não houver paredes laterais, as rampas devem incorporar elementos de 

segurança, como guarda-corpo e corrimãos, guias de balizamento com altura mínima 

de 0,05 m, instalados ou construídos nos limites da largura da rampa e escada, 

conforme figura. 

d) A projeção dos corrimãos pode incidir dentro da largura mínima admissível da rampa 

em até 10 cm de cada lado, exceto nos casos previstos. 

e) A guia de balizamento pode ser de alvenaria ou outro material alternativo, com a 

mesma finalidade, com altura mínima de 5 cm. Deve atender às especificações da 

Figura e ser garantida em rampas e em escadas. 

f) Os corrimãos podem ser acoplados aos guarda-corpos e devem ser construídos com 

materiais rígidos. Devem ser firmemente fixados às paredes ou às barras de suporte, 

garantindo condições seguras de utilização. 

g) Tubo de aço intercalado diâmetro 11/2”, com altura máxima de 35 cm. 

h) Os corrimãos laterais devem ser contínuos, sem interrupção nos patamares das 

escadas e rampas, e devem prolongar-se paralelamente ao patamar, pelo menos por 
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0,30 m nas extremidades, sem interferir com áreas de circulação ou prejudicar a 

vazão. 

i) As extremidades dos corrimãos devem ter acabamento recurvado, ser fixadas ou 

justapostas à parede ou piso, ou ainda ter desenho contínuo, sem protuberâncias, 

conforme figura. 

 

9.20.2 NORMAS TÉCNICAS   

a) ABNT NBR 10821-1: Esquadrias externas para edificações - Parte 1: Terminologia;  

b) ABNT NBR 10821-2: Esquadrias externas para edificações - Parte 2: Requisitos e 

classificação; ABNT NBR 7203: Madeira serrada e beneficiada;  

c) ABNT NBR 15930-1: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Terminologia e 

simbologia;  

d) ABNT NBR 15930-2: Portas de madeira para edificações - Parte 1: Requisitos;  

e) ABNT NBR 13756:1996 Esquadrias de alumínio - Guarnição elastomérica em EPDM 

para vedação – Especificação; 

f) ABNT NBR 11742:2003 - Porta corta-fogo para saída de emergência _ABNT NBR 

12927:1993 - Fechaduras – Terminologia;  

g) ABNT NBR 13768:1999 - Acessórios destinados à porta corta-fogo para saída de 

emergência – Requisitos;  

h) ABNT NBR 14913:2011 - Fechadura de embutir - Requisitos, classificação e métodos 

de ensaio;  

i) ABNT NBR 15281:2005 - Porta corta-fogo para entrada de unidades autônomas e de 

compartilhamentos específicos de edificações;  

j) ABNT NBR 15575-4:2013 - Edificações habitacionais - Desempenho - Parte 4: 

Requisitos para os sistemas de vedações verticais internas e externas – SVVIE;  

k) ABNT NBR 15930-1:2011 - Portas de madeira para edificações - Parte 1: 

Terminologia e simbologia;  

l) ABNT NBR 15930-2:2011 - Portas de madeira para edificações - Parte 2: Requisitos;  

m) ABNT NBR 7178:1998 - Dobradiças de abas - Especificação e desempenho. 

 

9.21 COBERTURAS 
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9.21.1 COBERTURAS DOS BLOCOS A, B, C e F 

As coberturas dos Blocos A, B, C e F serão removidas todas as tramas de madeira, 

seus pilares de bloco de concreto vazado e suas telhas cerâmicas, o material removido 

deverá ser encaminhado para FITO ZONA SUL pelo contratante. 

 

 

Fonte:https://fotos.habitissimo.com.br/foto/montagem-de-pe-direito-cobertura-steel-frame_366783. Acesso em 

23/5/2019 

 

9.21.2 COBERTURAS DOS BLOCOS D e F 

As telhas de aço trapezoidais dos Blocos D (novos ambientes: Vestiários Masculino 2 

e Feminino 2; Refeitório e Cozinha) e Bloco E (Quadra Poliesportiva) serão retiradas e 

deverá ser encaminhadas para a FITO ZONA SUL pela contratada, iremos manter as treliças 

metálicas para manutenção e reparos com instalação de novas telhas de aço sanduiche. 

As treliças metálicas dos Blocos D (novo ambiente: cozinha) serão removidas para 

erguer as paredes de alvenaria de bloco de concreto vazado para que o pé direito da cozinha 

passe a ter 4 metros; as treliças serão reinstaladas com novas das telhas. 

 

9.21.1 COBERTURAS DOS BLOCOS A, B e F (Manutenção, Vestiários, Salas) 

 

9.21.1.1 CARACTERÍSTICAS E DIMENSÕES DO MATERIAL 

Tramo em aço galvanizado, tipo light steel frame (lsf), conforme figura. 
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Fonte:https://fotos.habitissimo.com.br/foto/montagem-de-pe-direito-cobertura-steel-frame_366783. Acesso 

em 23/5/2019 

 

O tramo de aço galvanizado serão apoiados em pontaletes, serão apoiados sobre 

estrutura de concreto armado ou engastada em alvenaria de platibanda, conforme o caso, 

obedecendo às especificações do fabricante de telhas. 

A estrutura metálica será executada em aço resistente à corrosão atmosférica, com 

resistência ao escoamento mínimo (fy) de 300 Mpa, a resistência à ruptura mínima (fu) de 

415 MPA. Conectores de cisalhamento, chumbadores e chumbadores químicos: deverão 

respeitar dimensões mínimas, conforme normas específicas. Parafuso ASTM A325 com 

resistência ao escoamento mínimo (fy) de 635 MPA e resistência à ruptura mínima (fu) de 

825 Mpa. 

Toda a estrutura metálica receberá pintura com uma demão de primer anticorrosivo 

alquídico na cor cinza aplicada na fábrica com 25 a 35 micra de película seca.  

No pátio, quadra poliesportiva onde a estrutura ficará aparente, deverá receber 

pintura esmalte sintético na cor branco gelo, com demãos necessárias para o total 

recobrimento das peças. 

 

9.21.1.2 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

A inclinação do telhado dos Blocos A e B será a mesma do telhado que será 

removido, aproximadamente 30%, caso houver a necessidade de instalarmos mais caixas 

d’água caso haja acordo com a fiscalização. A inclinação do telhado do Bloco C  

Antes da execução da estrutura metálica deverão ser concluídas as instalações 

complementares que não poderão ser executadas após a conclusão desta. 
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Somente após estes serviços poderá ser liberado a execução da estrutura metálica e 

posterior fechamento da cobertura. 

 

9.21.1.3 NORMAS TÉCNICAS 

a) ABNT NBR 5920, Bobinas e chapas finas laminadas a frio e de aço de baixa liga, 

resistentes à corrosão atmosférica, para uso estrutural – Requisitos e ensaios; 

b) ABNT NBR 6120, Cargas para o cálculo de estruturas de edificações; 

c) ABNT NBR 6123, Forças devidas ao vento em edificações; 

d) ABNT NBR 6649, Bobinas e chapas finas a frio de aço-carbono para uso estrutural; 

e) ABNT NBR 6650, Bobinas e chapas finas a quente de aço-carbono para uso 

estrutural; 

f) ABNT NBR 7242, Peça fundida de aço de alta resistência para fins estruturais; 

g) ABNT NBR 8094, Material metálico revestido e não revestido – Corrosão por 

exposição à névoa salina; 

h) ABNT NBR 8096, Material metálico revestido e não revestido – Corrosão por 

exposição ao dióxido de enxofre; 

i) ABNT NBR 8681, Ações e segurança nas estruturas – Procedimento; 

j) ABNT NBR 8800, Projeto de estruturas de aço e de estruturas mistas de aço e 

concreto de edifícios; 

k) ABNT NBR 14323, Projeto de estruturas de aço e concreto de edifícios em situação 

de incêndio; 

 

9.21.2 TELHAS TERMO ACÚSTICAS TIPO SANDUÍCHE (BLOCOS A, B, D, E, F) 

As telhas termo acústicas tipo sanduiche serão instaladas nos Bloco A, B, C, D, E e 

F.  

 

9.21.2.1 CARACTERIZAÇÃO E DIMENSÕES DO MATERIAL 

Serão aplicadas telhas termo acústicas, “tipo sanduíche”, com preenchimento em 

PIR, fixadas sobre estrutura metálica em aço galvanizado. 

a) Largura útil: 1.000mm  

b) Espessura: 30 mm  

c) Comprimento: Conforme projeto 
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As telhas são do tipo trapezoidal, sendo formadas pelas seguintes camadas: 

a) Revestimento superior em aço pré-pintado, na cor branca, de espessura #0,50mm. 

b) Núcleo em Espuma rígida de Poliisocianurato (PIR), com densidade média entre 38 a 

42 kg/m³. 

c) Revestimento inferior em aço galvalume (para os blocos A e B) e em aço pré- 

pintado, na cor branca (para o Pátio Coberto) de espessura #0,43mm. 

d) Modelo de Referência: Isotelha IF30mm 10,74kg/m² 

e) A aplicação das telhas deverá ser feita com parafusos apropriados. A fixação deve 

ser realizada na “onda alta” da telha, na parte superior do trapézio. A fixação deve 

ser reforçada com fita adesiva apropriada. A parte inferior, plana das telhas deve 

apresentar encaixe tipo “macho-fêmea” para garantia de melhor fixação. Todos os 

elementos de fixação devem seguir as recomendações e especificações do 

fabricante. 

 

9.21.2.2 CONEXÕES E INTERFACES COM OS DEMAIS ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 

As fixações com a estrutura metálica de cobertura devem ser feitas conforme 

descritas na sequencia de execução. Os encontros com empenas e fechamentos verticais 

em alvenaria, devem receber rufos metálicos, para evitar infiltrações de água. Os encontros 
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dos planos de telhado com planos horizontais deverão receber calhas coletoras, conforme 

especificação e detalhamento de projeto. 

 

9.21.2.3 NORMAS TÉCNICAS  

a) ABNT NBR 14514: Telhas de aço revestido de seção trapezoidal – Requisitos. 

 

9.21.3 RUFOS METÁLICOS 

 

9.21.3.1 CARACTERIZAÇÃO E DIMENSÕES DO MATERIAL 

Rufo externo em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, conforme 

especificações do projeto de cobertura. 

a) Corte ou desenvolvimento de 32: Aba: 20 mm; Altura:100 mm; Largura: 150 mm; Aba 

50 mm, conforme corte esquemático abaixo: 

 

9.21.3.2 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

Todos os encontros de telhas com paredes receberão rufos metálicos. Um bordo 

será embutido na alvenaria, e o outro recobrirá, com bastante folga, a interseção das telhas 

com a parede. 

 

9.21.3.3 CONEXÕES E INTERFACES COM OS DEMAIS ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 

Os rufos deverão recobrir as telhas e se estender verticalmente pela platibanda, 

conforme especificação e detalhamento de projeto. Quando for o caso estes deverão ser 

embutidos nas alvenarias. 
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9.21.4 CALHAS METÁLICAS 

 

9.21.4.1 CARACTERIZAÇÃO E DIMENSÕES DO MATERIAL 

a) Calha em chapa de aço galvanizado ou aço galvalume, nº 24 – chapa de #0,65mm – 

ou nº 22 – chapa de #0,80mm de natural, com Suportes e Bocais 

b) Corte ou desenvolvimento conforme desenho abaixo: Aba: 15 mm; Altura:170 mm; 

Largura: 300mm; Aba 15 mm. 

 

9.21.4.2 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

As calhas deverão ser executadas antes da finalização do recobrimento das telhas. 

Deverão ser posicionadas conforme projeto de cobertura de tal forma que as bordas das 

telhas cubram uma parte de cada lado, ou um lado quando o caso, da calha. 

O vazio deixado na parte superior da calha deverá ser o necessário para se efetuar a 

limpeza desta quando necessário evitando assim o entupimento dos pontos coletores. 

 

9.21.4.3 CONEXÕES E INTERFACES COM OS DEMAIS ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 

As calhas deverão ser fixadas na estrutura metálica de modo firme e estável. As 

telhas deverão transpassar as calhas em pelo menos 10 cm, de maneira a garantir o 

recolhimento efetivo da água e evitar infiltrações. 

 

9.21.4.4 NORMAS TÉCNICAS 

a) ABNT NBR 10844: Instalações prediais de águas pluviais - Procedimento; 

b) ABNT NBR 14331: Alumínio e suas ligas - Telhas e acessórios - Requisitos, projeto e 

instalação. 

 

9.21.5 TINTAS PARA ESTRUTURA METÁLICAS 

A corrosão atmosférica das estruturas metálicas é um processo basicamente 

eletroquímico, no qual o metal reage com o ambiente que o envolve, formando um óxido, no 

caso de materiais ferrosos forma-se a ferrugem. 

Dessa forma, exige a presença simultânea da água e do oxigênio. Outras 

substâncias químicas, os poluentes atmosféricos, exercem influência na velocidade de 

corrosão das estruturas metálicas. 

A necessidade de proteção com Tintas para Estruturas Metálicas deve ser avaliada 

em função do ambiente que a contorna e de seu uso específico. 
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Uma edificação exposta a um ambiente não poluído requer um sistema de proteção 

anticorrosiva mínimo. Outra, situada em um polo industrial poluído e úmido, necessitará de 

um sistema mais forte. 

Recomendamos utilizar as Tintas Alquídicas, da PERFORTEX ou similar, que são 

indicadas para revestimento estético e protetivo para estruturas metálicas, implementos 

agrícolas, máquinas em geral, pode ser usado como acabamento para interiores e exteriores 

previamente pintados com primer. 

As Tintas alquídicas são utilizadas em equipamentos para indústrias, pontes, 

máquinas, tubulações, bombas e partes externas de tanques expostos a ambientes com 

baixa e media agressividade. Não são recomendadas para serviços de imersão. 

 

9.21.5.1 PREPARO DAS SUPERFÍCIES PARA APLICAÇÃO DAS TINTAS PARA 

ESTRUTURAS METÁLICAS 

O preparo da superfície metálica, que obrigatoriamente antecede a pintura, constitui 

uma etapa importantíssima do processo e está diretamente ligado ao bom desempenho do 

sistema de proteção. Ele é realizado com dois objetivos: O primeiro é a remoção de todos os 

materiais que possam impedir o contato direto da tinta com o aço, o segundo é fornecer 

rugosidade superficial ao substrato, contribuindo para o aumento da aderência da tinta para 

Estruturas Metálicas. 

 

9.22 PINGADEIRA EM CONCRETO 

Pingadeiras instaladas em concreto, reto, com friso na face inferior em todas as 

janelas para recuperação estrutural. 

 

9.23 IMPERMEABILIZAÇÃO 

A impermeabilização será realizada nos blocos A, B, C e F. 

Os serviços de impermeabilização terão primorosa execução por pessoal que 

ofereça garantia dos trabalhos a realizar, os quais deverão obedecer rigorosamente às 

normas e especificações a seguir: 

Para os fins da presente especificação ficam estabelecidos que, sob a designação de 

serviços de impermeabilização tem-se como objetivo realizar obra estanque, isto é, 

assegurar, mediante o emprego de materiais impermeáveis e outras disposições, a perfeita 

proteção da construção contra penetração de água. 
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Desse modo, a impermeabilização dos materiais será apenas uma das condições 

fundamentais a serem satisfeitas: a construção será “estanque” quando constituída por 

materiais impermeáveis e que assim permaneçam, a despeito de pequenas fissuras ou 

restritas modificações estruturais da obra e contando que tais deformações sejam previsíveis 

e não resultantes de acidentes fortuitos ou de grandes deformações. 

Durante a realização dos serviços de impermeabilização, será estritamente vedada a 

passagem, no recinto dos trabalhos, a pessoas estranhas ou a operários não diretamente 

afeitos àqueles serviços. 

 

9.23.1 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

a) Para que a impermeabilização com manta asfáltica fique perfeita, a manta asfáltica 

deve ser aplicada por profissionais especializados. Para a aplicação, são 

necessários maçarico de alta pressão com gatilho ligado a um botijão de gás, uma 

espátula e luvas. Se a área for muito grande, podem ser usados mais de um 

maçarico e mais de um botijão. Veja a seguir o passo a passo: 

b) Verificar se a superfície está limpa, seca e bem regularizada, com caimento para os 

ralos e meia-cana nas quinas, que eliminam os cantos vivos. 

c) Aplicar um primer, que é uma tinta de ligação, entre a manta e o local onde ela será 

aplicada. Aguardar o tempo indicado pelo fabricante. 

d) Quando o primer estiver seco, desenrolar a manta, que tem 1 m x 10 m, do ponto 

mais baixo para o mais alto. 

e) Com o maçarico, colar a manta na base. A chama do maçarico derrete a manta e a 

fixa à superfície. 

f) Para fazer o arremate, a intensidade da chama do maçarico deve ser diminuída. Com 

a espátula, assentar a manta de forma que fique bem fixa, sem vãos por onde possa 

entrar água. 

g) Quando um rolo de manta chegar ao fim, desenrolar outra manta e soldá-la sobre a 

outra. Nas emendas, é preciso sobrepor uma sobre a outra em 10 cm. 

h) Fazer o teste da lâmina d’água durante 72 horas para verificação da estanqueidade. 

i) Executar a proteção mecânica no piso impermealizado espalhando uma camada de 

aproximadamente 4 cm de argamassa de areai e cimento (traco 1:3) com o auxílio de 

régua. 

j) Nos cantos das paredes, deve-se aplicar chapisco colante com a desempenadeira 

dentada. 
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9.23.2 APLICAÇÃO 

a) Vigas Baldrame e Muros de Arrimo, se for o caso; áreas molhadas e molháveis (nos 

pisos dos banheiros, vestiários, lavanderia e cozinha e nas paredes das áreas de 

boxes até 1,20m de altura). 

 

9.23.3 NORMAS TÉCNICAS 

a) ABNT NBR 9574, Execução de impermeabilização; 

b) ABNT NBR 9575, Impermeabilização - Seleção e projeto. 

 

9.24 COBERTURA ALVEOLAR CURVA 

A cobertura alveolar de policarbonato translucida, POLYSOLUTION ou similar, será 

instalada nos seguintes locais: 

a) Cobertura 1: Lateral Oeste, Bloco B, porta de acesso principal da CEMEI até 

portaria nova de acesso ao estacionamento, com largura variável; 

b) Cobertura 2: Lateral Oeste, Bloco B, portaria de pedestre até o encontro com 

a cobertura 1; 

c) Cobertura 3: Lateral Leste, Bloco A, saída lateral leste até a quadra 

poliesportiva; 

d) Cobertura 4: Lateral Leste, Bloco B, com a lateral do Anfiteatro. 

 

 9.24.1 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

a) Pilar em alumínio de 3” x 3” (76 x 76mm); 

b) Suporte para fixação; 

c) Rebite pop; 

d) Perfil viga-calha ajustável 

e) Perfil estrutural curvo; 

f) Telhas de policarbonato, espessura 6 mm, Click-Polysolution sistema DIY, ou 

similar; 

g) Ajustes nas emendas; 

h) Vedação. 
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9.25 COBERTURA ALVEOLAR UMA ÁGUA 

A cobertura alveolar de policarbonato translucida, POLYSOLUTION ou similar, será 

instalada nos seguintes locais: 

a) Cobertura 5: Lateral leste do refeitório e da cozinha com a Lateral norte da cozinha, 

Bloco D; com largura variável; 

b) Cobertura 6: nas laterais da quadra poliesportiva. 

 

9.25.1 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

a) Pilar em alumínio de 3” x 3” (76 x 76mm); 

b) Suporte para fixação; 

c) Rebite pop; 

d) Perfil viga-calha ajustável 

e) Perfil estrutural curvo; 

f) Telhas de policarbonato, espessura 6 mm, Click-Polysolution sistema DIY, ou similar; 

g) Ajustes nas emendas; 

h) Vedação. 

 

9.26 REVESTIMENTOS INTERNOS E EXTERNOS 

Foram definidos para revestimentos/acabamentos materiais padronizados, 

resistentes e de fácil aplicação. Antes da execução do revestimento, deve-se deixar 

transcorrer tempo suficiente para o assentamento da alvenaria (aproximadamente 7 dias) e 

constatar se as juntas estão completamente curadas e respeitar o tempo de cura também 

para as paredes de gesso acartonado. Em tempo de chuvas, o intervalo entre o término da 

alvenaria e o início do revestimento deve ser maior. 

 

 

 

 

 

9.26.1 PAREDES EXTERNAS – PINTURA ACRÍLICA 
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9.26.1.1 CARACTERÍSTICAS E DIMENSÕES DO MATERIAL 

As paredes externas deverão ser lixadas e suas pingadeiras, que terão tratamento da 

sua superfície através da recuperação estrutural que será realizada, aplicar fundo preparador 

SUVINIL ou similar, deixar secar por 1 a 4 horas, aplicar a tinta na cor definida. 

 Modelo de Referência: tinta acrílica SUVINIL PROTEÇAO TOTAL ou similar, para 

fachada, com acabamento fosco, contra fissuras e infiltrações da chuva, evita umidade, mofo 

e fungos. Cor: branco gelo. 

 

9.26.1.2 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

Ressalta-se a importância de teste das tubulações hidrossanitárias, antes de iniciado 

qualquer serviço de revestimento. Após esses testes, recomenda-se o enchimento dos 

rasgos feitos durante a execução das instalações, a limpeza da alvenaria, a remoção de 

eventuais saliências de argamassa das justas. As áreas a serem pintadas devem estar 

perfeitamente secas, a fim de evitar a formação de bolhas. 

O revestimento ideal deve ter três camadas: chapisco, emboço e reboco liso. Após 

esta etapa, deverá ser aplicado fundo preparador ou selador acrílico dependendo da 

condição da superfície, como camada de preparo para o recebimento de pintura acrílica. 

 

9.26.1.3 APLICAÇÃO 

a) Fachada - em todas as paredes de fechamento, exceto nos volumes que receberão 

revestimento cerâmico conforme especificação de projeto. 

b) Paredes e pilares internos geral - cor Branco Gelo 

 

9.26.1.4 NORMAS TÉCNICAS 

a) ABNT NBR 11702, Tintas para construção civil – Tintas para edificações não 

industriais – Classificação; 

b) ABNT NBR 13245, Tintas para construção civil - Execução de pinturas em 

edificações não industriais - Preparação de superfície. 

 

 

 

9.26.2 PAREDES INTERNAS – ÁREAS SECAS: SALAS EMEI e SALA DOS 

PROFESSORES/SALA DE REUNIÕES 
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9.26.2.1 CARACTERÍSTICAS E DIMENSÕES DO MATERIAL 

As salas da EMEI e Sala de Reuniões terão uma área especifica que receberão 

revestimento em cerâmica 20x20 cm, antipichação, para áreas internas, nas cores branca 

com rejuntamento em epóxi na cor cinza platina. 

a) Comprimento 20cm x Largura 20cm. 

As demais áreas paredes áreas, receberão pintura em tinta acrílica acetinada lavável 

sobre gesso. 

Modelo de Referência: tinta acrílica SUVINIL FAMILIA PROTEGIDA ou similar, com 

acabamento acetinado, antibactéria, lavável. Cor: branco gelo. 

 

9.26.2.2 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

O revestimento será assentado com argamassa industrial indicada para áreas 

externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 

juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante. 

O revestimento será assentado com argamassa industrial indicada para áreas 

externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 

juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante. 

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 

internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 

juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após instalações das portas e divisórias 

quando da finalização dos ambientes. 

 

9.26.2.3 NORMAS TÉCNICAS 

a) ABNT NBR 13755, Revestimento de paredes externas e fachadas com placas 

cerâmicas e com utilização de argamassa colante - Procedimento. 

 

9.26.3 PAREDES INTERNAS - ÁREAS SECAS: ÁREAS ADMINISTRATIVAS 

(COORDENAÇÃO PEDAGÓGIA, SECRETARIA, DIRETORIA) – CPD – ALMOXARIFADOS 

– SALAS DE APOIO DE QUADRA/VESTIÁRIOS – DEPÓSITOS – ESCRITÓRIOS – SALA 

DA NUTRICIONISTA – CIRCULAÇÕES – HALL - ESCADA 

As paredes internas das áreas dos ambientes especificados, receberão pintura em 

tinta acrílica acetinada lavável sobre gesso. 

Modelo de Referência: tinta acrílica SUVINIL FAMILIA PROTEGIDA ou similar, com 

acabamento acetinado, antibactéria, lavável. Cor: branco gelo. 
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9.26.4 PAREDES INTERNAS – ÁREAS SECAS: BERÇÁRIOS, MATERNAIS, EMEIS, SALA 

MULTIMIDIA, SOLÁRIO COBERTO e SALA DE INFORMÁTICA 

As paredes internas das áreas dos ambientes especificados, receberão pintura em 

tinta acrílica acetinada lavável sobre gesso, conforme abaixo: 

a) Faixa colorida de 90 cm de altura na cor amarelo claro, será aplicada na Sala 

Multimidia e no Solário Coberto. 

b) Faixa colorida de 90 cm de altura na cor pêssego claro, será aplicada nos 

Berçários. 

c) Faixa colorida de 90 cm de altura na cor verde claro, será aplicada na Sala 

dos Maternais. 

d) Faixa colorida de 90 cm de altura na cor azul claro, será aplicada nas EMEI’s 

e Salas de Informáticas. 

As salas receberão roda meio com altura de 10 cm, pintado na cor branco gelo e 

acima do roda meio as paredes receberão pintura na cor branco gelo até o teto. 

Modelo de Referência: tinta acrílica SUVINIL FAMILIA PROTEGIDA ou similar, com 

acabamento acetinado, antibactéria, lavável. 

 

9.26.5 PAREDES INTERNAS – ÁREAS MOLHADAS 

As áreas molhadas receberão revestimento cerâmico, do piso ao teto, com exceção 

do refeitório com altura de 1,80 m, conforme especificação de projeto, acima dessa faixa 

pintura com tinta acrílica, acabamento acetinado, sobre gesso. 

Modelo de Referência: tinta acrílica SUVINIL FAMILIA PROTEGIDA ou similar, com 

acabamento acetinado, antibactéria, lavável. 

 

9.26.6 CARACTERIZAÇÃO E DIMENSÕES DO MATERIAL: CERÂMICA (20X20CM) 

a) Revestimento em cerâmica 20x20cm, branca. 

b) Será utilizado rejuntamento epóxi cinza platina com especificação indicada pelo 

fabricante. 

 

9.26.6.1 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

O revestimento será assentado com argamassa industrial indicada para áreas 

externas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 

juntas, realizando o rejuntamento com rejunte epóxi, recomendado pelo fabricante. 
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As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial indicada para áreas 

internas, obedecendo rigorosamente a orientação do fabricante quanto à espessura das 

juntas. A última demão de tinta deverá ser feita após instalações das portas e divisórias 

quando da finalização dos ambientes. 

 

9.27.7 TETO – FORRO DE GESSO 

Deverá ser utilizado forro tipo FGE (FORRO DE GESSO ESTRUTURADO), com 

fabricação Lafarge Gypsum, Placostil F530, Placo em placas pré-moldadas 125x62,5cm na 

cor branco liso, ou equivalente conforme as normas NBR 14715, NBR 14716, e NBR 14717. 

O drywall é um sistema construtivo que cada vez mais ganha espaço no cenário 

brasileiro da construção civil. 

Por se tratar de um sistema de construção à seco, de fácil e rápida instalação e que 

gera menos entulho na obra, muitos profissionais têm escolhido o drywall como a melhor 

solução para seus projetos. 

Porém, o bom desempenho do sistema drywall depende de um projeto adequado, 

com a especificação dos componentes corretos e a inclusão de todos os detalhes 

necessários à montagem. 

Além disso, deve-se atentar quanto à aquisição de chapas em conformidade com os 

requisitos de qualidade previstos nas normas brasileiras e à contratação de profissionais 

especializados para a execução. 

a) Colocação de forro constituído de placas pré-moldadas de gesso, podendo ser 

utilizado para rebaixamento, fechamento de tetos ou com a finalidade de ocultar 

tubulações aparentes. 

b) Os cômodos que receberem o forro deverão ser indicados no projeto, assim como a 

altura de instalação. A base de sustentação poderá ser a parte inferior de lajes ou a 

estrutura da cobertura. Para o arremate de encontro entre o forro e a parede deverão 

ser instaladas, na parede, peças apropriadas de acabamento. O forro poderá ser 

aplicado em diferentes níveis, de modo que tenha acabamento estético agradável. 

Uso de mão de obra habilitada.  

c) Uso obrigatório de Equipamento de Proteção Individual (EPI). 

d) Deverá ser marcado, em todo perímetro da parede, o nível determinado do pé direito, 

fixando-se fios flexíveis entre as paredes paralelas, que servirão de referência para 

fixação das placas. Pregos apropriados para fixação das placas deverão ser fixados 

na base de sustentação e atados aos pinos existentes nas placas, por meio de fios 
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ou arame galvanizado. As placas deverão ser niveladas, alinhadas e encaixadas 

umas às outras. 

e) Remunera também todo o material acessório, equipamentos e a mão-de-obra 

necessária para a execução de forros, de acordo com as recomendações e 

especificações dos fabricantes, inclusive a execução de recortes para luminárias, 

pilares ou vigas, não devendo ser descontados os vãos decorrentes.  

f) O sistema de Forro de Gesso Estruturado é formado pelo aparafusamento de chapas 

de gesso para Drywall em estruturas de aço galvanizado. A estrutura é suspensa por 

meio de pendurais (tirantes) fixados na laje superior. No perímetro do forro pode ser 

executado cantoneira, no caso de forro estanque, ou tabica, no caso de forro 

dilatado. Também é possível executar outros detalhes de dilatação perimetral ou no 

meio do pano do forro. 

g) Fita de papel micro perfurada, empregada nas juntas entre chapas;  

h) Fita de papel, com reforço metálico, para acabamento e proteção das chapas nos 

cantos salientes, quando houver;  

i) Massa especial para rejuntamento de pega rápida em pó, para o preparo da 

superfície a ser calafetada, e massa especial para a calafetação e colagem das 

chapas; 

j) Após o rejuntamento, os forros em chapas de gesso deverão apresentar a superfície 

lisa, monolítica e sem junta aparente, para receber acabamento final em pintura;  

k) O Forro Gypsum Estruturado FGE é composto pelo aparafusamento e normalmente, 

possui 1.200 mm de largura e é suspenso por pendurais compostos de suportes 

niveladores associados a tirantes de aço galvanizado. O perímetro do forro pode ser 

executado com cantoneira ou tabica metálica. 

 



 

 

 

 

104 

 

 

 

 

Unidade 1 - Rua Camélia, 26, Jardim das Flores - Osasco – SP – BRASIL 

CEP: 06110-900     Fone/Fax: (011) 36523000 

Fone/Fax: (011) 36027900 

MANTENEDORA – FIT    CRIAÇÃO: LEI MUNICIPAL Nº 801 DE 28/11/68 

 

Fonte:http://construcaomercado17.pini.com.br/negocios-incorporacao-construcao/90/artigo298731-3.aspx. Acesso 

em 25/5/2019 

 

9.27.8 NORMAS TÉCNICAS  

a) ABNT NBR 12775:1992 - Placas lisas de gesso para forro - Determinação das 

dimensões e propriedades físicas - Método de ensaio;  

b) ABNT NBR 6331:2010 - Arame de aço de baixo teor de carbono, zincado, para uso 

geral. 

 

9.28 PISO EM CERÂMICA 45X45 CM  

O piso cerâmico não será assente nos seguintes ambientes: Quadra Poliesportiva, 

Manutenção, Solários descobertos, Solário Coberto, Hall, Circulações Internas e Rampa;  

Os ambientes não contemplados aqui receberão o piso em cerâmica 45 x 45 cm.  

 

9.28.1 CARACTERIZAÇÃO E DIMENSÕES DO MATERIAL 

a) Pavimentação em piso cerâmico PEI-5; 

b) Peças de aproximadamente: 0,40m (comprimento) x 0,40m (largura); 

c) Marca: Eliane; Coleção: Cargo Plus Gray, Cor: Cinza (450mm x 450mm) ou similar. 

 

9.28.2 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

O piso será revestido em cerâmica 45cmx45cm branco gelo PEI-05, assentada com 

argamassa industrial adequada para o assentamento de cerâmica e espaçadores plásticos 

em cruz de dimensão indicada pela modelo referência. Será utilizado rejuntamento epóxi 

cinza platina com dimensão indicada pela modelo referência. 

 

9.28.3 CONEXÕES E INTERFACES COM OS DEMAIS ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 

As peças cerâmicas serão assentadas com argamassa industrial adequada para o 

assentamento de cerâmica, sobre contrapiso de concreto. O encontro com os fechamentos 

verticais revestidos com cerâmica. Será utilizado rodapé do mesmo material com altura de 

10cm. 
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9.28.4 NORMAS TÉCNICAS 

a) ABNT NBR 9817, Execução de piso com revestimento cerâmico – Procedimento; 

b) ABNT NBR 13816, Placas cerâmicas para revestimento – Terminologia; 

c) ABNT NBR 13817, Placas cerâmicas para revestimento – Classificação; 

d) ABNT NBR 13818, Placas cerâmicas para revestimento – Especificação e métodos 

de ensaios. 

 

9.29 SOLEIRA EM GRANITO 

 

9.29.1 CARACTERIZAÇÃO E DIMENSÕES DO MATERIAL 

a) Trata-se de um material de alta resistência, com pequena porosidade, resistente à 

água, de fácil manuseio e adequação às medidas do local. 

b) Dimensões: C (comprimento variável) x L (largura variável) x 20mm (altura) e, casos 

com dimensões específicas, conforme indicação em projeto. 

c) Modelo de Referência: Granito Cinza Andorinha. 

 

9.29.2 CONEXÕES E INTERFACES COM OS DEMAIS ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 

As soleiras de granito devem estar niveladas com o piso mais elevado. A espessura 

usual do granito acabado é 2cm, portanto, uma das faces da soleira deve ser polida, pois 

ficará aparente quando encontrar com o piso que estiver assentado no nível inferior. 

 

9.29.3 APLICAÇÃO 

Abaixo das portas; entre os ambientes onde há desnível de piso; entre ambientes 

onde há mudança da paginação de piso. 

 

9.29.4 NORMAS TÉCNICAS  

a) ABNT NBR 15844, Rochas para revestimento - Requisitos para granitos. 

  

9.30 PISO EM CONCRETO SARRAFEADO 

 

9.30.1 CARACTERIZAÇÃO E DIMENSÕES DO MATERIAL 

a) Pavimentação em cimento desempenado, com argamassa de cimento e areia; com 

3cm de espessura e acabamento camurçado; 

b) Placas de: 1,20m (comprimento) x 1,20m (largura) x 3cm (altura). 
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9.30.2 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

Serão executados pisos cimentados com 3cm de espessura de cimento e areia, traço 

1:3, acabamento camurçado, sobre piso de concreto com 7 cm de espessura. Os pisos 

levarão juntas de dilatação com perfis retos e alinhados, distanciadas a cada 1,20m. Deve 

ser previsto um traço ou a adição de aditivos ao cimentado que resultem em um acabamento 

liso e pouco poroso. Deve ser considerada declividade mínima de 0,5% em direção às 

canaletas ou pontos de escoamento de água. A superfície final deve ser desempenada. 

 

9.30.3 APLICAÇÃO 

a) Solários, calçadas externas e acesso ao bloco administrativo; 

 

9.30.4 NORMAS TÉCNICAS 

b) ABNT NBR 12255, Execução e utilização de passeios públicos. 

 

9.31 PISO EM BLOCOS INTERTRAVADOS DE CONCRETO 

 

9.31.1 CARACTERIZAÇÃO E DIMENSÕES DO MATERIAL 

Blocos de concreto pré-fabricados, assentados sobre um colchão de areia, travados 

por meio de contenção lateral e atrito entre as peças. Permitem manutenção sem 

necessidade de quebrar o calçamento para a execução da obra. 

Opção 1: 

a) Piso em blocos retangulares de concreto de 10x10x20 cm, cor natural; 

b) Dimensões: Largura:10 cm; Altura: 10cm; Comprimento: 20 cm 

c) Modelo de Referência: Multipaver ® - RETANGULAR - MP0410 ou; 

Opção 2: 

a) Piso em blocos 16 faces, de concreto de 9,2 cm, 4,5 cm, e 17,1 cm. 

b) Dimensões: Largura: 9,2 cm, Altura: 4,5 cm, e comprimento: 17,1 cm. 

c) Modelo de Referência: Multipaver ® - 16 FACES - MP1604 

 

9.31.2 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

a) Os blocos serão assentados sobre camada de areia, sem rejunte para permitir 

infiltração das águas. 
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9.31.3 APLICAÇÃO 

Estacionamento, carga e descarga, Pátio descoberto. 

 

9.31.4 NORMAS TÉCNICAS  

a) ABNT NBR 15805, Placa de concreto para piso - Requisitos e métodos de ensaios; 

b) ABNT NBR 9781, Peças de concreto para pavimentação - Especificação. 

 

9.32 PISO TÁTIL – DIRECIONAL E DE ALERTA 

 

9.32.1 CARACTERIZAÇÃO E DIMENSÕES DO MATERIAL 

Piso cromo diferenciado tátil de alerta / direcional, em borracha para áreas internas e 

pré-moldado em concreto para áreas externas, em cor contrastante com a do piso adjacente, 

por exemplo, em superfícies escuras (preta, marrom, cinza escuro, etc.). 

a) Piso Tátil Direcional/ Alerta em borracha Integrado (áreas internas) 

Pisos em placas de borracha, assentamento com cola. Neste caso, não deve haver 

desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente no próprio relevo. 

Dimensões: placas de dimensões 250x250 , espessura 7mm. 

a) Modelo de Referência: Daud, Steel Rubber; Cores: azul e amarelo; 

Cola: P4000 – petrocola, AM13 – Amazonas, Cascola Extra, Cola sem odor 1430 – 

Una ou uniflex 1090-Una. 

Piso Tátil Direcional/ Alerta cimentício, tipo ladrilho hidráulico (áreas externas) 

Pisos em placas cimentícias, de assentamento com argamassa, indicados para 

aplicação em áreas externas. 

a) Dimensões: placas de dimensões 250x250 , espessura 20mm, 

b) Modelo de Referência: Casa Franceza; Cores: vermelha; 

 

9.32.2 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

Áreas internas: Depois de assentado o piso cerâmico, a superfície deverá ser varrida 

de forma a tirar todos os resíduos. Deverá ser aplicado um gabarito com fita crepe de  25mm, 

para orientar o campo de aplicação da cola. Aplicar a cola sobre o piso delimitado e no verso 

das placas, observando sempre a aplicação de uma camada uniforme. Espera a secagem, 

ou seja, somente após a completa evaporação do solvente as placas deverão ser 

assentadas. 
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É importante eliminar bolhas de ar que podem se formar sob as placas. A eliminação 

é completada com o uso de uma marreta de borracha do centro para fora da placa. 

espalhada uma nata pastosa (PVA) com desempenadeira lisa de aço. Esta nata pastosa é 

composta por cimento, cola PVA e água, após a cura deve-se lixar e limpar devendo ficar 

bem liso e isento de poeiras, graxas e outros. 

Ao remover a fita crepe, observar se há excessos de cola, e proceder à limpeza no 

ato da instalação usando um pano umedecido com removedor. 

Áreas externas: pisos em placas pré-moldadas de concreto ou argamassa: 

Assentamento diretamente no contra piso. Nivelar a superfície das placas com o piso 

adjacente (cimento desempenado). 

 

9.32.3 CONEXÕES E INTERFACES COM OS DEMAIS ELEMENTOS CONSTRUTIVOS 

Não deve haver desnível com relação ao piso adjacente, exceto aquele existente no 

próprio relevo (a cor azul não deve ser utilizada em áreas externas); 

 

9.32.4 APLICAÇÃO  

Na sinalização da circulação, indicando o caminho a ser percorrido, desde o hall de 

entrada até a porta de cada ambiente, conforme projeto arquitetônico e obedecendo aos 

critérios estabelecidos na ABNT NBR 9050; 

 

9.33 LOUÇAS, METAIS E COMPLEMENTOS 

 

9.33.1 LOUÇAS 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das bacias sanitárias, das cubas 

e dos lavatórios, o projeto padrão adota todas as louças da escola na cor branca e com as 

seguintes sugestões, conforme modelos de referência abaixo. 

 

9.34 METAIS / PLÁSTICOS 

Visando facilitar a aquisição e futuras substituições das torneiras, das válvulas de 

descarga e das cubas de inox, o projeto padrão sugere que todos os metais da escola sejam 

de marcas difundidas em todo território nacional, conforme modelos de referência abaixo. 

Serão sugeridos neste Memorial apenas os itens de metais aparentes, todos os 

complementos (ex.: sifões, válvulas para ralo das cubas, acabamentos dos registros) 
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deverão ser incluídos na planilha orçamentária, seguindo o padrão de qualidade das peças 

aqui especificadas. 

 

9.35 BANCADAS, PRATELEIRAS, DIVISÓRIAS E PEITORIS EM GRANITO 

 

9.35.1 CARACTERÍSTICAS E DIMENSÕES DO MATERIAL 

Granito cinza andorinha, acabamento polido. 

a) Dimensões variáveis, conforme projeto, espessura: 20 mm. 

b) Altura das Divisórias: Painéis 1,20 m nos sanitários infantis e 1,90 m para sanitários 

adultos, vão com altura de 15 cm do piso ao início do painel.  

c) A altura das bancadas: variável - 60cm e 90cm.  

d) As bancadas da lavandeira, fraldários deverão ser instaladas a 90 cm do piso. 

e) Pingadeira instaladas nas esquadrias externas com dimensões varáveis, conforme 

projeto. 

. 

9.35.2 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

A fixação das bancadas de granito só poderá ser feita após a colagem das cubas 

(realizada pela marmoraria). Para a instalação das bancadas e prateleiras de granito, deve 

ser feito um rasgo no reboco, para o chumbamento dentro da parede. 

Nas bancadas, haverá ½ parede de tijolos (espessura 10 cm) para apoio das 

bancadas e fixação com mão francesa metálica, se especificado em projeto. As prateleiras 

receberão apoio em mão francesa metálica, conforme especificação e detalhamento em 

projeto. 

 

9.35.3 APLICAÇÃO  

a) Lavanderia, Lactário e fraldários; 

b) Sanitários: Trocadores. 

 

9.36 ESCANINHOS E PRATELEIRAS EM MDF REVESTIDO 

 

9.36.1 CARACTERÍSTICAS E DIMENSÕES DO MATERIAL 

MDF de espessura mínima de 2 cm, revestido com laminado melamínico, cor branca, 

acabamento fosco. 

a) Dimensões variáveis, conforme projeto. 
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b) Espessura do MDF: 20mm. 

 

9.36.2 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

A fixação das prateleiras e peças dos escaninhos em MDF deverá ser feita com 

parafusos e buchas de fixação, e/ou mãos francesas metálicas. 

 

9.36.3 APLICAÇÃO NO PROJETO  

Salas do berçário, maternal e EMEI’s. 

 

9.37 MASTROS PARA BANDEIRA 

 

9.37.1 CARACTERIZAÇÃO E DIMENSÕES DO MATERIAL 

Conjunto com 3 mastros para sustentação de bandeiras em ferro galvanizado, cor 

natural, medidas conforme especificação em projeto. Para sua fixação deve ser executada 

base em concreto. 

 

9.37.2 REFERÊNCIAS  

a) Área frontal externa. 

9.38 PAREDES INTERNAS - ÁREAS SECAS - ÁREAS PEDAGÓGICAS 

As paredes internas das áreas de salas de atividades, (ver indicações no projeto) 

devido a facilidade de limpeza e maior durabilidade, receberão pintura acrílica acetinada 

lavável 0,90 m, sendo o acabamento superior um friso horizontal (roda meio) de 0,10m de 

largura em madeira, onde serão fixados os ganchos para as mochilas. 

Acima do friso de madeira, haverá pintura em tinta acrílica acetinada lavável sobre 

gessso. 
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10 HIDRÁULICAS 

 

10.1 INSTALAÇÕES DE ÁGUA FRIA 

O projeto de instalações de água fria foi elaborado de modo a garantir o fornecimento 

de água de forma contínua, em quantidades suficientes, mantendo sua qualidade com 

pressões e velocidades adequadas ao perfeito funcionamento das peças de utilização e do 

sistema de tubulações, preservando ao máximo o conforto dos usuários, incluindo as 

limitações impostas dos níveis de ruído nas tubulações. As instalações hidráulicas deverão 

atender a toda edificação, sendo que todas as tubulações hidráulicas de água fria deverão 

ser de PVC rígido soldável, inclusive as conexões, as peças devem ser da fabricante TIGRE 

ou similiar e executados conforme projeto hidráulico. Quando enterrados, os tubos deverão 

ser envolvidos com areia, no interior das covas, de forma que os mesmos fiquem isentos do 

contato com materiais pontiagudos. 

Para o cálculo da demanda de consumo de água do Projeto Padrão Creche Tipo 1 

foram consideradas as populações equivalentes ao número de usuários previstos para o 

estabelecimento. A demanda calculada para a capacidade do reservatório, entre crianças e 

adultos foi de 1200 pessoas, considerando um consumo de 50 litros/dia/pessoa e reserva 

para dois dias. 

 

10.1.1 SISTEMA DE ABASTECIMENTO 

Para o abastecimento de água potável dos estabelecimentos de ensino, foi 

considerado um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue 

diretamente aos pontos de consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm por 

finalidade principal garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do 

abastecimento pela concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e 

tubulações da rede predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a dois consumos 

diários da edificação. 

Para o abastecimento de água potável do estabelecimento de ensino, foi considerado 

um sistema indireto, ou seja, a água proveniente da rede pública não segue diretamente aos 

pontos de consumo, ficando armazenada em reservatório, que têm por finalidade principal 

garantir o suprimento de água da edificação em caso de interrupção do abastecimento pela 

concessionária local de água e uniformizar a pressão nos pontos e tubulações da rede 

predial. A reserva que foi estipulada é equivalente a um dia e meio de consumo da 

edificação. 
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O abastecimento da edificação é realizado pela SABESP (Saneamento Básico do 

Estado de São Paulo), que é concessionária de Água e Esgoto do município de Osasco – 

SP. 

As conexões de água fria nos terminais para a ligação de aparelhos serão de PVC 

azul com bucha de latão. Os locais e diâmetros deverão seguir como previsto no projeto. Os 

registros de gaveta pressão, deverão ser de fabricação DECA ou similar, serão instalados 

nos locais previstos no projeto, terão a finalidade de fechar o fluxo de água para a 

manutenção da instalação. 

As bacias sanitárias dos banheiros, as louças, as caixas acopladas e os lavatórios 

dos sanitários serão conforme especificações no Projeto Arquitetônico. 

 

10.1.2 SHAFT HORIZONTAL 

Serão construídos 3 (três) shafts externos em alvenaria e 6 (seis) em gesso 

acartonado, tipo RU, para passam das tubulações verticais de instalações hidrossanitárias. 

Para atender somente as instalações de água fria e quente, para atender os pontos conforme 

consta no projeto. 

 

10.1.3 TUBULAÇÕES EMBUTIDAS 

Para a instalação das tubulações embutidas nos blocos de concreto da alvenaria e 

no gesso acartonado, deverão ser recortados cuidadosamente com serra mármore e 

talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte que visa racionalizar e minimizar a 

produção de entulho na obra. 

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria e no gesso acartonado, serão 

fixadas pelo enchimento do vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia. 

Quando necessário, as tubulações, além do referido enchimento, levarão grapas de ferro 

redondo, em número e espaçamento adequados, para manter inalterada a posição do tubo. 

 

10.1.4 TESTES EM TUBULAÇÃO 

Antes do recobrimento das tubulações embutidas e enterradas, serão executados 

testes visando detectar eventuais vazamentos. 

Esta prova será feita com água sob pressão 50% superior à pressão estática máxima 

na instalação, não devendo descer em ponto algum da canalização, a menos de 1Kg/cm². A 

duração de prova será de 6 horas, pelo menos. A pressão será transmitida por bomba 
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apropriada e medida por manômetro instalado ao sistema. Neste teste será também 

verificado o correto funcionamento dos registros e válvulas. 

Após a conclusão das obras e instalação de todos os aparelhos sanitários, a 

instalação será posta em carga e o funcionamento de todos os componentes do sistema 

deverá ser verificado. 

 

10.1.5 LIMPEZA E DESINFECÇÃO 

A limpeza consiste na remoção de materiais e substâncias eventualmente 

remanescentes nas diversas partes da instalação predial de água fria e água quente, na 

subsequente lavagem através do escoamento de água potável pela instalação. Para os 

procedimentos de limpeza e desinfecção verificar as recomendações preconizadas na NBR 

5626 – Instalação predial de água fria. 

 

10.1.6 DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS 

a) As canalizações deverão ser assentes em terreno resistente ou sobre embasamento 

adequado, com recobrimento. Onde não seja possível ou onde a canalização esteja 

sujeita a fortes compressões ou choques, ou ainda, nos trechos situados em área 

edificada, deverá a canalização ter proteção adequada ou ser executada em tubos 

reforçados. 

b) Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela 

atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e 

não sofrer influência de deformações ocorridas na edificação. 

c) As canalizações de distribuição de água nunca serão inteiramente horizontais, 

devendo apresentar declividade mínima de 2% no sentido do escoamento. As 

declividades indicadas no projeto deverão ser consideradas como mínimas, devendo 

ser procedida uma verificação geral dos níveis, até a rede urbana, antes da 

instalação dos coletores. 

d) Durante a construção e a montagem dos aparelhos, as extremidades livres das 

canalizações serão protegidas com plugues, caps ou outro tipo de proteção, não 

sendo admitido, para tal fim, o uso de buchas de madeira ou papel. 

e) Use as conexões corretas para cada ponto. Para cada desvio ou ajuste, utilize as 

conexões adequadas para evitar os esforções na tubulação, e nunca abuse da 

relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em estado de tensão permanente pode 

provocar trincas, principalmente na parede das bolsas. 
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f) Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 

permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da 

instalação. Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do 

respectivo projeto, o que permitirá a representação do serviço “como construído” e 

servirá de cadastro para a operação e manutenção dessa mesma instalação. 

g) Os ramais estarão fixos por braçadeiras tipo “D” nas laterais das paredes a cada 1 m, 

para todos os diâmetros, e protegidas através do envelopamento com gesso 

acartonado em toda a sua extensão. 

h) A bacia sanitária adulto e infantil é do tipo convencional com saída horizontal, modelo 

NUOVA ou RAVENA da DECA ou similar; 

i) Caixas de descarga de embutir, de acionamento de topo, indicadas para o 

embutimento em "shaft horizontal" formado por bancada técnica construída com 

elementos do sistema de alvenaria ou drywall. A caixa de descarga será do tipo 

MONTANA TOP ou similar, equipada com quadros de fixação, podem ser fixadas à 

parede do banheiro, por meio de buchas e parafusos, no interior do "shaft horizontal" 

formado pela bancada técnica; o que viabiliza a instalação da tubulação de esgoto no 

nível do piso usando bacias sanitárias de saída horizontal ou suspensa.  
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10.1.7 ALTURA DOS PONTOS HIDRÁULICOS 

Abaixo segue tabela para orientação quanto às alturas que deverão ser instalados os 

pontos de abastecimento de água fria nos ambientes. 

 

Sigla 

 

Item 

INFANTIL ADULTO 
Diâmetro 

Altura (cm) Altura (cm) 

BB Bebedouro comum 50 80 25mm - 1/2" 

BN Banheira 150 - 25mm - 1/2" 

CH Chuveiro comum - 210 25mm - 1/2" 

LV Lavatórios 40 60 25mm - 1/2" 

LV Lavatórios PNE 60 60 25mm - 1/2" 

MLR Maquina de lavar roupa - 90 25mm - 3/4" 

PIA Pias cozinha e solários 40 60 25mm - 3/4" 

RP 
Registro de pressão - chuveiro 

comum 
- 110 25mm - 3/4" 

RG 
Registro de gaveta com canopla 

cromada 
- 180 - 

TQ Tanque 80 110 25mm - 3/4" 

TE Torneira elétrica fraldário 150 - 25mm - 1/2" 
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VD Válvula de descarga 80 110 50mm -1 1/2" 

VD Válvula de descarga PNE 100 - 50mm -1 1/2" 

VS Vaso sanitário - 30 50mm - 1 1/2" 

VS Vaso sanitário - PNE 55 70 50mm -1 1/2" 

VS 
Vaso sanitário com caixa 

acoplada 
- 70 25mm - 3/4" 

TJ Torneira de limpeza - 30 25mm - 1/2" 

 

10.1.8 RESERVATÓRIO 

O castelo d’água em estrutura metálica tipo cilindro pré-fabricado, já instalado, para 

receber as instalações necessárias para uso, tem capacidade total de 170.000 litros sendo 

divididos em 130.000 litros para consumo e 40.000 litros para reserva de incêndio. 

  

10.1.8.1 ACESSÓRIOS 

a) Escada Interna e Externa  
b) Boca de visita no teto Ø600mm  
c) Boca de visita no costado Ø600mm  
d) Suporte para fixação de luz de sinalização  
e) Suporte para fixação de para-raios  
f) Suporte para fixação de boia automática  
g) Nichos para fixação do reservatório na base  
h) Respiro no teto  
i) Conexões padrão MMA – Rosca tipo BSP  
j) Guarda corpo na escada externa  
k) Parapeito no teto  
l) Plataforma de descanso  

 

10.1.9 CASA DE MÁQUINAS 

A casa de máquinas, localizada abaixo do reservatório inferior, é destinada a 

instalação dos conjuntos motor-bomba para o sistema de incêndio. 

 

10.1.8 NORMAS TÉCNICAS  

a) ABNT NBR 5626, Instalação predial de água fria; 

b) ABNT NBR 5648, Tubo e conexões de PVC-U com junta soldável para sistemas 

prediais de água fria – Requisitos; 
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c) ABNT NBR 5680, Dimensões de tubos de PVC rígido; 

d) ABNT NBR 5683, Tubos de PVC – Verificação da resistência à pressão hidrostática 

interna; 

e) ABNT NBR 7198, Projeto e execução de instalações prediais de água quente - 

Procedimento 

f) ABNT NBR 9821, Conexões de PVC rígido de junta soldável para redes de 

distribuição de água – Tipos – Padronização; 

g) ABNT NBR 10281, Torneira de pressão – Requisitos e métodos de ensaio; 

h) ABNT NBR 11535, Misturadores para pia de cozinha tipo mesa – Especificação; 

i) ABNT NBR 11778, Aparelhos sanitários de material plástico – Especificação; 

j) ABNT NBR 11815, Misturadores para pia de cozinha tipo parede – Especificação; 

k) ABNT NBR 13713, Instalações hidráulicas prediais – Aparelhos automáticos 

acionados mecanicamente e com ciclo de fechamento automático – Requisitos e 

métodos de ensaio; 

l) ABNT NBR 14011, Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas – 

Requisitos; 

m) ABNT NBR 14121, Ramal predial – Registros tipo macho em ligas de cobre – 

Requisitos; 

n) ABNT NBR 14162, Aparelhos sanitários – Sifão – Requisitos e métodos de ensaio; 

o) ABNT NBR 14877, Ducha Higiênica – Requisitos e métodos de ensaio; 

p) ABNT NBR 14878, Ligações flexíveis para aparelhos hidráulicos sanitários – 

Requisitos e métodos de ensaio; 

q) ABNT NBR 15097-1, Aparelhos sanitários de material cerâmico – Parte 1: Requisitos 

e métodos de ensaios; 

r) ABNT NBR 15097-2, Aparelhos sanitários de material cerâmico – Parte 2: 

Procedimentos para instalação; 

s) ABNT NBR 15206, Instalações hidráulicas prediais – Chuveiros ou duchas – 

Requisitos e métodos de ensaio; 

t) ABNT NBR 15423, Válvulas de escoamento – Requisitos e métodos de ensaio; 

u) ABNT NBR 15704-1, Registro – Requisitos e métodos de ensaio – Parte 1: Registros 

de pressão; 

v) ABNT NBR 15705, Instalações hidráulicas prediais – Registro de gaveta – Requisitos 

e métodos de ensaio; 
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w) ABNT NBR 15857, Válvula de descarga para limpeza de bacias sanitárias – 

Requisitos e métodos de ensaio; 

x) Normas Regulamentadoras do Capítulo V - Título II, da CLT, relativas à Segurança e 

Medicina do Trabalho: 

y) NR 24 - Condições Sanitárias e de Conforto nos Locais de Trabalho; 

z) DMAE - Código de Instalações Hidráulicas; 

aa) EB-368/72 - Torneiras; 

bb) NB-337/83 - Locais e Instalações Sanitárias Modulares. 

 

10.2 INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

 

10.2.1 INSTALAÇÕES DE ÁGUAS PLUVIAIS 

A captação das águas pluviais foi definida através das calhas de cobertura, 

condutores verticais existentes, sendo os condutores horizontais novos, devido à instalação 

para o coletor de água de reuso. O projeto de drenagem de águas pluviais compreende: 

a) Calhas de cobertura dos Blocos A, B e C: são calhas existentes de concreto; 

b) Calhas de coberturas dos Blocos D, E e F: conforme o dimesionamento em cálculos, 

serão necessários as trocas nos Blocos D e E, o Bloco F será instalada uma nova 

calha, todas as calhas serão do tipo metálicas, todas as decidas deverão tem um ralo 

abacaxi para preservar a tubulção contra seujeiras que possam obstruir as 

tubulações; 

c) Condutores verticais (AP): tubulações para escoamento das águas das calhas das 

coberturas até as caixas de inspeção; 

d) Caixa de inspeção (CI): para inspeção da rede, com dimensões de 40x40cm, 

profundidade conforme indicado em projeto, com tampa de ferro fundido 40x40cm 

tipo leve, removível; 

e) Condutores horizontais (AP): tubulações assentadas em um berço de pó de pedra, 

interligam as caixas de inspeção aos poços de visita, escoando as águas 

provenientes dos condutores verticais e das grelhas das áreas externas concretadas. 

f) Grelhas: feitas de ferro fundido, utilizada para a drenagem das águas pluviais nas 

áreas externas concretas.   

g) Poços de visitas (PV): Câmara visitável através de abertura existente em sua parte 

superior, destinados à execução de trabalhos de manutenção e inspeção nas 

tubulações da rede coletora; 



 

 

 

 

119 

 

 

 

 

Unidade 1 - Rua Camélia, 26, Jardim das Flores - Osasco – SP – BRASIL 

CEP: 06110-900     Fone/Fax: (011) 36523000 

Fone/Fax: (011) 36027900 

MANTENEDORA – FIT    CRIAÇÃO: LEI MUNICIPAL Nº 801 DE 28/11/68 

 

h) Tampão do poço de visita: é uma tampa removível feita de ferro fundido com 

identificação na parte superior, exemplo “Águas Pluviais”, localizada sobre o topo do 

poço de visita. Os tampões deverão atender os requisitos para trafégo pesado de 

veículos e de pedestres. 

 

10.2.2 MATERIAIS E PROCESSO EXECUTIVO  

 

10.2.2.1 GENERALIDADES 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

a) Prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

b) Disposições constantes de atos legais; 

c) Especificações e detalhes dos projetos;  

d) Recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

10.2.3 MATERIAIS 

As calhas existentes são confeccionadas com chapas de aço galvanizado e concreto 

armado, já os condutores verticais PVC e horizontais à serem instalados deverão ser de 

material JEI ou similar que não se deforme com as forças provientes aplicadas. 

 

10.2.4 CALHAS 

Nas calhas de concreto armado, refazer as impermeabilizações e cobrir com aço 

galvanizado. As calhas novas deverão ser de aço galvanizado, após o término da 

manutenção e instalações, deverão ser executados os testes de declividade apontada em 

projeto e de estanqueidade. 

  

10.2.5 CONDUTORES HORIZONTAIS E VERTICAIS 

a) Verificar as descidas verticais, conferindo o estado do condutor e se estão 

desobstruídos até a caixa de inspeção. 

b) Verificar os condutores horizontais, conferindo o estado do contudor, declividade e se 

estão desobstruídos de um PV para o outro. 

 

10.2.6 DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS 
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a) A instalação predial de água pluvial se destina exclusivamente ao recolhimento e 

condução da água de chuva, não se admitindo quaisquer interligações com outras 

instalações prediais. Quando houver risco de penetração de gases, deve ser previsto 

dispositivo de proteção contra o acesso deles ao interior da instalação. 

b) As tubulações deverão ser assentes em um berço com material granular, para 

regularização do terreno, seu recobrimento será de aterro com material que não 

danifique a tubulação, as camadas do aterro de no máximo 20 cm, conforme a NBR.  

c) Nos locais externos e de tráfego intenso que haja grandes movimentações, deverão 

ser utilizados tubos reforçados, como tubos JEI ou similar, caso necessário aplicação 

de proteção mecânica. 

d) Em torno da canalização, nos alicerces, estrutura e ou em paredes por ela 

atravessadas, deverá haver necessária folga para que a tubulação possa passar e 

não sofrer influência de deformações ocorridas na edificação. 

e) Para cada desvio ou ajuste, utilize as conexões adequadas para evitar os esforções 

na tubulação, e nunca abuse da relativa flexibilidade dos tubos. A tubulação em 

estado de tensão permanente pode provocar trincas, principalmente na parede das 

bolsas. 

f) Todas as alterações processadas no decorrer da obra serão objeto de registro para 

permitir a apresentação do cadastro completo por ocasião do recebimento da 

instalação. Após o término da execução, serão atualizados todos os desenhos do 

respectivo projeto, o que permitirá a representação do serviço “como construído” e 

servirá de cadastro para a operação e manutenção dessa mesma instalação. 

g) As declividades indicadas no projeto serão consideradas como mínimas, devendo ser 

procedida uma verificação geral dos níveis até a rede urbana, antes da instalação 

dos coletores. 

h) Os tubos, de modo geral, serão assentados com a bolsa voltada no sentido oposto 

ao do escoamento. 

i) As escavações para o assentamento da tubulação, pode ser manual ou mecanizada, 

tendo em vista os cuidados de escoramentos de valas para escavações com altura 

vertical maior ou igual a 1,25m 

j) Os PV’s da rede pluvial, na sua parte interna, serão executados um berço de brita no 

fundo e uma tela de aço galvanizado com a finalidade de proteger contra a 

passagem de materiais sólidos, como (folhas, galhos e afins). Todos os PV’s deverão 

ser revestidos com argamassa de cimento e areia no traço 1:3.  
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k) Os PV’s  em sua base de concreto armado com espessura de 10 cm, alvenaria 

armada com pontaletes e cintas de amarração e tampa, seguindo os critérios de 

armações conforme indicado em projeto, o tampão de ferro fundido com capacidade 

de suportar as solicitações de tráfego pesado de veículos e pedestres, de modelo DN 

600 ou similar que suporte as cargas provenientes. 

l) As caixas de areia serão de alvenaria de tijolos revestidas com argamassa de 

cimento e areia no traço 1:3 com tampão de ferro fundido. 

m) As grelhas de ferro fundido, estão localizadas nas calçadas, serão drenadas 

diretamente para os PV’s, estão localizadas nas áreas externas concretas.  

n) Todas tubulações horizontais deverão ser de material JEI ou similar que não se 

deforme com as forças provenientes exercidas. As águas pluviais não podem ter 

contato com nenhuma contaminação ou com o solo, pois as águas pluviais serão 

destinadas à um tanque de tratamento de água de reuso. 

o) Todas as tubulações aparentes serão pintadas nas cores convencionais exigidas 

pela ABNT. 

 

10.2.7 NORMAS TÉCNICAS  

 

a) ABNT NBR 5680: Dimensões de tubos de PVC rígido; 

b) ABNT NBR 5687: Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional; 

c) ABNT NBR 5688: Tubos e conexões de PVC-U para sistemas prediais de água 

pluvial, esgoto sanitário e ventilação - Requisitos; 

d) ABNT NBR 6493: Emprego de cores para identificação de tubulações; 

e) ABNT NBR 7173: Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável; 

f) ABNT NBR 7372: Execução de tubulações de pressão - PVC rígido com junta 

soldada, rosqueada, ou com anéis de borracha; 

g) ABNT NBR 10844: Instalações prediais de águas pluviais - Procedimento; 

h) ABNT NBR 12266: Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de 

água esgoto ou drenagem urbana – Porcedimento; 

i) ABNT NBR 10844: Instalações prediais de águas pluviais – Procedimento: 

j) ABNT NBR 5680 Tubo de PVC rígido - dimensões – Padronização; 

 

10.3 INSTALAÇÕES DE ESGOTO SANITÁRIO 
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10.3.1 INSTALAÇÕES SANITÁRIAS 

As tubulações de esgotamento sanitário serão de PVC, inclusive as conexões, 

ambos de qualidade (Tigre, Amanco ou similar) e será executado conforme o projeto 

sanitário. 

Todo o esgoto da edificação será encaminhado e lançado ao sistema de tratamento 

de esgoto para água de reuso, compostos por tanque séptico, filtro anaeróbio e sumidouro, 

conforme projeto específico. 

As indicações dos materiais, peças e conexões previstas, estão indicadas no projeto, 

não permitindo adaptações das tubulações sob quaisquer pretextos. 

 

10.3.2 MATERIAIS E PROCESSO EXECUTIVO 

a) Toda tubulação referente ao esgoto secundário de todo edifício, não poderá ser 

conectada diretamente a tubulação de esgoto primária, para isso é necessário ser 

ligadas por um desconector, como caixas e ralos sifonados, indicados em projeto.  

b) Os tubos do sistema de esgoto sanitário serão de PVC, de modo geral, serão 

assentados com a bolsa voltada no sentido oposto ao do escoamento. As conexões 

serão encaixadas utilizando-se anéis apropriados e com uma ajuda de lubrificante 

indicado dos materiais adquiridos. Utilizar pendurais rígidos onde for necessário o 

engastar as tubulações embaixo das lajes, conforme os especificados em projetos. 

c) Os vasos sanitários serão auto sifonados, com selo hídrico e os demais 

equipamentos sanitários como, lavatórios, ralos secos, pias e tanques, serão 

sifonados através da utilização de sifões apropriados e de caixas e ralos sifonados, 

conforme indicado em projeto. 

d) Os ramais de esgoto primários são responsáveis pelo recolhimento dos despejos 

provenientes dos vasos sanitários, direcionando os mesmos para as caixas de 

inspeção e poços de visitas, conforme projeto. As tubulações primárias dentro e fora 

da edificação, foram dimensionamento conforme a NBR 8160, tendo por base o 

método das Unidades Hunter de Contribuição (UHC), os ramais primários de esgoto 

interno possui Ø100mm o ramal principal externo varia o diâmetro da tubulação 

conforme os cálculos UHC, todas as informações de variações de diâmetros está 

indicada em projeto. As inclinações mínimas para as tubulações para os ramais são 

de 1%. 
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e) Os ramais de esgoto secundários são responsáveis pelo recolhimento dos demais 

aparelhos sanitários tais como, pias, lavatórios, ralos e tanques, será em PVC Ø50 

mm com a inclinação mínima indicada em projeto de 1%. 

f) As colunas de ventilação e os ramais de ventilação serão em PVC Ø75 mm, 

conforme o projeto. Os tubos de ventilação serão embutidos e prolongados até 40 

cm acima da laje, na situação localizada no solário, deverá ser prolongada até 2,40 

metros, devido à presença de criança no solário. Assim evitando quaisquer contatos 

das crianças com os gases provenientes na tubulação. 

g) As caixas de inspeção sanitárias e poços e visitas, possuem dimensões internas 

descritas em projetos, deverão ser executados em “in loco “em alvenaria armada, 

executada com blocos de concretos 19x19x39, e armada com pilaretes e cinta de 

amarração. O acabamento interno das caixas e poços de visitas, devem ser 

realizados os procedimentos de chapisco, emboço e reboco nas alvenarias. 

h) Os acabamentos, inicialmente com chapisco deverá ser feito com argamassa de 

cimento e areia sem peneirar no traço 1:3. No fundo uma base de concreto com 

espessura de 10 cm com declividade na razão 2:1, assim formando um canal para 

escoamento e direcionamento dos efluentes provenientes. As tampas serão 

removíveis de ferro fundido com identificação na parte superior, com descrição sobre 

o tampão “Esgoto”, estão localizadas todas foras da edificação. 

i) As caixas e PV’s deverão ser construídas com uma distância máxima de 20 metros 

entre uma e outra. 
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j) As caixas de gordura deverão receber o esgoto proveniente do ramal da cozinha, 

possui um sifão que retém a gordura dentro da caixa, impedindo que seja conduzida 

pela tubulação. Deverão ser com anéis pré-moldados de concreto armado, laje de 

tampa e de fundo em concreto, revestida internamente com argamassa de cimento e 

areia 1:4, nas dimensões internas de acordo o projeto. 



 

 

 

 

125 

 

 

 

 

Unidade 1 - Rua Camélia, 26, Jardim das Flores - Osasco – SP – BRASIL 

CEP: 06110-900     Fone/Fax: (011) 36523000 

Fone/Fax: (011) 36027900 

MANTENEDORA – FIT    CRIAÇÃO: LEI MUNICIPAL Nº 801 DE 28/11/68 

 

 

k) Todas as tubulações das instalações secundárias com diâmetro de 75 mm ou inferior 

deverão ter declividade mínima de 1% e tubulações primárias com diâmetro de 100 

mm ou maior deverão ter declividade mínima de 1%. As redes enterradas entre 

caixas e PV’s, possuirão declividade mínima de 1%. 

l) Todas as tubulações de esgoto sanitário aéreas localizadas nos shafts e presas na 

laje existente, deverão ser ancoradas através de abraçadeira tipo C ou omêga, com 

espaçamento entre as fixações de 1,00m para diâmetros de 40 e 50 mm e 1,50m 

para diâmetro de 75 e 100 mm. 
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m) As tubulações enterradas deverão ser de material JEI da cor ocre, ou similar que 

suporte as tensões provenientes, deverão ter cobrimento mínimo de 50 cm, contando 

a partir da geratriz superior do tubo nas regiões externas. Nas regiões internas, 

poderão ter recobrimentos menores, desde que sejam tomados os cuidados 

especiais para que não danifique a tubulação. As tubulações externas deverão ser 

assentadas sobre uma camada de areia média uniforme, mantendo a parte inferior 

do tubo devidamente apoiada sobre o berço de areia. A lateral e a parte superior 

deverão ser cobertas com areia, assim evitando materiais pontiagudos possam 

danificar as tubulações. A partir dessa camada de proteção, poderá ser utilizado solo 

do local para término do reaterro. O reaterro deverá ser feito e compactados em 

camadas de 20 cm conforme NBR. 
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n) Nos poços de vistas com altura maior que 1,25 metros, deverão ser escorados no 

momento da escavação para proteção e segurança dos colaboradores envolvidos no 

trabalho, o escoramento é utilizado em terrenos firmes, sem a presença de lençol 

freático, com profundidades de 1,25 até 3,00 metros. Consiste em escorar utilizando-

se tábuas de madeira de 2,7 cm x 30 cm, espaçadas a cada 30 cm e travadas 

horizontalmente por longarinas de 6 cm por 16 cm em toda extensão, espaçadas 

verticalmente de 1,00 m. O travamento transversal é garantido por estroncas de 

eucalipto de diâmetro igual a 20 cm, espaçadas a cada 1,35 m. As estroncas não 

devem coincidir com o final das longarinas devendo ficar sempre a uma distância 

mínima de 40 cm das extremidades da longarina. 
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10.3.3 NORMAS TÉCNICAS  

a) ABNT NBR 5680: Dimensões de tubos de PVC rígido; 

b) ABNT NBR 5687: Tubos de PVC - Verificação da estabilidade dimensional; 

c) ABNT NBR 5688: Tubos e conexões de PVC-U para sistemas prediais de água 

pluvial, esgoto sanitário e ventilação - Requisitos; 

d) ABNT NBR 6493: Emprego de cores para identificação de tubulações; 

e) ABNT NBR 7173: Tubos de PVC - Verificação do desempenho de junta soldável; 

f) ABNT NBR 7372: Execução de tubulações de pressão - PVC rígido com junta 

soldada, rosqueada, ou com anéis de borracha; 

g) ABNT NBR 10844: Instalações prediais de águas pluviais - Procedimento; 

h) ABNT NBR 12266: Projeto e execução de valas para assentamento de tubulação de 

água esgoto ou drenagem urbana – Procedimento; 

i) ABNT NBR 10844: Instalações prediais de águas pluviais – Procedimento: 

j) ABNT NBR 5680 Tubo de PVC rígido - dimensões – Padronização; 

 

10.4 SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 

 

10.4.1 SISTEMAS DE PROTEÇÃO CONTRA INCÊNDIO 

A classificação de risco para as edificações que compreendem os estabelecimentos 

de ensino é de risco médio, segundo a classificação de diversos Corpos de Bombeiros do do 

Estado de São Paulo. São exigidos os seguintes sistemas: 
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a) Hidrantes: sistema de proteção compreendendo os reservatórios d’água, 

canalizações, bombas de incêndio e os equipamentos de hidrantes. 

b) Sinalização de segurança: as sinalizações auxiliam as rotas de fuga, orientam e 

advertem os usuários da edificação. 

c) Extintores de incêndio: para todas as áreas da edificação os extintores deverão 

atender a cada tipo de classe de fogo A, B e C. A locação e instalação dos extintores 

constam da planta baixa e dos detalhes do projeto. 

d) Iluminação de emergência: o sistema adotado foi de uso de um gerador, com 

autonomia de 24 horas, instalado na área externa, conforme localização e detalhes 

indicados no projeto. 

e) SPDA – Sistema de proteção contra descargas atmosféricas: o sistema adotado, 

concepções, plantas e detalhes constam no projeto. 

f) O Projeto de incêndio/SPDA deverão ser validados pelo corpo de bombeiro do 

Estado de São Paulo. A empresa contratada deverá realizar as alterações 

necessárias até a aprovação. 

  

10.4.2 MATERIAIS E PROCESSO EXECUTIVO GENERALIDADES 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

a) Às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

b) Às disposições constantes no corpo de bombeiros estadual; 

c) Às disposições constantes de atos legais; 

d) Às especificações e detalhes dos projetos;  

e) Às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

10.4.3 SISTEMA DE COMBATE POR ÁGUA SOB COMANDO 

a) O sistema de combate a incêndio por água sob comando, hidrantes, integra o 

complexo de instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto ser 

considerado dentro do conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a 

edificação. 

b) O sistema de combate a incêndio por Hidrantes será composto pelos conjuntos de 

bombas exclusivas para tal finalidade, instaladas na casa de bombas localizada, 

conforme projeto, e interligadas pelo barrilete de sucção ao reservatório, que 

possuem uma reserva técnica de água exclusiva para incêndio com capacidade de 

20000 L. A distribuição do agente extintor água, pela edificação será através de 
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redes de tubulações exclusivas e identificadas na cor vermelha. Para a alimentação 

dos hidrantes deverá ser utilizado tubulação de ferro aço galvanizado. 

c) O princípio de operação se dará quando ocorrer uma queda de pressão na rede de 

alimentação, em decorrência do acionamento da válvula globo angular, instalada no 

interior das caixas de hidrantes. Esta despressurização será detectada por 

pressostatos elétricos de simples estágios instalados na casa de bomba e regulados 

com pressão diferenciada para sequenciamento de energização das respectivas 

bombas de incêndio, principal e reserva, que devido as suas características quando 

em operação somente poderá ser desligada no quadro elétrico, mesmo que a 

pressão de pressurização da rede tenha sido restabelecida. 

d) Para uma fácil e rápida identificação de entrada de bomba em operação, o fluxo de 

água na tubulação, será monitorado por um fluxostato automático de água interligado 

à Central de Detecção e Alarme, através do módulo de monitoramento específico e 

de laço de detecção, o qual será ativado sempre que ocorrer fluxo de água através 

do fluxostato em decorrência de sinistro ou quando de realização de testes 

operacionais simulados através da abertura de qualquer Hidrante. 

e) Os hidrantes convencionais deverão ser instalados embutidos e locados no interior 

de caixas metálicas dotadas de portas de acesso, obedecendo à altura de 

acionamento da válvula angular. Deverá ser executada sinalização específica com a 

finalidade de indicar seu posicionamento. Para maiores detalhes consultar projeto 

específico. 
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10.4.4 BOMBAS 

a) As bombas deverão atender a necessidade do projeto de incêndio e seu 

equipamento incluirá todos os dispositivos necessários à perfeita proteção e 

acionamento: chaves térmicas, acessórios para comando automático, etc. O local 

destinado a sua instalação deverá ser de fácil acesso, seco, bem iluminado e 

ventilado e as bombas de incêndio devem ser utilizadas somente para este fim. 

b) A automação da bomba principal ou de reforço deve ser executada de maneira que, 

após a partida do motor seu desligamento seja somente manual no seu próprio 

painel de comando, localizado na casa de bombas. Deverá ser previsto pelo menos 

um ponto de acionamento manual para a mesma, instalado em local seguro da 

edificação e que permita fácil acesso. 
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10.4.4.1 MODELO DE REFERÊNCIA 

a) Bomba de Incêndio 

b) Tipo: Motobomba Centrifuga Prevenção Contra Incêndio 

c) Tensão: trifásica 

d) Fabricante de referência – Schneider 

 

10.4.5 SISTEMA DE COMBATE POR EXTINTORES 

a) O sistema de combate a incêndio por Extintores Portáteis integra o complexo de 

instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto, ser considerado 

dentro do conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação. 

b) O princípio de sua utilização se dará quando na ocorrência de sinistro de pequenas 

proporções e podendo ser debelado através do uso dos extintores localizados na 

área sinistrada. A forma de manuseio dos extintores está expressa nas etiquetas 

presas no cilindro, bem como o tipo de agente a ser empregado na extinção 

conforme o tipo do material comburente. 

c) Os extintores estão todos identificados por sinalização específica. 

d) Os extintores estão distribuídos conforme os padrões normalizados de tal forma que, 

toda a edificação possa a ser atendida com no mínimo um extintor, adequado ao tipo 

de risco local. 

e) A edificação é classificada pelas normas técnicas mencionadas, como 

predominantemente de risco médio, onde os riscos de incêndio presumíveis se 

enquadram classe “A” e “B”, mas também existem áreas que devido a sua finalidade 

operacional se enquadram em risco classe “C”, como casas de máquinas, 

subestação e salas de quadros elétricos. 
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10.4.6 SISTEMA DE SINALIZAÇÃO DE EMERGÊNCIA E ROTA DE FUGA 

a) O sistema de Sinalização de Emergência e Rota de Fuga integra o complexo de 

instalações de Combate a Incêndio do edifício, devendo, portanto, ser considerado 

dentro do conceito geral de segurança contra incêndio previsto para a edificação. As 

portas e portões que consiste em direção à saída da edificação, deverão ter barras 

antipânico e abertura no sentido do fluxo, conforme indicado em projeto, cada saída 

de emergência deverá ter as sinalizações provenientes indicativas na parte superior 

nas mesmas.   

b) O Sistema de Sinalização de Emergência de Rota de Fuga visa garantir que sejam 

adotadas ações e medidas adequadas que orientem as ações de combate, facilite a 

localização dos elementos extinção de fogo e auxiliem na evacuação de pessoas 

pelas rotas de saída para escape seguro da edificação. 

c) O sistema é composto por luminárias alimentadas pelo gerador, placas adesivas com 

indicativos de sinalização, para os procedimentos a serem adotados naqueles 

espaços e também por placas normatizadas dotadas de adesivo com sinalizações 

específicas para cada finalidade e procedimento a ser adotado em situação de 

sinistro, mas também útil na orientação de deslocamento no interior da edificação. 

d) Os sinalizadores estão distribuídos conforme os padrões normativos, e de tal forma 

que em cada bloco da edificação seja atendido com no mínimo um sinalizador. 
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10.4.7 NORMAS TÉCNICAS 

a) NR 23, Proteção Contra Incêndios; 

b) NR 26, Sinalização de Segurança; 

c) ABNT NBR 5628, Componentes construtivos estruturais - Determinação da 

resistência ao fogo; 

d) ABNT NBR 7195, Cores para segurança; 

e) ABNT NBR 6493, Emprego de cores para identificação de tubulações; 

f) ABNT NBR 9077, Saídas de emergência em edifícios; 

g) ABNT NBR 9442, Materiais de construção - Determinação do índice de propagação 

superficial de chama pelo método do painel radiante - Método de ensaio; 

h) ABNT NBR 10898, Sistema de iluminação de emergência; 

i) ABNT NBR 11742, Porta corta-fogo para saídas de emergência; 

j) ABNT NBR 12693, Sistema de proteção por extintores de incêndio; 

k) ABNT NBR 13434-1, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 1: 

Princípios de projeto; 
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l) ABNT NBR 13434-2, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 2: 

Símbolos e suas formas, dimensões e cores; 

m) ABNT NBR 13434-3, Sinalização de segurança contra incêndio e pânico - Parte 3: 

Requisitos e métodos de ensaio; 

n) ABNT NBR 13714, Sistemas de hidrantes e de mangotinhos para combate a 

incêndio; 

o) ABNT NBR 14432, Exigências de resistência ao fogo de elementos construtivos de 

edificações – Procedimento; 

p) ABNT NBR 15200, Projeto de estruturas de concreto em situação de incêndio; 

q) ABNT NBR 15808, Extintores de incêndio portáteis; 

r) ABNT NBR 15809, Extintores de incêndio sobre rodas; 

s) ABNT NBR 17240, Sistemas de detecção e alarme de incêndio –Projeto, instalação, 

comissionamento e manutenção de sistemasde detecção e alarme de incêndio – 

Requisitos; 

t) Normas e Diretrizes de Projeto do Corpo de Bombeiros Local; 

u) Regulamento para a Concessão de Descontos aos Riscos de Incêndio do Instituto de 

Resseguros do Brasil (IRB); 

v) NR-10 - SEGURANÇA EM INSTALAÇÕES E SERVIÇOS EM ELETRICIDADE 

w) Portaria n.º598, de 07/12/2004 (D.O.U. de 08/12/2004 – Seção 1). 

x) EN 13823, Reaction to fire tests for building products – Building products excluding 

floorings exposed to the thermal attack by a single burning item (SBI); 

y) ISO 1182, Buildings materials – non-combustibility test; 

z) ISO 11925-2, Reaction to fire tests – Ignitability of building products subjected to 

direct impingement of flame – Part 2: Single-flame source test e ASTM E662 – 

Standard test method for specific optical density of smoke generated by solid 

materials; 

aa) ASTM E662, Standard test method for specific optical density of smoke generated by 

solid materials. 
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11 ELÉTRICAS 

 

11.1 INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 

No projeto de instalações elétricas foram definidas as distribuições gerais das 

luminárias, pontos de energia, comandos, circuitos, chaves, proteções e equipamentos. O 

atendimento à edificação será feito em baixa tensão, conforme determinação da 

Concessionária de Energia responsável pelo fornecimento, configurando circuitos 

monofásicos e bifásicos – 127 V / 220 V – e para equipamentos específicos conexão 

trifásica, num sistema Delta / Estrela com 03 condutores fase mais condutor neutro e 

condutor terra. A entrada de energia deverá passar por reformulação, devendo contemplar a 

nova realidade da edificação, com suas novas cargas e demanda.  

A partir da nova entrada de energia, em QGBT específico, seguem os circuitos 

alimentadores por tubulação subterrânea de alta resistência, segundo as diretivas e 

indicações de layout do projeto, dimensionados com base em critérios de Capacidade de 

Corrente e Queda de Tensão admissível. Os circuitos que serão instalados a partir dos 

Quadros de Distribuição (QD) seguirão até os pontos de consumo através de eletrocalhas, 

perfilados, eletrodutos e caixas de passagem. Todos os materiais deverão ser de qualidade, 

a fim de garantir a durabilidade e, eventualmente, facilitar a manutenção. 

As instalações elétricas foram projetadas de forma independente para cada bloco, 

permitindo flexibilidade na construção, operação e manutenção. Além disso, os circuitos 

terminais por ambiente também serão dimensionados de maneira independente, permitindo 

que os demais ambientes continuem em funcionamento no caso de manutenções futuras. Os 

alimentadores do quadro geral de bombas e os circuitos de iluminação e tomada da Casa de 

Bombas ficarão localizados dentro do volume do mesmo, em local apropriado para sua 

instalação. 

Os circuitos de tomadas previstos em salas de aula e ambientes molhados serão 

dotados de Dispositivos Diferenciais Residuais (DDR) de alta sensibilidade para proteção 

contra os efeitos nocivos das correntes de fuga à terra; e os demais circuitos protegidos por 

Minidisjuntores Termomagnéticos. 

As luminárias especificadas para todos os ambientes são de embutir, com formato 

retangular com estrutura em alumínio e pintura eletrostática branca e acabamento em acrílico 

fosco, com previsão de instalação de 02 lâmpadas com potência equivalente a 18 W cada. 

Para as áreas de circulação onde não será aplicado forro de gesso, seguem as mesmas 

especificações, mas passam a ser luminárias de sobrepor. Para o refeitório, que possui um 
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pé direito elevado, deverão ser instaladas luminárias do tipo industriais. O comando das 

luminárias será feito por seções, permitindo acionar apenas as que se fizerem necessárias. A 

iluminação da quadra poliesportiva e do campo gramado deverá ser realizada por projetores 

e a iluminação a partir dos postes, por luminárias utilizadas para iluminação pública. Ainda 

está previsto um sistema de iluminação instalado nos muros, conforme indicado no projeto, 

utilizando luminárias estilo arandelas ou similares. Toda a iluminação interna ou externa da 

edificação deverá ser executada com lâmpadas LED com temperatura de cor equivalente ao 

BRANCO FRIO. 

  

11.2 MATERIAIS E PROCESSO EXECUTIVO 

 

11.2.1 GENERALIDADES 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

a) Às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

b) Às disposições constantes de atos legais; 

c) Às especificações e detalhes dos projetos; e 

d) Às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

11.2.1.1 CAIXAS DE DERIVAÇÃO 

As caixas de derivação serão do tipo PVC e deverão ser empregadas em todos os 

pontos de entrada e / ou saída dos condutores nas tubulações, em todos os pontos de 

interruptores, tomadas ou outros dispositivos. As caixas embutidas nas paredes deverão 

facear o paramento de alvenaria, de modo a não resultar excessiva profundidade depois de 

concluído o revestimento, sendo niveladas e aprumadas. 

 

11.2.1.2 CAIXAS DE PASSAGEM 

As caixas de passagem (PVC: 4 x 2 e 4 x 4), no que diz respeito à sua instalação, 

obedecerão às normas da ABNT atinentes ao assunto. O posicionamento das caixas deverá 

ser verificado no projeto de instalações elétricas, vide figura. 
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Figura 01 – Caixas de passagem: (a) PVC 4 x 2 e (b) PVC 4 x 4 

 

As caixas de passagem em piso deverão ser de polipropileno com cargas minerais 

de alta resistência, em atendimento à ABNT NBR 10160 e tampa em ferro fundido com 

identificação de “REDE ELÉTRICA” ou simplesmente “ELÉTRICA”, conforme ilustra a figura 

02 a seguir, seguindo as especificações de dimensões apontadas em projeto. 

 

 

 

        

                         (a)                                                                   (b) 

Figura 02 – Caixa de Passagem com tampa de ferro: (a) Modelo com tampa e (b) Exemplo de instalação 

 

11.2.1.3 ELETRODUTOS, ELETRODUTOS E PERFILADOS 

Os eletrodutos de energia embutidos em paredes deverão ser de PVC flexível 

corrugado, os enterrados no solo deverão ser de PVC rígido roscável ou PVC flexível de alta 

resistência, aplicados na distribuição de circuitos ou para a interligação com o quadro de 

alimentação geral. Os diâmetros deverão seguir rigorosamente os fixados em projeto. 
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Não poderão ser usadas curvas com deflexões menores que 90° e antes que a 

enfiação seja executada, todos os eletrodutos e caixas de derivação e passagem deverão 

estar convenientemente limpos e secos. Nos eletrodutos sem fiação (secos) deverá ser 

deixado arame galvanizado n° 18 AWG (ø = 1,0 mm) como guia. 

Nas juntas de dilatação o eletroduto deverá ser embuchado por tudo de maior 

diâmetro, garantindo-se continuidade e estanqueidade. A cada duas curvas no eletroduto 

deverá ser utilizada uma caixa, sendo que todas devem possuir tampa. 

O sistema de distribuição interno deverá ser executado utilizando-se de eletrocalhas 

perfuradas tipo “U”, perfilados perfurados e eletrodutos embutidos em parede e / ou piso, 

segundo especificações do projeto. Tanto as eletrocalhas como seus acessórios deverão ser 

perfuradas, fixadas por meio de sistema de pressão e por talas acopladas a eletrocalha, que 

facilitam a sua instalação. Para terminações, emendas, derivações, curvas horizontais ou 

verticais e acessórios de conexão deverão ser empregadas peças pré-fabricadas com as 

mesmas características construtivas. 

As eletrocalhas perfuradas tipo “U”, deverão possuir resistência mecânica 

equivalente a carga distribuída mínima de 38 kgf / m para vãos de 3 m, com dimensões de 

150 mm x 50 mm, fornecidas em chapa # 16, conforme ilustra a figura 03 a seguir. A 

conexão entre os trechos retos e conexões das eletrocalhas deverão ser executadas por 

mata juntas, com perfil do tipo “H”, visando nivelar e melhorar o acabamento entre as 

conexões e eliminar eventuais pontos de rebarba que possam comprometer a isolação dos 

condutores. 

 

 

Figura 03 – Eletrocalha perfurada tipo “U”: dimensões A = 150 mm e B = 50 mm 
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A distribuição dos circuitos no teto deverá ser executada a partir da instalação de 

sistema de perfilados perfurados tipo “U”, com dimensões de 38 mm x 76 mm, fornecido em 

chapa #16, conforme ilustra a figura 04 a seguir. Demais acessórios necessários para sua 

instalação deverão seguir as mesmas características construtivas. 

 

 

Figura 04 – Eletrocalha perfurada tipo “U”: dimensões A = 76 mm e B = 38 mm 

 

As instalações (eletrodutos metálicos, caixas metálicas de passagem, tomadas, 

quadros e luminárias, estruturas metálicas, dutos de ar condicionado) deverão ser 

conectadas ao condutor de proteção (TERRA). 

 

11.2.2.5 FIOS E CABOS 

Os condutores serão instalados de forma que não estejam submetidos a esforços 

mecânicos incompatíveis com sua resistência, o que prevalece, também, para o seu 

isolamento e / ou revestimento. 

As emendas e derivações serão executadas de modo a assegurarem resistência 

mecânica adequada e contato elétrico perfeito e permanente. Para condutores até 4 mm2 

essa derivação deve ser realizada por meio de um conector apropriado ou por meio de solda 

estanhada 50 / 50, com utilização de fita de autofusão para isolamento das conexões com 

cobertura final com fita isolante plástica, sendo executadas sempre em caixas de passagem. 

Para condutores com bitolas superiores a 4 mm2 deverão ser utilizados conectores 

apropriados. 

Os fios ou cabos serão de cobre de alta condutividade, classe de isolamento 750 V, 

com isolação termoplástica, com temperatura limite de 70°C em regime, com cobertura 

protetora de cloreto de polivinila (PVC). A bitola mínima dos condutores a serem utilizados 
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deverá seguir os critérios determinados pela ABNT NBR 5410:2004, já devidamente 

apontados em projeto. Deverá ser utilizado o sistema Duplix por identificador da Pial Legrand 

ou similar Hellerman, sendo executado junto à entrada do disjuntor de proteção e terminação 

do circuito (tomada, ventilador, interruptor, etc.). 

 

11.2.2.6 A IDENTIFICAÇÃO DOS CONDUTORES DEVERÁ OBEDECER ÀS SEGUINTES 

CONVENÇÕES 

 A – Circuitos Monofásicos 

a) Fase: preto 

b) Neutro: azul claro 

c) Retorno: amarelo 

d) Terra (PE proteção): verde  

 

 B – Circuitos Bifásicos 

a) Fase A: preto 

b) Fase B: vermelho 

c) Neutro: azul claro 

d) Retorno: amarelo 

e) Terra (PE proteção): verde 

 

 C – Circuitos Trifásicos 

a) Fase R: preto 

b) Fase S: vermelho 

c) Fase T: cinza 

d) Neutro: azul claro 

e) Terra (PE proteção): verde 

 

11.2.2.7 DISJUNTORES 

 

Todos os circuitos deverão ter os seus condutores protegidos por disjuntores 

compatíveis com suas respectivas capacidades nominais, de acordo com o projeto elétrico. 

Os disjuntores monopolares, bipolares, tripolares e tetrapolares e / ou os disjuntores 

diferenciais residuais deverão ser da marca Siemens ou Schneider Eletric norma DIN, 

conforme ilustra a figura 05, sem compensação térmica de carcaça, mecanismo de operação 
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manual com abertura mecanicamente livre, para operações de abertura e fechamento, 

dispositivo de disparo eletromecânico, de ação direta por sobrecorrente e dispositivo de 

disparo de ação direta e elemento térmico para proteção contra sobrecargas prolongadas. 

 

 

    

               (a)                   (b)                        (c)                        (d) 

Figura 05 – Disjuntores Siemens 5SY ou 5SP – (a) monopolar; (b) bipolar; (c) tripolar; e (d) tetrapolar 

 

Para circuitos bifásicos ou trifásicos deverão ser utilizados disjuntores conjugados 

pelo fabricante. É proibida a utilização de disjuntores acoplados na obra. Deverá ser utilizado 

trava disjuntores nos quadros para evitar escorregamento dos mesmos. 

Para as salas de aulas e ambientes considerados molhados, segundo determina a 

norma ABNT NBR 5410:2004, deverão ser previstos como dispositivos de proteção 

Disjuntores Diferenciais Residuais – DDR de alta sensibilidade Siemens ou Schneider Eletric 

norma DIN Tipo AC, para proteção contra os efeitos nocivos das correntes de fuga à terra, 

que provocam riscos às pessoas, aumento de consumo de energia, aquecimento indevido, 

destruição da isolação dos condutores, podendo ocasionar incêndios. Nos circuitos cujo 

limite de fornecimento de corrente se enquadre com as especificações dos fabricantes, deve-

se utilizar Disjuntores Diferenciais Residuais, com corrente nominal residual de 30 mA e 

corrente nominal de acordo com a especificada no projeto. Na impossibilidade de uso de um 

DDR, deverá ser previsto o uso de um disjuntor termomagnético em associação com um 

dispositivo Diferencial Residual – DR Tipo AC modelo 5SV Siemens com corrente nominal 

residual de 30 mA, conforme ilustram as figuras 06 e 07 a seguir. 
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                                                                     (a)                              (b)                              

Figura 06 – Disjuntores Diferenciais Residuais – DDR: (a) monopolar; (b) bipolar. 

  

  

                                                                  (a)                                 (b) 

Figura 07 – Dispositivos Diferenciais Residuais – DR: (a) bipolar; (b) tetrapolar. 

 

Os cabos conectados aos seus respectivos dispositivos de proteção deverão ser 

crimpados com terminais do tipo ilhós pino tubular simples, conforme figura 08, apropriados 

às suas seções e cores. 

 

                                    Figura 08 – Terminal tipo ilhós pino tubular simples 

 

11.2.2.8 QUADROS ELÉTRICOS 

Para atendimento às diversas áreas do prédio existirão quadros elétricos designados 

pelo sistema de nomenclatura alfanumérico relacionado com o local da instalação. Os locais 

de instalação de cada quadro estão indicados nos projetos. Todos os quadros abrigarão os 

disjuntores de proteção dos diversos circuitos de iluminação e tomada, assim como os 
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equipamentos de comando e controle do sistema de supervisão predial. Os circuitos serão 

identificados por relação anexa à própria tampa do quadro. 

 

11.2.2.9 INTERRUPTORES E TOMADAS 

Os comandos de iluminação serão feitos por meio de interruptores situados nas 

próprias salas. O posicionamento das unidades seguirá o projeto elétrico e projeto 

arquitetônico de layout. Os interruptores serão da linha NEREYA PIAL ou equivalente. 

As tomadas de uso geral, salvo quando houver indicação contrária, serão do tipo 

padrão brasileiro 2P + T, 10 A ou 20 A / 250 V, como ilustrado na figura 09 a seguir, com 

identificador de tensão e pino terra, da mesma linha dos interruptores. 

   

                                                                (a)                           (b) 

Figura 09 – Módulo de tomadas: (a) 127 V e (b) 220 V 

 

As tomadas para conexão dos equipamentos de maior potência (rede trifásica) 

deverão ser do tipo industrial, modelo TEMPRA PRO PIAL IP 66 / 67 para até 125 A, de 

embutir 3P + E, conforme ilustra a figura 10 a seguir, adequada a necessidade de 

fornecimento de corrente elétrica ao equipamento conectado. 
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Figura 10 – Tomada industrial modelo TEMPRA PRO PIAL fêmea de embutir 

 

Os equipamentos conectados à esse tipo de tomada necessitarão do plugue de 

conexão macho para encaixe com o conector fêmea de embutir previsto. Esse conector é 

apresentado na figura 11 a seguir. 

 

 

Figura 11 – Tomada industrial modelo TEMPRA PRO PIAL terminal macho 

 

11.2.2.10 LUMINÁRIAS 

Está prevista a instalação de LUMINÁRIAS PLAFON LED EMBUTIR RETANGULAR 

EM ALUMÍNIO 15 x 120 cm Branco Neutro de 36 W BRANCO FRIO com acabamento em 

acrílico fosco para as salas de aula e / ou corredores com previsão de instalação de forro de 

gesso acartonado, conforme figura 12 a seguir. Não poderão ser utilizados outros tipos de 

luminárias / lâmpadas que não sejam com tecnologia LED, permitindo à instalação manter 

um mínimo de sustentabilidade e economia de energia. 
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Figura 12 – Exemplo de modelo de luminária LED de embutir (sala de aula e corredores) 

 

Conforme indicado nos projetos, em ambientes cuja área correspondente é menor do 

que 6 m2, estão previstas LUMINÁRIAS PLAFON LED EMBUTIR RETANGULAR EM 

ALUMÍNIO 15 x 60 cm Branco Neutro de 18 W BRANCO FRIO com acabamento em acrílico 

fosco. Todas as luminárias serão metálicas, ligadas ao fio terra, não se admitindo em 

nenhuma hipótese luminárias de madeira ou qualquer outro material combustível. 

Foram projetados pontos de iluminação de emergência, em um circuito individual, de 

acordo com a NBR 10898. As luminárias de emergência deverão ser autônomas com no 

mínimo 30 LED’s SMD de luz branca de alto brilho e bateria de lítio (3,7 V / 1,2 Ah), provida 

de circuito eletrônico interno, acumulador recarregável, corpo (carcaça) de plástico ABS com 

lente de acrílico, ligadas em módulos especificados para a alimentação das mesmas na falta 

de energia. O esquema de ligação consta no projeto. A figura 13 apresenta o modelo de 

luminária de emergência previsto. 

 

 

Figura 13 – Exemplo de luminária de emergência 
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Na área do refeitório, que possui grande dimensão e pé direito elevado, está 

especificada a instalação de luminárias do tipo industrial. Duas sugestões são apresentadas 

na figura 14 a seguir. A figura 14(a) apresenta uma luminária industrial LED GreenUp Philips 

80 W / 220 V / fluxo luminoso de 10000 lúmens / temperatura de cor 4000 K, suspensas por 

cabos de aço. A figura 14(b) apresenta a luminária industrial TAE LI 100 W / 120 V a 277 V / 

fluxo luminoso de 10576 lúmens / temperatura de cor 5000 K, corpo em aço carbono com 

suporte para fixação em sistema de perfilado.  

 

       

Figura 14(a) – Luminária Industrial LED GreenUp Philips 80 W 

     

   

 

Figura 14(b) – Luminária Industrial TAE-LI 100 W 
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Nas áreas externas à edificação, pontos de iluminação também estão previstos. Para 

os muros de divisas serão instaladas luminárias tipo arandelas em aço com acabamento em 

pintura eletrostática na cor preta com globo de vidro 32 cm leitoso, para complementação da 

iluminação fixada em postes, utilizando-se de lâmpadas tipo led com potência de 15 W a 20 

W, compatível com o receptáculo da luminária, conforme especificação de projeto e ilustrado 

na figura 15 a seguir.  

 

Figura 15 – Arandela do muro 

 

Para as áreas externas à edificação, em meio à vegetação existente, conforme 

indicação do projeto está previsto a instalação de postes decorativos com base produzidos 

em aço SAE 1020 ou em alumínio, com galvanização eletrolítica ou opção de galvanização a 

fogo e pintura eletrostática preta, 2,5 metros de altura e previsão de instalação de 3 globos 

de vidro leitoso, com encaixe em alumínio e soquete E27 para as lâmpadas led, conforme 

ilustra a figura 16 a seguir. 
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Figura 16 – Poste decorativo para áreas externas 

 

De acordo com o projeto, serão instalados postes com tubo redondo com base 

galvanizado preto de 12 m de altura com luminárias públicas led com potência de 200 W 

cada.  Os postes estarão posicionados no limite da edificação com as vias públicas e / ou 

com outras edificações e possuirão duas luminárias (pétalas), conforme apresentado na 

figura 17 a seguir. 

 

                                                Figura 17 – Conjunto poste com luminárias 

Para o comando de toda a iluminação externa está previsto a instalação de relé 

programável externo bivolt ou relé fotocélula 220 V, conforme ilustrado na figura 18 a seguir. 
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Figura 18 – Fotocélula para controle de iluminação 

 

Para a iluminação do campo deverá ser instalado poste com suporte cruzeta para 

três refletores led (projetores) de 200 W cada, com galvanização eletrolítica ou opção de 

galvanização a fogo e pintura eletrostática preta, com altura mínima de 6 m (equivalente ao 

alambrado que cercará o espaço), conforme especificado no projeto e ilustrado na figura 19 a 

seguir. 

 

                                                                 (a)     (b) 

Figura 19 – Iluminação do campo: (a) poste com suporte cruzeta para três refletores; e (b) refletor led 200 W 

 

Para a quadra poliesportiva, conforme especificações em projeto, está prevista a 

instalação de refletores led (projetores) de 200 W cada, cuja instalação será realizada 

através de sistema de perfilados distribuídos ao longo da estrutura metálica de sustentação 

do telhado. 
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Todas as lâmpadas para a iluminação de interiores / exteriores deverão ser do tipo 

led com temperatura de cor equivalente a LUZ BRANCA. Os luminárias e projetores externos 

deverão ter índice de proteção IP65 ou IP66. 

 

11.2.2.11 SINALIZAÇÃO PNE 

Para os banheiros dedicados aos portadores de necessidades especiais está 

previsto em projeto a instalação de sistema de sinalização de emergência composto por 

sirene audiovisual acionada por botoeira sem fio (wireless), conforme exemplificado na figura 

20 a seguir. 

 

 

                                                                     (a)            (b) 

Figura 20 – Sinalização PNE com sistema sem fio: (a) Sirene com iluminação; e (b) Botão acionador 

 

11.2.3 DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS 

a) O Ente Federado deverá submeter o projeto de instalações elétricas às entidades 

locais com jurisdição sobre o assunto e ajustará quaisquer exigências ou alterações 

impostas pelas autoridades. 

b) Todas as instalações elétricas serão executadas com esmero e bom acabamento, os 

condutores, condutos e equipamentos cuidadosamente dispostas nas respectivas 

posições e firmemente ligados às estruturas de suporte e aos respectivos pertences, 

formando um conjunto mecânico eletricamente satisfatório e de boa qualidade. 

c) Os ramais de entrada e medição serão executados em conformidade com as normas 

da concessionária local, abrangendo condutores e acessórios – instalados a partir do 

ponto de entrega até o barramento geral de entrada – caixa de medição e proteção, 

caixa de distribuição, os ramais de medidores, quadros, etc. 

d) Todas as extremidades livres dos tubos serão, antes da concretagem e durante a 

construção, convenientemente obturadas, a fim de evitar a penetração de detritos e 

umidade. Deverão ser previstas passagens para as tubulações antes da 
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concretagem. Todas as tubulações das instalações aparentes serão pintadas nas 

cores convencionais exigidas pela ABNT. 

 

11.2.4 NORMAS TÉCNICAS 

a) NR 10: Segurança em Instalações e Serviços em Eletricidade; 

b) ABNT NBR 5123: Relé fotoelétrico e tomada para iluminação - Especificação e 

método de ensaio; 

c) ABNT NBR 5349: Cabos nus de cobre mole para fins elétricos - Especificação; 

d) ABNT NBR 5370: Conectores de cobre para condutores elétricos em sistemas de 

potência; 

e) ABNT NBR 5382: Verificação de iluminância de interiores; 

f) ABNT NBR 5410: Instalações elétricas de baixa tensão; 

g) ABNT NBR 5413: Iluminância de interiores; 

h) ABNT NBR 5444: Símbolos gráficos para instalações elétricas prediais; 

i) ABNT NBR 5461: Iluminação; 

j) ABNT NBR 5471: Condutores elétricos; 

k) ABNT NBR 6516: Starters - A descarga luminescente; 

l) ABNT NBR 6689: Requisitos gerais para condutos de instalações elétricas prediais; 

m) ABNT NBR 8133: Rosca para tubos onde a vedação não é feita pela rosca - 

Designação, dimensões e tolerâncias; 

n) ABNT NBR 10898: Sistema de iluminação de emergência; 

o) ABNT NBR 11839: Dispositivo-fusíveis de baixa tensão para proteção de 

semicondutores - Especificação; 

p) ABNT NBR 11841: Dispositivo-fusíveis de baixa tensão, para uso por pessoas 

autorizadas - Fusíveis com contatos tipo faca - Especificação; 

q) ABNT NBR 11848: Dispositivo-fusíveis de baixa tensão para uso por pessoas 

autorizadas - Fusíveis com contatos aparafusados - Especificação; 

r) ABNT NBR 11849: Dispositivo-fusíveis de baixa tensão para uso por pessoas 

autorizadas - Fusíveis com contatos cilíndricos - Especificação; 

s) ABNT NBR 12090: Chuveiros elétricos - Determinação da corrente de fuga - Método 

de ensaio; 

t) ABNT NBR 12483: Chuveiros elétricos - Padronização; 

u) ABNT NBR 14011: Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - 

Requisitos; 
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v) ABNT NBR 14012: Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - 

Verificação da resistência ao desgaste ou remoção da marcação - Método de ensaio; 

w) ABNT NBR 14016: Aquecedores instantâneos de água e torneiras elétricas - 

Determinação da corrente de fuga - Método de ensaio; 

x) ABNT NBR IEC 60269-3-1: Dispositivos fusíveis de baixa tensão - Parte 3-1: 

Requisitos suplementares para dispositivos fusíveis para uso por pessoas não 

qualificadas (dispositivos fusíveis para uso principalmente domésticos e similares) - 

Seções I a IV; 

y) ABNT NBR IEC 60439-1: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão – Parte 

1: Conjuntos com ensaio de tipo totalmente testados (TTA) e conjuntos com ensaio 

de tipos parcialmente testados (PTTA); 

z) ABNT NBR IEC 60439-2: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão – Parte 

2: Requisitos particulares para linhas elétricas pré-fabricadas (sistemas de 

barramentos blindados); 

aa) ABNT NBR IEC 60439-3: Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão – Parte 

3: Requisitos particulares para montagem de acessórios de baixa tensão destinados 

a instalação em locais acessíveis a pessoas não qualificadas durante sua utilização – 

Quadros de distribuição; 

bb) ABNT NBR IEC 60669-2-1: Interruptores para instalações elétricas fixas residenciais 

e similares -Parte2-1: Requisitos particulares - Interruptores eletrônicos; 

cc) ABNT NBR IEC 60884-2-2: Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo - Parte 

2-2: Requisitos particulares para tomadas para aparelhos; 

dd) ABNT NBR NM 243: Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) ou isolados com 

composto termofixo elastomérico, para tensões nominais até 450 / 750 V, inclusive - 

Inspeção e recebimento; 

ee) ABNT NBR NM 244: Condutores e cabos isolados - Ensaio de centelhamento; 

ff) ABNT NBR NM 247-1: Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450 / 750 V - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60227-1, MOD); 

gg) ABNT NBR NM 247-2: Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450 / 750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (IEC 60227-2, 

MOD); 

hh) ABNT NBR NM 247-3: Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450 / 750 V, inclusive - Parte 3: Condutores isolados (sem cobertura) 

para instalações fixas (IEC 60227-3, MOD); 
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ii) ABNT NBR NM 247-5: Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450 / 750 V, inclusive - Parte 5: Cabos flexíveis (cordões) (IEC 60227-5, 

MOD); 

jj) ABNT NBR NM 287-1: Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, 

para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 

60245-1, MOD); 

kk) ABNT NBR NM 287-2: Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, 

para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 2: Métodos de ensaios (IEC 

60245-2 MOD); 

ll) ABNT NBR NM 287-3: Cabos isolados com compostos elastoméricos termofixos, 

para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 3: Cabos isolados com 

borracha de silicone com trança, resistentes ao calor (IEC 60245-3 MOD); 

mm) ABNT NBR NM 287-4: Cabos isolados com compostos elastoméricos 

termofixos, para tensões nominais até 450/750 V, inclusive - Parte 4: Cordões e 

cabos flexíveis (IEC 60245-4:2004 MOD); 

nn) ABNT NBR NM 60454-1: Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 

Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60454-1:1992, MOD); 

oo) ABNT NBR NM 60454-2: Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 

Parte 2: Métodos de ensaio (IEC 60454-2:1992, MOD); 

pp) ABNT NBR NM 60454-3: Fitas adesivas sensíveis à pressão para fins elétricos - 

Parte 3: Especificações para materiais individuais - Folha 1: Filmes de PVC com 

adesivos sensíveis à pressão (IEC 60454-3-1:1998, MOD); 

qq) ABNT NBR NM 60669-1: Interruptores para instalações elétricas fixas domésticas e 

análogas - Parte 1: Requisitos gerais (IEC 60669-1:2000, MOD); 

rr) ABNT NBR NM 60884-1: Plugues e tomadas para uso doméstico e análogo – Parte 

1: Requisitos gerais (IEC 60884-1:2006 MOD). 

ss) ASA – American Standard Association; 

tt) IEC – International Electrical Comission; 

uu) NEC – National Eletric Code; 

vv) NEMA – National Eletrical Manufactures Association; 

ww) NFPA – National Fire Protection Association; 

xx) VDE – Verbandes Desutcher Elektrote. 



 

 

 

 

155 

 

 

 

 

Unidade 1 - Rua Camélia, 26, Jardim das Flores - Osasco – SP – BRASIL 

CEP: 06110-900     Fone/Fax: (011) 36523000 

Fone/Fax: (011) 36027900 

MANTENEDORA – FIT    CRIAÇÃO: LEI MUNICIPAL Nº 801 DE 28/11/68 

 

12 INSTALAÇÕES DE CLIMATIZAÇÃO 

O projeto de climatização visa o atendimento às condições de conforto em ambientes 

que não recebem ventilação natural ideal para o conforto dos usuários. As soluções 

adotadas foram: 

a) No auditório, sala dos professores, sala da diretoria e secretaria e CPD: adoção de 

equipamento simples de ar condicionado; 

b) Ambientes de ampla circulação das crianças: adoção de ventiladores de teto. 

 

12.1 GENERALIDADES 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

a) Às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

b) Às disposições constantes de atos legais; 

c) Às especificações e detalhes dos projetos; e 

d) Às recomendações e prescrições dos fabricantes para os diversos materiais. 

 

12.2 CONDENSADORAS 

As condensadoras serão instaladas de acordo com as indicações previstas em 

projeto, assentados sobre suportes de borracha, no caso de alocação em laje, ou por meio 

de suportes apoiados em mão francesa. 

 

12.3 EVAPORADORES 

Os evaporadores serão do tipo HI-WALL quando tiverem potência até 22000 BTU / H 

e do tipo piso / teto quando tiver potência de 30000 BTU / H, instalados com uma breve 

inclinação para trás para melhor escoamento da água para o dreno. 

 

12.4 DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS 

As instalações das unidades deverão seguir as especificações dos fabricantes. 

Todos os condicionadores de ar deverão ser fornecidos com controle remoto sem fio.  

As ligações elétricas dos equipamentos constituintes dos sistemas de 

condicionamento de ar e de ventilação deverão atender as prescrições das normas. Para seu 

correto posicionamento observar projeto de climatização. Os drenos deverão ser executados 

em tubos de PVC e de diâmetros indicados. 

Serão fornecidos 15 (quinze) equipamentos de ar condicionado distribuídos da 

seguinte forma: 
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a) 03 de 9000 BTU / H: Almoxarifado (1° pavimento – bloco C). 

    Diretoria (1° pavimento – bloco C). 

    Depósito 9 (2° pavimento – bloco C). 

b) 01 de 12000 BTU / H: Arquivo vivo (1° pavimento – anfiteatro). 

 

c) 03 de 24000 BTU / H: Coordenação Pedagógica (1° pavimento – bloco C). 

     Secretaria (1° pavimento – bloco C). 

     CPD (1° pavimento – bloco C) 

 

d) 02 de 28000 BTU / H: Sala dos professores / Sala de reunião (1° pavimento – bloco 

C). 

 

e) 06 de 34000 BTU / H: Anfiteatro / Brinquedoteca. 

 

12.5 NORMAS TÉCNICAS 

a) ABNT NBR 10080: Instalações de ar-condicionado para salas de computadores - 

Procedimento; 

b) ABNT NBR 11215: Equipamentos unitários de ar-condicionado e bomba de calor - 

Determinação da capacidade de resfriamento e aquecimento - Método de ensaio; 

c) ABNT NBR 11829: Segurança de aparelhos eletrodomésticos e similares - Requisitos 

particulares para ventiladores - Especificação; 

d) ABNT NBR 14679: Sistemas de condicionamento de ar e ventilação - Execução de 

serviços de higienização; 

e) ABNT NBR 15627-1: Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 1: 

Especificação, requisitos de desempenho e identificação; 

f) ABNT NBR 15627-2: Condensadores a ar remotos para refrigeração - Parte 2: 

Método de ensaio; 

g) ABNT NBR 15848: Sistemas de ar condicionado e ventilação - Procedimentos e 

requisitos relativos às atividades de construção, reformas, operação e manutenção 

das instalações que afetam a qualidade do ar interior (QAI); 

h) ABNT NBR 16401-1: Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários - 

Parte 1: Projetos das instalações; 
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i) ABNT NBR 16401-2: Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários - 

Parte 2: Parâmetros de conforto térmico; 

j) ABNT NBR 16401-3: Instalações de ar-condicionado - Sistemas centrais e unitários - 

Parte 3: Qualidade do ar interior. 

 

13 INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE EXAUSTÃO 

O projeto de exaustão por ventilação mecânica para as instalações da área de 

serviço justifica-se pela necessidade de atendimento às condições de purificação e 

renovação do ar, por se tratar de ambientes de descarga de gases nocivos, provenientes da 

queima do GLP, e partículas de resíduos alimentares. 

A alternativa tecnológica para a exaustão de ar adotada foi a de exaustão dutada, 

impulsionada por ventilação mecânica de exaustores axiais. Esta solução se faz necessária 

na cozinha, onde o ponto de maior emissão de resíduos se localiza sobre os fogões. 

Deverão ser alocados captadores de exaustão tipo coifa de ilha, centralizados com relação 

aos fogões, tendo o acionamento de seus exaustores comandados por interruptor simples. 

Respeitando os critérios normativos para saída de ar no duto, dimensões e instalações de 

equipamentos indicados no projeto. 

 

13.1 MATERIAIS E PROCESSO EXECUTIVO 

 

13.1.1 GENERALIDADES 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

a) Às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

b) Às disposições constantes de atos legais; 

c) Às especificações e detalhes dos projetos; e 

d) Às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

13.2 COIFAS 

O início do sistema é composto pela coifa ou captor, que fica instalado acima e 

abrangendo toda a área dos equipamentos de fritura e cozimento dos alimentos. A coifa será 

construída em Aço Inoxidável ANSI 304 com o mínimo de 0,94 mm de espessura. Conterá 

filtro metálico removível para retenção de gordura. 

A construção da coifa deve permitir o fácil acesso para limpeza dos mesmos, 

evitando-se pontos de passagem ou acúmulo de gordura em locais inacessíveis. Todo o 



 

 

 

 

158 

 

 

 

 

Unidade 1 - Rua Camélia, 26, Jardim das Flores - Osasco – SP – BRASIL 

CEP: 06110-900     Fone/Fax: (011) 36523000 

Fone/Fax: (011) 36027900 

MANTENEDORA – FIT    CRIAÇÃO: LEI MUNICIPAL Nº 801 DE 28/11/68 

 

perímetro da coifa e as partes inferiores dos suportes dos filtros devem dispor de calhas 

coletoras dotadas de drenos tamponados para remoção eficiente de gordura e condensados, 

no mesmo material da coifa. 

Os conjuntos devem ser de construção soldada em todo o perímetro externo, além 

de todas as partes onde houver a possibilidade de acúmulo de gordura. A solda deve ser 

contínua, devendo se obtiver uma superfície interna de acabamento liso e estanque a 

vazamentos. 

As fixações dos dispositivos internos dos captores não necessitam ser soldadas, 

porém devem ser seladas e com acabamento liso para evitar a impregnação de gordura e 

facilitar a limpeza. 

A conexão com a rede de dutos e acessórios deve ser feita através de solda 

contínua. A distância vertical entre o equipamento de cocção e a borda inferior dos filtros 

deve ser superior a 0,75m, já a altura entre a borda inferior da coifa e a superfície de cocção 

não deverá ultrapassar a 1,20m. 

 

13.3 REDE DE DUTOS 

Os dutos são utilizados para conduzir os gases e vapores e serão confeccionados 

em Aço Inoxidável ANSI 304 com no mínimo 1,09 mm de espessura. Todas as juntas 

longitudinais e as seções transversais devem ser soldadas e totalmente estanques a 

vazamentos de líquidos. 

A sustentação dos dutos deve ser feita por perfilados metálicos dimensionados para 

atender às necessidades estruturais e da operação de limpeza dos mesmos. 

Sempre que possível, os dutos devem ser montados de modo a manter a declividade 

no sentido da coifa, de forma a facilitar a operação de limpeza dos mesmos. Deverá ser 

instalado um damper corta-fogo com acionamento eletromecânico na fronteira interna da 

fachada do duto de exaustão. 

 

13.4 VENTILADORES 

 

Os ventiladores devem atender aos requisitos operacionais do sistema de ventilação 

na condição real da instalação. As conexões dos ventiladores aos dutos de aspiração e 

descarga devem ser flangeadas e aparafusadas com o uso de elementos flexíveis. O 

material da conexão flexível deve ser incombustível e estanque a ação de líquidos na 

superfície interna e com características mecânicas próprias para operar em equipamento 
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dinâmico. Suas emendas longitudinais, além de estanques, devem ser transpassadas de no 

mínimo 75 mm. O material empregado deve propiciar no mínimo uma resistência ao fogo de 

1 h. 

O conjunto motor ventilador deve ser montado sobre amortecedores de vibração que 

garantam a absorção e o isolamento da vibração para a estrutura de apoio em níveis que 

não comprometam a integridade da estrutura e que não causem incômodos a terceiros. 

Ventiladores com carcaça tubular e fluxo axial devem ser de acionamento indireto, 

com o motor e toda a instalação elétrica fora do fluxo de ar de exaustão. Os elementos de 

transmissão devem estar enclausurados e protegidos contra infiltração de gordura. 

 

A carcaça do ventilador deve ser de construção soldada em chapa de aço inoxidável 

com no mínimo 1,09 mm de espessura. Os ventiladores devem ser dotados de dreno e porta 

de inspeção. 

O compartimento onde for instalado o ventilador deve ser facilmente acessível e ter 

dimensões suficientes para permitir os serviços de manutenção, limpeza e eventual remoção, 

incluindo plataforma nivelada para execução dos serviços.  

Todos os ventiladores instalados em paredes internas ou externas devem ser 

facilmente acessados com a utilização de uma escada de no máximo 2,0 m de altura, ou 

possuir uma plataforma de trabalho sob o ventilador ao qual se possa ter acesso com a 

utilização de uma escada de no máximo 6 m. 

Toda instalação elétrica deve atender à NBR 5410, sendo que os motores elétricos 

devem ser do tipo totalmente fechados com ventilação externa (TFVE) e com grau de 

proteção mínimo IP 54 e classe B ou F de isolamento elétrico. 

O ventilador será instalado no final da rede de dutos com a finalidade de diminuir o 

número de conexões pressurizadas, exceto nos casos dos ventiladores incorporados aos 

despoluidores atmosféricos ou extratores de gordura. 

 

13.5 SISTEMA DE EXAUSTÃO NOS BANHEIROS 

Constituído por pequenos exaustores, individuais para cada banheiro, de 240 m³/h de 

vazão, interligado ao duto exaustor cilíndrico externo sobre a laje dos banheiros (compondo 

um conjunto aspirador/exaustor externo) com sistema de acionamento automático 

intertravado com os interruptores das luminárias de cada unidade sanitária. 
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13.6 NORMAS TÉCNICAS  

a) ABNT NBR 14518: Sistemas de ventilação para cozinhas profissionais. 

b) ABNT NBR 15575: Edificações habitacionais – Desempenho. 

c) Normas ASHRAE (American Society of Heating, Refrigerating and Air Conditioning 

Engineers): ASHRAE Standard 62/1989 - Ventilation for Acceptable Indoor Air 

Quality). 

 

14 ENTRADA DE ENERGIA EM MÉDIA TENSÃO 

 

14.1 OBJETO 

O descritivo a seguir tem por objetivo estabelecer o dimensionamento, as descrições 

e os detalhamentos necessários para o projeto elétrico da nova entrada de energia da 

unidade CEMEI.  

O padrão construtivo da entrada de energia deverá ser executado conforme 

orientações técnicas previstas em projeto, idealizado a partir de informações coletadas do 

manual técnico fornecido pela ENEL, concessionária fornecedora de energia, através de seu 

manual técnico LIG_MT_2011_VAC, com sistema de distribuição em 13,8 kV / Estrela com 

Neutro Aterrado. 

Deverá ser executada uma entrada em média tensão em alvenaria, com previsão de 

instalação de transformador a seco de 650 kVA e grupo gerador de igual potência, com 

chave de transferência para comutação automática entre a rede da concessionária, com 

disjuntores tripolares com comando motorizado através de molas pré-carregadas, relé de 

proteção de sobrecorrente e relé de proteção LI. 

O projeto também prevê a instalação de disjuntor geral MT, tipo vácuo, motorizado, 

de 630 A – 350 MVA – 15 kV e quadro de distribuição (QGBT) montado com sistema de 

barramentos que permita a conexão de disjuntores em caixa moldada especificados para 

cada quadro de distribuição (QDL) locado na edificação. 

Deve-se ainda executar o Sistema de Proteção Contra Descargas Atmosféricas – 

SPDA – contemplando o sistema de captação e o sistema de aterramento e dispositivos de 

proteção contra surto (DPS). 

 

14.2 NORMAS TÉCNICAS 

No desenvolvimento deste projeto foram consultadas as seguintes normas:  

a) ABNT NBR 5034 – Buchas para tensões alternadas superiores a 1 kV. 
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b) ABNT NBR 5111 – Fios e cabos de cobre nu de seção circular para fins elétricos – 

Especificação. 

c) ABNT NBR 5355 – Chaves faca tipo seccionadora não blindada para baixa tensão. 

d) ABNT NBR 5356-1 – Transformadores de potência. 

e) ABNT NBR 5410 – Instalações Elétricas em Baixa Tensão.  

f) ABNT NBR 5413 – Iluminância de interiores. 

g) ABNT NBR 5471 – Condutores elétricos.  

h) ABNT NBR 5472 – Isoladores e buchas para eletrotécnica. 

i) ABNT NBR 5597 – Eletroduto rígido de aço-carbono com revestimento protetor com 

rosca ANSI. 

j) ABNT NBR 5598 – Eletroduto rígido de aço-carbono com revestimento protetor com 

rosca. 

k) ABNT NBR 5624 – Eletroduto rígido de aço-carbono com costura com revestimento 

protetor e rosca ABNT NBR 8133. 

l) ABNT NBR 5680 – Dimensões de tubos de PVC rígido.  

m) ABNT NBR NM 247-3 – Cabos isolados com policloreto de vinila (PVC) para tensões 

nominais até 450 / 750 V, inclusive – Parte 3: Condutores isolados (sem cobertura) 

para instalações fixas (IEC 60227-3, MOD). 

n) ABNT NBR 6248 – Isolador castanha: dimensões, características e procedimentos de 

ensaio. 

o) ABNT NBR 6249 – Isolador roldana de porcelana ou de vidro: dimensões, 

características e procedimentos de ensaio. 

p) ABNT NBR 6251 – Cabos de potência com isolação extrudada para tensões de 1 kV 

a 35 kV – requisitos construtivos. 

q) ABNT NBR 6253 – Fusíveis cartucho. 

r) ABNT NBR 6323 – Produto de aço ou ferro fundido revestido de zinco com imersão a 

quente. 

s) ABNT NBR 6591 – Tubos de aço-carbono com costura de seção circular, quadrada, 

retangular e especiais para fins industriais. 

t) ABNT NBR IEC 60439-1 – Conjuntos de manobra e controle de baixa tensão – Parte 

1: Conjuntos com ensaio de tipo totalmente testados (TTA) e conjuntos com ensaios 

de tipo parcialmente testados (PTTA). 

u) ABNT NBR 6882 – Isolador suporte pedestal de porcelana – Unidades e colunas – 

Padronização de dimensões e características. 
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v) ABNT NBR 7117 – Medição de resistividade e determinação da estratificação do 

solo. 

w) ABNT NBR 7285 – Cabos de potência com isolação extrudada de polietileno 

termofixo (XLPE) para tensão de 0,6 kV / 1 kV – sem cobertura – Especificação. 

x) ABNT NBR 7286 – Cabos de potência com isolação sólida extrudada de borracha 

etilenopropileno (EPR) para tensões de isolamento de 1 kV a 35 kV. 

y) ABNT NBR 7397 – Produto de aço ou ferro fundido revestido de zinco por imersão a 

quente – Determinação da massa do revestimento por unidade de área. 

z) ABNT NBR 7398 – Produto de aço ou ferro fundido revestido de zinco por imersão a 

quente – Verificação da aderência do revestimento. 

aa) ABNT NBR 7399 – Produto de aço ou ferro fundido revestido de zinco por imersão a 

quente – Verificação da espessura do revestimento por processo não destrutivo. 

bb) ABNT NBR 7400 – Produto de aço ou ferro fundido revestido de zinco por imersão a 

quente – Verificação da uniformidade do revestimento. 

cc) ABNT NBR 8124 – Chaves fusíveis de distribuição (classe 2). 

dd) ABNT NBR 8158 – Ferragens eletrotécnicas para redes aéreas, urbanas e rurais de 

distribuição de energia elétrica. 

ee) ABNT NBR ISO 261 – Rosca métrica ISO de uso geral – Plano geral. 

ff) ABNT NBR 9077 – Saídas de emergência em edifícios. 

gg) ABNT NBR 10582 – Apresentação da folha para desenho técnico. 

hh) ABNT NBR 11742 – Porta corta fogo para saídas de emergência – Especificação. 

ii) ABNT NBR 11888 – Bobinas e chapas finas a fria e a quente de aço – Carbono e aço 

de baixa liga e alta resistência – Requisitos gerais. 

jj) ABNT NBR 13142 – Desenho técnico – Dobramento de cópia. 

kk) ABNT NBR 14039 – Instalações elétricas de média tensão de 1 kV a 36,2 kV. 

ll) ABNT NBR 15465 – Sistemas de eletrodutos plásticos para instalações elétricas de 

baixa tensão – Requisitos de desempenho. 

mm) ABNT NBR 15749 – Medição de resistência de aterramento. 

nn) ABNT NBR 15751 – Sistemas de aterramento de subestações – Requisitos. 

 

15 CABEAMENTO 
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15.1 DESCRIÇÃO GERAL DO PROJETO 

O prédio está localizado na Avenida Getúlio Vargas, 990 – Osasco - SP, onde será 

instalado todo projeto.   

O Projeto do Sistema de Cabeamento Estruturado (RED) do edifício foi elaborado em 

função das necessidades de telecomunicações e sistemas de transporte de informações 

atuais e futuras da CEMEI - FITO – Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, considerando 

todas as características técnicas e econômicas envolvidas na solução adotada, considerando 

todas as projeções orçamentárias alocadas para implementação destas tecnologias, de 

modo a prover uma infraestrutura que permita o transporte de informações, a evolução e 

flexibilidade para o uso dos serviços de telecomunicações, utilizando racionalmente os 

recursos disponibilizados.  

Foram consideradas neste projeto as premissas fornecidas pela CEMEI - FITO – 

Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, doravante denominada de contratante, a 

utilização prevista, as especificações técnicas e construtivas definidas nos projetos de 

arquitetura, instalações e outros disponíveis, bem como normas técnicas aplicáveis, quando 

da elaboração deste documento.  

O Sistema de Telecomunicações (STCOM) do edifício deverá ser implantado 

observando rigorosamente o especificado na(s) planta(s) desse Projeto e Memorial 

Descritivo Técnico, que é parte integrante e fundamental do Edital desta edificação. O 

desconhecimento ou a não observância destas especificações poderá comprometer a 

execução e o funcionamento desta instalação, cabendo a aplicação das penalidades 

previstas no edital 002/18. 

O grande avanço da tecnologia na área de telecomunicações tem propiciado que as 

interações entre os componentes dos sistemas de telecomunicação ocorram de forma mais 

rápida e direta além de viabilizar também a integração de várias formas de sinais (voz, 

dados, vídeo, etc,) tornando possível o tráfego de todos esses sinais em uma mesma 

infraestrutura de comunicação. Face a esta realidade fez-se necessário o estabelecimento de 

padrões que garantam a mais alta performance e disponibilidade permitidas de modo que a 

infraestrutura de comunicações suporte ao uso de todas as formas de sinais e tecnologias 

existentes no mercado.  

Neste projeto, serão utilizados cabos metálicos (par trançados), cabos ópticos e 

demais componentes, todos atendendo às premissas da CATEGORIA 6 da Norma 

EIA/TIA/568B e boletins associados. 
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15.2 OBJETIVO 

O documento tem como objetivo apresentar a filosofia de telecomunicações, as 

características técnicas e os conceitos do Sistema de Cabeamento Estruturado (Rede – 

Telefonia - CFTV) compondo a orientação a ser implementado como um todo para a 

implantação de telecomunicações no prédio a ser ocupado pela CEMEI - FITO – Fundação 

Instituto Tecnológico de Osasco. Bem como estabelecer as condições técnicas mínimas a 

serem consideradas na elaboração e apresentação de propostas para este projeto.  

O Construtor desta edificação comercial será responsável pela total comunicação e 

integração dos elementos descritos nos itens / subitens 5 e 6, e visa contemplar os sistemas 

de vital importância de comunicações e conforto do usuário destas edificações, atendendo a 

sistemas de telecomunicações, com o intuito de dimensionar uma infraestrutura cabos de 

pares metálicos e ópticos para o transporte e a transmissão de informações (dados, voz e/ou 

imagens).  

O projeto de implantação do STCOM do prédio deverá também apresentar a 

característica de modularidade, podendo a Contratante optar pela instalação e ativação 

parcial, em etapas, dos sistemas contemplados, devendo sempre ser observadas as 

premissas para o funcionamento integral do cabeamento.  

Este documento servirá também para estabelecer uma base de dados orientativa, 

única e coerente que suporte o fornecimento, a instalação, a configuração e ativação deste 

sistema.  

 A tabela abaixo apresenta a quantidade de pontos por salas para prover 

conectividade aos microcomputadores, impressoras e telefones na Unidade CEMEI - FITO:  

 

15.3 TABELAS 

 

15.3.1 CAPACIDADE PLANEJADA 

Localização Quantidade de Pontos 

Berçário l - 01 2 

Berçário l - 02 2 

Berçário l - 03 2 

Berçário ll - 02 2 

Berçário ll – 01 2 

Berçário l – 04 2 
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Secretária 10 

Coordenação Pedagógica 8 

CPD 1 

Almoxarifado 01 2 

Diretoria 3 

Lactário 1 

Amamentação 1 

Sala Multimídia 8 

Berçário ll - 04 2 

Berçário ll - 03 2 

Ambulatório 01 3 

Sala Nutricionista 3 

Escritório 02 3 

Circulação 03 1 

Circulação 05 1 

Circulação 06 2 

Portaria 01 2 

Catracas 01 6 

Entrada 2 

Portaria 02 2 

Catracas 02 5 

Manutenção 1 

Escritório 01 3 

Maternal l - 1 2 

Maternal l - 2 2 

Maternal l - 3 2 

Maternal l - 4 2 

Maternal l - 5 2 

Maternal l - 6 2 

Maternal ll - 5 2 

Maternal ll - 6 1 
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Maternal ll - 7 3 

Maternal ll - 4 2 

Maternal ll - 3 2 

Maternal ll - 2 2 

Ambulatório 3 3 

Depósito 9 2 

Maternal l – 7 2 

Maternal ll - 1 2 

Circulação 5 1 

Circulação 7 1 

Circulação 6 2 

Jardim l - 01 2 

Jardim l - 02 2 

Jardim l - 03 2 

Sala de Informática 1 27 

Jardim l - 07 2 

Jardim l - 06 2 

Jardim l - 05 2 

Jardim l - 04 2 

Sala de Informática 2 27 

Pré l – 05 2 

Pré l – 06 2 

Pré l – 07 2 

Pré l – 04 2 

Pré l – 03 2 

Pré l – 02 2 

Pré l – 01 2 

Circulação 12 2 

Circulação 11 2 

Patch Panel - A (Circulação 3) 6 
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Patch Panel - B (Circulação 4) 14 

Patch Panel – C (Sala dos Profesores) WIFI 

Patch Panel – D (Circulação 5) 
10 

 

Patch Panel – E (Circulação 6) 4 

Patch Panel – F (Portaria 01) 7 

Patch Panel – G (Portaria 02) 6 

Patch Panel – H (Escritório 01) 2 

Patch Panel – I (Circulação 5) 6 

Patch Panel – J (Circulação 7) 5 

Patch Panel – K (Circulação 6) 6 

Patch Panel – L (Circulação 11) 14 

Patch Panel – M (Sala de Informática 

1) 

27 

Patch Panel – N (Circulação 12) 14 

Patch Panel – O (Sala de Informática 

2) 

27 

Total de Pontos 355 

 

15.3.2 PONTO REDE 

Ponto rede Salas 

1 Berçário l - 4 ao lado da mesa do professor 

2 Berçário ll - 1 ao lado da mesa do professor 

3 Berçário ll - 2 ao lado da mesa do professor 

4 Berçário l - 1 ao lado da mesa do professor 

5 Berçário l - 2 ao lado da mesa do professor 

6 Berçário l - 3 ao lado da mesa do professor 

7 Secretária ponto da impressora 

8 Secretária ponto no piso embaixo da mesa 

9 Secretária ponto no piso embaixo da mesa 

10 Secretária ponto da impressora 

11 Secretária ponto no piso embaixo da mesa 
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12 Secretária ponto no piso embaixo da mesa 

13 Coordenação Pedagógica na parede ao lado da mesa 

14 Coordenação Pedagógica ponto da impressora 

15 Coordenação Pedagógica ponto da impressora 

16 Coordenação Pedagógica ponto no piso embaixo da mesa 

17 Coordenação Pedagógica na parede ao lado da mesa 

18 Almoxarifado ponto na parede, de frente com a mesa 

19 Diretoria ponto na parede, ao lado da mea 

20 Diretoria ponto na impressora 

21 Ambulatório 01 , ponto na parede ao lado da mesa 

22 Sala multimidia, ponto da televisão  

23 Sala multimidia, ponto da televisão 

24 Berçário ll – 03 ponto ao lado da mesa do professor 

25 Berçário ll – 04 ponto ao lado da mesa do professor 

26 Sala multimidia, ponto no piso, embaixo da mesa 

27 Sala multimidia, ponto no piso, embaixo da mesa 

28 Sala multimidia, ponto no piso, embaixo da mesa 

29 Sala multimidia, ponto no piso, embaixo da mesa 

30 Escritório 02 , ponto na parede 

31 Escritório 02 , ponto da impressora 

32 Sala nutricionista , ponto da impressora 

33 Sala nutricionista, ponto na parede 

34 Portaria 01, ponto na parede, embaixo da bancada 

35 Catracas 01, ponto da catraca 

36 Catracas 01, ponto da catraca 

37 Catracas 01, ponto da catraca 

38 Catracas 01, ponto da catraca 

39 Catracas 01, ponto da catraca 

40 Catracas 01, ponto da catraca 

41 Entrada 

42 Portaria 02, ponto na parede, embaixo da bancada 
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43 Catracas 02, ponto da catraca 

44 Catracas 02, ponto da catraca 

45 Catracas 02, ponto da catraca 

46 Catracas 02, ponto da catraca 

47 Catracas 02, ponto da catraca 

48 Escritório 01, ponto da impressora 

49 Escritório 01, ponto no piso , embaixo da mesa 

50 Maternal l – 1, ponto ao lado da mesa do professor 

51 Maternal l – 2, ponto ao lado da mesa do professor 

52 Maternal l – 3, ponto ao lado da mesa do professor 

53 Maternal l – 4, ponto ao lado da mesa do professor 

54 Maternal l – 5, ponto ao lado da mesa do professor 

55 Maternal l – 6, ponto ao lado da mesa do professor 

56 Maternal ll – 5, ponto ao lado da mesa do professor 

57 Maternal ll – 6, ponto ao lado da mesa do professor 

58 Maternal ll – 7, ponto ao lado da mesa do professor 

59 Maternal ll – 4, ponto ao lado da mesa do professor 

60 Maternal ll – 3, ponto ao lado da mesa do professor 

61 Maternal ll – 2, ponto ao lado da mesa do professor 

62 Ambulatório 3, ponto no piso, embaixo da mesa 

63 Ambulatório 3, ponto da impressora 

64 Depósito 9, ponto na parede 

65 Maternal l – 7, ponto ao lado da mesa do professor 

66 Maternal ll – 1 , ponto ao lado da mesa do professor 

67 Jardim l – 01, ponto ao lado da mesa do professor 

68 Jardim l – 01, ponto para o projetor 

69 Jardim l – 02, ponto ao lado da mesa do professor 

70 Jardim l – 02, ponto para o projetor 

71 Jardim l – 03, ponto ao lado da mesa do professor 

72 Jardim l – 03, ponto para o projetor 

73 Sala de informática 1, ponto ao lado da mesa do professor 
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74 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

75 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

76 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

77 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

78 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

79 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

80 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

81 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

82 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

83 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

84 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

85 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

86 Sala de informática 1, ponto para o projetor 

87 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

88 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

89 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

90 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

91 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

92 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

93 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

94 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

95 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

96 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

96 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

97 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

98 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

99 Sala de informática 1, ponto na mesa para o computador 

100 Jardim l – 07, ponto para o projetor 

101 Jardim l – 07, ponto ao lado da mesa do professor 

102 Jardim l – 06, ponto para o projetor 

103 Jardim l – 06, ponto ao lado da mesa do professor 
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104 Jardim l – 05, ponto para o projetor 

105 Jardim l – 05, ponto ao lado da mesa do professor 

106 Jardim l – 04, ponto para o projetor 

107 Jardim l – 04, ponto ao lado da mesa do professor 

108 Pré l – 01, ponto para o projetor 

109 Pré l – 01. Ponto ao lado da mesa do professor 

110 Pré l – 02, ponto para o projetor 

111 Pré l – 02., Ponto ao lado da mesa do professor 

112 Pré l – 03, ponto para o projetor 

113 Pré l – 03., Ponto ao lado da mesa do professor 

114 Pré l – 04, ponto para o projetor 

115 Pré l – 04., Ponto ao lado da mesa do professor 

116 Pré l – 07, ponto para o projetor 

117 Pré l – 07., Ponto ao lado da mesa do professor 

118 Pré l – 06, ponto para o projetor 

119 Pré l – 06., Ponto ao lado da mesa do professor 

120 Pré l – 05, ponto para o projetor 

121 Pré l – 05., Ponto ao lado da mesa do professor 

122 Sala de informática 2, ponto para o projetor 

123 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

124 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

125 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

126 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

127 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

128 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

129 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

130 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

131 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

132 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

133 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

134 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 
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135 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

136 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

137 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

138 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

139 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

140 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

141 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

142 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

143 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

144 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

145 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

146 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

147 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

148 Sala de informática 2, ponto na mesa para o computador 

 

15.3.3 PONTO TELEFONE  

Ponto telefone Salas 

1 Berçário l -01 , ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

2 Berçário l -02 , ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

3 Berçário l -03 , ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

4 Berçário ll -02 , ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

5 Berçário ll -01 , ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

6 Berçário l -04 , ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

7 Circulação 03, ponto de telefone de parede na entrada do corredor 

8 Secretária , ponto de telefone de mesa 

9 Secretária , ponto de telefone de mesa 

10 Secretária , ponto de telefone de mesa 

11 Secretária , ponto de telefone de mesa 

12 Coordenação Pedagógica , ponto de telefone de mesa 
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13 Coordenação Pedagógica , ponto de telefone de mesa 

14 Coordenação Pedagógica , ponto de telefone de mesa 

15 CPD, ponto de telefone de mesa 

16 Almoxarifado 01, ponto de telefone de mesa 

17 Diretoria , ponto de telefone de mesa 

18 Circulação 05, ponto de telefone de parede , na entrada do corredor 

19 Ambulatório 01, ponto de telefone de mesa 

20 Berçário ll -03 , ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

21 Berçário ll -04 , ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

22 Sala multimídia, ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

23 Sala multimídia, ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

24 Amamentação, ponto de telefone de parede 

25 Lactário, ponto de telefone de parede 

26 Escritório 02, ponto de telefone de mesa 

27 Sala da Nutricionista, ponto de telefone de mesa 

28 Circulação 06, ponto de telefone de parede 

29 Circulação 06, ponto de telefone de parede 

30 Portaria 1 , ponto de telefone de mesa 

31 Entrada, ponto de telefone de parede 

32 Portaria 02, ponto de telefone de mesa 

33 Manutenção, ponto de telefone de parede 

34 Escritório 01, ponto de telefone de mesa 

35 Maternal l -1, ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

36 Maternal l -2, ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

37 Maternal l -3, ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

38 Circulação 5, ponto de telefone de parede 

39 Maternal l -6, ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 
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40 Maternal l -5, ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

41 Maternal l -4, ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

42 Ambulatório 3, ponto de telefone de mesa 

43 Depósito 9, ponto de telefone de parede 

44 Maternal ll -1, ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

45 Circulação 6 , ponto de telefone de parede 

46 Maternal ll -5, ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

47 Maternal ll -2, ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

48 Maternal ll -3, ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

49 Maternal ll -6, ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

50 Maternal ll -4, ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

51 Maternal ll -7, ponto de telefone de parede ao lado da porta de entrada da sala 

52 Circulação 06, ponto de telefone de parede 

53 Circulação 11 , ponto de telefone de parede  

54 Circulação 11, ponto de telefone de parede na entrada do corredor 

55 Circulação 12, ponto de telefone de parede na entrada do corredor 

56 Circulação 12, ponto de telefone de parede 

 

15.4 DO FORNECIMENTO 

O objetivo deste fornecimento é obter um Sistema de Telecomunicações (STCOM) 

totalmente operacional e em conformidade com este Memorial Descritivo Técnico, com todos 

componentes (serviços) necessários a este fim, inclusive que sejam compatíveis para atingir 

o perfeito funcionamento do sistema e/ou aperfeiçoá-lo técnico-economicamente, 

rigorosamente dentro dos prazos e cronogramas estabelecidos pela Contratante.  

O Fornecedor do STCOM do PRÉDIO CEMEI - FITO – Fundação Instituto 

Tecnológico de Osasco, deverá entregá-lo em pleno funcionamento até sua Aceitação 

Definitiva pela Contratante.  

O STCOM, objetivo deste documento, compreende os seguintes fornecimentos: 

 

15.4.1 PREMISSAS PARA O FORNECIMENTO DO SISTEMA DE CABEAMENTO 
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ESTRUTURADO 

a) Permitir a integração entre os sistemas de dados e voz, de modo que qualquer ponto 

possa ser utilizado tanto pelo sistema de dados (rede de dados) como pelo sistema 

de voz (telefonia) através do processo de comutação na central de controle do 

sistema (Sala de Telecomunicações); 

b) Utilizar componentes de Sistema de Cabeamento de Categoria 6 (seis); 

c) Instalar o cabeamento horizontal na topologia estrela utilizando um segmento de 

cabo exclusivo para interligar o distribuidor de rack (patch panels) instalado na sala 

de telecomunicações a cada tomada de telecomunicações das áreas de trabalho; 

d) Utilizar conexão cruzada entre a central de PABX e a distribuição dos serviços de voz 

pelo prédio; 

e) Utilizar sistema de interconexão entre os ativos de rede de dados (switches) e os 

componentes de distribuição do cabeamento horizontal; 

f) Adotar toda a infraestrutura de dutos com taxa de ocupação máxima de 60%; 

g) Utilizar 2 (duas) tomadas de telecomunicações de oito vias (RJ45) em cada área de 

trabalho;  

h) Utilizar tomadas de telecomunicações com espelhos padrões 4x2” ou 4x4” nas caixas 

de superfície, paredes ou em painéis de mobiliário;  

i) A Sala de Telecomunicações deve ser um espaço dentro do prédio com múltiplas 

funções, para atender as necessidades de telecomunicações e infraestrutura do 

pavimento em que se encontra e dos pavimentos adjacentes;  

j) A Sala de Telecomunicações deve prover um ambiente controlado para abrigar os 

equipamentos de telecomunicações, hardware de conexão, sistema de roteamento 

entre os cabos e cordões de equipamentos ativos e o distribuidor correspondente, 

circuitos de alimentação elétrica para os equipamentos de telecomunicações, 

iluminação adequada e ainda acomodar a infraestrutura de entrada (ponto de 

demarcação da rede e DG de telefonia);  

k) Prever a instalação de rack na Sala de Telecomunicações para acomodar os 

componentes do sistema de cabeamento estruturado definidos neste projeto e 

demais equipamentos da operadora de telecomunicações. 

Será adicionado 01 Link de Fibra ótica do prédio sala de TI para até a entrada 

principal de veículos (Guarita da segurança), será feito por meio de caixas de concreto 

herméticas e tubulação para passagem dos cabos. Quando da utilização de cabo óptico para 

uso externo, este não deverá adentrar as partes internas do prédio não mais que 15(quinze) 
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metros, caso contrário deverá ser seccionado e a partir deste ponto ser continuado com um 

cabo óptico para uso interno. Para evitar tal problemas o uso de cabos Indoor/Outdoor é 

recomenda.  

 

15.4.2 CABO DE FIBRA ÓTICA 50/125NM 

a) Cabo óptico, constituído por 04 fibras ópticas MM de 50/125nm, com revestimento 

primário em acrilato e revestimento secundário em material polimérico colorido 

(900μm), reunidas e revestidas  por fibras sintéticas dielétricas para suporte mecânico 

(resistência à tração) e cobertas por uma capa externa em polímero especial para 

uso interno e externo, na cor preta. 

b) Imune a interferências eletromagnéticas. 

c) Totalmente dielétrico, garantindo a proteção dos equipamentos ativos de transmissão 

contra propagação de descargas elétricas atmosféricas. 

d) Resistente à umidade, fungos, intempéries e ação solar (proteção UV). 

e) Retardante à chama. 

f) Dimensão externa reduzida. 

g) Fácil manuseio sem a utilização de geléia na sua construção. 

h) Baixo custo da instalação, pois dispensa a emenda de transição interna/externa 

i) Uso interno e externo. 

15.4.3 INSTALAÇÃO 

a) O Fornecedor deve ter como prioridade, a instalação de todo o Sistema de 

Telecomunicações (STCOM) deste empreendimento, contemplando também todas 

as interfaces com os componentes de campo correlatos, de forma a adequar o 

Projeto Executivo à sua filosofia de comunicação, arquitetura e ao contrato de 

fornecimento celebrado, minimizando as interferências na infraestrutura projetada.  

b) Entenda-se por instalação, neste documento, a montagem física de toda a 

infraestrutura para encaminhamento de cabos metálicos do RED do prédio CEMEI - 

FITO – Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, contemplados neste projeto, a 

montagem de todos os componentes, equipamentos e acessórios fornecidos, a 

alimentação elétrica destes, o lançamento de fios e cabos metálicos do STCOM, 

assim como os ajustes necessários, regulagens e ativação de todo o RED até sua 

Aceitação Definitiva pela Contratante.  

c) Observar que todos os cabos deste RED devem ser lançados respeitando-se os 

raios mínimos de curvatura indicados pela norma ANSI/TIA/EIA-569-B e pelas Fichas 
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Técnicas dos respectivos fabricantes, e que todos devem ser individualmente 

identificados, através de etiquetas adesivas auto-lamináveis indeléveis adequadas, 

na sua origem e no destino. Adicionalmente, devem ser identificados externamente 

todos os elementos constituintes do  

d) RED como blocos, patch panels, caixas de superfície (surface boxes) e espelhos 

(faceplates) a serem instalados em toda empreendimento da CEMEI - FITO – 

Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, de maneira a facilitar a utilização, bem 

como qualquer tipo de manobra e/ou manutenção do sistema. Devem ser utilizadas 

etiquetas adequadas para tais finalidades (referência: Brady®). Não serão aceitas 

etiquetas que não as destinadas a aplicações em RED.  

e) Durante o desenvolvimento das instalações, o Fornecedor também poderá 

apresentar modificações que venham a contribuir e/ou aperfeiçoar técnico-

economicamente a este STCOM, novamente, submetendo-as previamente e por 

escrito, à aprovação da Contratante, e desta Fundação. Neste sentido, as sugestões 

devem estar evidenciadas de forma clara, bem como devem ser acompanhadas de 

todas as premissas, justificativas e projetos que eventualmente colaborarão para a 

sua adoção.  

f) Qualquer alteração neste Edital Técnico feito pelo Fornecedor e não apresentada 

formalmente a esta Fundação não terá validade, ou seja, esta Fundação não se 

responsabiliza pelos resultados obtidos imediatos e ao decorrer do tempo.  

g) Alterações complementares necessárias às instalações civis, elétricas e/ou 

hidráulicas existentes, deverão ser executadas, quando comprovadamente 

pertinentes, pela Contratante e/ou seus prepostos, segundo solicitações formais, 

detalhadas e acompanhadas dos respectivos projetos a cargo do Fornecedor. Essas 

alterações deverão ser submetidas previamente e por escrito a Contratante.  

h) Nenhum material e/ou equipamento deverá ser entregue e/ou instalado no local da 

obra, antes da aprovação formal dos desenhos de execução, instalação e 

acabamento pela Contratante, quando no caso do STCOM e/ou RED o mesmo 

deverá receber a aprovação formal também desta Fundação.  

i) Todas as instalações e partes integrantes do STCOM destes empreendimentos 

comerciais devem ser executadas visando o perfeito funcionamento, a continuidade 

e o bom acabamento, devendo ser fixadas firmemente às estruturas de suporte, com 

ferramentas apropriadas, formando um conjunto mecânica e eletricamente resistente 

a todos os esforços solicitantes.  
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j) A fim de assegurar que a Proponente e/ou seus subcontratados, está apta a 

configurar, instalar, certificar e dar manutenção aos produtos ofertados, e desta 

forma atender o solicitado neste Memorial Descritivo Técnico para o projeto:  

k) A instalação deve ser acompanhada da(s) respectiva(s) A.R.T. (s) – Anotação de 

Responsabilidade Técnica, a ser (em) emitida(s), conforme legislação pertinente, de 

acordo com as indicações da Contratante.  

l) Será de responsabilidade integral do Fornecedor o fornecimento, guarda manuseio, 

manutenção e transporte (vertical e horizontal) de todas as ferramentas utilizadas na 

instalação, bem como a integridade das instalações objeto deste documento até a 

entrega e aceitação final deste Sistema de Telecomunicações.  

m) O Fornecedor não poderá transferir ou ceder a terceiros o objeto de fornecimento 

deste projeto, exceto por expressa autorização da Contratante.  

 

15.4.4 MÃO DE OBRA PARA INSTALAÇÃO 

O Fornecedor deverá executar todos os serviços pertinentes à etapa de instalação, 

montagem física, regulagem, testes em campo, ativação parcial ou completa, treinamento 

para operação e manutenção, de todos os materiais, produtos e serviços de seu 

fornecimento, e/ou integrantes do STCOM como um todo. 

 

15.4.5 MATERIAIS E SERVIÇOS 

a) O fornecimento de materiais deverá ser completo, ou seja, todos os itens necessários 

para o perfeito funcionamento do Sistema de Cabeamento Estruturado objeto deste 

documento, bem como os produtos no seu acabamento (espelhos 4”x2” ou 4”x4”, 

abraçadeiras tipo velcro, elementos de identificação como etiquetas ou ícones, 

colares para adaptação do Jacks RJ45) devem estar inclusos.      

b) O Fornecedor deverá garantir que os materiais empregados serão de boa qualidade 

e ou última geração (atender à última versão de norma técnica vigente na data de 

instalação dos materiais e equipamentos), conduzindo a um ótimo acabamento e 

aparência, sendo as tolerâncias, ajustes e métodos de fabricação compatíveis com 

as técnicas de boa engenharia aplicáveis a cada caso. 

c) Será de responsabilidade integral do Fornecedor do RED/STCOM destes 

empreendimentos, todo o transporte (vertical e horizontal), guarda, seguro, 

manuseio, instalação e integridade dos materiais objetos deste documento até a 

entrega e aceitação final do STCOM pela Contratante.   



 

 

 

 

179 

 

 

 

 

Unidade 1 - Rua Camélia, 26, Jardim das Flores - Osasco – SP – BRASIL 

CEP: 06110-900     Fone/Fax: (011) 36523000 

Fone/Fax: (011) 36027900 

MANTENEDORA – FIT    CRIAÇÃO: LEI MUNICIPAL Nº 801 DE 28/11/68 

 

 

15.4.6 MANUAIS 

O Fornecedor deverá providenciar, antes da data prevista para a aceitação final do 

STCOM, instruções dos sistemas (não serão aceitas fotocopias), contendo, entre outras 

informações, o seguinte material:  

a) Características e dados técnicos dos cabeamentos e todos os acessórios;  

b) Manual com instruções de colocação em serviço e operação;  

c) Manual com instruções de manutenção preventiva e corretiva;  

d) Manual com instruções de montagens parciais / totais com diagramas de orientação;  

e) Relação de todos os Blocos de Conexão, Patch Panels do empreendimento, 

indicando em que conectores estão interligados cada um dos usuários do sistema.  

 

15.4.7 GARANTIAS 

a) O Sistema de Telecomunicações deste empreendimento, em sua instalação e todas 

e quaisquer umas de suas partes, deverá ser garantido pelo prazo mínimo de doze 

(12) meses, a contar da entrega em perfeito funcionamento, ou seja, emissão do 

Termo de Aceitação Definitiva, contra qualquer defeito de fabricação, montagem e/ou 

instalação.  

b) Eventuais defeitos deverão ser prontamente corrigidos pelo Fornecedor e sem ônus 

para a Contratante, em não havendo comprovação de utilização inadequada prevista 

no contrato de fornecimento.  

c) O Fornecedor deverá manter um estoque mínimo de peças sobressalentes e contar 

com serviço especializado para cobrir eventuais panes de funcionamento e garantir a 

reposição, em tempo hábil, para a não haver descontinuidade de funcionamento do 

STCOM da CEMEI - FITO – Fundação Instituto Tecnológico de Osasco.  

d) Ficará a cargo do Fornecedor fazer a solicitação da Garantia Estendida por um 

período mínimo de vinte (20) anos para o Sistema de Cabeamento Estruturado da 

CEMEI - FITO – Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, junto ao Principal 

Fabricante dos Materiais de Telecomunicações, por meio do Programa de Garantia 

Estendida de Produtos e Aplicações do mesmo. Para tanto, novamente, o 

Fornecedor, enquanto Proponente do Sistema de Cabeamento Estruturado, deverá 

apresentar Carta(s) de Credenciamento ou Certificado(s) de Garantia do Fabricante 

de Materiais de Telecomunicações de realização de obra similar, assegurando desta 
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forma que a empresa está apta a projetar, configurar, instalar e dar manutenção aos 

produtos ofertados.  

 

15.4.8 CONSIDERAÇÕES DE PROJETO 

Sistema de Telecomunicações em uma edificação é concebido baseado em Normas 

Técnicas aplicáveis, de forma modular, possibilitando alterações em quaisquer dos módulos 

sem que, para isso, todo o sistema seja modificado.  

 

15.4.9 NORMAS TÉCNICAS 

a) ABNT / NBR 14565:2007, Cabeamento de telecomunicações para prédios/edifícios 

comerciais 

b) ANSI/TIA/EIA–568-C, Commercial Building Telecommunications Cabling Standard 

c) ANSI/TIA/EIA–569-B, Commercial Building Standard for the Telecommunications 

Pathways and Spaces 

d) ANSI/TIA/EIA–606-A, Administration Standard for the Telecommunications 

Infrastructure of Commercial Buildings  

e) ANSI/TIA/EIA–607, Commercial Building Grounding and Bonding Requirements for 

Telecommunications 

f) ANSI/TIA/EIA–854, A Full Duplex Ethernet Physical Layer Specification for 1000 Mb/s 

(1000BASE-TX) Operating Over Category 6 Balanced Twisted Pair Cabling 

g) ANSI/TIA/EIA–942, Telecommunications Infrastructure Standard for Data Center 

h) IEEE – 802.3ab, Physical Layer Parameters and Specifications for 1000 Mb/s 

Operation Over 4 Pair of Category 5 Balanced Copper Cabling , Type 1000BASE-T  

i) Telecommunications Distribution Methods Manual – TDMM 11ª Edição  Information 

j) Transport Systems Installation Manual – ITSIM 4ª Edição  

 

15.4.10 PROTEÇÃO ELÉTRICA E ATERRAMENTO 

a) A eficácia dos sistemas de proteção elétrica e aterramento devem assegurar sem 

perigo, o total escoamento de correntes de falta, fuga a terra e sobretensões, 

satisfazendo as necessidades de segurança, do Sistema de Telecomunicações 

(STCOM) e as necessidades funcionais das instalações como um todo.  

b) As linhas de entrada da concessionária de telefonia pública, assim como as 

interligações de cabeamentos implementados com cabos de pares metálicos, devem 
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possuir proteção elétrica individual, evitando desta maneira quaisquer riscos aos 

usuários do sistema de telecomunicações destas edificações.   

c) Quando forem utilizados cabos multipares metálicos (pares) no cabeamento, a 

proteção elétrica deverá ser provida por meio do uso de blocos de telefonia com 

contato de desconexão ou corte blocos estes com finalidade de proteção elétrica. O 

conjunto deverá se completar com módulos de proteção individual ou em grupo, 

compostos de centelhadores e/ou outros tipos de dispositivos de proteção elétrica 

indicados pela Contratante, de maneira a fornecer a proteção ao sinal do circuito ali 

instalado. O conjunto formado por tais produtos deverá estar devidamente interligado 

ao sistema de aterramento desta edificação.  

d) Quando forem utilizados cabos UTP 4 pares para o cabeamento, a proteção elétrica 

deverá ser provida por meio do uso de dispositivos individuais de proteção de estado 

sólido. O protetor deve possuir tempo de resposta máximo para desviar um surto 

transiente de tensão a terra de 2 a 5 nanossegundos (ns). Para aplicações de 

transmissão de dados, sua tensão disruptiva máxima deverá ser de 16V, e para 

aplicações de voz analógica, a tensão disruptiva máxima deverá ser de 235V. 

Novamente, o conjunto formado por estes dispositivos de proteção deverá estar 

interligado ao sistema de aterramento da edificação.   

e) Todos os condutores de proteção deverão ser contínuos, isto é, sem emendas, e não 

deverão conter dispositivos conectados a eles que possam causar sua interrupção.  

f) O fornecimento e a instalação dos cabos e dos sistemas de proteção elétrica para os 

cabos metálicos componentes que fazem parte do fornecimento do STCOM do 

projeto de implantação da CEMEI - FITO – Fundação Instituto Tecnológico de 

Osasco, quando a Contratante julgar necessário. Será de responsabilidade do 

Fornecedor, no momento da instalação da STCOM nos prédios, orientar a 

Contratante a necessidade dos equipamentos e periféricos e prever o espaço 

necessário na Sala de Entrada de Telecomunicações (SET), para a instalação dos 

cabos e respectivos blocos com sistema de proteção elétrica, assim como dos 

dispositivos de proteção individual para cabos UTP.  

g) A finalidade de se ter um sistema de aterramento e vinculação (grounding and 

bonding) para telecomunicações, juntamente com os sistemas de aterramento 

elétrico, de proteção para raio, é compor o sistema de aterramento da edificação. É 

importante observar que já deverá existir um sistema de aterramento elétrico na 
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edificação independentemente do sistema de aterramento para telecomunicações, 

cuja especificação não é parte integrante deste documento.  

h) Este sistema de aterramento e vinculação especificará a interconectividade 

necessária aos sistemas de aterramento do prédio CEMEI - FITO – Fundação 

Instituto Tecnológico de Osasco, quando necessário, e seu suporte aos 

equipamentos e sistemas de telecomunicações. Os componentes que deverão ser 

considerados neste projeto de aterramento são:  

i) A(s) Sala(s) de Tecnologia de Informações (TI ⇔ TI);  

j) As interligações de cabeamento com cabos de pares metálicos;  

k) A infraestrutura responsável pelo encaminhamento dos cabos de telecomunicações 

do STCOM. 

l) A Sala de TI do CEMEI - FITO – Fundação Instituto Tecnológico de Osasco, deverá 

conter, no mínimo, uma (1) barra de vinculação de cobre estanhado em sua 

superfície (TGB), pré-perfurada, com 6 mm de espessura, 50 mm de largura e 

comprimento de acordo com a necessidade de vinculação. Esta barra (TGB) deverá 

estar isolada de seu suporte, a uma distância recomendada de 5 cm, e sempre, 

posicionada o mais próximo possível do(s) rack(s) de telecomunicações.  

m) Todas as partes metálicas não destinadas à condução de corrente que estiverem 

contidas ou terminadas nas salas referidas acima devem ser ligadas através de 

condutores de vinculação (CV), ao TGB mais próximo. Estes por sua vez, estarão 

ligados ao sistema de aterramento da edificação.  

 

 

 (Figura 1– Ilustrativa do Sistema de barras de vinculação/barra de aterramento, cordoalha 

de cobre) 
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n) Todas as barras de vinculação deverão ser interligadas entre si, e a barra de 

aterramento geral do prédio através de uma cordoalha de cobre de no mínimo 

25mm².  

o) A seção transversal de um condutor de vinculação deverá ser de, no mínimo, 10mm² 

(nº 6 AWG), e todos os condutores de vinculação deverão ser de cobre e com capa 

isolante na cor verde. Todo o condutor de vinculação responsável pela junção deverá 

ser contínuo e encaminhado sempre pelo caminho mais curto possível. Este deverá 

ser posicionado o mais próximo possível do painel, bloco e/ou rack de 

telecomunicações. As conexões terminais deverão ser de compressão com duas (2) 

perfurações, de solda exotérmica ou equivalente.  

 

 

                        (Figura 2– Ilustrativa de condutores em cobre com capa isolante) 

 

p) Nenhuma canalização metálica de fornecimento de água (sistema hidráulico) ou 

outros serviços (gás, prevenção e combate a incêndios, etc.) deverá ser utilizada em 

hipótese alguma, como terminal ou eletrodo de aterramento.  

 

15.4.11 ESPECIFICAÇÕES DO SISTEMA DE TELECOMUNICAÇÕES 

 

A premissa fundamental que orientou o desenvolvimento deste Projeto Executivo e 

deste Memorial Descritivo Técnico foi à busca da melhor solução técnica que atenda às 

necessidades fundamentais de telecomunicações desta edificação, dentro de uma relação 

custo / benefício positiva e coerente. Desta forma, procurou-se minimizar os custos de 

implantação do RED da nova unidade da CEMEI - FITO – Fundação Instituto Tecnológico de 

Osasco, na Avenida Getúlio Vargas, 990 – Osasco - SP. 

O Proponente deverá ater-se ao Projeto Orientativo do STCOM apresentado em 

anexo, utilizar-se da(s) planta(s) e deste Memorial Descritivo Técnico. A infraestrutura 

proposta está baseada em uma rede de comunicação com topologia “estrela hierárquica”.  
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15.4.12 ENTRADA DE TELECOMUNICAÇÕES 

a) A infraestrutura de entrada deve oferecer espaço suficiente para a terminação dos 

cabos de entrada e de backbone interno das edificações, bem como, prover 

acomodação para eventuais dispositivos de interface de rede e/ou a instalação de 

equipamentos de telecomunicações.  

b) A SET deverá estar localizado em uma área seca, que não está sujeita a inundações, 

e, estar o mais próximo possível da sala de serviço(s) elétrico(s) para reduzir a 

extensão do condutor de vinculação (bonding) até o sistema de aterramento elétrico.  

c) Todos os dutos que servem de infraestrutura com finalidade de entrada em prédios 

de cabos de telecomunicações (cabos de fibras ópticas ou cabos de pares metálicos) 

deverão ser selados em ambas as extremidades e dentro de cada caixa de 

passagem (se existir), por meio do uso de dispositivos apropriados, antes e após o 

lançamento dos cabos. Os dutos que não forem utilizados também deverão ser 

selados. Deverá ser utilizado dispositivos “corta-fogo” adequados a esta finalidade, 

para impedir ou retardar a propagação de fogo, fumaça, gases ou água através dos 

dutos e da edificação. No caso da adição ou remoção de cabos, a infraestrutura 

deverá ser recomposta e selada após a conclusão do respectivo serviço. Esta 

medida visa proteger todo o empreendimento da ação de eventuais agentes 

externos, como água, roedores, fumaça ou gases ou mesmo a propagação de fogo 

ou faíscas por meio da capa protetora dos cabos que passam por esta infraestrutura. 

Tais proteções devem ser instaladas nas origens e no destino dos cabos 

componentes do sistema de backbone.  

d) Quando houver cabos de pares metálicos externos padrão CTP-APL destinados a 

aplicações de telefonia, dados ou circuitos de voz, utilizados para compor o sistema 

de backbone interno de voz da CEMEI - FITO – Fundação Instituto Tecnológico de 

Osasco, visando interligar prédios diferentes ou para entrada de serviços de 

operadoras de telecomunicações, devem ser terminados em um Distribuidor Geral 

(DG), em Blocos de Desconexão ou Corte, de 10 pares, em colunas equivalentes ao 

número de pares dos cabos. Estes blocos devem permitir o uso de protetores 

elétricos individuais(quando necessário), com centelhadores e/ou outro tipo de 

dispositivo de proteção elétrica indicado pela Contratante, de maneira a assegurar 

um mínimo risco aos usuários dos sistemas de telecomunicações desta edificação, 

assim como assegurar uma proteção adicional aos equipamentos que estarão 

utilizando este tipo de meio físico para sua comunicação com outros equipamentos, 



 

 

 

 

185 

 

 

 

 

Unidade 1 - Rua Camélia, 26, Jardim das Flores - Osasco – SP – BRASIL 

CEP: 06110-900     Fone/Fax: (011) 36523000 

Fone/Fax: (011) 36027900 

MANTENEDORA – FIT    CRIAÇÃO: LEI MUNICIPAL Nº 801 DE 28/11/68 

 

localizados no mesmo prédio ou não. O conjunto formado por tais produtos, assim 

como os condutores de terra dos cabos metálicos, deverão estar devidamente 

interligados ao sistema de aterramento da CEMEI - FITO – Fundação Instituto 

Tecnológico de Osasco.  

 

 

                                   (Figura 3 – Ilustrativa do Sistema de Proteção Elétrica) 

 

15.4.13 CABEAMENTO HORIZONTAL 

a) O sistema de cabeamento horizontal da CEMEI - FITO – Fundação Instituto 

Tecnológico de Osasco, deverá ser implantado com solução de mídias UTP 

Categoria 6.  

b) Deverão ser instalados no prédio, o total de (97) pontos lógicos, dados, voz e 

imagem terminados em Telecommunication Outlet (TOs), mesas ou paredes de 

alvenarias.  

c) A Sala de TI do prédio foi projetada para receber os pontos, que deverão estar 100% 

terminados em pontos de telecomunicações, para atender as seguintes capacidades 

de pontos do RED horizontal:  

d) Haverá disponíveis e ativos um total de 51 pontos lógicos de rede LAN, conforme 

plano de face apresentado neste Edital. Todos estes pontos devem ser terminados 

em racks de conectividade em Patch Panels de 24 portas e posteriormente ativo 

cada canal conforme necessidade do Layout.  

e) Todos os cabos UTP 4p Cat.6 devem ser individualmente identificados, através de 

etiquetas adesivas auto lamináveis indeléveis adequadas, na sua origem e no 

destino.  

f) Também devem ser identificados externamente todos os espelhos (faceplates) a 

serem instalados em toda a edificação, de maneira a facilitar a utilização, bem como 

qualquer tipo de manobra ou manutenção do sistema.  
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g) A infraestrutura para a passagem dos cabos está dentro do escopo deste projeto e 

será disponibilizada e é de responsabilidade da equipe de projeto e implantação.  

h) O modelo de interligação dos cabos de pares trançados entre o hardware de 

terminação do STCOM horizontal e as portas dos equipamentos ativos de rede, 

como Patch Panel (“Switch”), deverá ser feito por meio de uma conexão direta, 

conforme ilustra a figura a seguir.  

 

 

 (Figura 4 – Ilustrativa do Sistema de Interligação dos cabos de pares trançados) 

 

 

(Figura 5 – Ilustrativa do Sistema de Interligação Interconnect) 

 

15.4.14 ARQUITETURA DA SALA DE TELECOMUNICAÇÕES 

A Sala de TI é o local previsto na edificação destinado a conexão entre o 

cabeamento de backbone e a distribuição do Sistema de Telecomunicações Horizontal, 

infraestrutura responsável pelo encaminhamento de todos os cabos UTP 4P Cat.6 até os 

pontos de telecomunicações (TO), que vão atender as diversas necessidades e facilidades 

de comunicação.  
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Na lista de materiais estão sendo previstos patch cords para ativação de todos os 

pontos do cabeamento horizontal e Patch Panel. 

 

15.4.15 ARQUITETURA DOS BACKBONES 

Para o Sistema de Telefonia (backbone de voz) digital foi previsto a chegada do cabo 

de telefonia até o DG principal a ser instalada na Sala de TI e para interligação interna das 

Salas totalizando em (47) pontos. 

 

15.4.15.1 PABX DIGITAL COM A VERSÃO MAIS MODERNA, TECNOLOGIA QUE 

ATENDA: 

a) Comunicação híbrida integrando as tecnologias analógica, digital e IP 

b) Seleção automática de linhas, na hora da ligação a central verifica o melhor plano 

que o cliente tem em cada linha, gerando mais economia. 

c) Ramal econômico, programa um limite de tempo para cada ligação, exemplo: o 

telefone do seu colaborador está programado para fazer chamadas de no máximo 5 

minutos, quando passar disso a ligação cairá. 

d) Terminais com tecnologia digital 

e) Capacidade ilimitada de ramais 

f) Consulta a portabilidade para números celular, sua ligação sempre sairá pela 

operadora que possibilidade mais economia. 

g) Estrutura flexível, a capacidade da central se molda de acordo com a sua 

necessidade 

h) Realização de chamadas com tecnologia IP 

i) Facilidade na configuração do sistema 

j) Possibilidade de interligação com outros PABX 

k) Possibilidade de interligação com computadores 

l) Interligação entre matriz e filial através da tecnologia VoIP 

 

15.4.16 ÁREAS DE TRABALHO 

Os conectores RJ-45 fêmea UTP Cat.6 devem ser instalados em adaptadores, 

molduras, colares ou porta equipamentos para canaleta metálica, de acordo com o 

especificado na(s) planta(s) para cada um dos diferentes ambientes e salas da CEMEI - 

FITO – Fundação Instituto Tecnológico de Osasco. A especificação de cada uma das 

soluções adotadas encontra-se também na legenda da(s) planta(s).  
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A terminação de todas as tomadas deve utilizar a configuração T568-A. 

Na lista de materiais estão sendo previstos patch cords para ativação de todas as 

áreas de trabalho/salas.  

 

15.4.17 TESTES E CERTIFICAÇÃO DO SISTEMA DE TELECOMUNICAÇÕES 

Os testes elétricos necessários à certificação do cabeamento estruturado UTP 

instalado devem ser realizados com um equipamento de precisão nível III (Level III), em todo 

o espectro da largura de banda de forma contínua de 0 a 250 MHz (não podem ser coletados 

apenas alguns pontos da curva de medição) e conter, no mínimo, os seguintes parâmetros:  

a) Continuidade (Wiremap)  

b) Comprimento (Length)  

c) Perda de Inserção ou Atenuação (Insetion Loss ou Attenuation)  

d) Perda por Paradiafonia medida par-a-par (NEXT)  

e) Perda por Paradiafonia medida entre todos os pares (Power Sum NEXT)  

f) Perda por Telediafonia no Extremo Remoto medida par-a-par (ELFEXT)  

g) Perda por Telediafonia no Extremo Remoto medida entre todos os pares 

(PSELFEXT)  

h) Perda de Retorno (Return Loss)  

i) ACR (Attenuation to Crosstalk Ratio)  

j) PSACR (PowerSum ACR)  

k) Atraso de Propagação de sinal em cada par (Propagation Delay)  Diferencial de 

Atraso entre todos os pares (Delay Skew)  

Estes testes devem ser executados em todos os lances de cabos UTP para o 

cabeamento horizontal, ou seja, em todos os pontos UTP instalados no STCOM objeto deste 

documento. Todos os pontos instalados devem estar com o status de PASSA (PASS) em 

todas as medidas, de acordo com os valores mínimos especificados nas Normas Vigentes 

para a performance e categoria dos produtos especificados no Capítulo 9 deste documento.  

A certificação do STCOM deverá estar de acordo com a norma ANSI/TIA/EIA–568–B. 

Os testes deverão ser realizados segundo o modelo de Enlace Permanente (Permanent Link) 

e com todas as características técnicas que permitam a análise gráfica dos resultados. No 

pavimento onde está o TR , os testes deverão seguir o modelo abaixo:  
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(Figura 6 – Modelo referente aos testes de Enlace com todas as características técnicas e 

gráficas) 

 

Todos os testes devem conter e informar, no mínimo, no relatório da medição:  

a) Identificação do cabo; 

b) Versão do software do equipamento de teste utilizado; 

c) Equipamentos de teste utilizados, com números de série (S/N); 

d) Responsável (nome do profissional que está manuseando o equipamento principal); 

e) Data; 

f) Todos os parâmetros de testes listados anteriormente para cabeamento UTP.   

 

 

 

 

 

15.5 ESPECIFICAÇÃO E CARACTERÍSTICAS DOS MATERIAIS 

 

15.5.1 ELETRODUTOS 

Os eletrodutos deverão ser exclusivamente, de aço galvanizado, e aterrados, 

dotados de revestimento protetor e rosca padrão ISO-R228, em conformidade à norma NBR 

5623.  

Os eletrodutos deverão ser cuidadosamente dispostos e adequadamente alinhados e 

apoiados, uma vez que será feita instalação em uma edificação em pleno funcionamento. 
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Todos os eletrodutos deverão ser instalados de acordo com o especificado no projeto. As 

trajetórias dos eletrodutos, representadas em plantas, são, de maneira geral, de forma 

esquemática. A localização exata dos eletrodutos será determinada no campo, de modo a se 

obter uma rota livre de obstáculos. Os eletrodutos deverão ser instalados de modo a evitar 

eletrodutos ou eletrocalhas destinados a outros fins, como água, gás ou energia, sendo estes 

posicionados a uma distância mínima de 100 mm das tubulações referidas acima.  

As mudanças de direção nas trajetórias dos eletrodutos deverão ser feitas utilizando 

curvas de raio longo, atendendo a todos os requisitos da norma ANSI/TIA/EIA–569–B quanto 

a taxas de ocupação (vide Tabela 1) e às especificações do fabricante tanto durante como 

após a instalação, de maneira a assegurar: 

a) O raio interno de curvatura de um eletroduto de, no mínimo, seis (6) vezes o diâmetro 

interno do duto para dutos de até 2”, e de dez (10) vezes o diâmetro interno do duto 

para dutos acima de 2”; 

b) O(s) raio(s) mínimo(s) de curvatura exigido(s) para cada tipo de cabo que estiver 

sendo encaminhado por este tipo de infraestrutura (quatro (4) vezes o diâmetro 

externo do cabo, para cabos UTP de 4 pares, por exemplo); 

c) O máximo de desempenho dos cabos ou condutores que estejam sendo 

encaminhados dentro dos eletrodutos. 

d) Não serão aceitas curvas em eletrodutos feitas na obra. Os eletrodutos que se 

originarem ou terminarem em caixas deverão ter caimento suficiente para evitar a 

acumulação de qualquer tipo de líquido, como, por exemplo, água, eventualmente 

infiltrado neste tipo de infraestrutura. 

 

Caixas de passagem, ou de derivação não poderão ser utilizadas como elementos 

para mudança de direção. Nenhum segmento de eletroduto deverá atender a mais do que 

três (3) saídas para áreas de trabalho (ATR), e, não deverão ter comprimentos superiores a 

30 m, ou conter mais do que duas (2) curvas de 90° sem uma (1) caixa de passagem entre 

elas. Todas as caixas de passagem a serem instaladas em conjunto com os eletrodutos 

deverão estar posicionadas em uma seção acessível e reta da tubulação, e, como 

mencionado anteriormente, não deverão ser utilizadas para efetuar mudanças de direção 

(curvas horizontais e verticais) ou para emendas de quaisquer tipos de cabos.  

Todas as aberturas efetuadas nos eletrodutos deverão ser tampadas imediatamente 

após sua instalação, com o objetivo de impedir a entrada de materiais estranhos, que 



 

 

 

 

191 

 

 

 

 

Unidade 1 - Rua Camélia, 26, Jardim das Flores - Osasco – SP – BRASIL 

CEP: 06110-900     Fone/Fax: (011) 36523000 

Fone/Fax: (011) 36027900 

MANTENEDORA – FIT    CRIAÇÃO: LEI MUNICIPAL Nº 801 DE 28/11/68 

 

possam vir a comprometer a integridade física dos cabos ou condutores que estejam sendo 

encaminhados pelos mesmos.  

Os eletrodutos rígidos e os flexíveis, quando utilizados, deverão ser eletricamente 

contínuos em toda a sua extensão. Todas as junções efetuadas deverão estar bem 

apertadas para formar uma superfície lisa dentro dos acoplamentos e luvas utilizadas para as 

emendas. Quando forem utilizadas roscas para emendas ou reduções de eletrodutos, 

deverão ser observadas as condições das extremidades das tubulações, e caso sejam 

verificadas as presenças de rebarbas ou arestas cortantes, as mesmas deverão ser 

eliminadas. Com a finalidade de obter um melhor estancamento e prevenir a eventual 

corrosão dos dutos, quando do enroscamento, deverá ser aplicada sobre as roscas (macho e 

fêmea) tinta metálica especial. Não será permitido o uso de material fibroso (cânhamo, juta 

ou estopa) com o objetivo de vedação. Deverá ser utilizado dispositivos “corta-fogo” 

adequados a esta finalidade, para impedir ou retardar a propagação de fogo, fumaça, gases 

ou água através dos eletrodutos e da edificação. Os dispositivos a serem utilizados devem 

atender a todos os códigos nacionais e locais aplicáveis de proteção contra incêndio.  

Durante a fase de implantação das instalações de infraestrutura, todas as 

extremidades livres dos eletrodutos deverão ser obturadas com tampas de dutos. Conforme 

mencionado anteriormente, deverão ser utilizados dispositivos adequados a esta finalidade e 

não poderão ser utilizadas buchas de madeira ou papel, que constituem materiais 

inflamáveis.  

Todos os eletrodutos a serem instalados deverão ser convenientemente suportados, 

com fixação espaçada em intervalos de, no máximo, 1,50 m. Todos os eletrodutos utilizados 

para cabos de telecomunicações deverão ser:  

a) Montados livres da(s) estrutura(s) de sustentação de eletrodutos ou dutos destinados 

a outras aplicações que não sejam telecomunicações, quando existirem; 

b) Presos por abraçadeiras nas vigas, lajes ou pilares, ou embutidos na alvenaria, ou 

seja, em elementos estruturais da edificação; 

c) Deverão ser fixados de modo que sejam estruturalmente independentes do teto 

suspenso, de sua sustentação ou de seus suportes. 

Para feixes de eletrodutos, deverão ser previstos suportes feitos de perfilados ou 

cantoneiras, reforçados e pintados. Estes suportes deverão ser pelo menos 20% mais largos 

que o necessário para os eletrodutos projetados, de maneira a acomodar futuras expansões. 

Nenhum cabo do RED deverá ser apoiado sobre as placas do teto falso.  
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No caso de eletrodutos embutidos, ao saírem de pisos, não deveram ser rosqueados 

a menos de 100 mm da superfície do piso, de modo a permitir eventuais cortes ou novos 

rosqueamentos.  

 

 

   

                              Fenda no Piso                                       Através do Piso 

 

Todos os eletrodutos destinados ao STCOM que não estiverem sendo utilizados 

deverão ser limpos, secos e desobstruídos de qualquer elemento estranho que possa 

prejudicar o futuro lançamento de cabos ou condutores. Os eletrodutos que não estiverem 

sendo utilizados deverão ser selados com dispositivos “corta-fogo” adequados a esta 

finalidade, para impedir ou retardar a propagação de fogo, fumaça, gases ou água através 

dos mesmos e da edificação, assim como os que estiverem em uso. Os dispositivos a serem 

utilizados devem atender a todos os códigos nacionais e locais aplicáveis de proteção contra 

incêndio.  

Os eletrodutos flexíveis, quando utilizados, deverão constituir trechos contínuos de 

caixa a caixa, ou seja, não deverão possuir emendas. As curvas serão feitas de modo a não 

reduzir a seção interna e não produzir aberturas entre suas espiras. O raio de curvatura 

mínimo deverá ser de 10 vezes o diâmetro dos cabos ou condutores que estiverem sendo 

encaminhados pelos mesmos. As curvas deverão ser firmemente fixadas às superfícies de 

apoio de forma que as mesmas não se deformem durante o lançamento dos cabos ou 

condutores.  

Todos os eletrodutos deverão ser identificados a 15 cm de cada ponto de 

terminação, como caixas, quadros, e em todas as passagens por parede ou laje e em todas 

as situações em que a indicação mais próxima não seja visível, por meio do uso de etiqueta 
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adesiva apropriada, colorida e em tamanho adequado a correta visualização da informação 

impressa na mesma.  

Todos os encaminhamentos utilizados para o STCOM na edificação devem ser 

dedicados ao uso de telecomunicações e não devem ser compartilhados por outros serviços. 

 

15.5.2 DESCRIÇÃO TÉCNICA DOS MATERIAIS 

Segue abaixo descrições técnicas de materiais como referência para as empresas 

proponentes do Cabeamento Estruturado.  

 

15.5.3 CABO UTP 4 PARES TRANÇADOS CATEGORIA 6 

Especificações Gerais: 

a) Os cabos de pares trançados a serem utilizados no cabeamento horizontal do 

STCOM, ou seja, entre o Salas de Telecomunicações (TR), localizado na distribuição 

horizontal do RED, e os pontos de telecomunicações (TO), deverão ser compostos 

de 4 pares, não blindado (UTP) 100 Ω, de condutores sólidos de cobre nu 24 AWG, 

com isolação em polietileno de alta densidade, totalmente compatível com os 

padrões para a Categoria 6. A capa externa deve ser em PVC não pro pagante à 

chama, na cor cinza, com marcação seqüencial de comprimento (m ou ft), 

viabilizando uma contagem exata do comprimento total utilizado na instalação.  

b) Os cabos UTP 4 pares Categoria 6 devem ser listados como CM, CMR ou CMP. 

Nenhum cabo pode ser listado como CMX.  

 

15.5.3.1 APLICABILIDADE 

Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, 

segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 Categoria 6, para cabeamento 

primário e secundário entre os painéis de distribuição (Patch Panels) ou conectores nas 

áreas de trabalho, em sistemas que requeiram grande margem de segurança sobre as 

especificações normalizadas para garantia de suporte às aplicações futuras.  

  

15.5.3.2 DESCRIÇÃO 

a) Possuir certificado de performance elétrica (VERIFIED) pela UL ou ETL, conforme 

especificações da norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 CATEGORIA 6 e ISO/IEC 11801 

bem como certificado para flamabilidade (UL LISTED ou ETL LISTED) CMR;  

b) O cabo utilizado deverá possuir  certificação Anatel impressas na capa.  
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c) O produto deve cumprir com os requisitos quanto a taxa máxima de compostos que 

não agridam ao meio ambiente conforme a norma RoHS.  

d) Possuir certificação de canal para 6 conexões por laboratório de 3
a
. Parte ETL ou UL.  

e) Possuir impresso na capa externa nome do fabricante, marca do produto, e sistema 

de rastreabilidade que permita identificar a data de fabricação dos cabos.  

f) Ser composto por condutores de cobre sólido; capa externa em PVC não propagante 

à chama, com possibilidade de fornecimento nas cores azul, amarelo, preto, verde, 

branco, bege, marrom, laranja, vermelha ou cinza;  

 

15.4.3.3 CÓDIGO DE CORES   

 

Código de Cores 

Par 1 Azul-branco, com uma faixa azul (stripe) no condutor branco 

Par 2 
Laranja-branco, com uma faixa laranja (stripe) no condutor 

branco 

Par 3 Verde-branco, com uma faixa verde (stripe) no condutor branco 

Par 4 
Marrom-branco, com uma faixa marrom (stripe) no condutor 

branco 

 

a) Exceder as características elétricas contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568-B.2-1 

Categoria 6;  

b) Impedância característica de 100Ω (Ohms);  

c) Deverá ser apresentado através de catálogos, testes das principais características 

elétricas em transmissões de altas velocidades (valores típicos) de ATENUAÇÃO 

(dB/100m), NEXT (dB), PSNEXT(dB), RL(dB), ACR(dB), para frequências de 100, 

200, 350 e 550Mhz; 

 

O fabricante preferencialmente deverá possuir Certificado ISO 9001 e ISO 14001.  

OBS.: Deve ser apresentado o documento comprobatório emitido pelos laboratórios  

Underwriters Laboratories Inc. – UL
®
, atestando que o cabo UTP utilizado é listado como CM, 

CMP ou CMR, e que o mesmo foi verificado para a Categoria 6, de acordo com as 

especificações mínimas das normas aplicáveis. 
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15.4.4 PATCH CORDS (CABOS DE MANOBRA) CATEGORIA 6 

Os patch cords ou cabos de manobra Categoria 6 têm como função a interligação 

entre o equipamento e o ponto terminal das facilidades de comunicação, a interligação entre 

as portas dos patch panels, ou a interligação entre as portas de um patch panel e um 

equipamento ativo de rede, como, por exemplo, um SWITCH, um HUB, ou um PABX.  

Todos os patch cords Cat.6 devem ser fornecidos em embalagem individual, 

manufaturados e testados pelo mesmo fabricante do STCOM a ser implantado na edificação, 

ou seja, não devem ser confeccionados em campo.  

Os patch cords UTP 4p Cat. 6 devem possuir conectores modulares de 8 posições 

do tipo RJ-45 de ambos os lados, e devem utilizar cabos de 4 pares, não blindado (UTP) 100 

Ω, com condutores do tipo multifilar, ao invés de serem confeccionados com cabo UTP com 

condutores sólidos.  

  

15.4.4.1 ESPECIFICAÇÕES GERAIS 

  

a) Devem atender aos requisitos da norma ANSI/TIA/EIA–568–B.2, em todos os 

aspectos (características elétricas, mecânicas, etc.)  

b) Conforme o item 6.3 da ANSI/TIA/EIA–568–B.2, os patch cords devem utilizar um 

cabo de 4 pares, flexível, com condutores multifilares de 24 AWG  

c) Devem atender aos requisitos da norma ANSI/TIA/EIA–568–B.2, os patch cords 

devem ter conectores modulares de 8 posições do tipo RJ-45 (plug) de ambos os 

lados, especificado pelo IEC 60603-7, e o diâmetro do condutor isolado deve variar 

de, no mínimo 0,8 mm e, no máximo, 1,22 mm  

d) Devem atender aos requisitos da norma ANSI/TIA/EIA–568–B.2, os patch cords 

devem possuir o condutor branco em todos os pares, e este deve ser identificado 

com a cor do respectivo par (1–azul, 2–laranja, 3–verde, 4–marrom)  

e) Listados e/ou Verificados pelos Laboratórios UL
®
 ou ETL

®
 

f) Deve suportar taxas de transmissão de, no mínimo, 1000 Mb/s, em freqüência 

mínima de 250 MHz, conforme especifica a Categoria 6  

Devem ser considerados patch cords de tamanhos variados, em função dos locais 

onde serão instalados, nas Salas de Telecomunicações (TR) ou nos Pontos de 

Telecomunicações do STCOM, de modo a viabilizar a organização dos mesmos. Sugestão 

de tamanhos: 0,90 m, 1,20 m, 1,50 m, 1,80 m, 2,10 m, 2,40 m, 2,70 m, 3,00 m e 5,00 m.  
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15.4.5 TOMADA MODULAR RJ-45 FÊMEA CATEGORIA 6 

As tomadas devem ter contatos do tipo IDC (Insulation Displacement Contact) na 

parte traseira, que deve estar conectada com um cabo UTP de 4 pares, e na parte frontal 

devem ter um conector modular de 8 posições do tipo RJ-45 fêmea, Categoria 6 (UTP Cat. 

6), no qual poderão interligar conectores macho (plugs) do tipo RJ-45 ou RJ-11.  

 

15.4.6 APLICABILIDADE 

Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, 

segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-C.2 Categoria 6, para cabeamento horizontal 

ou secundário, uso interno, em ponto de acesso na área de trabalho para tomadas de 

serviços em sistemas estruturados de cabeamento e em sistemas que requeiram grande 

margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantia de suporte às 

aplicações futuras.  

 

15.4.6.1 DESCRIÇÃO 

a) Possuir Certificação UL ou ETL LISTED;  

b) Possuir Certificação ETL VERIFIED; 

c) Possuir certificação de canal para  6 conexões por laboratório de 3
a
. Parte ETL;  

d) Ter corpo em material termoplástico de alto impacto não propagante à chama que 

atenda a norma UL 94 V-0 (flamabilidade);  

e) Possuir protetores 110IDC traseiros para as conexões e tampa de proteção frontal 

(dust cover) removível e articulada com local para inserção, (na própria tampa), do 

ícone de identificação;  

f) Possuir vias de contato produzidas em bronze fosforoso com camadas de 2,54 µm 

de níquel e 1,27 µm de ouro;  

g) Apresentar disponibilidade de fornecimento nas cores (branca, bege, cinza, 

vermelha, azul, amarela, marrom, laranja, verde e preta);  

h) O keystone deve ser compatível para as terminações T568A e T568B, segundo a 

ANSI/TIA/EIA-568-C.2;  

i) Possuir terminação do tipo 110 IDC (conexão traseira) estanhados para a proteção 

contra oxidação e permitir inserção de condutores de 22 AWG a 26 AWG;  

j) O conector fêmea deverá possibilitar a crimpagem dos 8 condutores ao mesmo 

tempo proporcionando deste modo uma conectorização homogênea; 
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k) Suportar ciclos de inserção, na parte frontal, igual ou superior a 750 (setecentas e 

cinqüenta) vezes com conectores RJ-45 e 200 inserções com RJ11;  

l) Suportar ciclos de inserção, igual ou superior a 200 (duzentas) vezes com 

terminações 110 IDC;  

m) Identificação da Categoria gravado na parte frontal do conector; 

n) Exceder as características elétricas contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568-C.2 

Categoria 6;  

o) O produto deve cumprir com os requisitos quanto a taxa máxima de compostos que 

não agridam ao meio ambiente conforme a diretiva RoHS; 

p) O fabricante preferencialmente deverá apresentar certificação ISO 9001 e ISO 

14001.  

 

15.4.7 CABO UTP 4 PARES TRANÇADOS CATEGORIA 6 

Os cabos de pares trançados a serem utilizados no cabeamento horizontal do DC e 

backbone do STCOM deverão ser compostos de 4 pares, não blindado (UTP) 100 Ω, de 

condutores sólidos de cobre 24 AWG, totalmente compatível com os padrões para a 

Categoria 6 Classe E. A capa externa deve ser em PVC não propagante à chama, na cor 

cinza, com marcação sequencial de comprimento (metros ou pés), viabilizando uma 

contagem exata do comprimento total utilizado na instalação. Os cabos UTP 4 pares 

Categoria 6 devem ser listados como CMR, CMP ou LSZH. 

 

Características Físicas e Elétricas 

Peso 16,9 kg/caixa de 305 m 

Espessura Nominal da Capa 1,27 mm 

Diâmetro Externo Nominal 7,24 mm 

Tensão Máxima de Puxamento 11,3 kg 

Temperatura da Operação -20° a 60º C 

Bitola do Condutor 23 AWG 

NVP 65% 

Resistência DC Máxima 8,00 Ω/100 m 

Capacitância mútua a 1 kHz 6,0 nF/100 m 

Embalagem Caixa com 305 m 
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Listado pelos Laboratórios Underwriters Laboratories Inc. – LC e cUL 

  

15.4.8 PATCH CORDS (CABOS DE MANOBRA) CATEGORIA 6 

a) Os patch cords, line cords ou cabos de manobra Categoria 6 têm como função a 

interligação entre o equipamento e o ponto terminal das facilidades de comunicação, 

a interligação entre as portas dos patch panels, ou a interligação entre as portas de 

um patch panel e um equipamento ativo de rede, como, por exemplo, um SWITCH, 

um HUB, ou um PABX. 

b) Todos os patch cords Cat.6 devem ser fornecidos em embalagem individual, 

manufaturados e testados pelo mesmo fabricante do STCOM a ser implantado na 

edificação, ou seja, não devem ser confeccionados em campo. 

c) Os patch cords UTP 4p Cat. 6 devem possuir conectores modulares de 8 posições 

do tipo RJ-45 de ambos os lados, instalados em fábrica, e devem utilizar cabos de 4 

pares, não blindado (UTP) 100 Ω.  

 

Características Físicas e Elétricas 

Material de contato Fósforo Bronze 

Placa de contato Ouro (1,27 µm), Níquel (2,54 µm) 

Durabilidade de inserções Mínimo de 750 

Material do plugue Policarbonato classificado pela UL como 94-V-O 

Temperatura de operação -10º a 60º 

Classificação Anti-Chama CM 

 

15.4.9 PATCH PANEL RJ-45 CATEGORIAS 6 

 

15.4.9.1 APLICABILIDADE 

Sistemas de Cabeamento Estruturado para tráfego de voz, dados e imagens, 

segundo requisitos da norma ANSI/TIA/EIA-568-C.2 Categoria 6, uso interno, para 

cabeamento horizontal ou secundário, em salas de telecomunicações (cross-connect) para 

distribuição de serviços em sistemas horizontais e em sistemas que requeiram grande 

margem de segurança sobre as especificações normalizadas para garantia de suporte às 

aplicações como Gigabit Ethernet 1000 Mbps (em modo half ou full-duplex e ATM CBIG). 
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15.4.9.2 DESCRIÇÃO 

a) Possuir Certificação UL ou ETL LISTED;   

b) Possuir Certificação ETL VERIFIED;  

c) O produto deve cumprir com os requisitos quanto a taxa máxima de compostos que 

não agridam ao meio ambiente conforme a norma RoHS;  

d) Possuir certificação de canal para 6 conexões por laboratório de 3
a
. Parte ETL;  

e) Painel frontal em termoplástico de alto impacto, não propagante a chama que atenda 

a norma UL 94 V-0 (flamabilidade), com porta etiquetas de identificação em acrílico 

para proteção;  

f) Apresentar largura de 19’’, e altura de 1U ou 44,5mm para os Patch Panels de 24 

portas e 2U ou 89mm para os Patch Panels de 48 portas;  

g) Ser disponibilizado em 24 ou 48 portas com conectores RJ-45 fêmea na parte frontal, 

estes devem ser fixados a circuitos impressos (para proporcionar melhor 

performance elétrica);  

h) Os conectores fêmea RJ-45 devem possuir as seguintes características: Atender a 

ANSI/TIA/EIA-568-C.2 Categoria 6, possuir vias de contato produzidas em bronze 

fosforoso com camadas de 2,54 µm de níquel e 1,27 µm de ouro, possuir terminação 

do tipo 110 IDC (conexão traseira) estanhados para a proteção contra oxidação, 

permitindo inserção de condutores de 22 AWG a 26 AWG;  

i) Identificação do fabricante no corpo do produto;  

j) Possuir local para aplicação de ícones de identificação (para codificação);  

k) Fornecido de fábrica com ícones de identificação (nas cores azul e vermelha);  

l) Ser fornecido com guia traseiro perfurado, em material termoplástico de alto impacto, 

não propagante a chama que atenda a norma UL 94 V-0 (flamabilidade) com 

possibilidade fixação individual dos cabos, proporcionando segurança, flexibilidade e 

rapidez na montagem;  

m) Ser fornecido com acessórios para fixação dos cabos (velcros e cintas de 

amarração);  

n) Possuir em sua estrutura, elementos laterais em material metálico, que eliminem o 

risco de torção do corpo do Patch Panel;  

o) Suportar ciclos de inserção, igual ou superior a 200 (duzentas) vezes com 

terminações 110 IDC;  

p) Suportar ciclos de inserção, na parte frontal, igual ou superior a 750 (setecentas e 

cinquenta) vezes com conectores RJ-45 e 200 inserções com RJ11;  



 

 

 

 

200 

 

 

 

 

Unidade 1 - Rua Camélia, 26, Jardim das Flores - Osasco – SP – BRASIL 

CEP: 06110-900     Fone/Fax: (011) 36523000 

Fone/Fax: (011) 36027900 

MANTENEDORA – FIT    CRIAÇÃO: LEI MUNICIPAL Nº 801 DE 28/11/68 

 

q) Fornecido com instrução de montagem na língua Portuguesa;  

r) Exceder as características elétricas contidas na norma ANSI/TIA/EIA-568-C.2 

Categoria 6;  

s) Compatível com as terminações T568A e T568B, segundo a norma ANSI/TIA/EIA-

568-C.2, sem a necessidade de trocas de etiqueta;  

t) O fabricante preferencialmente deverá apresentar certificação ISO 9001 e ISO 

14001.  

 

15.4.10 SISTEMA DE IDENTIFICAÇÃO 

São apresentadas a seguir as recomendações para a identificação de todos os 

elementos componentes do STCOM do Prédio. É importante ressaltar que o sistema de 

identificação é parte essencial para a administração do STCOM a ser implementado.  

O objetivo de se implantar um sistema de identificação é fornecer um padrão para 

administração uniforme do STCOM, independente do tipo de aplicação de dados, voz ou 

imagem a ser utilizado no STCOM. As plantas devem ser utilizadas para ilustrar todas as 

identificações a serem aplicadas, inclusive nas rotas e/ou encaminhamentos de cabos, 

indicando seus tipos, capacidade de preenchimento (número de cabos) e seu conteúdo (tipo 

de cabo) que estão dentro dos mesmos.  

A identificação deverá ser realizada por meio do uso de etiquetas apropriadas 

firmemente presas aos elementos componentes do STCOM, como cabos, tomadas, patch 

panels e cabos de manobra (patch cords). Os patch panels deverão estar identificados com 

as cores correspondentes aos cabeamentos que são origem (horizontal – azul).  

Conforme mencionado anteriormente, todos os cabos devem ser individualmente 

identificados, através de etiquetas adesivas auto-lamináveis indeléveis adequadas, na sua 

origem e no destino. Também devem ser identificados externamente todos os espelhos 

(faceplates) a serem instalados em todo o empreendimento, de maneira a facilitar a 

utilização, bem como qualquer tipo de manobra ou manutenção do sistema. Devem ser 

utilizadas etiquetas adequadas para tais finalidades (referência: Brady
®
). Não serão aceitas 

etiquetas que não as destinadas a aplicações em Sistemas de Cabeamento Estruturado.  

Todos os patch cords devem ser individualmente identificados em ambas as 

extremidades, por meio do uso de etiquetas adesivas auto-lamináveis indeléveis adequadas 

para este fim, com uma marcação única e sequencial, como, por exemplo, D1, D2, D3, e 

assim sucessivamente.  
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Deverá ser providenciada pelo Fornecedor uma tabela de administração do RED 

instalado, de maneira a estabelecer um cadastro de todos os componentes do RED, 

seguindo o modelo abaixo:  

                         Tabela 2. Modelo de Tabela de Identificação do RED 

 

15.5 MATERIAIS PARA INFRAESTRUTURA 

 

15.5.1 CAIXA DE PASSAGEM E LIGAÇÃO 

a) Caixa estanque IP 44  

b) Caixa de passagem metálica de embutir ou sobrepor, com tampa cega, pintura 

eletrostática epóxi a pó, totalmente em alumínio fundido e dotada de uma junta de 

vedação entre o corpo e a tampa.  

c) Caixas instaladas entre os pavimentos dentro do shaft para saída do cabeamento de 

dados.  

 

 

                                                              (Foto Ilustrativa) 

 

ORIGEM (DE) DESTINO Patch Cord TR 

(Rack) 

Patch Cord 

Ponto de 

Comunicação Rack Patch Panel 
Porta do Patch 

Panel 

Identificação do 

Ponto 

A 1 1 TO-01.A D1 D126 

A 1 2 TO-01.B D2 D127 

A 1 3 TO-02.A D3 D128 

A 1 4 TO-02.B D4 D129 

A 1 5 TO-02.C D5 D130 

A 1 6 TO-03.D D6 D131 
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15.5.2 CONDULETE MÚLTIPLO EM LIGA DE ALUMÍNIO FUNDIDO 

Condulete múltiplo fabricado em liga de alumínio fundido, adaptável para várias 

opções de montagem com entradas rosqueadas, com ou sem tampa aparafusada ao corpo, 

tampão para fechamento das saídas não utilizadas em borracha neoprene e livres de 

rebarbas nas partes que ficam em contato com os condutores, tipo "I" e "X".  

 

15.5.3 ELETRODUTOS 

a) Duto de PEAD (polietileno de alta densidade), tipo Kanaflex, cor preta, de seção 

circular, com corrugação helicoidal, flexível, impermeável, com arame guia de aço 

galvanizado e revestido em pvc no interior do duto, atendendo a ABNT NBR 13.897 e 

13.898.  

b) Eletroduto metálico flexível, cobertura em PVC antichama, tipo seal tube.  

c) Eletroduto rígido, aço zincado, conforme NBR 5598, fabricados de tubos com 

costura, com rebarbas inteiramente removidas, fornecido em barras de 3m, 

identificação conforme norma, rosqueados em ambas as extremidades com rosca 

cônica, conforme norma NBR 6414. Os eletrodutos devem ser providos de uma luva 

com rosca cilíndrica NBR 8133, em uma de suas extremidades.  

d) Eletroduto de ferro galvanizado eletroliticamente, conforme NBR 13057/93, fornecido 

em varas de 3m, rosqueável com rosca NBR 8133.  

 

15.5.3.1 PREMISSAS 

a) Nas instalações aparentes, embutidas entre forro e laje ou na laje, os eletrodutos 

serão de ferro galvanizado eletroliticamente, do tipo semi-pesado (DIN 2440).  

b) Nas instalações aparentes ao tempo, os eletrodutos deverão ser galvanizados a fogo 

por imersão, de acordo com as normas da ABNTem vigor.  

c) Nas instalações embutidas e subterrâneas, os eletrodutos serão de PVC rígido, 

antichama, em barras de 3 metros, nos diâmetros indicados em projeto.  

d) Não será permitida a utilização de eletrodutos rígidos de diâmetro menor que 3/4.  

e) Nas conexões entre eletrodutos de ferro galvanizado ou caixas, serão utilizadas 

luvas sem rosca, de encaixe rápido com anel de vedação.  

f) Nas emendas de eletrodutos de PVC serão utilizadas luvas de PVC, com rosca.  

g) Em todas as chegadas de eletrodutos em caixas estampadas ou quadros serão 

utilizadas buchas e arruelas, para a proteção mecânica dos condutores.  
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15.5.4 FERRAGENS, FIXAÇÕES E ACESSÓRIOS METÁLICOS DE USO APARENTE 

a) Todos os materiais a serem fornecidos e instalados deverão possuir tratamento 

antioxidante por processo de galvanização a fogo. Caso os mesmos sejam de 

instalação interna em ambientes secos serão permitidos materiais com galvanização 

eletrolítica. Caso estes venham a sofrer furações, cortes, dobras ou quaisquer danos 

à camada de proteção, os mesmos deverão ser submetidos a tratamento local, com 

pintura de fundo anticorrosivo e pintura de acabamento ou galvanização a frio.  

b) Vergalhão roscado para fixação 3/8”.  

c) Parafuso chumbador 3/8”. 

d) Conectores CMZ para eletroduto.  

 

15.5.5 ELETROCALHAS 

Eletrocalha lisa com tampa, tipo "C", em chapa de aço zincada contínua a quente 

com chapa 18 micra de camada de zinco por face, virola a 180 graus, com reforços 

estruturais para aumentar a capacidade de carga, tampa de pressão, fornecida em peças de 

3 metros - ref.: Lifer ou equivalente.  

 

15.5.6 CONDULETES PARA RJ E CAIXA DE PISO 

 

15.5.6.1 CONDULETES PARA RJ  

a) Os conduletes são utilizados para colocação de tomadas (conectores RJ-45 fêmea). 

Os conduletes devem ser de 1” para uma ou duas tomadas.  

b) Eles devem ser fundido em liga de alumínio, alinhamento em 90º com entradas 

roqueadas e tampas de inspeção parafusadas com fechamento em borracha para 

não infiltração de líquidos. Os conduletes devem possibilitar um encaixe perfeito para 

as tomadas, tampas cegas e ícones de identificação.  

c) A descrição do tipo e modelo dos conduletes a serem utilizados consta na lista de 

materiais.  

 

 

15.5.6.2 CAIXAS DE PISO 
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                                                              Caixas de Piso 

 

a) As caixas de piso serão utilizadas para acomodar os conectores RJ-45 Categoria 6.  

b) Elas devem ser manufaturadas em corpo de aço carbono galvanizado a fogo, tampa 

basculante em alumínio fundido, suporte ou base para tomadas em aço galvanizado 

a fogo com durações para tomadas elétricas (padrão brasileiro), tomadas telefônicas 

e tomadas de dados de qualquer marca (LF 1200 EP). As caixas devem possibilitar 

um encaixe perfeito para as tomadas, tampas cegas e ícones de identificação.  

c) Referência de caixa tipo Lifer ou equivalente.  

d) As caixas que serão utilizadas neste projeto estão indicadas neste Memorial 

Descritivo Técnico, nas listas de materiais e nas plantas que são parte integrante do 

Projeto do STCOM.  
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15.5.6.3 ACESSÓRIOS DE FIXAÇÃO 

Todos os acessórios de fixação (abraçadeiras, suportes e suspensões) de 

eletrodutos deverão ser fabricados em chapa de ferro galvanizada eletroliticamente.  

Os vergalhões, parafusos, porcas e arruelas deverão ser cadmiados quando as 

instalações estiverem em ambientes abrigados, e galvanizados a fogo nas instalações ao 

tempo. Para as fixações serão utilizadas buchas de nylon para instalações em alvenaria ou 

chumbadores de aço galvanizado, para instalações em concreto, conforme projeto.  

 

15.6 CIRCUITO FECHADO DE TV – CFTV 

O projeto do sistema de Circuito Fechado de TV tem como objetivo apresentar a 

filosofia de segurança para a monitoração de todos os pavimentos do prédio no tocante a 

visualização do pátio, acesso ao prédio, seus pavimentos e áreas diversas.  

As características técnicas e os conceitos do Sistema de Circuito Fechado de TV 

(CFTV) compondo a orientação a ser implementada como um todo para a implantação de 

CFTV no prédio a ser ocupado pela CEMEI - FITO – Fundação Instituto Tecnológico de 

Osasco. Bem como estabelecer as condições técnicas mínimas a serem consideradas na 

elaboração e apresentação de propostas para este projeto.  

O projeto de implantação do CFTV deverá também apresentar as características dos 

componentes e equipamentos do sistema contemplado, devendo sempre ser observadas as 

premissas para o funcionamento integral do conjunto de equipamentos instalados.  

Este documento servirá também para estabelecer uma base de dados orientativa, única e 

coerente que suporte o fornecimento, a instalação, a configuração e ativação deste sistema.  

A tabela abaixo apresenta a quantidade de pontos de câmeras por salas e áreas externas 

para prover o monitoramento de segurança na Unidade CEMEI - FITO – Fundação Instituto 

Tecnológico de Osasco:  

 

15..6 1 TABELA CAMERAS 

Nº Camera Campo de Visão 

1 Visão Cirulação 03 

2 Visão Hall 1 

3 Visão Circulação 04 

4 Visão Circulação 05 

5 Visão Refeitório Infantil/Refeitório Adulto/Entrada 
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6 Visão Refeitório Infantil/Refeitório Adulto/Entrada 

7 Visão Circulação 06 

8 Visão Circulação 06 

9 Visão Estacionamento/Catracas 1 

10 Visão Estacionamento/Entrada 

11 Visão Entrada 

12 Visão Entrada 

13 Visão Estacionamento 

14 Visão Estacionamento 

15 Visão Calçamento até a quadra poliesportiva 

16 Visão Calçamento até a quadra poliesportiva 

17 Visão Calçamento até a quadra poliesportiva 

18 Visão Norte sentido quadra poliesportiva 

19 Visão Calçamento até a quadra poliesportiva 

20 Visão quadrapoliesportiva/Entrada da Manutenção 

21 Visão da quadra poliesportiva 

22 Visão do campo de futebol 

23 Visão do muro oeste/ Solário Descoberto 

24 Visão entrada principal da Creche/ Portaria 2 

25 Visão do portão social 2 

26 Visão entrada sul 

27 Visão da portaria 2/portão social 2 

28 Visão entrada sul/portaria 1 

29 Visão Estacionamento 

30 Visão Estacionamento 

31 Visão Circulação 5 

32 Visão Hall 2 

33 Visão Circulação 7 

34 Visão Circulação 6 

35 Visão da Escada 

36 Visão Circulação 11 



 

 

 

 

207 

 

 

 

 

Unidade 1 - Rua Camélia, 26, Jardim das Flores - Osasco – SP – BRASIL 

CEP: 06110-900     Fone/Fax: (011) 36523000 

Fone/Fax: (011) 36027900 

MANTENEDORA – FIT    CRIAÇÃO: LEI MUNICIPAL Nº 801 DE 28/11/68 

 

37 Visão Hall 3 

38 Visão Solário Descoberto 

39 Visão Soláro Descoberto 

40 Visão Circulação 12 

 

 

 

 

 

15.7 GLOSSÁRIO 

 

Sigla Significado 

AD Area Distributor (ABNT ⇒ DGT; TIA ⇒ MC)  

ANSI American National Standards Institute  

TR Salas de Telecomunicações   

AWG American Wire Gauge  

BAP Barra de Aterramento Principal (TMGB)  

BD Building Distributor (TIA ⇒ IC)  

BICSI Building Industry Consulting Service International  

BV Barra de Vinculação (TIA ⇒ TGB)  

CP Consolidation Point (Ponto de Consolidação de Cabos)  

CS Communication Socket (TIA ⇒ TO)  

CU Copper Conductor  

CV Condutor de Vinculação (TIA ⇒ TBB)  

DIO Distribuidor Interno Óptico  

EF Entrance Facilities  

EIA Electronic Industries Alliance  

ER Equipment Room 

FCC Federal Communications Commission 

FD Floor Distributor (TIA ⇒ HC) 

F.O. Fibra Óptica 
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FOC Fiber Optic Cable 

FO-MM Fibra óptica Multimodo (Multimode) 

FO-SM Fibra óptica Monomodo (Singlemode) 

HC Horizontal Crossconnect (FD) 

HVAC Aquecimento, Ventilação e Refrigeração 

IC Intermediate Crossconnect (BD) 

IDC 
Insulation Displacement Contact (Contato por 

deslocamento de isolamento) 

IEEE Institute of Electrical and Electronics Engineers 

ISO International Organization for Standardization 

MC Main Cross-Connect 

NEC National Electrical Code  

RCDD Registered Communications Distribution Designer  

SC 
Conector para fibra óptica de acordo com padrão 

ANSI/TIA/EIA 604-3 (FOCIS 3)  

RED Sistema de Cabeamento Estruturado  

STCOM Sistema de Telecomunicações  

SEQ Sala de Equipamentos (TIA ⇒ ER)  

SET Sala de Entrada de Telecomunicações (TIA ⇒ EF)  

SFF Conector compacto para fibra óptica  

STP Cabo par trançado blindado  

TIA Telecommunications Industry Association 

TBB Telecommunications Bonding Backbone (ABNT ⇒ CV)  

TGB Telecommunications Grounding Busbar (ABNT ⇒ BV)  

TMGB 
Telecommunications Main Grounding Busbar (ABNT ⇒ BV 

da SET)  

TO Telecommunications Outlet (CS)  

TR Telecommunications Room  

TI Técnologia da Informação  

UTP Cabo de par trançado Não-blindado  
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WA Work Area (Área de Trabalho) 

 

16 INSTALAÇÕES DE SISTEMA DE PROTEÇÃO CONTRA DESCARGAS ATMOSFÉRICAS 

São sistemas ou dispositivos destinados a evitar os danos decorrentes dos efeitos 

das descargas atmosféricas diretas ou indiretas. 

 

16.1 MATERIAIS E PROCESSO EXECUTIVO 

 

16.1.1 GENERALIDADES 

A execução dos serviços deverá obedecer: 

a) às prescrições contidas nas normas da ABNT, específicas para cada instalação; 

b) às disposições constantes de atos legais; 

c) às especificações e detalhes dos projetos; e 

d) às recomendações e prescrições do fabricante para os diversos materiais. 

 

16.1.2 MATERIAIS 

Os materiais utilizados nestas instalações serão resistentes à corrosão ou 

convenientemente protegidas. Onde houver gases corrosivos na atmosfera, o uso do cobre é 

obrigatório. 

 

16.1.2.1 CAPTORES TIPO FRANKLIN 

Serão de aço inoxidável com base em latão com as seguintes características: 

a) Altura: 300 ou 350mm; 

b) Número de pontas: 4 (quatro); 

c) Número de descidas:2 (duas). 

 

16.1.2.2 TERMINAIS AÉREOS 

Serão de aço galvanizado com as seguintes características: 

a) Altura: 600mm; 

b) Diâmetro: 10mm (3/8”); 

c) Fixação: horizontal, vertical, rosca mecânica ou rosca soberba. 

 

16.1.2.3 MASTROS 

Serão de aço galvanizado do tipo simples. 
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a) Altura: 300 mm; 

b) Diâmetro: 50mm (2”). 

 

16.1.3 GAIOLA DE FARADAY 

Consiste no lançamento de cabos horizontais, sobre a cobertura da edificação, de 

acordo como nível de proteção conforme NBR. Essa malha percorrerá toda a periferia da 

cobertura, bem como as periferias da casa de máquinas, caixa da escada e do reservatório 

superior. 

 

16.1.3.1 DISPOSIÇÕES CONSTRUTIVAS 

a) Toda a instalação de para-raios será constituída de captores de descidas e de 

eletrodos de terra. 

b) Na execução das instalações, além dos pontos mais elevados das edificações, serão 

considerados, também, a distribuição das massas metálicas, tanto exteriores como 

interiores, bem como as condições do solo e do subsolo. 

c) Não é permitida a presença de materiais inflamáveis nas imediações das instalações 

de para-raios. 

d) Todas as instalações terão bom acabamento, com os seus captores e descidas 

cuidadosamente instalados e firmemente ligados às edificações, formando com a 

ligação à terra um conjunto eletro-mecânico satisfatório. 

e) A fixação dos captores e das descidas será executada com o auxílio de peças 

exteriores e visíveis. Esta fixação não deverá impedir qualquer reparação nas 

edificações e será protegida, no seu engastamento, contra infiltrações de água de 

chuva e depredações. 

 

16.1.4 NORMAS TÉCNICAS  

a) ABNT NBR 5419-1, Proteção contra descargas atmosféricas – Princípios gerais; 

b) ABNT NBR 5419-2, Proteção contra descargas atmosféricas – Gerenciamento de 

c) risco; 

d) ABNT NBR 5419-3, Proteção contra descargas atmosféricas – Danos físicos a 

e) estrutura e perigos à vida; 

f) ABNT NBR 5419-4, Proteção contra descargas atmosféricas – Sistemas elétricos e 

eletrônicos internos na estrutura; 

g) ABNT NBR 13571, Haste de aterramento aço cobreado e acessórios. 
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17 QUADRA POLIESPORTIVA 

O presente projeto destina-se à orientação para a reforma de uma Quadra 

Poliesportiva. 

 

17.1 OBJETIVO DO DOCUMENTO 

O memorial descritivo, como parte integrante de um projeto básico (pré-executivo), 

tem a finalidade de caracterizar criteriosamente todos os materiais e componentes 

envolvidos, bem como toda a sistemática construtiva utilizada. Tal documento relata e define 

integralmente o projeto básico e suas particularidades. 

Constam do presente memorial a descrição dos elementos constituintes do projeto 

arquitetônico, com suas respectivas sequências executivas e especificações. Constam 

também do Memorial a citação de leis, normas, decretos, regulamentos, portarias, códigos 

referentes à construção civil, emitidos por órgãos públicos federais, estaduais e municipais, 

ou por concessionárias de serviços públicos. 

 

17.2 CONSIDERAÇÕES GERAIS  

O referido projeto apresenta uma área total de 1488 m² de cobertura. 

 

17.3 PINTURA E DEMARCAÇÃO DA QUADRA 

A quadra poliesportiva deverá ser regularizada a base do piso, lixada e pintada. Lixar 

a quadra para que possa ser feita a regularização. 

A regularização deverá ser feita com produto de imprimação seladora que retém a 

umidade ou o vapor d'água nas camadas inferiores do substrato de concreto, podendo ser 

utilizado o produto Primer RU Paint quartzolit ou de qualidade similar, assim eliminando as 

falhas de aderência e o destacamento dos revestimentos e pinturas superficiais ocasionados 

pelo fenômeno de osmose ou pela presença de elevada umidade superficial em pisos.  

Para a regularização e acabamento inicial, utilizar um produto de revestimento de 

alto desempenho à para regularização, podendo ser utilizado o produto o Epóxi SL 1000 

quartzolit ou similar, assim dando maior resistência ao tráfego intenso durante a prática 

esportiva. 

A pintura da quadra poliesportiva deverá ser uma pintura de alta performance, para 

que não desgaste com facilidade com os esforços provenientes que irão sofrer, a pintura 

deverá ser ter proteção contra raios ultravioletas (UV). Podendo ser utilizado o produto PU 
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FC 144 da quartzolit ou similar, as faixas da quadra terão a largura de 5,0cm. As cores dos 

pisos e distribuição das faixas estão nos respectivos projetos. 

 

17.4 INSTALAÇÃO DE EQUIPAMENTOS ESPORTIVOS 

a) Para a prática de voleibol serão colocados mastros de tubo metálico de aço carbono 

com comprimento oficial de 2,55m, diâmetro 3, chapa de 3mm, acompanhado de 

catraca e roldana.  

b) Deverá ter cremalheira de ferro fundido com canal para passagem de cabo de aço, 

argolas para fixação da rede e três opções de regulagem de altura para masculino, 

feminino e juvenil.  

c) Estes mastros serão pintados com tinta esmalte branca fosca e serão inseridos em 

uma cavidade circular com diâmetro compatível deixados previamente no piso da 

quadra, cujas cavidades, deverão ter tampas com chapa circular de aço. 

 

 

 

d) Para a prática de basquete deverão ser novos estruturas e suportes, sendo o aro 

fabricado em ferro maciço com dimensões de 45 cm de diâmetro, retrátil e com 

molas, a rede deverá em polipropileno, a tabela deverá ser fabricada madeira 

laminada naval prensada com resina adesiva fenólica resistente a umidade.  

e) O suporte em perfil tubular metálico deverá ser restaurado, sendo lixado, pintados e 

reparados. 
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f) A base será em chapa de aço de para fixação com parafusos na estrutura de aço. Os 

aros com as bases são colocados a uma altura de 3 metros e 5 centímetros do solo. 

 

 

 

Para a prática de futsal deverão ser instaladas duas goleiras metálicas removíveis, 

modelo monobloco confeccionada em perfil tubular de 3” de diâmetro externo com parede de 

2,0mm, com redes e de dimensões oficiais. 
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Serão pintados com esmalte sintético na cor branca. Todos os equipamentos a 

serem fornecidos e instalados deverão possuir as dimensões oficiais e resistir aos esforços 

advindos das práticas esportivas. 

 

17.5 TELA DE PROTEÇÃO, MURETA E ALAMBRADO DA QUADRA. 

Deverão ser construídos os acessos à quadra pela edificação que será monitorado 

em dias de recreação, sempre supervisionados por funcionários responsáveis, e um caminho 

alternativo para acesso das pessoas quando houver algum evento na quadra, conforme 

consta no projeto arquitetônico. 

A mureta existente sob o alambrado deverá ser lavada com jato para remoção de 

sujeira da camada superficial, lixada e pintada conforme o padrão existente. Deverão ser 

instalados nas referidas muretas, os dutos de drenagem pluvial da quadra em função dos 

caimentos grelhas instaladas no entorno externo à quadra. Os tubos de aço galvanizados 

existentes que formam a estrutura de sustentação do alambrado deverão ser revisados , 

lixados, tratados e pintados. O alambrado terá tela de arame galvanizado revestido com 

PVC, fio 12,0 bwg e malha 5,0 x 5,0 cm. Devido às dimensões dos painéis onde será fixada a 

tela, deverão ser utilizados arames galvanizados (fio nº 10) esticados com espaçamento 

máximo de 0,60 m entre os fios, para suporte e rigidez da mesma. 

Nos lugares altos como tetos, deverão ser instalados redes e cabos de aços que 

evitaram assim as formações das “barrigas” na tela. As redes de polietileno deverão conter 

proteção à degradação provocada pelos raios ultravioletas. 

A mureta existente sob o alambrado deverá ser lavada com jato para remoção de 

sujeira da camada superficial, lixada e pintada conforme o padrão existente. Deverão ser 

instalados nas referidas muretas, os dutos de drenagem pluvial da quadra em função dos 

caimentos grelhas instaladas no entorno externo à quadra. Os tubos de aço galvanizados 

existentes que formam a estrutura de sustentação do alambrado deverão ser revisados , 

lixados, tratados e pintados. O alambrado terá tela de arame galvanizado revestido com 

PVC, fio 12,0 bwg e malha 5,0 x 5,0 cm. Devido às dimensões dos painéis onde será fixada a 

tela, deverão ser utilizados arames galvanizados (fio nº 10) esticados com espaçamento 

máximo de 0,60 m entre os fios, para suporte e rigidez da mesma. 

Nos lugares altos como tetos, deverão ser instalados redes e cabos de aços que 

evitaram assim as formações das “barrigas” na tela. As redes de polietileno deverão conter 

proteção à degradação provocada pelos raios ultravioletas. 



 

 

 

 

215 

 

 

 

 

Unidade 1 - Rua Camélia, 26, Jardim das Flores - Osasco – SP – BRASIL 

CEP: 06110-900     Fone/Fax: (011) 36523000 

Fone/Fax: (011) 36027900 

MANTENEDORA – FIT    CRIAÇÃO: LEI MUNICIPAL Nº 801 DE 28/11/68 

 

 

17.6 VENEZIANAS DE POLICARBONATO  

Nas laterais da quadra poliesportiva e do refeitório serão instaladas venezianas de 

policarbonato-aletas em policarbonato da Polysolution ou similar, na cor cristal. 

 

                           Fonte: https://www.polysolution.com.br/produtos-2/venezianas/Acesso em 25/5/2019 

https://www.polysolution.com.br/produtos-2/venezianas/Acesso%20em%2025/5/2019
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18 CAMPO DE FUTEBOL 

 

18.1 DRENAGEM 

As escavações para a drenagem do campo serão feita de forma mecânica, terá o 

formato de um uma “espinha de peixe”, onde termos as suas ramificações que interligação a 

linha principal, com inclinação para o poço de visita de águas pluviais, todas essas 

informações estão estabelecidas em projetos. 

O material resultante da escavação será retirado do local da obra e lançado em um 

local de bota-fora.  

Feita a escavação das valas para a drenagem será colocado um tubo corrugado 

perfurado para drenagem, uma manta geotêxtil de filamentos contínuos (BIDIM), conforme 

indicado em projeto. Após a escavação e fechamento das valas com a manta BIDIM, todas 

as valas de drenagem do campo será lançado uma camada de 30 cm de brita no 02, a qual 

irá drenar a água até a caixa de inspeção. Após isso, será realizado o fechamento da vala 

com a manta geotêxtil. Sobre a manta de geotêxtil, será lançado um colchão de areia de 15 

cm de espessura que funcionará como um colchão drenante. E finalmente será aplicada uma 

camada de 15 cm de argila sobre a camada de areia.  

No trecho final da rede de drenagem será feita uma caixa de inspeção em alvenaria 

de alvenaria, a caixa possuirá as dimensões especificadas em projetos, com tampão de ferro 

fundido indicado como “Águas Pluviais”. Será realizada a locação e nivelamento da rede de 

drenagem após a caixa de inspeção com instrumentos topográficos com medidas definidas 

no projeto. Em toda a vala será lançado um colchão de areia com 10,0 cm de espessura para 

o assentamento do tubo drenante. O reaterro e compactação da vala serão feito de forma 

mecânica com auxílio de compactador de solos com placa vibratória. 
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18.2 CAMPO 

Será efetuada a locação e nivelamento do campo de futebol, com dimensões 

determinadas no projeto, mediante o emprego de instrumentação e técnicas de topografia, 

definindo-se todos os elementos geométricos necessários a cargo da CONTRATANTE.  

Limpar retirar objetos, entulhos, restos de lixos e afins, o terreno não deve haver 

nenhum tipo de obstáculo. Na área do campo será lançada uma terra vegetal para posterior 

implantação da grama esmeralda em rolo. O solo local deverá ser previamente escarificado 

(manual ou mecanicamente) numa camada de 15 centímetros de profundidade, para aerar o 

solo e quebrar qualquer pedaço de terra dura no terreno. Este solo deverá ser recoberto por 

uma camada de no mínimo 5 centímetros de terra fértil. O terreno deverá ser regularizado e 

nivelado antes da colocação das placas de grama. O terreno deverá ser abundantemente 

irrigado após o plantio. As áreas a serem plantadas as mudas de grama em rolo ou placas, 

conforme indicadas no projeto. Deverá estar limpa de entulhos e pedras e receber uma 

camada de 10 cm de terra preparada. Esta terra deverá ser misturada com calcário 

dolomítico para a correção do ph do solo e fertilizante para fortalecer a grama. 

Posteriormente, serão demarcadas as linhas do campo com água de cal e instaladas 

as traves para futebol de campo, em tubo de aço galvanizado de 4’’ com acabamento em 

pintura esmalte na cor branca, incluso rede. “Serão instalados 4 postes de PVC flexível, de 

1”, nos quatro cantos das linhas demarcatórias do campo, com bandeirinhas, pintadas de 

branco, conforme projeto.  

Alambrado de fechamento 

Toda área do campo será fechada com alambrado sobre uma mureta. Deverão ser 

construídos os acessos ao campo pela edificação que será monitorado em dias de 

recreação, sempre supervisionado por funcionários responsáveis, e um caminho alternativo 

para acesso das pessoas quando houver algum evento no campo, conforme consta no 

projeto arquitetônico. 

Os novos tubos de aço galvanizados que formaram a estrutura de sustentação do 

alambrado. O alambrado terá tela de arame galvanizado revestido com PVC, fio 12,0 bwg e 

malha 5,0 x 5,0 cm. Devido às dimensões dos painéis onde será fixada a tela, deverão ser 

utilizados arames galvanizados (fio nº 10) esticados com espaçamento máximo de 0,60 m 

entre os fios, para suporte e rigidez da mesma. 
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Nos lugares altos como tetos, deverão ser instalados redes e cabos de aços que 

evitaram assim as formações das “barrigas” na tela. As redes de polietileno deverão conter 

proteção à degradação provocada pelos raios ultravioletas. 



 

 

 

 

219 

 

 

 

 

Unidade 1 - Rua Camélia, 26, Jardim das Flores - Osasco – SP – BRASIL 

CEP: 06110-900     Fone/Fax: (011) 36523000 

Fone/Fax: (011) 36027900 

MANTENEDORA – FIT    CRIAÇÃO: LEI MUNICIPAL Nº 801 DE 28/11/68 

 

19 ESCADA  

19.1 MARINHEIRO 

A escada de marinheiro com guarda corpo, linha de vida, gaiola de proteção e 

passarela será instalada do lado externo com altura aproximada de 10 metros para acessar 

embaixo dos telhados dos Blocos A e B. 

 

Fonte: http://www.rangersms.com.br/loja/escada-marinheiro-e-passarelas/Acesso: 25/5/2019 

 

19.2 ESCADA DE EMERGÊNCIA (ROTA DE FUGA) 

Norma ABNT NBR 9077 estabelece padrões de segurança contra incêndio em 

escadas de saída e emergência. 

Subir ou descer com segurança é o mínimo que se espera quando há uma escada a 

ser acessada, principalmente em situações de emergência. E nesse sentido, o Corpo de 

Bombeiros vem trabalhando bastante para garantir segurança à sociedade. 

Os sistemas prediais de segurança existem para assegurar qualidade e expectativa 

de vida aos moradores e usuários, mesmo quando há uma situação de emergência. No 

entanto, a falta de conhecimento sobre padrões normativos e regras de segurança é muito 

frequente, o que causa possibilidades de acidentes, muitas vezes impedindo até a liberação 

do Corpo de Bombeiros e, consequentemente, o licenciamento ambiental do edifício. 

Numa situação de emergência, mesmo sendo o edifício altamente equipado com 

elevadores, modernos, o único meio disponível para fuga e evacuação, mais acessível e que 

deve ser utilizado em primeira instância, são as escadas. 

http://www.rangersms.com.br/loja/escada-marinheiro-e-passarelas/Acesso
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A escada convencional é utilizada em residências de altura máxima de 15m e área 

de até 750m
2
, em edifícios comerciais e em hospitais, sendo exigida largura mínima de 1,6m. 

Não apresenta parede lateral corta-fogo, nem porta corta-fogo e pode ser constituída dos 

mais variados materiais e modelos. Deve atender no mínimo aos requisitos de segurança 

abaixo: 

a) As portas, ao serem abertas, não devem diminuir a largura mínima da escada; 

b) Todos os lances devem ser retilíneos; 

c) Pisos devem ser antiderrapantes; 

d) Degraus com altura máxima de 17cm e profundidade mínima de 28cm; 

e) Altura máxima entre os patamares de 2,7m; 

f) Largura mínima da escada de 1,2m (1,6m em hospitais); 

g) Corrimãos a 75-85cm do chão, com largura ou diâmetro de 6cm e distância de 4cm 

da parede; 

h) Distância máxima a ser percorrida de 25m em residências e 15m em edifícios 

comerciais. 

Em hospitais, geralmente é utilizado o modelo convencional de escadas. Nos 

edifícios de ocupação residencial, pública e comercial, são utilizados um ou mais dos três 

tipos de escada a seguir: 

 

20 RAMPA  

20.1 RAMPA INTERNA 

Na reforma da rampa será mantido a guia de balizamento de 40 cm  

 

20.1.1 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

a) Remoção do guarda corpo; 

b) Remoção do granilite; 

c) Aplicação do granilite 

d) Instalação do guarda corpo 

e) Pintura da guia de balizamento 

 

20.1.2 ESPECIFICAÇÃO GRANILITE 

Com elevada durabilidade, o piso de granilite é obtido através da mistura de água, 

cimento e agregados minerais, como mármore, granito e quartzo. A argamassa é lançada 

sobre pavimento de concreto e, depois de curada, recebe o polimento. “Esse revestimento é 
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indicado para ambientes com necessidades estéticas significativas e alta resistência física, 

principalmente, ao desgaste por abrasão”. 

A especificação precisa seguir as determinações da ABNT NBR 11801. Entre as 

principais características que o material deve apresentar estão a resistência à compressão 

maior do que 40 MPa e resistência à tração na flexão maior do que 4 MPa. A espessura do 

revestimento tem que ser, no mínimo, três vezes o tamanho do maior agregado. 

Para calcular a espessura do revestimento, é preciso considerar a granulometria dos 

agregados presentes na mistura. “A espessura do revestimento tem que ser, no mínimo, três 

vezes o tamanho do maior agregado”, lembrando que nessa equação devem constar os 

resultados do estudo de retração da argamassa. 

 

20.1.2.1 PASSO A PASSO DA INSTALAÇÃO 

a) O procedimento de execução do piso de granilite começa com a preparação da 

argamassa, baseando-se nas informações que constam no projeto. Na sequência, 

ocorre o lançamento da mistura, que pode ser realizado de duas maneiras: úmido 

sobre úmido ou úmido sobre seco. 

b) No primeiro, a argamassa é colocada ainda sobre o concreto fresco. “No segundo, o 

lançamento acontece sobre uma matriz de concreto já curado. O procedimento 

acontece com o auxílio de uma ponte de aderência, que pode ser de base acrílica 

ou, preferencialmente, epóxi”, explica o especialista. 

 

c) Por se tratar de composto cimentício, o tempo de cura é de sete dias, mesmo 

período necessário para os pisos de concreto convencionais. “A cura pode ser do 

tipo hidráulica ou química”. 

 

20.1.2.2 POLIMENTO 

a) O polimento é realizado após o período de cura das argamassas. O trabalho exige o 

uso de equipamentos específicos, dotados com insertos abrasivos (podendo ser 

diamantados ou base de carborundum). Esses materiais são empregados com a 

finalidade de cortar a argamassa e expor os agregados. 

b) “O processo é feito em sucessivas etapas, com o aproveitamento de insertos de 

abrasividade e granulometria distintas. A malha mais grossa tem #24 e chega até a 

mais fina de #10000 (# é símbolo de mesh, medida dos furos da peneira)”, fala o 
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engenheiro. No procedimento, podem ser usados produtos químicos de densificação, 

que proporcionam maior dureza e brilho ao revestimento. 

 

20.1.2.3 PIGMENTOS PARA COLORAÇÃO 

É possível adicionar na argamassa pigmentos para coloração. No entanto, é de 

extrema importância que sejam materiais específicos para cimentos e que sejam respeitadas 

as dosagens indicadas pelo fabricante. “A adição excessiva de pigmentos interfere 

diretamente na resistência da argamassa”, explicando que a aplicação do produto acontece 

no momento da homogeneização da argamassa com a água. 

 

20.2 RAMPA EXTERNA 

A rampa externa será executada no local onde hoje existe uma escada que dá 

acesso a entrada principal e portaria de pedestre, com largura de 3,40 metros e comprimento 

de 12,50 metros em concreto sarrafeado, conforme projeto. 

 

20.1.1 SEQUÊNCIA DE EXECUÇÃO 

a) Remoção da escada 

b) Remoção do entulho 

c) Nivelar o solo 

d) Aplicação de concreto polido 

e) Instalação do corrimão  

 

20.1.2 BASE DA RAMPA  

Os materiais mais utilizados para a construção da rampa são o concreto e o aço. 

Essa combinação é importante porque o concreto é altamente eficiente na resistência a 

forças de compressão, e o aço aguenta bem as forças de tração. A junção desses dois 

elementos produz uma estrutura resistente o bastante para suportar o peso e a 

movimentação dos veículos. 

 

20.1.2.1 EXECUÇÃO DA RAMPA  

Rampa em concreto armado (concreto reforçado com aço), para rampas com 

inclinação de 8%: 

a) medir a largura da rampa considerando-se o caso de mão única ou dupla; 

b) limpar o local e demarcar o espaço com linha de pedreiro; 
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c) verificar a existência de equipamentos urbanos no subsolo, como cano de água e fios 

de energia elétrica ou telefone; 

d) nivelar e compactar a terra do local da construção; 

e) colocar as formas para a contenção do concreto; 

f) colocar uma camada de brita; 

g) colocar lona plástica em toda sua extensão para evitar o contato do concreto/solo;  

h) instalar a ferragem; 

i) colocar a massa de concreto; 

j) enquanto a massa ainda está maleável, passar um pano enrolado em uma vassoura 

grossa para dar um acabamento rústico; 

k) esperar o concreto secar por pelo menos três dias antes de fazer o teste de 

resistência. 

 

21 ELEVADOR ACESSIBILIDADE 

Elevador elétrico com máquina conjugada dentro da caixa de corrida, conforme 

Normas da ABNT – NBR 16042/12, NBR 9050, NBR NM 313 para uso de pessoas 

portadoras de deficiência. 

a) Capacidade de carga: 8 pessoas ou 600 kg; 

b) Número de paradas: 3 

 

22 RECUPERAÇÃO ESTRUTURAL  

 

22.1 POROS E FISSURAS  

A estrutura de concreto saudável proporciona dupla proteção às armaduras. A 

primeira por causa de sua alcalinidade, que age como capa passivadora para o aço. A outra 

é a massa do concreto, uma barreira física que separa o aço do contato direto com o meio 

ambiente agressivo. Por isso, a compacidade do concreto é uma propriedade importante 

para resistir à penetração dos agentes externos, minimizando processos como a 

carbonatação, ataque de cloretos e sulfatos, que causam a degradação da estrutura. A 

quantidade de matéria sólida contida em um determinado volume de concreto, ou a relação 

entre o volume sólido e o volume aparente total, define a compacidade, diretamente 

associada à relação água/cimento, que deve ser a mais baixa possível. 
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22.2 ETAPAS DO DIAGNÓSTICO 

a) Vistoria preliminar - Nessa fase, é realizado um levantamento superficial das 

manifestações patológicas para se ter uma noção do grau de deterioração da 

estrutura. 

b) Anamnese - Fase em que se realiza um levantamento junto aos usuários da estrutura 

sobre a utilização, histórico de manutenções, histórico das manifestações 

(surgimento, evolução). 

c) Levantamento documental - Procura-se buscar o máximo de documentos existentes 

da estrutura afetada, tais como projeto estrutural, as-built, memorial descritivo, diário 

de obras, cartas de traço do concreto empregado, certificados técnicos do controle 

tecnológico. Com raras exceções, nas obras de vulto (como usinas hidrelétricas), 

consegue-se pelo menos 10% dessa documentação. 

d) Vistoria detalhada - Realização de levantamento detalhado da estrutura afetada, com 

registro de todas as manifestações e sintomas, como fissuras, trincas, 

desplacamentos de concreto, corrosão visível de armaduras etc. 

e) Ensaios - Execução de ensaios in-situ, retirada de amostras para realização de 

ensaios em laboratórios. Essa é uma fase mais detalhada, onde se busca um 

delineamento mais preciso dos problemas existentes e de suas causas. 

f) Conclusão - Compilação dos dados, análise criteriosa e parecer final. Nessa fase, 

pode-se necessitar de uma equipe multidisciplinar para realizar a análise e o parecer. 

Quando as causas e origens estiverem relacionadas a sobrecargas na estrutura, 

será necessária a presença de um engenheiro projetista estrutural  para fazer a 

análise e propor o reforço. 

 

22.3 REPARO DE ARMADURA 

Fissuração e destacamento de concreto dos pilares de borda de condomínio 

residencial, que compromete a segurança dos usuários e pedestres. Essa manifestação 

patológica ocorre devido à corrosão das armaduras do concreto por causa de carbonatação, 

agravada pelo pequeno cobrimento das armaduras nesses elementos estruturais. A origem 

do problema foi falha de execução e se manifestou na etapa de uso do edifício. 

a) Pilares, pingadeiras, pisos, coberturas e platibanda que apresenta fissuração e 

destacamento de concreto 
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b) O início do reparo acontece com o corte da área afetada e a escarificação do 

concreto, processo que remove o material solto, de baixa resistência, resultante da 

corrosão das armaduras 

c) Depois da limpeza dos resíduos resultantes da escarificação e do lixamento das 

armaduras, realiza-se a saturação do substrato com água potável e pulverizador, de 

forma a manter a superfície na condição "saturado com superfície seca", ideal para o 

recebimento e adesão da argamassa de reparo 

d) A partir daí aplica-se uma argamassa cimentícia tixotrópica, modificada com 

polímeros e, preferencialmente, reforçada com fibras, que recebe depois o 

acabamento com desempenadeira de madeira 

e) Atenção - Uma manta de cura molhada com água é aplicada sobre a argamassa, 

para manter a umidade ao longo de sete dias, evitando a evaporação da água de 

amassamento e a consequente fissuração 

 

23 REDE DE PROTEÇÃO 

A rede de proteção serão instaladas nos seguintes locais: 

a) Escada interna entre os pavimentos; 

b) Rampa interna entre os pavimentos 

c) Solário no 3º Pavimento; 

d) Quadra poliesportiva; 

e) Campo. 

 

23.1 EXECUÇÃO 

A instalação deve ser feita de maneira certa, seguindo, inclusive, normas técnicas de 

segurança e por um profissional. Além de materiais de qualidade com realização da 

implantação da rede de forma correta. 

 

23.2 NORMAS TÉCNICAS 

a) ABNT NBR 16046-1:2012 – Redes de proteção para edificações-Parte 1: Fabricação 

da rede de proteção 

b) ABNT NBR 16046-2:2012 – Redes de proteção para edificações – Parte 2: Corda 

para instalação da rede de proteção 

c) ABNT NBR 16046-3:2012 – Redes de Proteção para Edificações – Parte 3: 

Instalação 
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24 CONTROLE TECNOLÓGICO DO CONCRETO 

Os ensaios têm por finalidade informar sobre as propriedades do concreto utilizado 

na obra. Estes ensaios deverão estar obrigatoriamente em conformidade com as normas 

ABNT pertinentes ao assunto. 

A CONTRATADA deverá enviar tão logo receba, cópias dos laudos dos testes à 

FISCALIZAÇÃO. Caso o resultado dos testes detecte alguma irregularidade, a 

CONTRATADA prontamente providenciará a correção desta anomalia, para dar continuidade 

aos serviços. 

O controle tecnológico do concreto será efetuado por firma especializada, cujo nome 

deverá ser informado à FISCALIZAÇÃO pela CONTRATADA, antes do início de qualquer 

concretagem. 

Os corpos de prova serão moldados no local, no instante da concretagem, em 

formas de aço cilíndricas com 30 cm de altura e 15 cm de diâmetro ou 20 cm de altura e 10 

cm de diâmetro, devendo o controle das amostras e a avaliação dos resultados seguir o 

prescrito na norma NBR 12655. As amostras serão rompidas em laboratório e, 

posteriormente, apresentados os laudos à FISCALIZAÇÃO, para liberação das peças 

estruturais. 

Além do ensaio destrutivo, será fornecido, também, o ensaio baseado no abatimento 

do tronco do cone (slump-test). 

 

24.1 NORMAS TÉCNICAS  

a) ABNT NBR 5739:2018 Concreto – Ensaio de compressão de corpos de prova 

cilíndricos 

b) ABNT NBR 5738:2015 Errata 1:2016 Concreto – Procedimento para moldagem e 

cura de corpos de prova 

c) ABNT NBR 12655-1:2015 Errata 1:2015 Concreto – Preparo, controle, recebimento e 

aceitação – Procedimentos 

d) ABNT NBR 5738:2015 Versão Corrigida: 2015 Concreto – Procedimento para 

moldagem e cura de corpos de prova 

e) ABNT NBR 6118:2014 Errata 1:2014 Projeto de estruturas de concreto – 

Procedimento 

f) ABNT NBR 6118:2014 Versão Corrigida 2014 Projeto de estruturas de concreto – 

Procedimento 
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g) ABNT NBR 7212:2012 Execução de concreto dosado em central – Procedimento 

h) ABNT NBR NM 33:1998 – Amostragem de concreto fresco 

i) ABNT NBR NM 67:1998 Concreto – Determinação da consistência pelo abatimento 

do tronco de cone 

 

 

 

25 ANFITEATRO 

 

25.1 SERVIÇOS A SEREM EXECUTADOS: 

a) Limpeza do terreno; 

b) Fundação: bloco (70 x 70 cm) sobre estaca (diâmetro de 20 cm) e vigas baldrame 

c) Estrutura: pilares e vigas; 

d) Alvenaria externa: blocos de concreto vazado (14 x 19 x 39 cm); 

e) Alvenaria interna: placas de gesso acartonado RU duplas nos PNE’s, Arquivo Vivo e 

Depósito 9; 

f) Vão de portas e janelas: verga e contraverga; 

g) Cobertura em duas águas: estrutura metálica em steel frame e telhas de aço 

galvanizada sanduiche; 

h) Fechamento lateral da cobertura: venezianas de policarbonato, tipo Polysution ou 

similar na cor azul frança; 

i) Esquadrias de ferro: janelas padrão existente, (dimensão: 3,40 x 1,60 m), pintadas na 

cor azul frança; 

j) Vidros: mini boreal  4 mm; 

k) Esquadrias de madeira:  

 PNE’s: porta de madeira com chapa metálica e barra de apoio; 

 Depósito 9: porta folha dupla com chapa metálica; 

 Arquivo Vivo: porta com uma folha de alumínio; 

 Anfiteatro: portas de saída de emergência folhas dupla de vidro com barras 

antipânico; 

l) Revestimento: 

 Paredes externas lado de fora: chapisco, emboço e reboco; 

 Paredes externas do lado de dentro: chapisco e gesso; 

 Paredes de dry wall externo: gesso; 
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 Paredes de dry wall interno: impermeabilização e revestimento cerâmico até o 

teto. 

m) Piso: revestimento cerâmico 45 x 45 cm; 

n) Forro: placas de gesso acartonado; 

o) Pintura interna e externa: aplicar SUVINIL SELADORA ACRÍLICA ou similar e tinta 

acrílica SUVINIL PROTEÇÃO TOTAL ou similar; 

p) Instalações hidráulicas: água fria, esgoto e águas pluviais; 

q) Instalações elétricas; 

r) Cabeamento Estruturado e Circuito fechado de TV; 

s) Palco e rampa: 

 serão construídos em estrutura metálica steel frame com painéis Masterbord 

Brasilit, espessura 40 mm, ou similar; 

 receberão piso vinílico; 

 Sob o palco instalar 5 portas com folhas duplas de alumínio venezianas para que 

sirva de depósito 

 

26 CABINE PRIMÁRIA 

É do tipo abrigada, com paredes de tijolos maciços, piso e laje superior em concreto 

armado, dividida com gradil de tela ottis. As dimensões internas são as seguintes: 

a) Largura 3,50m 

b) Comprimento 3,65m 

c) Pé direito 2,80m 

d) Espessuras das paredes externas 0,25m 

e) Espessura da laje do piso 0,10m 

f) Espessura da laje do teto 0,12m 

 

26.1 ACABAMENTO 

a) Paredes reboco pintado em acrílico branco 

b) Piso cimento alisado 

c) Teto concreto pintado com PVA branco 

d) A porta e a janelas são do tipo veneziana fixa simples na área de circulação, 

confeccionadas em chapa de aço 14USG. O fechamento da cela dos equipamentos 

é com tela ottis, malha 15mm, arame n.º 14, estrutura em ferro cantoneira 

2”x2”x1/4”até a altura de 2,80m do piso. 
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27 PORTARIAS 

a) Limpeza do terreno; 

b) Fundação: bloco (70 x 70 cm) sobre brocas (diâmetro 25 cm) e vigas baldrame 

c) Estrutura: pilares e vigas; 

d) Alvenaria externa e interna: blocos de concreto vazado (14 x 19 x 39 cm); 

e) Vão de portas e janelas: verga e contraverga; 

f) Cobertura em uma água: estrutura metálica em steel frame e telhas de aço 

galvanizada sanduiche; 

g) Fechamento lateral da cobertura: venezianas de policarbonato, tipo Polysution ou 

similar na cor azul frança; 

h) Esquadrias de alumínio:1  janelas com folhas duplas fixas, 2 janelas com três folhas 

móveis/cada; 

i) Esquadrias de madeira: 2 portas de madeira; 

j) Revestimento: 

 Paredes externas lado de fora: chapisco, emboço e reboco; 

 Paredes externas do lado de dentro: chapisco e gesso; 

 Paredes banheiro: chapisco e revestimento cerâmico até o teto. 

k) Piso: revestimento cerâmico 45 x 45 cm; 

l) Forro: placas de gesso acartonado; 

m) Pintura interna e externa: aplicar SUVINIL SELADORA ACRÍLICA ou similar e tinta 

acrílica SUVINIL PROTEÇÃO TOTAL ou similar; 

n) Instalações hidráulicas: água fria, esgoto e águas pluviais; 

o) Instalações elétricas; 

p) Cabeamento Estruturado e Circuito fechado de TV; 

 

28 DEPÓSITO DE MATERIAIS DE LIMPEZA (DML1) E LAVANDERIA 1 

a) Limpeza do terreno; 

b) Fundação: bloco (70 x 70 cm) sobre blocos (diâmetro de 25 cm) e vigas baldrame 

c) Estrutura: pilares e vigas; 

d) Alvenaria externa: blocos de concreto vazado (14 x 19 x 39 cm); 

e) Alvenaria interna: placas de gesso acartonado RU duplas nos PNE’s, Arquivo Vivo e 

Depósito 9; 

f) Vão de portas e janelas: verga e contraverga; 
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g) Cobertura em uma água: estrutura metálica em steel frame e telhas de aço 

galvanizada sanduiche; 

h) Fechamento lateral da cobertura: venezianas de policarbonato, tipo Polysution ou 

similar na cor azul frança; 

i) Esquadrias de ferro: janelas padrão existente, (dimensão: 3,40 x 1,60 m), pintadas na 

cor azul frança; 

j) Vidros: mini boreal  4 mm; 

k) Esquadrias de madeira: 2 portas de madeira 

l) Revestimento: 

 Paredes externas lado de fora: chapisco, emboço e reboco; 

 Paredes externas do lado de dentro: chapisco e gesso; 

 Paredes de dry wall interno dos dois lados: impermeabilização e revestimento 

cerâmico até o teto. 

m) Piso: revestimento cerâmico 45 x 45 cm; 

n) Forro: placas de gesso acartonado; 

o) Pintura interna e externa: aplicar SUVINIL SELADORA ACRÍLICA ou similar e tinta 

acrílica SUVINIL PROTEÇÃO TOTAL ou similar; 

p) Instalações hidráulicas: água fria, esgoto e águas pluviais; 

q) Instalações elétricas. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

 

 

 

231 

 

 

 

 

Unidade 1 - Rua Camélia, 26, Jardim das Flores - Osasco – SP – BRASIL 

CEP: 06110-900     Fone/Fax: (011) 36523000 

Fone/Fax: (011) 36027900 

MANTENEDORA – FIT    CRIAÇÃO: LEI MUNICIPAL Nº 801 DE 28/11/68 

 

29 ANEXO 

29.1 TABELA DE DIMENSÕES E ÁREAS 

Bloco A (Capacidade para 96 crianças) – 1° Pavimento 

Ambientes Áreas Úteis (m²) Perímetro (m) 

Solário descoberto 429,67 177,00 

Solário coberto 139,68 48,12 

Berçário I – 01 49,70 28,22 

Fraldário 01 16,49 20,27 

Depósito 01 6,85 10,86 

Berçário I – 02 49,47 28,16 

Fraldário 02 16,60 20,30 

Depósito 02 6,97 10,97 

Berçário I – 03 48,81 28,02 

Fraldário 03 16,22 20,12 

Depósito 03 6,87 10,94 

Berçário I - 04 49,68 28,19 

Fralário 04 16,74 20,40 

Depósito 04 6,94 10,94 

Berçário II – 01 49,61 28,18 

Fralário 05 16,62 20,34 

Depósito 05 6,90 10,89 

Berçário II – 02 49,43 28,12 

Fralário 06 16,43 20,22 

Depósito 06 7,07 11,02 

Circulação 03 82,83 67,74 

 

Bloco B (Capacidade para 32 crianças) – 1° Pavimento 

Ambientes Áreas Úteis (m²) Perímetro (m) 

Sanitário adulto feminino 02 19,90 21,07 

Sanitário P.N.E. adulto unissex 01 3,96 7,96 

Lactário 24,30 25,04 

Amamentação 24,16 24,95 

Sala multimídia 101,28 43,04 
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Sanitário infantil feminino 01 16,23 18,91 

Sanitário P.N.E. infantil feminino 01 3,96 7,96 

Sanitário infantil masculino 01 16,38 18,96 

Sanitário P.N.E. infantil masculino 01 3,96 7,96 

Sanitário adulto masculino 02 24,83 21,23 

Ambulatório 01 49,81 28,41 

Berçário II – 03 50,18 28,44 

Fraldário 07 16,66 20,38 

Depósito 07 7,09 11,03 

Berçário II – 04 50,58 28,69 

Fraldário 08 16,81 20,43 

Depósito 08 7,18 11,07 

Vestiário adulto feminino 02 26,62 24,37 

Vestiário adulto masculino 02 26,54 24,35 

Lavanderia 01 19,08 18,18 

D.M.L. 01 23,45 19,69 

Escada 29,72 21,99 

Circulação 05 122,43 89,74 

 

Bloco C (Bloco administrarivo) – 1° Pavimento 

Ambientes Áreas Úteis (m²) Perímetro (m) 

Secretaria 30,98 22,97 

Coordenação Pedagógica 30,69 22,95 

C.P.D. 15,09 15,63 

Sala dos professores/ sala de reunião 
71,20 

34,42 

Sala dos professores/ copa 4,86 

Almoxarifado 01 14,72 15,58 

Diretoria 14,54 15,91 

Sanitário adulto masculino 01 14,65 15,50 

Sanitário adulto feminino 01 14,76 15,55 

Circulação 04 29,73 37,88 

Hall 01 131,58 71,25 

Fonte 47,53 27,58 
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Bloco D (Refeitório e cozinha) – 1° Pavimento 

Ambientes Áreas Úteis (m²) Perímetro (m) 

Refeitório 533,79 106,04 

Lavagem de panelas 18,28 17,19 

Câmara para lixeiras 10,64 13,85 

Antecâmara 10,62 13,84 

Padaria 35,62 24,52 

Lavagem de louça 19,86 18,01 

Cozinha 108,26 43,16 

Montagem de pratos 11,44 14,31 

Sala da nutricionista 9,30 12,55 

Refrigeradores 24,59 25,13 

D.M.L. 11,53 13,71 

Lavanderia 02 10,25 13,05 

Escritório 02 5,25 9,26 

Despensa 52,31 31,76 

Circulação 06 58,43 71,47 

Sanitário adulto feminino 03 21,83 19,39 

Sanitário adulto masculino 03 21,70 19,35 

Vestiário adulto feminino 03 36,44 35,01 

Vestiário adulto masculino 03 36,36 34,95 

 

Bloco E (Quadra poliesportiva) – 1° Pavimento 

Ambientes Áreas Úteis (m²) Perímetro (m) 

Quadra 1329,36 147,29 

 

Bloco F - 1° Pavimento 

Ambientes Áreas Úteis (m²) Perímetro (m) 

Manutenção 63,91 36,97 

Escritório 01 19,16 18,13 

Apoio quadra/ vestiários 19,09 18,10 
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Vestiário adulto feminino 01 56,53 64,52 

Vestiário adulto masculino 01 55,37 64,12 

Banheiro P.N.E. infantil feminino 01 7,58 12,96 

Circulação 01 6,02 9,81 

Banheiro infantil feminino 01 14,07 16,26 

Banheiro infantil masculino 01 14,07 16,25 

Banheiro P.N.E. infantil masculino 01 7,72 11,26 

Circulação 02 6,11 9,89 

 

Bloco G (Anfiteatro/ brinquedoteca) - 1° Pavimento 

Ambientes Áreas Úteis (m²) Perímetro (m) 

Anfiteatro/ brinquedoteca 238,19 62,48 

Sanitário P.N.E. infantil feminino 02 4,38 8,38 

Sanitário P.N.E. infantil masculino 02 4,38 8,38 

Circulação 07 7,89 9,28 

Depósito 09 22,04 19,10 

Arquivo vivo 24,30 19,80 

 

Portarias e lixeiras - 1° Pavimento 

Ambientes Áreas Úteis (m²) Perímetro (m) 

Portaria 01 11,56 15,48 

Sanitário adulto – portaria 01 2,25 6,00 

Catraca 01 35,96 24,26 

Portaria 02 11,56 15,48 

Sanitário adulto – portaria 02 2,25 6,00 

Catraca 02 20,34 18,13 

Lixeiras 11,52 19,72 

 

Bloco A (Capacidade para 200 crianças) – 2° Pavimento 

Ambientes Áreas Úteis (m²) Perímetro (m) 

Maternal I - 01 49,54 28,21 

Maternal I – 02 49,65 28,24 

Maternal I – 03 49,81 28,29 
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Banheiro infantil feminino 02 23,85 22,79 

Banho infantil masculino 01 22,60 20,93 

Banheiro infantil masculino 02 19,74 22,86 

Sanitário P.N.E. infantil unissex 01 3,96 7,98 

Maternal I – 04 50,06 28,33 

Maternal I – 05 49,74 28,27 

Maternal I – 06 50,03 28,32 

Sanitário infantil feminino 02 24,04 20,86 

Banho infantil feminino 01 22,57 20,89 

Sanitário infantil masculino 02 23,81 20,83 

Circulação 08 85,57 71,58 

 

Bloco B (Capacidade para 200 crianças) – 2° Pavimento 

Ambientes Áreas Úteis (m²) Perímetro (m) 

Banheiro infantil masculino 04 19,72 22,95 

Sanitário P.N.E. infantil unissex 03 3,99 7,99 

Banho infantil masculino 02 23,04 21,11 

Banheiro infantil feminino 04 24,40 23,02 

Maternal II – 02 50,14 28,43 

Maternal II – 03 50,06 28,41 

Maternal II – 04 50,76 28,61 

Sanitário infantil masculino 03 24,69 21,18 

Banho infantil feminino 02 23,14 21,17 

Sanitário infantil feminino 03 24,67 21,17 

Maternal II – 05 50,22 28,48 

Maternal II – 06 49,75 28,34 

Maternal II – 07 50,60 28,68 

Circulação 10 99,20 83,07 

Escada 29,75 21,96 

 

Bloco C (Capacidade para 48 crianças) – 2° Pavimento 

Ambientes Áreas Úteis (m²) Perímetro (m) 

Ambulatório 02 30,31 22,74 
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Sanitário P.N.E. adulto unissex 02 5,07 9,52 

Sanitário P.N.E. infantil unissex 02 4,61 9,07 

Depósito 10 15,13 15,65 

Maternal I – 07  38,49 26,66 

Maternal II – 01 38,42 26,74 

Banheiro infantil masculino 03 14,84 15,51 

Banheiro infantil feminino 03 14,85 15,51 

Sanitário adulto masculino 04 14,60 15,47 

Sanitário adulto feminino 04 14,79 15,56 

Circulação 09 44,02 51,30 

Hall 02 131,70 71,65 

 

Bloco A (Capacidade para 175 crianças) – 3° Pavimento 

Ambientes Áreas Úteis (m²) Perímetro (m) 

Jardim I - 01 49,42 29,28 

Jardim I - 02 49,42 29,27 

Jardim I – 03 49,33 29,65 

Sala de informática 01 49,48 28,16 

Sanitário infantil feminino 04 19,46 20,82 

Sanitário P.N.E. infantil unissex 04 3,95 7,96 

Jardim I – 04 49,94 28,27 

Jardim I – 05 49,85 30,07 

Jardim I – 06 49,86 28,25 

Jardim I – 07 49,46 28,15 

Sanitário infantil maculino 04 23,90 20,87 

Circulação 11 82,62 67,64 

 

Bloco B (Capacidade para 175 crianças) – 3° Pavimento 

Ambientes Áreas Úteis (m²) Perímetro (m) 

Sanitário infantil maculino 05 19,99 21,08 

Sanitário P.N.E. infantil unissex 05 3,96 7,97 

Sala de informática 02 50,22 28,45 

Pré I – 05 49,88 30,19 
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Pré I – 06 50,32 30,33 

Pré I – 07 50,46 30,33 

Sanitário infantil feminino 05 24,61 21,15 

Pré I – 01 50,53 30,40 

Pré I – 02 50,24 30,32 

Pré I – 03 50,27 30,32 

Pré I – 04 50,58 30,51 

Circulação 12 96,44 79,11 

Escada 29,75 21,96 

 

Bloco C – 3° Pavimento 

Ambientes Áreas Úteis (m²) Perímetro (m) 

Solário descoberto 252,40 68,43 

Hall 03 120,57 73,07 

 

Área do terreno 17.175,29 m² 

Área do 1° pavimento 7.176,53 m² 

Área do 2° pavimento 1.859,80 m² 

Área do 3° pavimento 1.557,16 m² 

Área construída total 10.593,49 m² 

 

29.2 TABELA DE ESPECIFICAÇÕES DE LOUÇAS, ACESSÓRIOS E METAIS 

TABELA DE ESPECIFICAÇÕES DE LOUÇAS, ACESSÓRIOS E METAIS 

Quantidades Especificações 

Fraldários 01 a 08 

08 
Bacia convencional Studio Kids, DECA, ou 

equivalente com acessórios. 

08 
Caixa de descarga de embutir, de acionamento 

de topo MONTANA TOP. 

08 
Lavatório pequeno cor branco gelo, DECA, ou 

equivalente. 

08 Torneira para lavatório de mesa bica baixa, 
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DECA, ou equivalente. 

16 
Torneira elétrica com mangueira plástica Fortti 

Maxi, LORENZETTI, ou equivalente. 

08 
Torneira de parede de uso geral para tanque ou 

jardim. 

16 
Banheira plástica rígida, 77x45x20cm de embutir, 

Burigotto ou equivalente. 

08 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

08 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

32 Cabide metálico, Deca ou equivalente. 

08 
Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou 

equivalente. 

08 Barra de apoio nos chuveiros, aço inox polido. 

08 
Chuveiro com desviador para duchas elétricas, 

LORENZETTI ou equivalente. 

08 
Tanque de louça 30l, cor branco gelo, DECA, ou 

equivalente. 

08 Papeleira metálica, DECA ou equivalente. 

Sala dos professores/ sala de reunião 

02 
Cuba de embutir em aço inoxidável completa, 

dimensões (50 x 40 x 20 cm). 

02 
Torneira de cozinha bica móvel flexível mono 

comando. 

01 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

Ambulatórios 01 e 02 

04 
Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA, ou 

equivalente. 

04 
Torneira para lavatório de mesa bica baixa. 

DECA, ou equivalente. 

02 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

02 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 
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Lavanderias 01 e 02 

04 
Tanque de louça 30l, cor branco gelo, DECA, ou 

equivalente. 

04 
Torneira de parede de uso geral para tanque ou 

jardim. 

Refeitório 

01 Lavatório coletivo Inox, com 18 torneiras. 

01 
Lavatório coletivo Inox, com 07 torneiras. 

03 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

04 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

Hall’s 01, 02 e 03 

03 Lavatório coletivo Inox, com 04 torneiras. 

03 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

03 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

Área externa 

02 Lavatório coletivo Inox, com 04 torneiras. 

02 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

02 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

Vestiários adultos femininos e masculinos 01, 02 e 03 

18 
Chuveiro com desviador para duchas elétricas, 

LORENZETTI ou equivalente. 

22 
Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA, ou 

equivalente. 

22 
Torneira para lavatório de mesa bica baixa. 

DECA, ou equivalente. 

17 

Bacia sanitária convencional com saída horizontal 

modelo NUOVA ou RAVENA, DECA, ou 

equivalente 
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02 

Bacia sanitária convencional com saída horizontal 

para P.N.E., DECA, ou equivalente 

19 
Caixa de descarga de embutir, de acionamento 

de topo MONTANA TOP. 

02 
Lavatório de canto suspenso, DECA ou 

equivalente. 

02 
Torneira para lavatório com acionamento por 

alavanca. 

22 Cabide metálico, DECA ou equivalente. 

14 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

17 Papeleira metálica, DECA ou equivalente. 

14 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

02 Papeleira de sobrepor interfolhado. 

22 
Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões (50 

x 90 cm). 

06 
Torneira de parede de uso geral para tanque ou 

jardim. 

16 
Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou 

equivalente. 

01 Mictório sifonado de louça branca 

Banheiros P.N.E.s infantis femininos e masculinos 01 

02 
Bacia convencional Studio Kids, DECA, ou 

equivalente com acessórios. 

02 
Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões (50 

x 90 cm). 

02 
Caixa de descarga de embutir, de acionamento 

de topo MONTANA TOP. 

02 Papeleira de sobrepor interfolhado. 

02 
Lavatório de canto suspenso, DECA ou 

equivalente. 

02 Torneira para lavatório com acionamento por 
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alavanca. 

02 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

02 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

16 
Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou 

equivalente. 

02 
Chuveiro com desviador para duchas elétricas, 

LORENZETTI ou equivalente. 

Banheiros infantis femininos e masculinos 01, 02, 03 e 04 

14 
Chuveiro com desviador para duchas elétricas, 

LORENZETTI ou equivalente. 

16 
Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou 

equivalente. 

14 Cabide metálico, Deca ou equivalente. 

33 
Bacia convencional Studio Kids, DECA, ou 

equivalente com acessórios. 

33 
Caixa de descarga de embutir, de acionamento 

de topo MONTANA TOP. 

33 
Papeleira metálica, DECA ou equivalente. 

27 
Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA, ou 

equivalente. 

27 
Torneira para lavatório de mesa bica baixa. 

DECA, ou equivalente. 

27 
Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões (50 

x 90 cm). 

08 
Torneira de parede de uso geral para tanque ou 

jardim. 

10 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

10 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

Sanitários adultos femininos e masculinos 01, 02, 03 e 04 

31 Bacia sanitária convencional com saída horizontal 
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modelo NUOVA ou RAVENA, DECA, ou 

equivalente 

31 
Caixa de descarga de embutir, de acionamento 

de topo MONTANA TOP. 

31 Papeleira metálica, DECA ou equivalente. 

7 Mictório sifonado de louça branca 

35 
Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA, ou 

equivalente. 

35 
Torneira para lavatório de mesa bica baixa. 

DECA, ou equivalente. 

35 
Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões (50 

x 90 cm). 

08 
Torneira de parede de uso geral para tanque ou 

jardim. 

14 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

14 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

Sanitários P.N.E.s adultos unissex 01 e 02 

02 
Bacia sanitária convencional com saída 

horizontal para P.N.E., DECA, ou equivalente 

02 
Caixa de descarga de embutir, de acionamento 

de topo MONTANA TOP. 

02 Papeleira de sobrepor interfolhado. 

02 
Lavatório de canto suspenso, DECA ou 

equivalente. 

02 
Torneira para lavatório com acionamento por 

alavanca. 

02 
Dispenser toalha, Melhoramentos ou 

equivalente. 

02 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

02 
Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 

(50 x 90 cm). 
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10 
Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou 

equivalente. 

Sanitários infantis femininos e masculinos 01, 02, 03, 04 e 05 

71 
Bacia convencional Studio Kids, DECA, ou 

equivalente com acessórios. 

71 
Caixa de descarga de embutir, de acionamento 

de topo MONTANA TOP. 

71 Papeleira metálica, DECA ou equivalente. 

71 
Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA, 

ou equivalente. 

71 
Torneira para lavatório de mesa bica baixa. 

DECA, ou equivalente. 

10 
Torneira de parede de uso geral para tanque ou 

jardim. 

71 
Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 

(50 x 90 cm). 

20 
Dispenser toalha, Melhoramentos ou 

equivalente. 

20 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

Sanitários P.N.E.s infantis femininos e masculinos 01 

02 
Bacia convencional Studio Kids, DECA, ou 

equivalente com acessórios. 

02 
Caixa de descarga de embutir, de acionamento 

de topo MONTANA TOP. 

02 Papeleira de sobrepor interfolhado. 

10 
Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou 

equivalente. 

02 
Lavatório de canto suspenso, DECA ou 

equivalente. 

02 
Torneira para lavatório com acionamento por 

alavanca. 

02 
Dispenser toalha, Melhoramentos ou 

equivalente. 
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02 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

02 
Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 

(50 x 90 cm). 

Sanitários adultos portarias 01 e 02 

02 

Bacia sanitária convencional com saída 

horizontal modelo NUOVA ou RAVENA, DECA, 

ou equivalente 

02 
Caixa de descarga de embutir, de acionamento 

de topo MONTANA TOP. 

02 Papeleira metálica, DECA ou equivalente. 

02 
Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA, 

ou equivalente. 

02 
Torneira para lavatório de mesa bica baixa. 

DECA, ou equivalente. 

02 
Torneira de parede de uso geral para tanque ou 

jardim. 

02 
Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 

(50 x 90 cm). 

02 
Dispenser toalha, Melhoramentos ou 

equivalente. 

02 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

Banhos infantis femininos e masculinos 01 e 02 

32 
Chuveiro com desviador para duchas elétricas, 

LORENZETTI ou equivalente. 

32 
Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou 

equivalente. 

16 Cabide metálico, Deca ou equivalente. 

Sanitários PN.E.s infantil unissex 01, 02, 03, 04, 05 e 06 

06 

Bacia convencional Studio Kids, DECA, ou 

equivalente com acessórios. 

06 
Caixa de descarga de embutir, de acionamento 

de topo MONTANA TOP. 
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06 Papeleira de sobrepor interfolhado. 

06 
Lavatório de canto suspenso, DECA ou 

equivalente. 

06 
Torneira para lavatório com acionamento por 

alavanca. 

06 
Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 

(50 x 90 cm). 

06 
Dispenser toalha, Melhoramentos ou 

equivalente. 

06 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

30 
Barra de apoio, aço inox polido, DECA ou 

equivalente. 

Jardim I – 01 a 07 

07 
Tanque de louça 30l, cor branco gelo, DECA, 

ou equivalente. 

07 
Torneira de parede de uso geral para tanque 

ou jardim. 

07 
Dispenser toalha, Melhoramentos ou 

equivalente. 

07 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

Pré I – 01 a 07 

07 
Tanque de louça 30l, cor branco gelo, DECA, 

ou equivalente. 

07 
Torneira de parede de uso geral para tanque 

ou jardim. 

07 
Dispenser toalha, Melhoramentos ou 

equivalente. 

07 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

Sanitário adulto unissex 01 

01 
Cuba de embutir oval cor branco gelo, DECA, 

ou equivalente 

01 
Torneira para lavatório de mesa bica baixa. 

DECA, ou equivalente. 
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01 

Bacia sanitária convencional com saída 

horizontal modelo NUOVA ou RAVENA, DECA, 

ou equivalente, 

01 
Caixa de descarga de embutir, de acionamento 

de topo MONTANA TOP. 

01 Saboneteira, Melhoramentos ou equivalente. 

01 Dispenser toalha, Melhoramentos ou equivalente. 

01 
Espelho cristal 4mm sem moldura, dimensões 

(50 x 90 cm). 
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30.3 TABELA DE ESQUADRIAS 

 

PORTA DE MADEIRA 

Código 
Dimensões 

Internas 
(L x H) (m) 

Área (m²) Quantidade 
Área total 

(m²) 
Tipo Ambiente 

PM1 0,90 x 2,10 1,89 05 9,45 

01 Folha, de abrir, 
lisa, em madeira, 
com chapa e 
batente metálico. 

Antecâmara; 
Diretoria; 
Padaria. 

PM2 0,80 x 2,10 1,68 07 11,76 

01 Folha, de abrir, 
com veneziana em 
madeira, e batente 
metálico. 

Apoio vestiários/ 
quadra; 
Almoxarifado 01; 
Lavanderia 01; 
Lavanderia 02; 
D.M.L. 01; 
D.M.L. 02; 
Depósito 10. 

PM3 0,80 x 2,10 1,68 21 35,28 

01 Folha, de abrir, 
lisa, em madeira, 
com chapa e 
batente metálico. 

Escritório 01;  
Escritório 02; 
Banheiro infantil 
feminino 01; 
Banheiro infantil 
masculino 01; 
Coordenação 
Pedagógica; 
C.P.D.; 
Sala dos 
professores/ sala 
de reuniões; 
Lactário e 
amamentação; 
Ambulatório 01; 
Sanitário adulto 
feminino 03; 
Sanitário adulto 
masculino 03; 
Circulação 06; 
Vestiário adulto 
feminino 03; 
Vestiário adulto 
masculino 03; 
Sala da 
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nutricionista; 
Montagem de 
pratos; 
Lavagem de louça; 
Ambulatório 02. 

PM4 0,80 x 2,10 1,68 38 63,84 

01 Folha, de abrir, 
em madeira com 
visor de vidro 
temperado, chapa 
e batente metálico. 

Berçários I – 01 a 
04; 
Berçários II – 01 a 
04; 
Maternal I – 01 a 
07; 
Maternal II – 01 a 
07; 
Jardim I – 01 a 07; 
Pré I – 01 a 07; 
Sala de 
informática 01; 
Sala de 
informática 02. 

PM5 0,90 x 2,10 1,89 19 35,91 

01 Folha, de abrir, 
lisa, em madeira, 
com chapa, batente 
e barra metálico. 

Banheiro P.N.E. 
infantil feminino 
01; 
Banheiro P.N.E. 
infantil masculino 
01; 
Vestiário adulto 
feminino 01; 
Vestiário adulto 
masculino 01; 
Sanitário P.N.E. 
adulo unissex 01; 
Sanitário P.N.E. 
infantil feminino 
01; 
Sanitário P.N.E. 
infantil masculino 
01; 
Sanitário P.N.E. 
infantil feminino 
02; 
Sanitário P.N.E. 
infantil masculino 
02; 
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Banho infantil 
feminino 01; 
Banho infantil 
masculino 01; 
Banho infantil 
feminino 02; 
Banho infantil 
masculino 02; 
Sanitário P.N.E. 
infantil unissex 01; 
Sanitário P.N.E. 
infantil unissex 02; 
Sanitário P.N.E. 
infantil unissex 03; 
Sanitário P.N.E. 
infantil unissex 04; 
Sanitário P.N.E. 
infantil unissex 05; 
Sanitário P.N.E. 
adulto unissex 02; 

PM6 0,60 x 2,10 1,26 28 35,28 

01 Folha, de abrir, 
lisa, em madeira, 
com chapa e 
batente metálico. 

Sanitário adulto 
feminino 01; 
Sanitário adulto 
masculino 01; 
Sanitário adulto 
feminino 02; 
Sanitário adulto 
masculino 02; 
Sanitário infantil 
feminino 01; 
Sanitário infantil 
masculino 01; 
Vestiário adulto 
feminino 02; 
Vestiário adulto 
masculino 02; 
Portaria 01; 
Portaria 02; 
Banheiro da 
portaria 01; 
Banheiro da 
portaria 02; 
Banheiro infantil 
feminino 02; 
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Banheiro infantil 
masculino 02; 
Banheiro infantil 
feminino 03; 
Banheiro infantil 
masculino 03; 
Banheiro infantil 
feminino 04; 
Banheiro infantil 
masculino 04; 
Sanitário infantil 
feminino 02; 
Sanitário infantil 
masculino 02; 
Sanitário infantil 
feminino 03; 
Sanitário infantil 
masculino 03; 
Sanitário adulto 
feminino 04; 
Sanitário adulto 
masculino 04; 
Sanitário infantil 
feminino 04; 
Sanitário infantil 
masculino 04; 
Sanitário infantil 
feminino 05; 
Sanitário infantil 
masculino 05. 

PM7 1,38 x 2,10 2,90 05 14,50 

02 Folhas, de abrir, 
lisa, em madeira, 
com visor de vidro 
temperado, chapa 
e batente metálico. 

Cozinha; 
Despensa; 
Refrigeradores; 
Sala multimídia; 
Circulação 03 – 
acesso ao solário 
coberto. 

PM8 0,60 x 1,75 1,05 64 67,20 

01 Folha, de abri, 
lisa em 
compensado de 
madeira, revestida 
com laminado 
melamínico. 

Vestiário adulto 
masculino 01; 
Vestiário adulto 
feminino 01; 
Sanitário adulto 
masculino 01; 
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Sanitário adulto 
feminino 01; 
Sanitário adulto 
masculino 02; 
Sanitário adulto 
feminino 02; 
Vestiário adulto 
masculino 02; 
Vestiário adulto 
feminino 02; 
Sanitário adulto 
masculino 03; 
Sanitário adulto 
feminino 03; 
Vestiário adulto 
masculino 02; 
Vestiário adulto 
feminino 02; 
Sanitário adulto 
masculino 04; 
Sanitário adulto 
feminino 04. 

PM9 0,55 x 1,00 0,55 104 57,20 

01 Folha, de abri, 
lisa em 
compensado de 
madeira, revestida 
com laminado 
melamínico. 

Banheiro infantil 
feminino 01; 
Banheiro infantil 
masculino 01; 
Sanitário infantil 
feminino 01; 
Sanitário infantil 
masculino 01; 
Banheiro infantil 
feminino 02; 
Banheiro infantil 
masculino 02; 
Sanitário infantil 
feminino 02; 
Sanitário infantil 
masculino 02; 
Banheiro infantil 
feminino 03; 
Banheiro infantil 
masculino 03; 
Sanitário infantil 
feminino 03; 
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Sanitário infantil 
masculino 03; 
Banheiro infantil 
feminino 04; 
Banheiro infantil 
masculino 04; 
Sanitário infantil 
feminino 04; 
Sanitário infantil 
masculino 04; 
Sanitário infantil 
feminino 05; 
Sanitário infantil 
masculino 05. 

PM10 0,90 x 1,75 1,58 02 3,16 

01 Folha, de abri, 
lisa em 
compensado de 
madeira, revestida 
com laminado 
melamínico. 

Vestiário adulto 
masculino; 
Vestiário adulto 
feminino; 

 

 

PORTA DE VIDRO 

Código 
Dimensões 

Internas 
(L x H) (m) 

Área (m²) Quantidade 
Área total 

(m²) 
Tipo Ambiente 

PV1 1,00 x 2,30 2,30 01 2,30 
01 Folha, de abrir, 
lisa, em vidro 
temperado. 

Secretaria. 

PV2  2,00 x 2,30 4,60 04 18,40 
02 Folhas, de abrir, 
lisa, em vidro 
temperado. 

Hall 01; 
Solário 
descoberto. 
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PORTA DE EMERGÊNCIA 

Código 
Dimensões 

Internas 
(L x H) (m) 

Área (m²) Quantidade 
Área total 

(m²) 
Tipo Ambiente 

PE1 0,85 x 2,10 1,79 01 1,79 

01 Folha de abrir, 
lisa, em vidro corta-
fogo, de 
emergência, com 
barras antipânico e 
batente metálico. 

Circulação 09. 

PE2 1,80 x 2,10 3,78 10 37,80 

02 Folha, de abrir, 
lisa, em vidro corta-
fogo, de 
emergência, com 
barras antipânico e 
batente metálico. 

Hall 01; 
Solário coberto; 
Sala multimídia; 
Refeitório; 
Circulação 06; 
Anfiteatro/ 
brinquedoteca; 
Circulação 08; 
Circulação 11. 

 

 

 

PORTA DE ALUMÍNIO 

Código 
Dimensões 

Internas 
(L x H) (m) 

Área (m²) Quantidade 
Área total 

(m²) 
Tipo Ambiente 

PA1 0,80 x 2,10 1,68 01 1,68 
01 Folha, de abrir, 
com lambris e 
batente metálico. 

Arquivo vivo. 

PA2 1,38 x 2,10 2,90 03 8,70 

02 Folhas, de abrir, 
com veneziana em 
alumínio e batente 
metálico. 

Depósito 09; 
Câmara para 
lixeiras. 
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PORTÃO METÁLICO 

Código 
Dimensões 

Internas 
(L x H) (m) 

Área (m²) Quantidade 
Área total 

(m²) 
Tipo Ambiente 

PF1 6,66 x 2,10 13,99 01 13,99 

02 Folhas, de abrir, 
em aço carbono 
perfurado, 
galvanizado. 

Área externa. 

PF2 2,60 x 2,10 5,46 01 5,46 

02 Folhas, de abrir, 
em aço carbono 
perfurado, 
galvanizado. 

Área externa. 

PF3 5,80 x 2,10 12,18 01 12,18 

02 Folhas, de abrir, 
em aço carbono 
perfurado, 
galvanizado. 

Área externa. 

PF4 2,94 x 2,10 6,17 01 6,17 

02 Folhas, de abrir, 
em aço carbono 
perfurado, 
galvanizado. 

Área externa. 

PF5 2,82 x 2,10 5,92 01 5,92 

02 Folhas, de abrir, 
em aço carbono 
perfurado, 
galvanizado. 

Área externa. 

PF6 1,21 x 2,10 2,54 01 2,54 

01 Folha, de abrir, 
em aço carbono 
perfurado, 
galvanizado. 

Área externa. 
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JANELAS DE FERRO 

Código 
Dimensões 
 (L x H) (m) 

Área 
(m²) 

Quantidade 
Área 
total 
(m²) 

Peitoril (m)/ tipo Pingadeira (m) Ambientes Existente/ a manter 

JAF – 1 2,50 x 1,60 4,00 06 24,00 
1,05 m  
Basculante/ vidro 
mini boreal 

0,14/ 0,18/ 0,19 

Manutenção; 
Almoxarifado 01; 
Diretoria; 
Coordenação 
pedagógica; 
Extremidade bloco A 
(Pav. 02); 
 Extremidade bloco A 
(Pav. 03). 

2 existentes que serão 
mantidas, precisando 

apenas de reparos e troca 
de vidro. 

JAF – 2 2,00 x 1,60 3,20 13 30,40 
1,05 m  
Basculante/ vidro 
mini boreal 

0,15/ 0,15/ 0,18 

Escritório 01;  
Apoio quadra/ 
vestiários; Solário 
coberto;  
Extremidade bloco B 
(Pav.02). 

- 

JAF – 3 2,00 x 0,80 1,60 19 30,40 
1,85 m  
Basculante/ vidro 
mini boreal 

0,14/ 0,16/ 
0,21/ 0,22/ 
0,24/ 0,27 

Vestiário adulto 
feminino 01;  
Vestiário adulto 
masculino 01;  
Sala da 
nutricionista*; 

- 
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D.M.L. 02*;  
Lavanderia 02*;  
Padaria*; 
Circulação 06*; 
Sanitário adulto 
masculino 04;  
Sanitário P.N.E. 
infantil feminino 02;  
Sanitário P.N.E. 
infantil masculino 
02;  
Banheiro infantil 
feminino 03;  
Banheiro infantil 
masculino 03. 

JAF – 4 0,90 x 0,80 0,72 02 1,44 
1,85 m  
Basculante/ vidro 
mini boreal 

0,22 

Vestiário adulto 
feminino 01;  
Vestiário adulto 
masculino 01. 

- 

JAF – 5 3,10 x 0,80 2,48 04 9,92 
1,85 m  
Basculante/ vidro 
mini boreal 

0,18/ 0,19 /0,22 

Vestiário adulto 
feminino 01;  
Vestiário adulto 
masculino 01;  
Lavanderia 01;  
Despensa*. 

- 
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JAF – 6 1,35 x 0,33 0,45 02 0,90 
2,32 m  
Basculante/ vidro 
mini boreal 

0,22 

Vestiário adulto 
feminino 01;  
Vestiário adulto 
masculino 01. 

- 

JAF – 7 2,35 x 0,33 0,78 05 3,90 
2,32 m 
Basculante/ vidro 
mini boreal 

0,16/ 0,23 

Banheiro P.N.E. 
infantil feminino 01;  
Banheiro P.N.E. 
infantil masculino 
01; 
Banheiro infantil 
feminino 01;  
Banheiro infantil 
masculino 01; 
Lavanderia 01. 

- 

JAF – 8 0,65 x 0,80 0,52 04 2,08 
1,85 m 
Basculante/ vidro 
mini boreal 

0,21/ 0,23 

Banheiro infantil 
feminino 01; 
Banheiro infantil 
masculino 01; 
Sanitário adulto 
portaria 01; 
Sanitário adulto 
portaria 02. 

- 

JAF – 9 1,50 x 0,80 1,20 06 7,20 
1,85 m 
Basculante/ vidro 
mini boreal 

0,14/ 0,20/ 
0,22/ 0,28 

Vestiário adulto 
feminino 01; 
Vestiário adulto 

- 
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masculino 01; 
Banheiro infantil 
feminino 01; 
Banheiro infantil 
masculino 01; 
Padaria*;  
Circulação 07. 

JAF – 10 3,40 x 1,60 5,44 92 500,48 
1,05 m 
Basculante/ vidro 
mini boreal 

0,14/ 0,16 

Berçário I – 01 a 04; 
Berçário II – 01 a 04; 
Sala dos professores/ 
sala de reuniões; 
Coordenação 
pedagógica; 
Secretaria; 
Sala multimídia; 
Anfiteatro/ 
brinquedoteca; 
Maternal I – 01 a 07; 
Depósito 10; 
Maternal II – 01 a 07; 
Hall 02; 
Jardim I – 01 a 07; 
Sala de informática 
01; 
Hall 03; 

85 existentes que serão 
mantidas, precisando 

apenas de reparos e troca 
de vidro. 
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Solário descoberto; 
Pré I – 01 a 07; 
Extremidade bloco B 
(Pav. 03); 
Sala de informática 
02. 

JAF – 11 3,40 x 0,80 2,72 52 141,44 
1,85 m 
Basculante/ vidro 
mini boreal 

0,14/ 0,16/ 
0,18/ 0,19/ 
0,22/ 0,24 

Fraldários 01 a 06; 
Fraldário 08; 
Sanitário adulto 
feminino 01; 
Sanitário adulto 
masculino 01; 
Sanitário adulto 
feminino 02; 
Sanitário adulto 
masculino 02; 
Lactário*; 
Amamentação*; 
Sanitário infantil 
feminino 01; 
Sanitário infantil 
masculino 01; 
Vestiário adulto 
feminino 02; 
Vestiário adulto 

- 
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masculino 02; 
D.M.L. 01; 
Ambulatório 01*; 
Ambulatório 02*; 
Lavagem de 
panelas*; 
Padaria*; 
Vestiário adulto 
feminino 03*; 
Vestiário adulto 
masculino 03*; 
Despensa*; 
Depósito 09; 
Banheiro infantil 
feminino 02; 
Banheiro infantil 
masculino 02; 
Banho infantil 
feminino 01; 
Banho infantil 
masculino 01; 
Sanitário infantil 
feminino 02; 
Sanitário infantil 
masculino 02; 
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Sanitário adulto 
feminino 04; 
Sanitário adulto 
masculino 04; 
Banheiro infantil 
feminino 04; 
Banheiro infantil 
masculino 04; 
Banho infantil 
feminino 02; 
Banho infantil 
masculino 02; 
Sanitário infantil 
feminino 03; 
Sanitário infantil 
masculino 03; 
Sanitário infantil 
feminino 04; 
Sanitário infantil 
masculino 04; 
Sanitário infantil 
feminino 05; 
Sanitário infantil 
masculino 05; 
Escada (Pav. 01); 
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Escada (Pav. 02); 
Escada (Pav. 03). 

JAF – 12 1,16 x 1,10 1,28 10 12,80 
1,05 m 
Fixa/ vidro 
transparente 

0,15/ 0,16/ 
0,17/ 0,18/ 
0,19/ 0,20 

Fraldários 01 a 08; 
Secretaria; 
Escritório 02*. 

- 

JAF – 13 3,33 x 1,60 5,33 05 26,65 
1,05 m 
Basculante/ vidro 
mini boreal 

0,14 

Sala multimídia; 
Maternal II – 3; 
Maternal II – 6; 
Pré I – 3; 
Pré I – 6. 

5 existentes que serão 
mantidas, precisando 

apenas de reparos e troca 
de vidro. 

JAF – 14 3,33 x 0,80 2,66 01 2,66 
1,85 m 
Basculante/ vidro 
mini boreal 

0,16 Fraldário 07. - 

JAF – 15 3,10 x 0,33 1,02 02 2,04 
2,32 m 
Basculante/ vidro 
mini boreal 

0,23 

Sanitário adulto 
feminino 03; 
Sanitário adulto 
masculino 03. 

- 

JAF – 16 3,40 x 0,33 1,12 02 2,24 
2,32 m 
Basculante/ vidro 
mini boreal 

0,14/ 0,16 
Câmara para 
lixeiras*; 
Arquivo vivo. 

- 

JAF – 19 0,70 x 1,65 1,16 01 1,16 
1,00 m 
Basculante/ vidro 
transparente 

0,18 Escritório 02*. - 
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JAF – 20 2,20 x 0,33 0,73 02 1,46 
2,32 m 
Basculante/ vidro 
mini boreal 

0,18 
Despensa*; 
Refrigeradores*. 

- 

JAF – 25 1,30 x 0,80 1,04 02 2,08 
1,85 m 
Basculante/ vidro 
mini boreal 

0,16 

Sanitário P.N.E. 
infantil unissex 01; 
Sanitário P.N.E. 
adulto unissex 01. 

- 

 

JANELAS DE ALUMÍNIO 

Código 
Dimensões 
 (L x H) (m) 

Área 
(m²) 

Quantidade 
Área 
total 
(m²) 

Peitoril (m)/ tipo Pingadeira (m) Ambientes Existente/ a manter 

JAA – 17 1,60 x 1,60 2,56 01 2,56 

1,05 m 
Móvel e 
basculante/ vidro 
transparente 

0,24 
Lavagem de 
panelas*. 

- 

JAA – 18 3,00 x 1,60 4,80 04 19,20 

1,05 m 
Móvel e 
basculante/ vidro 
transparente 

0,18/ 0,24 

Lavagem de louça*; 
Montagem de 
pratos*; 
Cozinha*. 

- 

JAA – 21 3,12 x 1,60 4,99 02 9,98 
1,05 m 
Fixa/ vidro fumê 

0,19 
Portaria 01; 
Portaria 02. 

- 

JAA – 22 1,80 x 1,60 2,88 04 11,52 
1,05 m 
Móvel/ vidro 

0,19 
Portaria 01; 
Portaria 02. 

- 
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fumê 

JAA – 23 1,40 x 1,45 2,03 01 2,03 
0,75 m 
Guilhotina/ vidro 
transparente 

0,40 Lavagem de louças*. - 

JAA – 24 0,80 x 1,45 1,16 03 3,48 
0,75 m 
Guilhotina/ vidro 
transparente 

0,30/ 0,40 

Montagem de 
pratos*; 
Lactário*; 
Amamentação*. 

- 
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30.4 TABELA DE ESPELHOS 

Espelho 50 x 90 cm ( espessura de 4 mm) 

Quantidades m² Total 

74 0,45 m² 33,30 m² 

 

Espelho 40 x 50 cm ( espessura de 4 mm) 

Quantidades m² Total 

98 0,20 m² 19,60 m² 

 

Espelho 85 x 250 cm ( espessura de 4 mm) 

Quantidades m² Total 

08 2,125 m² 17 m² 
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30.5 TABELA DE QUANTIDADES 

TABELA DE QUANTIDADES 

ÍTENS QUANTIDADES 

Cabides de madeiras 798 unidades 

Cabides metálicos 80 unidades 

Exaustores 7 unidades 

Ventiladores  169 unidades 

Aparelhos de ar condicionado 14 unidades 
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30.6  LISTAGEM DE DOCUMENTOS 

PRODUTOS GRÁFICOS – ARQUITETURA – 39 pranchas 

 

Nome do arquivo Título Escala 

CEMEI-ARQ-COB-GER-01_R00 Planta de Cobertura 1:200 

CEMEI-ARQ-PLB-PAV01-BLCA-02_R00 Planta Baixa – Bloco A e Hall - 1º Pavimento 1:75 

CEMEI-ARQ-PLB-PAV01-BLCB-C-G-02_R00 Planta Baixa – Blocos B, C e G - 1º Pavimento 1:75 

CEMEI-ARQ-PLB-PAV01-BLCD-02_R00 Planta Baixa – Bloco D e Portaria 01 - 1º Pavimento 1:75 

CEMEI-ARQ-PLB-PAV01-BLCF-02_R00 Planta Baixa – Bloco F e Portaria 02 - 1º Pavimento 1:75 

CEMEI-ARQ-PLB-PAV01-EST-QDA-CMP-02_R00 Planta Baixa – Quadra, Campo de Futebol e Estacionamento – 1º Pavimento 1:75 

CEMEI-ARQ-PLB-PAV02-BLCA-02_R00 Planta Baixa – Bloco A e Hall - 2º Pavimento 1:75 

CEMEI-ARQ-PLB-PAV02-BLCB-C-G-02_R00 Planta Baixa – Blocos B, C e G - 2º Pavimento 1:75 

CEMEI-ARQ-PLB-PAV03-BLCA-02_R00 Planta Baixa – Bloco A e Hall -3º Pavimento 1:75 

CEMEI-ARQ-PLB-PAV03-BLCB-C-G-02_R00 Planta Baixa – Blocos B, C e G - 3º Pavimento 1:75 

CEMEI-ARQ-LAY-PAV01-BLCA-03_R00 Planta Layout – Bloco A e Hall - 1º Pavimento 1:75 

CEMEI-ARQ-LAY-PAV01-BLCB-C-G-03_R00 Planta Layout – Blocos B, C e G - 1º Pavimento 1:75 

CEMEI-ARQ-LAY-PAV01-BLCD-03_R00 Planta Layout – Bloco D e Portaria - 1º Pavimento 1:75 



 

 

 

 

268 

 

 

 

 

Unidade 1 - Rua Camélia, 26, Jardim das Flores - Osasco – SP – BRASIL 

CEP: 06110-900     Fone/Fax: (011) 36523000 

Fone/Fax: (011) 36027900 

MANTENEDORA – FIT    CRIAÇÃO: LEI MUNICIPAL Nº 801 DE 28/11/68 

 

CEMEI-ARQ-LAY-PAV01-BLCF-03_R00 Planta Layout – Bloco F e Portaria 02 - 1º Pavimento 1:75 

CEMEI-ARQ-LAY-PAV02-BLCA-03_R00 Planta Layout – Bloco A e Hall - 2º Pavimento 1:75 

CEMEI-ARQ-LAY-PAV02-BLCB-C-G-03_R00 Planta Layout – Blocos B, C e G - 2º Pavimento 1:75 

CEMEI-ARQ-LAY-PAV03-BLCA-03_R00 Planta Layout – Bloco A e Hall - 3º Pavimento 1:75 

CEMEI-ARQ-LAY-PAV03-BLCB-C-G-03_R00 Planta Layout – Blocos B, C e G - 3º Pavimento 1:75 

CEMEI-ARQ-ESQ-JAN-1_13-04_R00 Detalhamento de Esquadrias – Janelas (Modelos 01 a 13) 1:25 

CEMEI-ARQ-ESQ-JAN-14_25-04_R00 Detalhamento de Esquadrias – Janelas (Modelos 14 e 25) 1:25 

CEMEI-ARQ-ESQ-POR-01-05_R00 
Detalhamento de Esquadrias – Portas (Modelos em madeira, em vidro e 

emergência) 
1:25 

CEMEI-ARQ-ESQ-POR-02-05_R00 Detalhamento de Esquadrias – Portas (Modelos em alumínio e ferro) 1:25 

CEMEI-ARQ-GRD-GER-06_R00 Planta de Localização dos Gradis 1:200 

CEMEI-ARQ-MOU-GER-06_R00 Planta de Localização dos Mourões 1:200 

CEMEI-ARQ-CON-PAV01-GER-07_R00 Planta de Construção – 1º Pavimento 1:200 

CEMEI-ARQ-CON-PAV02-GER-07_R00 Planta de Construção - 2º Pavimento 1:200 

CEMEI-ARQ-DEM-PAV01-GER-08_R00 Planta de Demolição – 1º Pavimento 1:200 

CEMEI-ARQ-DEM-PAV02-GER-08_R00 Planta de Demolição – 2º Pavimento 1:200 

CEMEI-ARQ-PIS-PAV01-GER-09_R00 Planta de Paginação de Piso – 1º Pavimento 1:200 
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CEMEI-ARQ-PIS-PAV02-GER-09_R00 Planta de Paginação de Piso – 2º Pavimento 1:200 

CEMEI-ARQ-PIS-PAV03-GER-09_R00 Planta de Paginação de Piso – 3º Pavimento 1:200 

CEMEI-ARQ-FOR-PAV01-GER-10_R00 Planta de Forro – 1° Pavimento 1:200 

CEMEI-ARQ-FOR-PAV02-GER-10_R00 Planta de Forro – 2° Pavimento 1:200 

CEMEI-ARQ-FOR-PAV03-GER-10_R00 Planta de Forro – 3° Pavimento 1:200 

CEMEI-ARQ-ASB-PLB-PAV01-GER-11_R00 Planta Asbuilt – 1º Pavimento 1:200 

CEMEI-ARQ-ASB-PLB-PAV02-GER-11_R00 Planta Asbuilt – 2º Pavimento 1:200 

CEMEI-ARQ-ASB-PLB-PAV03-GER-11_R00 Planta Asbuilt – 3º Pavimento 1:200 

CEMEI-ARQ-ASB-CRT-FCH-GER-11_R00 Cortes e Fachadas Asbuilt 1:100 

CEMEI-ARQ-ASB-COB-GER-11_R00 Planta de Cobertura Asbuilt 1:200 

 

PRODUTOS GRÁFICOS – ELÉTRICA – 06 pranchas 

Nome do arquivo Título Escala 

CEMEI-ELT-PLB-DGM-PAV01-GER-12_R00 Planta de Diagrama Unifilar – 1º Pavimento 1:200 

CEMEI-ELT-PLB-DGM-PAV02-GER-12_R00 Planta de Diagrama Unifilar – 2º Pavimento 1:200 

CEMEI-ELT-PLB-DGM-PAV03-GER-12_R00 Planta de Diagrama Unifilar – 3º Pavimento 1:200 
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CEMEI-ELT-PLB-CAB-PAV01-GER-12_R00 Planta de Cabeamento Estruturado – 1º Pavimento indicada 

CEMEI-ELT-PLB-CAB-PAV02-GER-12_R00 Planta de Cabeamento Estruturado – 2º Pavimento indicada 

CEMEI-ELT-PLB-CAB-PAV02-GER-12_R00 Planta de Cabeamento Estruturado – 3º Pavimento indicada 

 

PRODUTOS GRÁFICOS – HIDRÁULICA – 17 pranchas 

Instalações de Água Fria, Água Quente, Água de Reuso – 11 pranchas 

Nome do arquivo Título Escala 

CEMEI-HID-PLB-AF-RAM-PAV01-GER-13_R01 Planta de Ramais Água Fria – 1º Pavimento 1:250 

CEMEI-HID-PLB-RS-RAM-PAV01-GER-13_R01 Planta de Ramais Água de Reuso – 1º Pavimento 1:250 

CEMEI-HID-PLB-AQ-RAM-PAV01-GER-13_R01 Planta de Ramais Água Quente – 1º Pavimento 1:250 

CEMEI-HID-PLB-AF-RAM-PAV02-GER-13_R01 Planta de Ramais Água Fria – 2º Pavimento 1:250 

CEMEI-HID-PLB-RS-RAM-PAV02-GER-13_R01 Planta de Ramais Água de Reuso – 2º Pavimento 1:250 

CEMEI-HID-PLB-AQ-RAM-PAV02-GER-13_R01 Planta de Ramais Água Quente – 2º Pavimento 1:250 

CEMEI-HID-PLB-AF-RAM-PAV03-GER-13_R01 Planta de Ramais Água Fria – 3º Pavimento 1:250 

CEMEI-HID-PLB-RS-RAM-PAV03-GER-13_R01 Planta de Ramais Água de Reuso – 3º Pavimento 1:250 

CEMEI-HID-PLB-ALM-AF-COB-GER-13_R01 Planta Baixa Barrilete 1:250 

CEMEI-HID-PLB-BRLT-COB-GER-13_R01 Planta Baixa Alimentação 1:250 
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CEMEI-HID-PLB-CRT-ISO-CXD-SUBR-GER-13_R01 Planta Baixa, Cortes e Isométricos (Sub-Ramais) 1:50 

 

Instalação de Esgoto Sanitário – 03 pranchas 

Nome do arquivo Título Escala 

CEMEI-HID-PLB-ESG-PAV01-GER-13_R01 Planta Baixa Esgoto – 1º Pavimento 1:250 

CEMEI-HID-PLB-ESG-PAV02-GER-13_R01 Planta Baixa Esgoto – 2º Pavimento 1:150 

CEMEI-HID-PLB-ESG-PAV03-GER-13_R01 Planta Baixa Esgoto – 3º Pavimento 1:200 

 

Instalação de Águas Pluviais – 03 pranchas 

Nome do arquivo Título Escala 

CEMEI-HID-PLB-APL-COB-GER-13_R01 Planta Baixa – Águas Pluviais 1:250 

CEMEI-HID-APL-DET1-GER-13_R01 Detalhamento 01 Poço de Visita – Água Pluvial  1:150 

CEMEI-HID-APL-DET2-GER-13_R01 Detalhamento 01 Poço de Visita – Água Pluvial 1:200 

 

 


